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<s0 PlbOGENIQ" serve-lhe em qualquer caso 
S e ]á quas l 0S0 tem s e r v e - l h e o P I U O G E N l O , po rque lhe f a r i v i r 

c abe l lo n o v o , * ; .bundan te . 
S a c o m e ç a a »er pouco, s e r v e - l h e o P i b O G E N l O , p o r q u e impede que 

o cabe l lo con t inue a cah i r . 
Se a inda tem mui to , s e r v e - l h e o " P i b O G E N l O , po rque lhe ga ran t e a 

hyg:cne d o c a b e l l o . 

Ainda para a ext ineção da caspa 
Ainda p a r a o t r a t a m e n t o da b a r b a e l o ç i o de t o i l e t t e -0"P ! l . 03ENlO 

S e m p r e " O P I L O G E N I O ' 
"PIbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias. drogarias e períumarias 

m RJ W c R A f l U L A D O 
cirroNi 

DISSOLVE E EXPELLE 
\-Ò Á C I D O U R / C O 

I H B I U I L U I I U I N E m i s S I M I D I I Í J m s u 
O O N T R A 

BUTBESI ÜElEÍ-COLICiS IIPHEIÍICM 
CÁLCULOS BILI1RES 

IRTHRITISNIO-RHEUWATISMO 
-> G O T A . <-

fH tlUl AS PlAKMiCliS X 9R8GHI1S 1» l i m 
OI.POS>TO 9ERAL DRQG1B1A GIFFQJD * 

M M CEFFONI i CVBII' 0! UM17 
RIO DE JANEIRO» 

A' ILLUMINADOM 
Alberto do» 

* 

Santos & C. 
Rua da B oa 

Vista, 47 

SÃO PAULO 

A r t i g o s tlc i l l u m i n a ç ã o cm g e r a l 

M A T E R I A L ELEGTRICO 

Motores, D y n a m o s , Pilhas, Lam-

padas e lectr icas economicas, etc. 

V I N H O . B I O G E N I C O 
( V i n h o q u e d Á v i d a ) 

Para uso dos cnnvalescentes, das puerparas, dos neurasthenicos, anêmicos, dyspeptico» arthriticos. 
~ ' "oso tonico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 

sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade psychica e da energia cardíaca, 

i ^ i í ^ í f y j 2 ' ô fortifícante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consumptivas, (neu-
rasthenia, anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio-sclerose), etc. \ 

' j Reconstituinte indispensável às senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como ás 
r ^ ^ J amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e lactogcnico. 

Receitado diariamente prtaa oummidadea medica* 
E n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . D e p o s i t o G e r a l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O G I F F O N I & C . 
K u a )..• d e M a r ç o , 17 R i o cio J a n e i r o 

^ Í 
J l - f ã * ? 



Cole 2 l u g a r e s Cole 7 l u x a r e s c o l e 2 l u g a r e s 

Luxo — Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta c avalies, motor de aviação 

" D o r t " O c a r r o l d o a l p a r a o I n t e r i o r 

Quatro cylindros, trinta e cinco cavallos, muito simples e de construcção perfeita. 
Stock de peças sobrecellentes PEÇAM DEMONSTRAÇÕES 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA FI.0RENC10 DE ABREU N. 79 TELEPHONE CENTRAL N. 92 
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Quem não ccobece este a-Jmiravel creme 
brilhante para calçados deve usal-o e assim 
se convencerá rapidamente da sua ejícellencia 

e real utilidade 

Usae a CEROTINA e o vosso calçado terá 
um brilho que fará inveja ao Sol 

Deposito Geral: ÇASA DO OTTO 

LARGO DA M E M Ó R I A N. 1 2 — Piques 
SÃO P A U L O 

Importação e exportação de couros e 
artigos para sapateiros e selieiros 

THOMZ. IRMÃO & Co. 
I M P O R T A D O R E S 

Ferragens 
para 

construcçOes, 
off lcinas e 

fabricas 

Ferra-
mentas 

Tintas e 
Óleos 

Vernizes, 
Esmaltes, 
etc., etc. 

Rua da Quitanda N, 19 
CUs> reatai. I » — T«tiph. 1 » « u t . 

SAO PAULO. 

SEIOS 
Desenvolvidos - Fortificados 

Aformoseados 

A P A S T A R U S S A 
Do Dr. G. RICABAL 

0 nnico REMEDIO que em menos de dois 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem causar damno algum á 

sande da Mulher 
" V i d e os a t t e s t a d o s e r e t r o s p e c t o s q u e a c o m p a -

n h a m c a d a c a i x a " 

Aviso • 

A* v e n d a e m t o d a s ns PTTARMACTAS, JVROFJA-
R T A S e C A S A S d e P E R F U M A K l A S D O R R A S T T J 
Depos i t o c m S. P a u l o : D R O G A R I A B A R U E L 

Remette-se registrado pelo Cor-
reio, para qualquer parte do Bra-
sil, mediante a quantia de 10J000, 

enviada em carta com VALOR DECLARADO, ao 
Ager.te Geral — J. DE CARVALHO 

Rua General Camara, 225, sobrado 
(Junto fi. Avenida Paunos) 

C A I X A P O S T A L N.* 1 7 2 4 — R i o d e J a n e i r o 

I 



| f | | » i Rua 15 de Novembro, 14 

La BQnbonniere \ 
- — Rua S. Bento, 66 

SÃO PAULO Rua Libero Badaró, 143 
Todos os dias, novos: 

Pralinés variados a SíflOOO o kg-. 
f inos a 121000 o kg'. 

Pralinés superfinos a 15$000 o kg-. 
Amêndoas torradas a 15.15000 o kg. 

Grande sortimento de Chocolates de mesa, marcas, na-
cionaes e estrangeiras 

MEL CENTRIFUGADO, EM VIDROS 
Grande sortimento de artigos para presentes. - Farinha 
Nestle, para creanças, a 2$0.00 a lata. - Finissimo cacao 
para Chocolate, 8$000 o kg. - Pão de Mel, sempre fresco, 

a 4$000 o kg. 

Marmoraria 
Tomagnini 
Especia l idade e m tumulos 

d e m á r m o r e e 
granifú polido 

P I E T R n S H Ü T H (Carrara) Itália 

S . P a u l o 

*Rua Paula S o u z a , 85 
Telephone, 3378 - Central 

H O T E L A V E N I D A 
RIO DE JANEIRO 

O HOTEL A V E N I D A com-

mrnrica aos seus clientes que as 

grandes obras de adaptação ,de 

conforto moderno, iniciada lia 

mais do seis mozes, se acham ein 

via do conclusão, dispondo já dc 

um bom numero de quartos prom-

ptos a serem occupados. 

D I A R I A S : 14$000 a 20$000 

Endereço tclegrapliioo: 
"Avenida" 

/ 



E M T O D A S A 5 P H A R M ^ C I A S 
D R O G A R I A P E R F U M A R I A M - E T C . 

< R E P R E S E N T A N T E 

G £ R A ! _ 
J . A . D R U M M O I M D 

C A I X A - " 5 6 1 
5 . P A U L O 

FINHMENTE PERruMP&O CONTRP, 
c f í f i b / o S i « * W » / V C « A S Ü A 

p e l l e . 
A u£hlaP) f v TODP)S hb 

n ^ o r ^ p j F t S e r s 
" S . P R U L O 

UEPOSlTAltUlji 

S O C I E D A D E A N O X Y M A C O L O M B O 

S A N T O S 

s 
H 



Livraria Francisco Alves 
C a i x a P o s t a l , L 

End. Telegr.: FILIALVES 
Rua Libero Badarõ, 129 

S. PAULO 
C a n t o s d e L u ; v e r s o s d e L u l a G u l -

m a r S e s F i l h o , m u s i c a do D r / C a r -
los de C a m p o s e d e s e n h o do C o r -
r ê a D i a s . 1 g r a n d e vo l . r i c a m e n t e 
i m p r e a s o e e n c a d e r n a d o 205000. 

E rnc t r t d o M a t t o : r o m a n c e p o r A f r a -
n i o P e i x o t o , 1 vol . b r . 45000, e n e . 
55000. 

M a r t a ; r o m a n c e p o r J í e d e i r o s e A l -
h u q u e r q u e , 1 vo l . b r . 3S000, e n e . 4$. 

HerGe.s e B a n d i d o s : p o r G u s t a v o B a r -
r o s o , 1 vo l . b r . 3ÇGOO, e n e . 45000. 

A p o t h e o x c s ; p o e s i a p o r H e r m e s F o n -
t e s , 1 vol . b r . 3Ç000, e n e . 45000. 

H y t h m o s e Idí -ns ; p o e s i a s p o r L u i z 
M u r a t , 1 v o l . b r . 35500. 

Cosp i rncõess p e l o G e n e r a l D a n t a s B a r -
r e t o . 1 vo l . b r . 35000, e n e . 45000. 

V la j r ens e c a ç a d a s c m M a t t o G r o » n o j 
pe lo Com. t e P e r e i r a d a C u n h a , 1 v o l -
i l l u s t r . b r . 55000. 

P o e s i a s : 3.» s e i e po r A l b e r t o d e Ol i -
v e i a , 1 vo l . b r . 45000, e n e . 65000. 

P a r i * ; (impre«gfteM d e u m b r a s i l e i -
r o ) , po N e s t o r V i c t o r , 1 vo l . b r . 85-

C a n t i c a » d a s c r c a n ç a n e d o p o v o e 
dunçiiM p o p u l a r e s , p o r A l e x l n a de 
M a g a l h ã e s P i n t o , l vo l . c a r t . 4$000. 

J o r n a d a s n o m e u p a i s , p o r J u l i a L o -
p e s de A l m e i d a , 1 vo l . b r . 45000. 

E m p l e n o S o n b o ; p o r M a r i a E u g e n i a . 
Celso, 1 v o l . b r . 45000. 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophu! sas, 
, Rachiíicas ou Anêmicas 

O X U G I J A N D I N O d e G I F F O N I è u m e x c e l l e n t e re 
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o » e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n ç a s , pode 
roso tonico depuralivo e anti-eicrophuloso, q u e n u n c a f a l h a n o 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a » . 
K' s u p e r i o r a o o l e o d e flgado d e b a c a l h á o e s u a s e m u l s õ e s . 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo vegetaVsado 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglnns Regia) 
e o Phósphoro Physiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i ta l i -
s a d o r , s o b u m a f ô r m a a g r a d a v e l e i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a v e l 
V u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o e s t o m a g o e o s i n 
i e s t i n o 8 , c o m o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c e d e a o o l e o e à s e m u l s õ e s ; 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o J U G L A N D I N O p e l o s m a i s 
d i s t i n e t o s c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a o s s e u s p r o 
prioB filhos. — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O I O D C 
T À N N J C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e p h r a m a c i a s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I & C 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

N O V A S E I V A 
E s t e ó o m e l h o r l i v r o d e c o n t o s q u e h a p a r a c r e a n ç a s . E ' u m 

g r o s s o v o l u m e , n i t i d a m e n t e i m p r e s s o e m f i n í s s i m o p a p e l e o r n a d o 

c o m m a i s d e 1 5 0 i l l u s t r a ç õ e s o n d e s e v e m m a g n í f i c o s c o n t o s i n s -

t r u t i v o s , m o r a e s e i n t e r e s s a n t í s s i m o s c o m o e n r e d o q u e f a r ã o a s 

d e l i c i a s d a s c r e a n ç a s e d a s p e s s o a s a d u l t a s . E d i ç ã o d e l u x o , p r ó -

p r i a p a r a p r e s e n t e d e a n n i v e r s a r i o . — V e n d e - s e n e s t a R e d a c ç ã o . 

P r e ç o " 5 $ 0 0 0 . P e l o c o r r e i o r e g i s t r a d o 6 $ 0 0 0 . 

COMPANHIA HECHANICA E 
IMPORTADORA DE SÃO PAULO 

SÃO PAULO - 36, Rua 15 de Novembro, 36 
RIO DE JANEIRO - 25, Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS - Rua Santo Antonio, 108-110 
LONDRES - Broad Street House 

New Broad Street, E. C. 

Codigos cm uso: A. B. C. 5.1 edição, A. I., A. Z., WESTERN-UNION, 
LIEBER'S e RIBEIRO - Endereço Telegraphico: "Mechanica" 

Únicos agentes dos afamados automóveis " ^ p ^ " 
Procurem desde já informações A G R A N D E M A R C A M U N D I A L 



„ „ l w M j b w m a 

R u a l A í r a B a d a r ú ^ w S S ^ ^ ^ " S S o f t n f c - B r a z i l 

s Modas: 
R u a U b e r o B M 

^ X C a s a L e m c K e ^ 

Recem-chegaflo da Allemantia: 

SEDAS 

F L A N E L L A S 

F O U L A R D S 

Rua Libero Badarõ, 100 - 104 
T E L E P H O N E N . 2 5 8 - C A I X A P O S T A L N . 2 2 1 

C a s a e s p e c i a l i s t a e m 
t r a b a l h o s d e l i n h o , f e i -

t o s & m ã o 

R e n d a s , A p p l i c a ç õ e s , 
L e n c i n h o s , T o a l h i n h a s , 
S o m b r i n h a s , G o l u s , A b a f a d o r e s , B a r r a s <le s a l a . 

C e n t r o s d e m e s a e e t c . 
P R O D U C T O S C E A R E N S E S 

ALVARO COELHO & IRMÃOS 
R u a d o R i a c h u e l o , 1 3 

T E L E P H . C E N T . 2 5 0 3 S . P A U L O 

MM 

A DONA DE CASA 
H A u m a i n r i m a a -

d e d e s e n f t o r a s q u » 
a p e s a r de s e r e m 
m u i t o t r aba l t>aüe l -

'• r a s e q u e g o s t a m d a 
I o r d e m n a s u a c a s a . 

a p r e s e n t a - s e - l ) » e s a 
t a r d e , s e m p o d e r 
t e r m i n a r a s t a r e f a s 

: d o m e s t i c a s devtrlo a 
dOr n a s c o s t a s , q u e 

I n ã o a s d e i x a t r a b a -
l h a r . M u i t a s t g n o -

: r a m o m a l , o o u -
t r a s a c h a n d o Isso 
n a t u r a l d o seu sexo , 
s o f f r e m e m s i l enc io . 

A ãC>r n a s c o s t a s , o c a n s a ç o c o n t i n u o , o a b o r r e c i m e n t o , 
p o n t a d a s n a b e x i g a , n e v r a l g i a , s c i a t i c a e o u t r a s dôre.s 
q u e g e r a l m e n t e s e c h a m a m " r h e u m a t i c a s " 6 o r e s u l -
t a d o d a f r a q u e z a d o s r i n s . E s t e s o r g ã o s , n e s t a c o n d i ç ã o 
n ã o f u n c c i o n a m c o m r e g u l a r i d a d e e d e i x a m o s a n g u e 
c h e i o d e á c i d o u r i c o , o q u a l d e p o s i t a n d o - s e em d i f f e -
r e n t e s p a r t e s do c o r p o , c a u s a a s d o r e s a c i m a m e n c i o n a -
d a s . O u t r a s v e z e s a c u m u l a m - s e . p a r t í c u l a a p a r t í c u l a 
n o s c a n a e s u r l n a r i o s , f o r m a n d o cá l cu lo s , o s q u a e s á s 
v e z e s c r e s c e m t a n t o q u e t o r n a m n e c e s s a r i a u m a o p e r a ç ã o 
c i r ú r g i c a p a r a t i r a l - o s . 

An p l ln lun d e F o r t e » p a r a o» R i n s . p r e p a r a m - s e p a r a 
e s s e s o r g ã o s , e s u a m i s s ã o p r i n c i p a l G d e m a n t e r o á c ido 
u r i c o d i s so lv ido , f a c i l i t a n d o a s s i m s u a e x p u l s ã o , j u n t o 
c o m a u r i n a s e m q u e c a u s e m o l é s t i a a l g u m a . S e u s in-
g r e d i e n t e s s ã o t o d o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e e n ã o c o n t e m 
n e n h u m a d r o g a q u e p r e j u d i q u e a o o r g a n i s m o . T e e m s i d o 
u s a d a s e r e c o m m e n d a d a s m u n d i a l m e n t e p o r m a i s de 50 
a n n o s . Si a s e n h o r a p a d e c e d e a l g u n s d ' e s s e s s y m p t o m a s 
n ã o e s p e r e m a i s , p o r q u e p ô d e s e r q u e a m a n h ã s e j a de -
m a s i a d o t a r d e . D i r i j a - s e á p h a r m a c l a m a i s p r ó x i m a « 
a d q u i r a u m v i d r o d e P I I u l p s d c F o r t e * p a r a on Rinn . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . So l i c i t e nosos fo-
l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s q u e l h ' o e n v i a r e m o s 
a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A N C o . 

C A I X A P O S T A L 1062 

R I O D E J A N E I R O 

© s l e t t b t m s 

22? 2 0 0 t . 

u a à o s ( s tuganaces 135. 

B á u P a u t o . 

CREME DA INFÂNCIA 
( S o c i e d a d e A n o n y m a F e c u l a r l a P a u l i s t a ) 

S . P A U L O — R U A D A S P A L M E I R A S , 1 2 0 - A 

Alimento das crianças e dos dis-
pcpticos, assim o aítestam vários 
clínicos cujos attestados serão 

publicados 

Vende-se nas principaes 
pharmacias e drogarias 

ATTESTADO 
A t t e s t o q u e a f a r i n h a " C R E M E D A I N F A N -

C I A " p e l a s u a s i m p l i c i d a d e e q u a l i d a d e s n u t r i -
t i v a s é a q u e m e l h o r s a t i s f a z a s e x i g e n c i a s d o 
o r g a n i s m o d a s c r i a n ç a s , f a v o r e c e n d o - l h e s e u 
p e r f e i t o d e s e n v o l v i m e n t o . 

S ã o P a u l o , 2 2 d e J u l h o 1 9 1 1 . 

A s s l g . 
D r . J Í A R G A R I D O F I L H O 

( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 



Conserve a sua cutis, fina, macia e assefinada 
" U m a c u t i s c o m o d e 

c r e a n ç a " ! . . . M a s p o d e r á 
a l g u é m d e i x a r d e c o n h e -
c e r o q u e é q u e f a z a p e l l e 
d e u m a c r e a n ç a t ã o b o -
n i t a ? 

M a i s q u e q u a l q u e r o u -
t r a c o u s a é a g r a n d e s u a -
v i d a d e , o f i n o t e c i d o e a 
c ô r t ã o n ã t u r a l e b e l l a q u e 
esse c o n j u n c t p l h e e m p r e s -

t a , b q u a l t a n t o n o s h o m e n s c o m o n a s s e n h o r a s 
f r e q ü e n t e m e n t e se p e r d e p e l o d e s c u i d o d e u m a 
a t a r e f a d a v i d a o u p e l a h y g i e n é m a l c o m p r e -
h e n d i d a . U m p o u c o d e p a c i ê n c i a e t e r e m o s 
t e m p o p a r a t u d o . 

N ã o p ô d e c o m e ç a r m a i s c e d o d o q u e h o j e a 
i m p e d i r e s s a t c n d e n c i a f a t a l d a p e l l e q u e v a e 
g r a d u a l m e n t e p e i o r a n d o . V e j a m o s : 

J á e x a m i n o u o s e u r o s t o á l u z c l a r a e f o r t e ? 
\ T ã o l h e p a r e c e q u e os s e u s p o r o s v ã o e n g r a n -

i d e c e n d o , q u e a s u p u r a ç ã o n o s e u r o s t o s e t o m a 
d e s a g r a d a v e i p e l a o l e o s i d a d e q u e l h e d á , q u e 
u n s p e q u e n i n o s p o n t o s n e g r o s l h e a p p a r e c e m á 
s u p e r f i c i e ? S e a s s i m é c o m e c e h o j e m e s m o e s t e 
e s p e c i a l t r a t a m e n t o : 

M o m e n t o s a n t e s d e s e d e i t a r m e r g u l h e u m a 
t o a l h a e m u m p o u c o d e a g u a q u e n t e , a p p ü c a n -
d o - a e m s e g u i d a s o b r e o r o s t o a t é f i c a r a v e r -
m e l h a d o . A g o r a t o m e n o s d e d o s u m p o u c q d e 
" C R E M E Z A B E L L A " e a p p l i q u e - o g e r a l -
m e n t e p o r t o d a a p e l l e f a z e n d o e m s e g u i d a 
u m a m a s s a g e m l i g e i r a , a t é o r o s t o f i c a r q u a s i 
s e c c o . 

E n t ã o c o m a a g u a m o r n a s e l a v a m u i t o b e m , 
a p p l i c a n d o l o g o a s e g u i r u m a p a s s a g e m c o m 
a g u a f r i a . S e m p r e q u e s e j a p o s s i v e i t e r m i n e 
e s t a o p e r a ç ã o f r i c c i o n a n d o a c a r a c o m u m p e -
d a ç o d e g ê l o . 

C o m p r e h o j e m e s m o u m p e q u e n o p o t e d e 
" C R E M E Z A B E L L A " e m q u a l q u e r d r o g a r i a , 
p e r f u m a r i a e p h a r m a c i a o u d i r i j n - s e a o d e p o -
s i t á r i o . 

C o n s u l t a s g r á t i s e e x t r i c t a m e n t e c o n f i d e n c i a e s p e l o c o r r e i o . 
B E N I G N O N I E V A C o n s u l t o r i o T e c h n i c o 

D e p t o . " H y g i e n e e B e l l e z a " U m e . Z A B E L L A 
C a i x a P o s t a l 9 7 9 R u a d o P a y s a n d ú N . " 1 0 1 

R I O D E J A N E I R O R I O D E J A N E I R O 

Mefhodo fácil para engordar, aformosear e fortalecer 
O e r r o e m q u e i n c o r r e m quas i t o d a s a s p e s s o a s 

m a g r a s que d e s e j a m g a n h a r ca rnes , f o r m o s u r a e 
fo rças , é o que ins i s t em em medicar seus e s t o -
inagos com d rogas dc qua lquer c lasse ou e m al i -
m e n t a r e m - s e de comidas g o r d u r o s a s , b e m c o m o 
e m segu i r q u a l q u e r r e g r a i n s e n s a t a de c u l t u r a 
phys i ca , sem, n o e n t r e t a n t o , p r e s t a r e m a t t e n ç ã o 
á ve rdade i r a causa de sua magreza . N i n g u e n t p ô d e 
a u g m e n t a r seu peso e m q u a n t o seus o r g ã o s dig-
ges t ivos n ã o a s s imi l a r em p e r f e i t a m e n t e os a l i -
m e n t o s que v ã o p a r a o e s tomago . 

G r a ç a s a u m a n o v a descober ta sc i en t i f i ca e 
poss ive i a g o r a c o m b i n a r e m u m a f ô r m a s imples 
os e l e m e n t o s de que os o rgãos d igges t ivos c a r e -
cem p a r a a j u d a l - o s na sua o b r a de a s s i m i l a r c m -
d e v i d a m e n t e os a l i m e n t o s e c o n v e r t e l - o s e m c a r -
nes e s a n g u e f o r t e s e p e r m a n e n t e s . E s t a d e s c o -
b e r t a m o d e r n a c h a m a - s e " C O M P O S T O R I B O T T " 
( p h o s p h a t o f e r rug inoso o rgân ico ) u m dos melhcr-

res c r i adores de c a r n e s que se c o n h e c e m . O " C O M P O S T O R I B O T T " ( .phosphato f e r r u g i n o s o o r g â n i -
co) . po r meio de suas p r o p r i e d a d e s r e g e n e r a t i v a s e r e c o n s t i t u i n t e s a j u d a o e s t o m a g o na s u a o b r a de ex-
t r a h i r dos a l i m e n t o s a s s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s q u e elles c o n t ê m , as q u a e s leva pa ra o sangue , que p o r 
sua vez e s p a l h a - a s por todos e cada u m dos t ec idos e células do corpo. N a d a mais fáci l p a r a V. Ex . do 
que imag ina r o r e su l t ado a s s o m b r o s o da t r a n s f o r m a ç ã o q u a n d o começar a n o t a r que as m a ç ã s do r o s t o se 
vão t o r n a n d o mais cheias e r o s a d a s ; os ôcos do co l lo , .peito e h o m b r o s v ã o pouco a p o u c o d e s a p p a r e -
cendo e ao f im de poucas s e m a n a s t e r á g a n h o de 5 a ki los de ca rnes sól idas e p e r m a n e n t e s . 

O " C O M P O S T O R I B O T T " ( p h o s p h a t o f e r r u g i n o s o o r g â n i c o ) n ã o c o n t e m ingred ien tes p r e j u d i c i a e s 
á saúde e é r e c o m m e n d a d o po r eminenc ias méd ica s e p h a r m a c e u t i c a s . 

A V I S O : — Ainda que d e - c e r t o o " C O M P O S T O R I B O T T " ( p h o s p h a t o f e r r u g i n o s o o r g â n i c o ) p r o -
duza excel lentes r e su l t ados em casos de dyspeps ia n e r v o s a e d e s a r r a n j o s do e s t o m a g o em ge ra l , os dys-
pep t icos e s o f f r e d o r e s do e s t o m a g o que n ã o d e s e j a r e m a u g m e n t a r de 5 a 7 ki los de carrfes só l idas e 
p e r m a n e n t e s n ã o devem tomal -o . 

Olha para aquelle par de rachiticos: porque não tomaram o COM-
POSTO RIBOTT para ganhar forças, vigor, vitalidade e energia? 

O " C O M P O S T O R I B O T T " 
gar ias . 

( p h o s p h a t o f e r r u g i n o s o o r g â n i c o ) vende-se nas b o a s p h a r m a c i a » ' e dro-

Unlco depositário no Brasil 
BEflIÇNG NIEV*- Caixa Postal , 979 - RIO P E JANEIRO 
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Aeeignatura annual para toda o 
Brasi l 15$000 

Aulgnatura com registro 20$000 

Idem para o extrangalro 30$000 

e visto. 
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0 1.o Congresso Brasileiro da Jornalistas declarou que a 
"Revista Feminina" 6 um modelo digno de Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde aff irma que a "Revista Feminina' ' é 0 1.o Congresso Brasileiro da Jornalistas declarou que a 
"Revista Feminina" 6 um modelo digno de Imitação. redigida com elevação de sentimentos e largueza de vistas. 
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SETEMBRO 

MODO pelo qual certos dc 
nossos escríptorcs theatraes 
estão apresentando cm sce-
na a mulher brasileira, como 
si fosse um modelo dc ví-
cios c dc degenerações, tem-
me endereçado múltipla cor-

, qual se me pede um protes-
to contra aquellas concepções tão falsas quão 
ingratas. Um dos factores que levou em suas 
azas o desprestigio do caracter francês a 
todo o Mundo, numa errônea informação, 
foi. sem duvida, sua actual litteratura, e. 
principalmente seu romance e seu theatro 
que. em vez de se nortearem para mais 
substanciosos horizontes, fecharam-se na al-
cova da adultera, no antro do rufião, e no 
prostíbulo da rega1>ofe:ra. 

Com essas alfaias nação altfuma. evidente-
mente, se alfaia dc brios que imponham res-
peito á sua moral, nem sua damaria. da don-
zella á maridada, pôde colher considerações 
ou cobrar conceito e estima dos outros povos. 
Km tal litteratura ideais não alvorejam, neni 
reluzem brilhos. Nobrezas não a vestem, dis-
tineções não a enluvam. Prostituída ella 
mesma antes dos typos que cria. aeanalha-se 
a si própria, despe-se á multidão c, como os 
loucos eroticos. acalchina pudores e exalta 
vícios. Contubernaes lhe são os crapulas; 
parce :ros. os ebrios; siamezes, onzeneíros c 
marafonas. Essa ruim comparsaria, essa turba 
de cochinos investe-lhe as paginas do roman-
ce, entra-lhe á scena do drama ou da come-
dia. E, á força dc toda a noite em seu thea-
tro, e todo o dia cin seu romance, vermos a 
mulher francesa pintada com as côrcs da or-

cambaleios «Ias 
i com oi opíos 

íos atalhos <1ms 

tuáu plano, exe-

Hia. aqui ou i i Syã< 
Australia, quando sc diz uma francesa é como 
si se dissesse uma cocottc... E ' claro que 
isso é um absurdo, é uma enormidade, é uma 
aberração dc julgamento, mas disso deve a 
mulher francesa pedir contas a seus escripto-
rcs que, longe dc lhe pintarem as virtudes, 
preferiram betar suas exccpções viciosas, e 
aprescntal-a ao Mundo cm tal deformidade. 

E' claro que delia fazem tão opprobrioso 
conceito apenas os espíritos supcrficiacs, mas 
aquelle "apenas" e a massa, é a maioria, é 
a forja onde se forjam as reputações, é esse 
anonymo tremendo da multidão, esse enigma 
palpitante, confuso, tumultuado, que pedras 
traz numa das mãos e noutra louros, sendo 
que das duas conchas é fiel infiel mais vezes 
a ingenuidade ignorante que fiel assizado : 

sabedoria precavida. Não é aquella. certo, a 
missão da arte. e razão têm as leitoras que 
contra nquillo se insurjem: varrer alfurjas. 
peneirar esterquiliuios. catar monturos, sem 
olhos para a belleza. apenas para os marrões 
que pastam em tão escusos e desfrequentados 
s :tios. A arte, eseripta. ou falada, ou pla>-
mada. ou rythmada. «leve ser exaltação c con-
solo. Luz, luz e apotheose. Applauso c esti-
mulo. O garimpeiro afasta a terra escura 
sem lhe pôr olhos na vermina. quando va 
colher o ouro. A matéria é o cascalho que a 
arte deve batear á agua clara de sua fanta-
sia para debulhar a jicmma preciosa. A arte 
é um evaporar-se da alma para o infinito: 
o fumo branco de uma cigarrílha doi rada . . . 
Porque agrilhoal-a ás torpezas da vida, nui 
nar-lhe os olhares para 
ebriezes dos vicios. adormecei-
das deiíenerações, polluil-a n« 
perversões ? 

Planejal-a assim é 
cutal-a assim é talhar rota pérfida para o 
descreilito d«» caracter nac :onal. 

Não conheço as peças de que me falam as 
missivistas e <iue pintam ora a sncie«lade do 
Rio, ora a de S. Paulo, como um scenario 
de devassidões no qual senhoras e collarejas 
se misturam, adúlteras se exhihem. c mesmo 
moças solteiras fazem timbre em se mostrar 
com desmandadas peraltices e audaciosos des-
pudores. 

O remédio, porém, a este mal não se ma-
nipula no gral duma ehronica, senão com o 
protesto do proprio publi.-o quando de taes 
espcctaculos deserte. Felizmente nossa so-
ciedade não chegou ás vorpezas «laquella 
pseudo-civilização, e fabrical-a para imitar « 
theatro estrangeiro, é inventar uma reputação 
injusta, anti-patriotica e cruel para a mulher 
brasileira. 

Evidentemente a comedia é uma satyra 
proveitosa quando verbera defeitos reaes e 
proeura corrigil-os. Perdoa-sc-lhc que exa«-
gere aquellas deformidades para as tornar 
mais detestadas, c procure na caricatura • 
mesmo excesso de tintas que se exige d\ 
scenografias. Não sc lhe deve applaudir. 
porém, que deturpe os costumes com ficçõ.-s 
pejorativas de que não padece o meio, nao 
só porque apresenta uma noção falsa do que 
pretende ser a verdade, como ainda porque 
desperta e accende o desejo para a pratica 
de vícios importados de outros povos. 

Dispõe o Brasil de tantos e tão virneiis 
aspectos, dispõe a alma brasileira de tantos 
e tão magníficos mananeiaes de heroisino, 

de nobreza, de abnegação, de altru :snu. hos-
pitaleiro. dc bondade quasi patriarchal, qm 
seria de desejar que nellas fosse colher no--
so incipiente theatro theinas de elevação, em 
vez de humilhal-o com deformações, atro-
phias .aleiiõcs e vícios de civilização em de-
cadência. 

Nosso theatro «iue se começara a formar 
com aquelles elementos decahiu do agrado 
publico e chegou a ficar deserto quando en-
veredou pelo atalho da licenciosidade, da 
pornographia. da revista sem ideas e sem 
grammat :ca. Por um esforço dc nossa pró-
pria bôa vontade, depois do longo ostracismo 
em que jazeu, resurge agora c m o applan>o 
ilos que desejam «iuc se aceentuem os surtos 
ile nossa intelectualidade. 

Não o asphyxiemos logo no começo ile seu 
renascimento com a volta áquelles methndo-
de degradação moral. Kseolhamos pura seu 
modelo os grandes moldes hellenicos dc bel-
leza. de graça, e de rvthmo, mesmo «|uand>i 
•leva usar o florete «la ironia, já que nos nâ» 
faltam, antes sobejam, nas tradições Je no-
sa moral antiga, mármores. Iironzes. palhe-
tas e gammas para que nelles sc esculpa e s -
einzelc. sc pinte c se cante o poema racial 
de nossa nobreza. 

AN.V.l RIT.l MAI.HFJROS. 

E d i ç ã o para o M a t e i ! 

Já estamos confeccionando a missa 
primorosa edição destinada a cnmme-
morar o Natal c a scrí'ir de prêmio ás 
nossas assignantes. Essa edição, que. 
pelo luxo, pela nitidez c belleca das 
suas gravuras coloridas, pelo inh resse 
palpitante do sen texto e pela escolhi-
da collaboração, será notavelmente 
superior a todas as anteriores, — cons-
tará de varias centenas de formosas il-
lustrações, constituindo, não um sim-
ples magazine, mas uma obra luxuosa, 
própria para presente. Essa edição 
será uma obra de consulta e não uma 
simples revista, de interesse ephemero. 

Rogamos ás nossas assignantes em 
atraco que mandem, quanto antes, re-
formar as suas assignaturas, para não 
perderem o direito a esse prêmio que. 
por si só, vale o preço de uma assi-
gnatura annual. 



REVISTA FEMININA 

O Ideal... foi u m sonho 
Pi minha querida mamãe. 

O Idea l ! . . . de que? Da bondade, bellcza, riqueza, perfeição? Ou 
para ser bem ideal, o conjunto de tudo isso? Em que consiste o 
ideal e como lhe dar forma? Concretizai-o, para todos se esfor-
çarem por alcançal-o, seria bom, m a s mui to diffícil. Eis o tliema 
em que recaiu a nossa conversação depois de te r aflorado cm di-
versos assumptos. 

Reumamo-nos todas as tardes em casa da nossa Mamãe. Depois 
das lides caseiras, as f i]has casadas iam visital-a e matando as 
saudades que t iveram duran te o dia. pa les t ravam. Cada qual emit-
tiu a sua opinião, mais ou menos de accordo em que o ideal seria 
uma coisa tão completa que em s i cont ivesse tudo o que lia de 
perfeito, tendo o poder de beneficiar e aperfeiçoar tudo que se lhe 
acercasse. Mas não se chegou a uma conclusão. Oue coisa será es-
sa? A bondade, caridade, amor? 

Como o assumpto desse para isso. alargaino-nos e demorei-me 
pouco mais do que o cos tume. T ra t e i de me despedir e safii. Ir ia 
só para casa vis to mora r per to. As ou t ras a ir d a ficariam porque, 
morando longe, os respectivos maridos iriam buscal-as. Não po-
dendo contar cotn a companhia do meu. que andava em viagem, 
•lispuz-mc a par t i r , agradecendo e dispensando a companhia que 
bondosamente me oftereciam. " E r a tão per to e não era ta rde ; num 
pulo estarei em casa" . Ao chegar á rua . como a noite est ivesse 
bôa, apezar de es ta rmos no Inverno, d is t rahi-me a devanear sobre 
o assumpto que t inha ficado sem solução. Por isso fui andando va-
garosamente. ao contrar io do que tencionava. pois devia chegar 
lojío a casa para não e s t a r sósinha 11a rua . 

Pensando sempre, erjiui a cabeça e ao olhar para o cco. achei-o 
lindíssimo, tão es t re ' lado! O cco tão escuro, profundo e insonda-
vcl! Pareceu-me de algum modo semelhante ou comparavel ao que 
ia pensando: — O ideal-profundo, inat t ingivel ! Se não quando, re-
paro em uma nuvem, mui to branca , por sobre a minha cabeça. O 
cco tão limpo e aquella e s t r anha n u v e m ! E, o que é mais, pare-
ceu-me tão baixa, que por um movimento inst inetivo ergui os 
braços como que para tocal-a, a t t ing i l -a ! Seguindo a comparação — 
foi como a illusão e esperança que temos ao defrontar com o in-
sondavel. de repente se nos a f igura um ponto pelo qual pensamos 
aUingil-o e a t e achamos que e s t á mui to ao nosso alcance. Assim 
fiz eu para tocar 11a n u v e m : mas qual não foi o meu espanto! EHa 
abaixou-se a té roçar as minhas mãos. Diaphana, branca e leve, as-
sim mesmo pude tocal-a. Ella se elevou. Icvando-me comsigo; sen-
tia-me tão l eve . . . já agora nada ext ranhei . achei a té na tura l , pois 
foi tão suave e agradavel a a scenção . . . 

Subi por muito tempo: es tava tão bem, apezar da posição pare-
cer pouco conimoda. Ao chegarmos a uma immensa região, eva-
porou-se a nuvem que me havia trazido. Vi-me só nessa região in-
coniparavel. Uni silencio absolu to ; nada que impressionasse os ou-
vidos. Sentiria com isso a lguma sensação agradavel , calma com-
pleta? Assim nenhum som me per turbar ia cmquanto alii perma-
necesse. A vista seria a única deslumbrada sem que os outros sen-
tidos distrahissem esse des lumbramento para poder ser maior e 
mais intenso. 

Só os olhos! percorri a principio avida e sofregamente essa vasta 
rcKião. pensando t e r sido t razida para ahi, por nessa paragem en-
contrar-se o ideal. 

Vi coisas maravilhosas, a cus to descriptiveis. Havia symbolos 
para muitos sent imentos , predicados e qualidades humanas . Desde 
a alvura des lumbrante da innocencia das creanças ao rubro vivo 
e impetuoso das grandes ba ta lhas . Montes de pedrarias, ouro e 
estreitas. Innumeras coisas diaphanas , vagas , indefeniveis; todas 
a t t rahentes pelo lindo effeito de luzes cambiantes e multicores. 
Acercava-me de tudo com en thus iasmo, convencida de chegar ao 
ideal e dellc tomar posse. Ao de f ron ta r -me com cada maravilha, 
esvaia-se o encantamento e j á não a achava digna de reparo. Per-
corri magnificentes jardins , en t rando aqui o olfacto a incitar-me 
na pesquiza. pois j á me sent ia um tan to fat igada, mas não sem 
esperança. Parecia-me que o méri to es tava em obtel-o depois de 
muito procurar e ass im a fediga seria generosamente indemni-
sada. 

Recostei-me. pois; deitei-me no espaço como nelle es tava an-
dando. Ahi havia o sob rena tu ra l : tudo pai rava 110 ar, nem pare-
des, nem base por onde se andasse . Ao reclinar-me, veiu-me como 
que um adormecimento, uma sensação agradavel de descanço. Cer-
rei as palpebras e então sent i que ia deslisando mansamente e que 
descia. Depois, quando parou a descida, voltei a mim com um mal 
es ta r de frio. A custo reconheci onde es tava . Achei-me deitada 
num banco de pedra e d'alii a frialdade. E s t a v a no pequeno j a r -
dim de Mamãe. Tudo escuro, al ta noite. Puz-me a chamar : "Ma-
mãe, Mamãe!" 

Prompta ella assoma á janella do sobradinlio e pergunta-me o 
que desejava. Ex t ranhe i que não fosse abri r -me a porta e quiz 
voar a té á janella en t re -aber ta , pois precisava falar-lhe, mas já 

t inha passado o e n c a n t a m e n t o e e s t ava presa ao solo como os ou-
tros mortaes . 

Sentia-me atordoada, c o senso como que sc tinha esvaido na 
longa viagem e com a grande decepção. Não podia coordenar a s 
ideas. Com difficuldade pude dizer- lhe: "e ra só para contar- lhe 
que sua filha ensandeceu e só tem uns lampeios de juizo, apenas 
o suff iciente para reconhecer o t r i s te estado em que ficou apos 
a esperançada e longa viagem, que foi coroada, não de louros, 
mas de espinhos, com a coroa entretecida de mui tas desil lusões." 

Ao ouvir o que lhe disse, toda se condoeu c. como mãe que era, 
longe de ficar com medo da doida, corre ao jardim, enlaça-me. Ao 
conduzir-me para den t ro m u r m u r a falando comsigo: "Não ha du-
vida. acredito que t ivesse sido a t t ingida por tamanha infelici-
dade. A es t a s horas só pelas r u a s . . . Nem sei como encontrou a 
minha casa e como me reconheceu . . . e com tacs idéas. Que que-
rerá ella dizer? não se comprchendc o que diz, nem sei a que via-
gem allude." 

Assim enlaçadas, en t r ámos em casa. Encarou-ine assus tada c 
t r is te . Achou que t inha as feições t r ans to rnadas e os olhos mui to 
aber tos , mas que parecia não ve r o que lios cercava. Abraçou-me 
novamente . Mais calma por sen t i r -me acompanhada com a doce 
companhia que me convinha no momento, reclmci a cabeça e en-
costei-a ao seio mate rno . Scniicerrei os olhos c o devaneio conti-
nuou acalentado com o rytlimico pulsar do coração de minha com-
panheira . O aconchego ma te rno e o tepido contacto como que deu 
vida de novo ao meu coração. A n t e s o e s t ava sentindo, c ver-
dade, não morre ra , m a s de que valia isso? 

Achava-o grande , dilatado por t an tas emoções que tive 11a re-
gião incomprehendida onde est ive, ao descer ; porém tudo saiu em 
turbi]lião, deixando-o maior para mais sent i r o vasio delle. 

Como j á disse, o amor ma te rno foi se infi l trando no meu corpo 
pelo doce contac to e sincero ainplexo. 

Com esse phenomeno parecia que tudo sc nonnal isava e que se 
fazia claro 110 meu cerebro. Nada tente i explicar do que me ti-
nha succedido. Enlacci-a com força pelo en thus iasmo que de novo 
se havia apoderado dc mim e disse- lhe: — "agora sim, es tou ale-
gre . Sou feliz, mui to feliz; achei o que t an to almejava. Depois dc 
t an to esforço e quando j á desanimava! Achei a "concretização do 
ideal!" Resolução do t l iema que t an to ine impressionou e me 
preoccupou! Fu i b u s c a r tão longe e com tan tos encantamentos c 
coisas incomprehensivcis . E es t ava tão per to c tão t r anspa ren t e ! 
Bemdita canceira e t ambém o desanimo, j u n t a m e n t e mesmo com a 
dcsillusão que t an to dóe. Bemditos porque serviram para dar mais 
realce e méri to ao j á mui to valioso achado." 

Foi o pu l sa r do coração dc minha mãe o grande achado. Den t ro 
desse peito e s t ava o ideal. O coração, o delicado estojo vermelho, 
encerrando a melhor joia. en t re todas preciosa e incomparavel.—O 
amor ma te rno de mãe chr is tã . Vi que de dentro do peito de mi-
nha mãe saia uma luz in tensa e que nada perdendo da sua inten-
sidade, pas sava pa ra o meu coração, que, es tando dilatado, agora 
podia receber maior porção dessa luz, que não era senão o mesmo 
amor q-ie e s t ava inf lammando o delia. Mamãe , afflicta, pensou que 
t inha sido u m novo accesso e que e ia caracter isado pela mania do 
ideal. Com as feições agora t r ans f iguradas por uma alegria im-
mensa , despedi-me e d i spunha-me a sair . Ao fazer um movimento 
mais decisivo para me desenlaçar de Mainãc, que tentava ev i t a r 
a minha saida, virei-ine e . . . acordei. 

Fora tudo um sonho! 
Sentei-me 11a cama c ainda debaixo da impressão do sonho, que 

achei t ão extranl io , puz-me a pensar . 
Conclui que o sonho t inha a lguma connexão e que a concreti-

zação do ideal seria mesmo u m grande coração de mãe ch r i s t ã ! 
Achei que o sonho poderia ser escr ipto e tomado como uma alle-
goria da vida, pois tudo nelle contido podia ser symbolico: A nu-
vem, a ascenção a t é á região mys te r iosa , os desenganos, a descida, 
a demencia, o cançaço, o precioso achado c que sei m a i s ? . . . E a 
luz que i rradiava dum coração ao out ro communicando-lhe igual 
claridade? Seria o amor ma te rno t r ansmi t t indo ás filhas, bons en-
s inamentos para bem desempenharem o importante papel de mu-
lheres e a s s im mais t a rde saberem como bem haver-se 110 sagrado 
papel de Mãe. 

Na minha opinião acho que o feminismo bem comprchcudido c 
bem in terpre tado, posto em seguida na prat ica, poderá produzir 
esse maravi lhoso: — bons c bem formados corações maternos , in-
sist indo que se jam chr i s t ãos , pa ra que, irradiando, beneficiem os 
filhos e com elles a s gerações que se seguem. 

Dos corações ma te rnos depende a grandeza da Pat r ia . 

M. C. AMORIM 
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RELAS CRIANÇAS 
A saúde c o maior bem que pôde o homem desfruetar . Saúde no 

corpo e saúde na alma, disse-o Gonzales Alvarez, é a saúde per-
leita! 

A virtude nada mais e que a saúde da alma e a hygiene, dando 
saúde ao corpo, 
d e s e nvolve a 
<ia alma e per-
mitte que a 
raça h u m a n a 
seja perpetuada 
em c o n dições 
quasi de per-
feição. 

Para Huííel-
mann, a hygie-
ne infantil tem 
por objecto de-
s e n v o 1 ver e 
proteger a saú-
de corporal e 
intellectual das 
c r i a nças, que 
se tornarão por 
meio delia ho-
mens robustos 
e sSos para o 
serviço da pa-
tria e para o 
bem da fami-
lia. 

O futuro, a 
g r a n d e z a , a 
prosperidade de 
um paiz depen-
dem muito da 
sua população 
e, portanto, do 
modo em que 
c creada a sua 
infancia. 

— — Aqui ainda se 
cogita pouco 

A graciosa menina l.ucia Arceiitiiia. «le tres dessas questões 
annos. filhinha do distineto guarda-livros sr . e o analphabe-
Oscar «Ia Cunha Pereira Brandão, «le Per- tismo reinante 
uamliuco. e «ia exma. sra. «1. Rosita d"Al- impede que o 

incida Brandão. instineto ma-
terno seja au-

xiliado pelas tegras da sclencia. 
Jus to seria que as mães tão pouco 

adestradas nos misteres da maternida-
de procurassem pelos menos ouvir os 
conselhos de algum medico interessado 
nesses estudos infantis, que merecem 
toda a nossa observação e todo o nosso 
cmdadc. 

A mortalidade infantl succedida ago-
ra, nesses últimos mezes. na nossa ci-
dade, onde tudo parece rir e renovar-
se aos resplendores dc um céo purissimo. 
desola a minh'alma de mulher! Essa 
I>i-ccÍ5são de esquifes rubros, brancos e 
roseos que desfila ultimamente pelas 
nossas avenidas, parecendo petaias des-
feitas de rosas mortas, é um especta-
culo apavorador e tremendo. Todas es-
sas vidas em botão que desapparecem 
assim ao menor sópro da moléstia, tão 
fracas e debeis surgiram, deixam com o 
seu desapparecimento precoce recrimi-
nações no ar e prantos nos olhos de 
todos que as contemplam, inutilizadas e 
immobilizadas. 

Conversando com um distineto e ab-
negado medico, que se devotou á in-
fancia em particular, declarou-me elle 
com firmeza ser a falta de hygiene a ra-
zão de tanta mortandade nas crianças. 
Accrcscentou, também, que a substi-
tuição do aleitamento natural pelo ar-
tificial tem contribuído muito para que 
a nossa infancia se estiole e se extinga 
antes de tempo. 

A inobservância de regras geraes de 
hygiene durante os primeiros tempos 
de existencia repercute gravemente em 
toda a vida ulterior, quando não se re-
flectc ainda na genitura inteira. 

E ' impossível negar, infelizmente, a 
usura e o exgottamento da nossa raça 
e, portanto, os productos de uma raça 
assim enfraquecida devem ser forçosa-
mente frágeis e difficeis de desenvol-
vimento. 

Accrcsce, ainda, que a ignorancia ou 
a inconsciencia das mães, inaptas na 
cultura dessas vidas debeis e inacabadas, as entregam um pouco 
ao fanatismo dissolvente do nosso povo e ellas se desfazem rapi-
das e breves como bolhas de sabão. Numa cidade civilisada como 

, sra. d. Magnolia de Souza ' lus-
m seu gracioso e liu«lo íilliiidio 

Ne! sou 

a nossa, repleta «jc médicos babeis e de scientistas delicados, 
custa-nos a admittir que não ss tenha creado ainda a si-rio e pra-
ticamente um congresso que indagasse com afinco «los motivos 
dessa triste e apavorante deserção da ter ra , de tantas almas de 
criar çal 

Detesto, te-
nho-o dito mui-
tas vezes, es-
sa nossa mania 
brasileira de 
difficultar com 
nomes pompo-
sos os nossos 
actos os mais 
simples e as 
nossis resolu-
ções as mais 
naturaes. 

Ab u s a m o s 
também muito 
da literatice e 
do palavreado 
e com isso só 
nos satisfaze-
mos a nós mes-
mos, não ser-
vindo jamais 
aos que preci-
sam do nosso 
bom senso e 
da nossa intel-
ligencia. Assim, 
da calamidade 
que tombou so-
bre o Rio de 
Janeiro, sob a 
fôrma de mor-
talidade infan-
til, nada se 
disse nem se 
fez ainda. 

E, no emtan-
to, infunde cm ger:.! tanta melancolia o vôo. para alem, dc um 
espirito «le criança <|ue tão pouco tempo habitou o mundo'. 

Realizou-se acjui i.o Rio a festa «Ia infancia! Como pas-
sai itos alegres, elles infestaram as nossas praças, os nossos jar-
dins, os nossos cinemas. Havia-os em toda a parte, balbuciau-
tes, palradores, gestieulantes e r i sonhos . . . 

Havia, também, alguns pallidos, rachi-
ticos e t r i s t e s . . . Xas suas faoesinhas 
•nurchas de velhos precoces existiam 
já as pequenas rugas que aunuiiciatii a 
vinda próxima da tuberculose e da mor-
te. sua companheira inseparave]. Com 
«jue longo olhar triste e pensatiyo elles 
miravam as gambades e as artimanhas 
dos camaradas! E eu pensava, venilo-o» 
assim já vencidos pela doença, já tara-
dos desde a infancia, á culpa «los pães c 
á responsabilidade dos me«licos. 

Talvez um pouco de regimen e de hy-
giene tivesse feito vingar um organismo 
que se annunciou exgottado e ameaça«I«> 
«lesde o começo! Mas os paes não sabem 
e os médicos não podem muitas vezes 
vencer preconceitos e ignorancias. E as 
victimas são as pobres crianças, con-
demnadas ao abandono da vida antes de 
a comprehenderem ou então tornando-se 
homens sem saúde de alma e de corpo 
e por isso inúteis ao seu paiz e aos seus 
semelhantes. 

E mesmo a educação propriamente 
dita de uma criança deixa ainda muito a 
desejar ent re nós. 

Ha_ certas questões de enorme impor-
tância que ainda não conseguiram ven-
cer a nossa inércia e a nossa philoso-
phia. A alma e o corpo dos nossos fi-
lhos não assumiram, por emquanto, pe-
rante nós o vulto intenso que deviam e 
nem siquer despertaram a nossa respon-
sabilidade e a nossa observação. 

Si os educadores da primeira infancia 
quizessem ser sinceros e não litteratos. 
elles apontariam, com mais força e mais 
verdadi o mal que pôde causar á criança 
a fraqueza, a inconstância e a rudeza do 
caracter dos paes, presenciados por elles. 

Também deploro muito o habito que 
possuimos de excitar continuamente o 
sentimentalismo morbido dos nossos fi-
lhos, por meio de narrações, de imagens 
e de lamúrias, provindo dahi a falta de 

energia, a debilidade da alma, o estadode moléstia e de desalen-
to em que vive a nossa mocidade. 

C H R Y S A N T H É M E . 

Esta robusta e formosa menina, Maria das 
Dores, que tem apenas um anno e quatro 
mezes. é filha do distineto commerciante sr. 
José Carneiro Barbosa e da exma. sra. d. 

Celecina Barbosa. 
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O SUPER FEMINISMO 
At|ui nesta revis ta (a qual liem podemos comparar á nossa sala 

ile visi tas) onde temos feito tão bons e proveitosos conhecimentos 
com diversas pat r íc ias : onde também tão familiarmente expomos 
aquillo que preoccupa o nosso cerebro e enche o nosso coração — 
alegria ou t r i s teza , temos applaudido por varias vezes o t r iumpho 
feminino europeo ou americano. 

K quan tas vezes como que temos invejado a s nossas i rmãs mais 
avanta jadas que nós. Por mais de uma vez desejei expòr o meu 
modo de encarar este a s s u m p t o que não é indifferente a nós, mu-
lheres brasileiras. Todavia sempre esperei que alguma out ra pen-
na mais favorecida que a nossa , o fizesse, aliás, com proveito para 
todas nós . Fu i esperando, esperando s e m p r e . . . 

Traço es tas l inhas, aproveitando o socego da " fazenda" , logar 
de esperanças, dc antictpações felizes e não de monotonia como 
talvez pensaes. pois, aqui lia encanto por toda a par te . O brilho da 
natureza tão variada, pródiga e bella, o canto dos passaros. o azul 
doirado do céo. tudo nos força a par t ic ipar da sua interminável 
alegria! Tudo nos fala da bondade inalteravel e infinita do Crca-
<!<ir. que não se cança «le presen tear os seus filhos. 

Ali! quanta coisa tocante e simples na fazenda! Sc quizessemos 
somente o.liar e e s tuda r apprcnder iamos grandes lições que não 
se encontram nos livros c que nas grandes cidades (onde não ha 
tempo para nada) nos passariam despercebidas. 

Como que absorvidos por e s t a felicidade sent imos um bem es ta r 
que fortifica os nervos c tranquil l iza o coração. 

As vezes a solidão é uma necessidade para o nosso ser, um po-
deroso auxiliar ã vida moral e physica. 

Assim é que nes te meu descanço, eu me lembro que, lendo com 
especial interesse uma cxceMente revis ta extrangeira , se me depa-
rou um ar t igo da Sra . Odet te B. a qual pensa exac tamente como 
eu. a respeito dc tão palpi tante a s sumpto — o feminismo. Peço ás 
caras leitoras um pouquinho de paciência. Apesar de longo, o as-
sumpto é in teressante . 

— "Até agora, eu me julguei feminista, no sentido que eu dese-
java ardentemente certos melhoramentos na sorte da mulher. Por 
exemplo, sobre a lei do t rabalho que e s t á demorando t an to em se 
tornar unia realidade; a qual se pode resumir nes tas palavras. 

— Ao trabalho igual, salario igual. Leis novas tornam a mulher 
livre de gosar o seu ganho dispondo ou adminis t rando segundo 
sua convivência e . . . ha a lgumas cousas ainda! 

Mas. eu vejo liem que tudo is to c br inquedo de creança, com-
parado ao sys tema novo que deve reger a humanidade fu tu ra , se-
ntindo o dizer das " supe r f emin i s t a s " . 

Ku acabo dc ler seu jornal (orgam deste novo sys tema) , cujo ti-
tulo eu prefiro não dizer para de forma alguma lhe fazer "récla-
nic". Fiquei es tupefacta , não somente pela le i tura de certos ar t i -
gos que eu approvo cm par te , mas pelo espiri to de exaggero que 
os anima e não lhe faz jus t iça . 

Antes de tudo devo dizer que, sempre desconfiei t an to de um 
icuiiiiistno como de um socialismo sein Deus. Es te ul t imo conduz 
ao liolchevismo; quanto ao primeiro. Deus sabe onde elle poderia 
cheirar se não lhe d issermos — alto lá ! ! 

Kis aqui, en t re tan to , cm a lgumas linhas (que não teem ce r ta -
mente a pretenção de serem tão bem escr iptas como os ar t igos 
destas senhoras o resumo das ambições novas exigidas, sim exi-
gidas neste superfeminismo, sc eu as bem comprehendi. Primei-
ramente guardar bem isto na memória 

-- O homem, eis o inimigo! 
Desconfiemos pois, e luctcnios. 
Kiitrctauto como é preciso — casar — a primeira condição é ser 

inteiramente independente. Devem tornar -se independentes pe-
cuniar jamente. seja pela quant ia dum dote suificiente, seja pela 
possibilidade de um trabalho remunerador . 

Com isto o marido nada tem que se envolver. No primeiro mal 
entendido e por pouco que Madame seja intelligentc, ella vai em-
bora toda convencida de ser sufficiente a si própria e a seus fi-
lhos. se ella os tem (autorisaudo-lhe dois ou t rez, nunca exceder a 
este numero). 

Além .lisso. tendo o seu dinheiro part icular , ella, a jovem esposa 
í.âo precisa da r sat isfação a ninguém, podendo-se faci lmente ima-
ginar o quadro seguin te : 

CV marido e a mulher , voltando ambos dos seus respectivos es-
eriptorios, ella em toilette elegante (a superfeminista não fazendo 
desapparecer, eu presumo, todo o inst ineto da vaidade feminina). 

— Hum! diz o marido, com os ac tuaes preços das coisas, — " t u 
deves s abe r " quan to " te c u s t a " e s t a toilette c h i c l . . . 

(Remarquemos de passagem que o marido e s t á suff ic ientemente 
adestrado e sabe bem differençar ent re "o meu e o teu) . 

— Depois, responde scccamente a mulher , eu ganho não é? 
— Isto não foste tu que pagaste . 
O marido, desapontado, se refugia num silencio prudente , a t raz 

das folhas do seu jornal . E as scenas deste genero podem-se mul-
t .plicar inf ini tamente e a proposito de tudo. 

Somente, dir-me-eis, eu acho já um primeiro ponto fraco. E ' que 
a mulher pôde ficar doente e se ella não t iver a lgumas economias 
guardadas , cae forçosamente sob a dependencia de seu marido. 

— Não lenhacs este t rabalho de pensar nisto. A s superfeminis-
tas devem t e r prevenido es te caso e haverá logo, não duvideis, um 
svndicato, para mulhres casadas, ao qual responderá (para se de-
fender) um svndicato dos maridos infelizes. 
Vedes já que part indo deste principio — desconfiança e indepen-

dencia fora dos limites, pode-se ir longe. 
Este programina vae além. 

As creanças per tencem "essencia lmente a mae, elles sao seus 
filhos e, como ella é perfei tamente independente (esta palavra se 
repete sempre) se a cousa lhe convém, cila sae levando-os com-
3 1 O ra parece-me que o sent imento da paternidade não es t á geral-
mente t ão desenvolvido para que se venha a ext inguir . 

— E s t e s filhos são meus, diz a m ã e . . . 
— Muito bem, re torce o marido, neste caso tome conta üenes, c 

eu lavo minhas mãos. Vedes as boni tas scenas que se passam 
nes te la r superfeminis ta . Não ha cohesão, muito menos união. Dc 
um lado a mãi e os filhos 11a defensiva. Dc o u t r o . . . o pae sosinho, 
nada t em a fazer 110 meu modo de ver, senão tomar o seu chapeo 
e vagar indefinidamente pelas ruas além. 

Vós exaggeracs . dirá a lguém, ta lvez! _ . . 
Na realidade, eis a que podem conduzir as leis superfeminis tas . 

Es ta s leis que querem pôr a mulher fóra do logar que Deus lhe 
designou. A mulher foi creada para o homem diz a Pa lavra Di-
vina e deve obedecer seu marido em tudo que é direito e j u s t o . 

E é t e r esquecido e desprezado es ta lei divina, por ma com-
prehensão t a lvez ; que nos é dado ler mais uina vez as divagaçoes 
das super feminis tas . 

Pa ra vos repousar des tas idéas revolucionárias, vinde c eu vos 
levarei a um jovem lar, moderno sem duvida; mas onde se con-
ten ta de um feminismo cur to e mui to simples. 

Não tendo tido dote, a jovem esposa continua tan to quanto pode 
o seu t raba lho de dact i lographia, dizendo que, t inha ganho t an to 
ile modo a conseguir uma economia que puzeram cuidadosamente 
de lado, (em commum) para os dias de adversidade. 

Depois, quando o lar for augmentado com a chegada de um 
bebê, a jovem mãi se viu obrigada a deixar de lado todo o t r a -
balho de fóra tornando-se ex t remamente occupada com o seu in-
ter ior . 

E", pois. o marido unicamente quem supporta as despesas do 
l a r : sua jovem esposa não se acha absolutamente humilhada de 
lhe dever o simples, porém, prat ico vestido que ella usa e a co-
mida que ella comc. E assim deve ser, porque elle é o chefe da fa-
milia, aquelle que a dirige, sobre quem pesam as responsabil .da-
des. zelando com t e rnu ra o bem es ta r do querido lar. Ella é a rai-
nha dócil e paciente, aquella que, falando baixinho, aconselha c 
encora ja sem jámais sc cançar . . 

Como ella é a t tenciosa e cuida do seu marido, do seu f i jhniho c 
do seu la r ! J áma i s teve a idéa que para salvar a sua dignidade de 
mulher , ella deveria ser independente do seu marido e nada lhe 
dever . P o r conseguinte , não en t rega o seu filhinho a uma ama ou 
aos cuidados exclusivos de u m a pagein mais ao menos fiel, af im 
de não in t e r romper o seu t rabalho dc escriptorio. 

Ass im é que, este jovem lar fundado sobre a est ima e a con-
fiança reciprocas, ambas par t i lhando da mesma crença c servindo 
a Deus com um coração sincero, vive pacificamente em uma a tmos-
phera de alegria e de felicidade. 

E agora , seria pueri l proclamar que não pôde haver lares infeli-
zes oiide o marido, sendo um verdadeiro déspota, to rna a sua vida 
insuppor tavel , fazendo a infelicidade de sua mulher? 

Que h a j a leis para defender os legitimos direitos da mulher , nós 
o dese jamos a rden temen te ! . . . . . . . 

Porém, esperando a t é que o voto feminino nos seja concedido, as 
mãis e s t á reservado o nobre papel ent re todos, o de educar os seus 
filhos no respeito da mulher em geral, e da sua mãi em par t icular . 

A ellas compete inculcar-lhes as idéas de jus t iça , rectidão, bon-
dade, e tc . Ass im veremos brevemente uma sociedade reformada e 
harmoniosa em vez de incoherente e revolucionaria. U m a socie-
dade em que a mulher , es tando no seu lugar, ao lado e não acima 
do seu marido, como querem collocar-se as superfeminis tas no seu 
zelo in tempest ivo . E sobretudo, 0I1! sobretudo, que Deus reine 
nos lares, e tudo será fácil e suave, fácil. O marido saberá tomar 
a responsabil idade dos deveres e das alegrias do seu lar. 

A mulher obedecendo, s im, abedecendo em tudo o que for j u s t o 
e bom, e ambos auxiliando-se mu tuamen te no tão bello .e nobre 
papel de educar os seus filhos. 

E ' ao feminismo chr is tão que e s t á reservada a victoria. 
Quem levará o e s t a n d a r t e ? " 
Faço minhas e s t a s pa lavras , pois, ellas estão de pleno accórdo 

com o meu modo de pensar . 
Comtudo, confio o a s sumpto a ou t ras pennas mais experimen-

tadas , que nos queiram a j u d a r nessa importante questão. 

A. A. P IRES DE CAMPOS 

Fazenda S. Guilherme, 26 — 6 — 920. 

JORNADAS NO MEU PAÍS, in teressant í ss imo livro de viagens 
da grande escr iptora brasi leira d. Jul ia Lopes de Almeida, l ivro 
que todas as senhoras devem ler para educação e recreio do espi-
rito. U m grosso e e legante volume. — Preço, 4$500, regis t rado. 

Pedidos a es ta redacção. 

KOLA SOEL Anemia, fragueza, rachistismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças 
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SOCIEDADE HARMONIA 

t i v i s m o , e o u t r o s á 
f a l t a d e p o l i m e n t o 
e d i s t i n c ç ã o , é u m a 
h e r a n ç a d o n o r t e 
d o p a i z . A m a i o r i a 
d a p o p u l a ç ã o c a -
r i o c a é d e o r i g e m 
n o r t i s t a . O r a , n o 
n o r t e d o B r a s i l , 
m e s m o n a s c a p i -
t a e s , a i n d a h a , h o -
j e . o s i n d i v í d u o s 
c h a m a d o s " s e r e -
n o s " . S a b e m a s le i -
t o r a s o q u e s ã o 
" s e r e n o s " ? S ã o 
m u ç o s q u e , s a b e n -
d o q u e c e r t a f a -
m i l i a r e a l i s a u m 
s a r á o d a n ç a n t e , 
v e s t e m a s u a r o u -

O nosso director; sr. João Salles, em companhia das exmas. sraa. d. d. Elvira de 
Paula Machado Cardoso e Herminia Pereira de Queiroz, no belvedere, á tarde, 
observando, daquella eminencia o panorama da cidade estendendo-se ao fundo 

num effeito de luz maravilhoso. 

o s s e u s u s o s e c o s -
t u m e s , o v e l h o c a -
r a c t e r p a u l i s t a t e m 
p a s s a d o p o r g r a n -
d e s m o d i f i c a ç õ e s . 
A s f a m í l i a s , q u e , 
a n t e s , m u i t o o r g u -
l h o s a s d a s s u a s 
t r a d i ç õ e s , n u n c a 
a b r i a m o s s e u s s a -
l õ e s s e n ã o p a r a r e -
c e b e r o s s e u s Ín t i -
m o s , j á h o j e c o n -
d e s c e n d e m a t é e m 
a c o l h e r p e s s o a s 
a l h e i a s a o me io , 
c u j a o r i g e m n ã o 
i n d a g a m d e s a b e r , 
b a s t a n d o q u e t e -
n h a m c o n q u i s t a d o 
f o r t u n a p a r a t e -

p a m e l h o r e p o e m - s e a p a s s e a r 
p o r d e a n t e d a c a s a , c o m p a r a -
d a s p r o p o s i t a e s s o b a s j a n e l l a s . 
A s m o ç a s , q u e o s v e m , a p r e s -
s a m - s e e m c o n v i d a l - o s a e n t r a r ; 
e e l l e s , q u e n i n g u é m s a b e q u e m 
s ã o , v ã o f a z e r p a r t e d o b a i l e , i n -
s i n u a m - s e n a i n t i m i d a d e d a s 
s e n h o r a s e d ' a h i a i n s t a n t e s é 
u m " v e l h o " a m i g o d a c a s a . N o 
p o n t o d e v i s t a m o r a l , n ã o h a n e -
n h u m i n c o n v e n i e n t e n i s t o , p o r -
q u e e s s a f á c i l f a m i l i a r i d a d e n ã o 
e x c l u e , é c e r t o , o r e s p e i t o , e a s 
f a m í l i a s n o r t i s t a s s ã o t r a d i c i o -
n a l m e n t e c i o s o s d a s u a h o n r a . 

O r a , n o R i o , a s o c i a b i l i d a d e 
n ã o c h e g a a e s s e p o n t o , m a s , á 
p a r t e e s s a s d e m a s i a s , é q u a s i a 
m e s m a . 

O p a u l i s t a t e m u m a í n d o l e in -
t e i r a m e n t e d i v e r s a . O p a u l i s t a 
t e m í n d o l e d e s o b r e c e n h o , é p o u -
c o c o m m u n i c a t i v o , q u a s i n u n c a 
l o q u a z e m u i t o d i f f i c i l m e n t e c u l -
t i v a a s a m i z a d e s n o v a s . E s s a s 
d i f f e r e n ç a s , q u e e x t r e m a m a s 
d u a s p o p u l a ç õ e s , n o t a m - s e a c a -
d a p a s s o e s ã o t ã o p r o f u n d a s , 
q u e d i r - s e - i a n ã o s e r e m a s d u a s 
p o p u l a ç õ e s o r i u n d a s d o m e s m o 
t r o n c o e f o r m a d a s , i n i c i a l m e n -
te , c o m o s m e s m o s e l e m e n t o s 
e t h n i c o s . 

A c o n t e c e , p o r é m , q u e , m e r c ê 
cia i m m e n s a c o r r e n t e d e e s t r a n -
g e i r o s q u e d e m a n d a m e s t a s p l a -
g a s e a q u i se e s t a b e l e c e m , im-

p o n d o n e s t e m e i o 

O c a r i o c a é e m i n e n t e m e n t e s o -
c i a v e l . E ' t a l o s e u p r u r i d o d e 
s o c i a b i l i d a d e e t ã o g r a n d e o s e u 
p r a z e r d e c o m m u n i c a ç ã o , q u e , 
s o b q u a l q u e r p r e t e x t o , p r o m o v e 
s a r a u s d a n ç a n t e s , s e j a q u a l f o r 
a e s t a ç ã o , s e j a q u a l f o r a i n t e n -
s i d a d e d o c a l o r . A s f a m í l i a s d o 
R i o , e m s u a m a i o r p a r t e , c u l t i -
v a m a a m i z a d e d o s v i z i n h o s e 
c h e g a m a t é a o e x a g g e r o d e c u l -
t i v a r r e l a ç õ e s c o m o s p r o p r i o s 
t r a n s e u n t e s a s s í d u o s d a s u a r u a . 
U m i n d i v í d u o q u e p a s s a h a b i -
t u a l m e n t e p o r u m a r u a , c o m e ç a 
p o r a r r i s c a r u m a s a u d a ç ã o a 
c e r t a f a m i l i a q u e a l l i m o r a , e a o 
c a b o d e a l g u m t e m p o s e t o r n a 
u m c o m e n s a l , u m a m i g o , u m c o n -
f i d e n t e . N a s r e u n i õ e s d a n ç a n t e s 
n ã o é n e c e s s á r i o q u e o s m o ç o s 
s e j a m p r e v i a m e n t e a p r e s e n t a d o s 
á s d a m a s p a r a a s c o n v i d a r a 
d a n ç a r . E l l e s p r o p r i o s , e m q u a n t o 
d a n ç a m , f a z e m a s u a a p r e s e n t a -
ç ã o , d i z e m o s e u n o m e , e c o m o 
s ã o f e b r i l m e n t e l o q u a z e s e c o m -
m u n i c a t i v o s , c o u t a m t a m b é m d a 
s u a v i d a i n t i m a , d ^ s s e u s i d e a e s 
e a s p i r a ç õ e s . 

E n o d i a s e g u i n t e , s e e n c o n -
t r a m e s s a s d a m a s n a r u a , n u m 
c i n e m a o u n u m a c o n f e i t a r i a , 
c u m p r i m e n t a m - n ' a s f a m i l i a r m e n -
e s ã o c o r r e s p o n d i d o s c o m s o r -
r i s o s f a m i l i a r e s . 

E s s e m o d o d e p r o c e d e r , q u e 
a l g u n s a t t r i b u e m á i n g e n u i d a d e , 
a u m c e r t o p r í m i -

Exmas. sras. d. d. Elvira de Paula Machado 
Cardoso e Herminia Pereira de Queiroz, duas 
representantes <la nossa alta sociedade, directo-

ras da Sociedade Harmonia. 
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r e m o d i r e i t o de s e r a c o l h i d a s . G e r a l m e n t e , e s s a o r i g e m 
ê b a s t a n t e c o n h e c i d a , é m e s m o c o n h e c i d a d e m a i s , e 
n ã o f a l a m m u i t o e m f a v o r d e s s a s p e s s o a s , c u j a c o m p o s -
t u r a o u a u s ê n c i a d e c o m p o s t u r a , t r a e , a c a d a m o m e n t o , 
o " r a s t a q u e r e " . . . 

F e l i z m e n t e , p o r é m , a l g u m a s f a m í l i a s , p o u c a s é v e r -
d a d e , a i n d a s e c o n s e r v a m i n a c c e s s i v e i s a e s s a o n d a i n -
v a s o r a d e e l e m e n t o s e x t r a n h o s e s e m r a i z e s n a r a ç a , e 
e n t r e e l l a s a p o n t a m - s e l e g i t i m a s r e p r e s e n t a n t e s d o s 
a n t i g o s b a n d e i r a n t e s . E s s a s f a m í l i a s s ã o a s ú n i c a s q u e 
r e p r e s e n t a m a p u r a n o b r e z a p a u l i s t a . F a z i a - s e m i s t e r , 
p o i s , q u e e s s a s a l t a s s e n h o r a s e e s s e s d i s t i n c t o s c a v a -
l h e i r o s s e u n i s s e m p a r a f o r m a r u m b l o c o de r e a c ç ã o . 
E i s a h i a o r i g e m d a S o c i e d a d e H a r m o n i a , a s o c i e d a d e 
m a i s s e l e c t a d e q u a n t a s se t ê m . p a r a o s m e s m o s f i n s , 
o r g a n i s a d o . 

F u n d a d a h a q u a t r o a n n o s n e s t a C a p i t a l , v e i o e l l a 
p r e e n c h e r u m a l a c u n a q u e d e h a m u i t o s e f a z i a s e n t i r , 

o s t i t u l a r e s d e n o b r e z a d e u l t i m a h o r a . O r a , e m S . 
P a u l o , e s s a r e a c ç ã o i a - s e t o r n a n d o c a d a v e z m a i s d i f f i -
ci l , p o r q u e m u i t o s e s t r a n g e i r o s e m u i t o s e n r i q u e c i d o s , 
t e n d o - s e t o r n a d o v i c t o r i o s o s n e s t e m e i o , e n t r a r a m a 
u l l i a r - s e á s m e l h o r e s f a m í l i a s . S e m e m b a r g o , g r a ç a s á 
i n i c i a t i v a d e u m g r u p o d e s e n h o r a s , f u n d o u - s e e s s a s o -
c i e d a d e , q u e , a l é m d o s s e u s i n t u i t o s n a c i o n a l i s t a s , d o 
s e u p r o g r a m m a d e p a t r i o t i s m o , f o s s e d e s t i n a d a a o f f e -
r e c e r r e s i s t e n c i a á m a r é d e c o s t u m e s e x t r a n h o s , p r e -
s e r v a n d o - n o s d e s s e c o n t a g i o e, a o m e s m o t e m p o , f a c i -
l i t a n d o u m c c n t a c t o c o n s t a n t e e n t r e o s v e l h o s r a m o s 
d e s s a g r a n d e e n o b r e f a m í l i a , q u e é a s o c i e d a d e p a u l i s t a . 

A s r e u n i õ e s d a S o c i e d a d e H a r m o n i a , c o n s t a n t e s d e 
b a i l e s , c o n c e r t o s e c o n f e r ê n c i a s , s ã o e n c a n t a d o r a s . A 
t o d a s e l l a s p r e s i d e u m i n d i s c u t í v e l b o m g o s t o . O s s e u s 
b a i l e s á p h a n t a s i a , s o b r e t u d o , c a r a c t e r i s a m - s e p e l a s u m -
p t u o s a r i q u e z a , s e n d o d e c r e r q u e , m e s m o n o R i o , n u n c a 
s e t e n h a m r e a l i s a d o f e s t a s q u e s e l h e s c o m p a r e m . D e s -

MM, - MMYÃRÀM 
r s ® * í i , * * s u M M M 

• i 
i i 
H 

Aspecto <la ultima soirée dançante da Sociedade H arinonia realisada nos salões internos do Belvedere. 

p r o p o r c i o n a n d o , a u m n u m e r o l i m i t a d o d e s e n h o r a s e 
c a v a l h e i r o s d a m e l h o r s o c i e d a d e p a u l i s t a , u m m e i o d e 
r e u n i õ e s p e r i ó d i c a s e m q u e s e c o n g r e g a s s e m o s e l e -
m e n t o s m a i s r e p r e s e n t a t i v o s , o s n o m e s m a i s e m e v i -
d e n c i a , a s m a i s i l l u s t r e s f a m í l i a s r e p r e s e n t a n t e s d a 
n o s s a v e l h a a r i s t o c r a c i a . 

C o m o é d e v e r , a S o c i e d a d e H a r m o n i a , o r g a n i s a d a s o b 
t a e s a u s p í c i o s , t o r n o u - s e . d e s d e l o g o , o a l v o p a r a o q u a l 
c o n v e r g i u a c o b i ç a d e t o d o s q u a n t o s a l m e j a m f a z e r 
p a r t e d a n o s s a " é l i t e " e c o n f u n d i r - s e c o m e l l a . 

E m t o d a s a s c a p i t a e s da E u r u p a h a s e m p r e u m a s o -
c i e d a d e , c o n s t i t u í d a d o s m e l h o r e s r e p r e s e n t a n t e s d a 
s u a n o b r e z a l o c a l , d e s t i n a d a a g u a r d a r a s t r a d i ç õ e s d a 
s u a n o b r e z a , o n d e n ã o t e m a c c e s s o o s e s t r a n g e i r o n e m 

d e a s u a f u n d a ç ã o , o H a r m o n i a t e m t i d o e m s u a d i r e c -
ç ã o , q u e é c o m p o s t a d e q u a t r o s e n h o r a s , d u a s d i r e c t o -
r a s e f f e c t i v a s e d u a s s u b s t i t u t a s , n o m e s a l t a m e n t e c o n -
c e i t u a d o s e s u p e r i o r m e n t e r e p r e s e n t a t i v o s . 

E m b o r a t o d a s a s d i r e c t o r a s s e t e n h a m e s f o r ç a d o 
p a r a o c a b a l d e s e m p e n h o d a m i s s ã o q u e l h e s f o i c o m -
m e t t i d a , n ã o p o d e m o s , e m t a n t o , d e i x a r d e p ô r e m r e -
l e v o o n o m e d a i l l u s t r e p a u l i s t a e x m a . s r a . d . E l v i r a d e 
P a u l a M a c h a d o , q u e f o i a a l m a - m a t e r , o e s p i r i t o c r e a -
d o r , p o r e x c e l l e n c i a , a q u e m a S o : c i e d a d e H a r m o n i a 
d e v e a s u a e x i s t ê n c i a , e t a m b é m o d a e x m a . s r a . d. H e r -
m i n i a P e r e i r a d e Q u e i r o z , q u e l h e t e m p r e s t a d o a s u a 
p r e c i o s a e e f f i c a z c o a d j u v a ç ã o . 

E s s a s o c i e d a d e p o s s u e j á e m c a i x a u m a e l e v a d a q u a n -
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t i a c o m q u e v a e s e r c o n s t r u í d a a s u a s e d e s o c i a l . V e r -
d a d e é q u e e s s a q u a n t i a p o d i a s e r n o t a v e l m e n t e m a i o r , 
m a s é v e r d a d e t a m b é m q u e e s s a s o c i e d a d e , d e s d e q u e o 
B r a s i l e n t r o u e m g u e r r a , f o r n e c i a c i n c o e n t a p o r c e n t o 
d a s u a r e n d a l i q u i d a á C r u z V e r m e l h a e a o G o v e r n o , 
a f í m d e s e r a p p l i c a d a n a s m e d i d a s a t t i n e n t e s á n o s s a 
d e f e z a . 

A c t u a l m e n t c , a s u a d i r e c t o r i a é a s s i m c o n s t i t u í d a : 
e x m a s . s r a s . d . d . E l v i r a d e P a u l a M a c h a d o C a r d o s o , 
H e r m i n i a P e r e i r a d e Q u e i r o z , O l g a da S i l v e i r a C a m p o s 
c A l z i r a S a l l e s M a r t i n s S i q u e i r a . 

M a s o seu p r o g r a m r a a t e m u m a a m p l i t u d e , d e q u e 
n ã o s u s p e i t a m a s p e s s o a s q u e e s t ã o f ó r a d a " é l i t e " q u e 
c o m p õ e e s s a s o c i e d a d e . 

t a c a - s e , p e l a s u a i m p o r t a n c i a e p e l a u t i l i d a d e d o s s e u s 
f i n s , o e s t a b e l e c i m e n t o d e e s c o l a s p u b l i c a s p a r a o e n -
s i n o p r i m á r i o e p r o f i s s i o n a l . Q u e r i s t o d i z e r q u e , d ' a q t i i 
a p o u c o t e m p o , g r a ç a s a o s e n t i m e n t o d e p i e d a d e d e s s a s 
d i g n a s s e n h o r a s q u e f u n d a r a m a S o c i e d a d e H a r m o n i a , 
m u i t a s c r e a n ç a s p o b r e s t e r ã o a s u a e s c o l a e m u i t a s m o -
ç a s p o b r e s o b t e r ã o , n o a p r e n d i z a d o p r o f i s s i o n a l , meioS 
d e s u b s i s t ê n c i a p a r a a l u t a h o n e s t a d a v i d a . 

E s t ã o a q u i p e r f e i t a m e n t e a c c e n t u a d o s o s t r a ç o s m o -
r a e s q u e c a r a c t c r i s a m a s s e n h o r a s p a u l i s t a s . P o r q u e 
n u n c a é d e m a i s r e c o r d a r e t r a z e r a p u b l i c o o s e n t i -
m e n t o d e p h i l a n t h r o p i a q u e s e m p r e d e m o n s t r a r a m a s 
n o s s a s p a t r í c i a s , t o d a vez q u e u m a o p p o r t u n i d a d e se 
a p r e s e n t e , t o d a v e z q u e u r g e e n x u g a r u m a l a g r i m a . l e -
v a r u m c o n f o r t o o u a t t e n u a r u m s o f f r i m e n t o . 

Grupo de senhoras e cavalheiros, socios da Sociedade Harmonia, posando para a "Revista Feminina". t 

D u r a n t e a g u e r r a , a s u a d i r e c t o r i a s e e s f o r ç o u , c o m 
n o t á v e l e í f i c a c i a , p a r a q u e f o s s e m s e m p r e v u l t u o s a s a s 
q u a n t i a s d e s t i n a d a s a a m p a r a r o G o v e r n o e a C r u z V e r -
m e l h a B r a s i l e i r a , c o m s a c r i f í c i o d a s u a c a i x a d e r e s e r v a . 
L o g o q u e se c o m p l e t e a q u a n t i a , q u e s e r á , p o r c e r t o , 
e l e v a d a , p a r a a c o n s t r u c ç ã o d o p r é d i o e m q u e a s o c i e -
d a d e m a n t e r á a s u a s e d e e p o n t o d e r e u n i ã o d i a r i a , o u -
t r a s i n i c i a t i v a s s e r ã o p o s t a s e m p r a t i c a e t o d a s e l l a s 
e n c a r t a d a s n o s s e u s e s t a t u t o s s o c i a e s . E n t r e e s s a s d e s -

M a s , p a r a q u e e s s a f i n a s e n s i b i l i d a d e n ã o e m b o t e , 
p a r a q u e e s s e e s p i r i t o d e c a r i d a d e n ã o e s m o r e ç a , p a r a 
q u e e s s a d e l i c a d í s s i m a e s t h e s i a s e m a n t e n h a s e m p r e 
t e n s a , é n e c e s s á r i o q u e a s n o b r e s d a m a s p a u l i s t a s se -
j a m s e m p r e a s p r i m e i r a s a d a r o e x e m p l o , a f a z e r o s a -
c r i f í c i o , a i n i c i a r o b o m m o v i m e n t o e m p r o l d o s i n f e l i -
z e s e d e s p r o t e g i d o s ; e c o q u e f a z e m a s d i s t i n e t a s s e -
n h o r a s q u e p r e s i d e m a o s d e s t i n o s d a S o c i e d a d e H a r -
m o n i a , h o n r a d e s t a t e r r a e h o n r a d e s t a r a ç a . 

O N Z E H O R A S 

:1/(7Í' <'JÍ não quero mais estudar agora. 

A manhã inteira estive lendo os meus livros. 

Tu dizes que são onze horas somente. 

Mas imagina que não é tão tarde. Porque não poderás 
pensar que e de tarde, quando são apenas ouse horas ? 

Por mim eu posso muito bem fazer conta que nesta hora 
o sol já chegou ao extremo daquelle arrozal e que a mu-
lher do pescador está colhendo hervas, á beira da lagoa, 
para fazer o seu jantar. 

Posso muito bem imaginar, fechando os olhos que sob 
as arvores vae crescendo a escuridão, c já têm um brilho 
sombrio as aguas da lagoa. 

Sc ha onze horas quando c de » o i h \ porque não pode-
rá ser noite agora que são onze horas ? 
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Enviaremos o nosso ultimo Catalogo 
dc Modas para Senhoras, Homens e 
Crianças,, a quem solicitar. 
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REVISTA FEMININA 

A EDUCAÇÃO DA MULHER 
Algumas considerações feitas por Jionorina da Silva 
Mattos, em Cravinhos, no Club daquella localidade. 

A a c ç ã o f e c u n d a d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , e s p i r i t o v i v o 
d a s u a f u n d a d o r a e n o s s a g r a n d e p a t r i c i a V i r g i l i n a S a l -
les , d i a a d i a c o l h e s e u s f r u c t o s , c o n t e n t e p o r t e r a s s i m 
d e s p e r t a d o e m n o s s o E s t a d o e n o 
B r a s i l , t a n t a s e t ã o b e l l a s e n e r g i a s 
a t é h o n t e m l a t e n t e s . 

I n d a h a p o u c o f o i c o m s a t i s f a ç ã o 
q u e l e m o s a s v i b r a n t e s p a l a v r a s d e 
D . H o n o r i n a d a S i l v a M a t t o s , p r o -
n u n c i a d a s n o s e u d i s c u r s o f e i t o e m 
C r a v i n h o s , n o C l u b d a q u e l l a l o c a l i -
d a d e A t h e s e e s c o l h i d a f o i a " E d u -
c a ç ã o d a M u l h e r " , d i s s e r t a d a d e n -
t r o d a s n o r m a s s e r e n a s q u e f a z e m 
o p r o g r a m m a d e s t a r e v i s t a . 

D . H o n o r i n a , f a z e n d o u m r á p i d o 
e s y n t h e t i c o e s t u d o d a e c l o s ã o d e 
t o d a s a s l i b e r d a d e s , n e s t e s é c u l o d e 
luzes , p o n d e r o u q u e d e a n t e d e s s e 
e v o l v e r d e f o r ç a s o p a p e l d a m u -
l h e r , t o r n o u - s e u m c o m p l e x o d e 
c o n h e c i m e n t o s e d e e n e r g i a s m a i s 
a m p l a s , s e n d o q u e h a p o u c o s a n n o s 
a i n d a se r e s t r i n g i a e m n o r m a s a n -
g u s t i o s a s " . 

A s u a a c ç ã o , p o i s , t o r n o u - s e m a i s 
e f f i c i e n t e e p r a t i c a . " A b a r r e i r a s o -
; i a l q u e a s e p a r a v a d o s d e m a i s e l e -
m e n t o s a c t i v o s , t e n t a a d e s a p p a r e -
c e r e t o d a a m u l h e r , n u m a a n c i a 
e n o r m e , n u m a c o n q u i s t a q u e d o -
m i n a o e s p i r i t o , n u m a v i c t o r i o s a 
d e m o n s t r a ç ã o de f o r ç a , c o r a g e m e 
v a l o r , t e n t a p r o c u r a r d e f i n i r e p r e -
p a r a r o f u t u r o q u e d e v e g a r a n t i r n o s s a f e l i c i d a d e " . 

C o m r a r o c r i t é r i o e o b s e r v a ç ã o , n o t a q u e a m u l h e r 
b r a s i l e i r a , e m a n c i p a n d o - s e p e l o s e u p r o p r i o e s f o r ç o , 
s e m t o r n a r - s e a " r i d í c u l a s u f f r a -
g e t t e " , d e i x a d e s e r a " c a i p i r i -
n h a p a t r i c i a " , a r i s c a e e n e r v a d a , 
p a r a , c o m s e u s e x p o e n t e s l u m i -
n o s o s c o m o n o s s a s p a t r í c i a s 
C a s t r o R a b e l l o , B e r t h a L u t z , s e r 
a m u l h e r c e r e b r a l e i n t e l l i g e n t e , 
n a p o s s e d e t o d o s o s s e u s d i r e i -
t o s e n a e f f i c i e n c i a d e t o d a s a s 
s u a s v i r t u d e s . 

I n c i t a , c o m p h r a s e s v i b r a n t e s , 
a r e a g i r - s e c o n t r a a i n a c ç ã o 
m a r m ó r e a e a c o r o ç ô a a m u l h e r 
p a u l i s t a a i r r a d i a r a s u a a t t i t u -
d e n a c o n q u i s t a d o s i d e a e s d o 
f e m i n i s m o c o n s c i e n t e e m i l i -
t a n t e . 

N u m a c r i t i c a a c r e e j u s t a , s a r -
c a s t i c a e e s p i r i t u o s a , a t a c a f r i -

' v o l i d a d e s d e c e r t a s s e n h o r a s , 
v o l t a d a s u n i c a m e n t e p a r a a s 
p r e o c c u p a ç õ e s d a s t o i l e t t e s , q u e , 
p e l a s s u a s a u d a c i a s , c a m i n h a m 
p a r a se t o r n a r a t t e n t a d o s v i v o s 
á m o r a l e e l e m e n t o s d i s s o l v e n t e s 
d a f a m i l i a . E , a p r o v e i t a n d o a 
o p p o r t u n i d a d e , c o m r a z ã o e j u s -
t i ç a , v e r b e r a o d e s c a s o d e s s a s 
d a m a s p e l a s c o i s a s d o e s p i r i t o , 
p e l a s l e i t u r a s i n s t r u e t i v a s e s a -
d i a s , d e s s a s q u e p o d e m f o r m a r 
o e s p i r i t o é s t o i c o d a s C o r n e l i a s , 
a a l m a h e r ó i c a d a s C a w e l l , a s a -
b e d o r i a g l o r i o s a d a s C a r o l i n a M i c h a ê l i s . N o s j o r n a e s , 
e s s a s a l m a s i r r e q u i e t a s e p u e r i s , s ó p r o c u r a m c h r o n i c a s 
d e s a n g u e , t r a g é d i a s d e a d u l t é r i o , o n d e á s v e z e s , i n n o -

c e n t e s v i c t i m a s s ã o a t a s s a l h a d a s p e l a c u r i o s i d a d e c r i -
m i n o s a e m e t i d i ç a d o s r e p o r t e r s . E , e m u m a a c u i d a d e 
c r i t i c a a d m i r a v e l , o n d e a i r o n i a e s t á l a c o m o a z o r r a g u e , 

v e r b e r a a d o e n t i a c u r i o s i d a d e d a 
m u l h e r m o d e r n a p a r a o c i n e m a , o n -
d e a p i e g u i c e s e n t i m e n t a l d e c e r t a s 
m e n i n a s v a e a o p o n t o d e se a p a i -
x o n a r p o r s o m b r a s , i s t o é . p o r a r -
t i s t a s d a t e l a , á s v e z e s b r u t a e s e á s 
v e z e s r i d í c u l o s e t o l o s . 

O t r a b a l h o d e D . H o n o r i n a . c o m o 
s e v ê , é d e u m a u t i l i d a d e i m m i n e n -
t e . E l l e r e p r e s e n t a b e m o e s p i r i t o 
d a r e a c ç ã o i n t e l l i g e n t e c o n t r a a 
m e d i o c r i d a d e f r i v o l a e d o m i n a d o r a . 
P r o d u z u m p e n s a m e n t o s e r e n o , r u -
d e n a s u a s i n c e r i d a d e , u t i l n a s u a 
f r a n q u e s a . E , t e r m i n a n d o , n u m a p e -
r o r a ç ã o v i b r a n t e , f a z u m a p c l l o á 
m u l h e r b r a s i l e i r a p a r a q u e r e a j a e 
t e r m i n a e m e s t a s l i n d a s p a l a v r a s : 

S e j a m o s e n t h u s i a s t a s , d e i x e m o s 
q u e se a f f a s t e d e n ó s o i n d i í f e r e n -
t i s m o , e s t e m a l q u e n ã o d e v e c o n -
t i n u a r a s e r c o n t a g i o s o n e m h e r e -
d i t á r i o ; d e i x e m o s d e l a d o a s b a n a -
l i d a d e s f r i v o l a s , q u e c o s t u m a m c a -
r a c t e r i z a r n o s s o s e x o , e e s t u d e m o s , 
c o m a f f i n c o , c o m v e r d a d e i r o a m o r 
e d e d i c a ç ã o , p a r a q u e p o s s a m o s 
t a m b é m , n u m a s a n t a c r u z a d a , 

d a r á n o s s a h i s t o r i a , a h i s t o r i a d o n o s s o p o v o , d e n o s s a 
r a ç a , g r a n d i o s a s p a g i n a s d e c i v i s m o , d e u m a c i v i l i z a ç ã o 
r e g e n e r a d a . " 

Religiosa da Ordem de S. João do 
Jerusalem. 

"A divisão da Polonia", desenho de Erimelú. 
que obteve grande successo nos princípios do 

século XIX. 

DOR D E A M A R 

Iniciamos neste numero o encantador ro-
ma"ce "Dor de amar" , pira o qual cha-
mamos a attenção das nossis leitoras. O 
autor, II. Arde*, é um escriptor de fogosa 
imaginação, e que, a p i r de uma lingua-
gem sempre elevada e nobre, sabe t ra tar 
os episodios do coração com uma delicade-
za verdadeiramente commo\-edora. As no-
ve!:-s de amor são sempre interessantes, 
porque são as que falam mais de perto á 
alma de todo mundo. 

De resto, os episodios principies que for-
mam a trama desta encantadora novella, 
são episodios reaes, colhidos em flagrante, 
e muitas das personagens qi'e tomam par-
te nel'a ainda vivem. E \ po-tanto. uma 
obra de ficção pela fina dealidade com que 
a ornou o romanc :sta, e e ao mesmo tem-
po uma obra vivida. Quem a ler obterá 
duas vantagens: recreiará o espirito e ti-
rará lições proveitosas, porque é uma 
obra que encanta e edifica. 

Quem ler -»s primeiras piginas. sentir-se-
á logo acorrentado pelo interesse que el-
b s despertam. Demais — e nisso não re-
s:de o menor dos seus elogios — trata-se 
de um romance ricorosamente moral, que 
tanto pôde, ser lido por uma senhora co-
mo por uma menina. 

Tal é o romance que offerecemos á apre-
ciação das gentis leitoras da "Revista Fe-
minina" . 
um grosso volume de trezentas paginas, 

nitidamente impresso, que vendemos nesta redacção a 4Ç0Õ0. 
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E S P I G A D E T R I G O C O M B A R B A 

O g r ã o . — D e v e - s e s e r v i r d e u m a l i n h a c o m o 
c o r d ã o ; f a ç a - s e u m a n e l c o m o c o r d ã o , 6 m . s . s o -
b r e o a n e l . P r e n d e r a u l t i m a m . á p r i m e i r a e f e -
c h a r o c o r d ã o d e m o d o q u e n ã o f i q u e n e n h u m a 
a b e r t u r a . R e t o m a - s e o c o r d ã o e n ã o s e d e i x a m a i s . 

F a ç a - s e u m a f i l a d e m . s . , a u g m e n t a n d o e m c a -
d a p o n t o d e m a n e i r a a t e r 1 2 
m . n a 2 a f i l a . S e g u n d o a e s -
p e s s u r a q u e s e q u e r d a r a o 
g r ã o , a u g m e n t a - s e o a r r e -
d o n d a d o c o m u m a o u m a i s 
f i l a s , t e n d o c u i d a d o d e f a z e r 
b a s t a n t e s a u g m e n t o s p a r a 
q u e o a r r e d o n d a d o f i q u e i n -
t e i r a m e n t e c h a t o . 

A b a r b a se c o l l o c a e m u m 
p o n t o q u a l q u e r d a p e n ú l t i m a 
f i l a . A b a r b a é f e i t a c o m a 
l i n h a q u e s e r v e d o c o r d ã o . 
F o r ç a - s e e s s a l i n h a e n t r e o 
p o l e g a r e o i n d e x c e r c a d e 
t r e s d e d o s d o p o n t o o n d e f o i 
p r e s a . L o g o q u e f i c o u t o r c i -
d a , a p p r o x i n i e m - s e o s d e d o s 
q u e p r e n d a m a l i n h a d o p o n -
t o e m q u e e s t á p r e s a , e d ê -
s e - l h e s d i r e c ç ã o . A l i n h a t o r -
c i d a , e n t r e g u e a s i m e s m a , 
f o r m a r á u m p e q u e n o c o r -
d ã o , q u e v a e c o n s t i t u i r a 
b a r b a . 

R e c o m e ç a - s e o t r a b a l h o 
s o b r e o a r r e d o n d a d o t o m a n -
d o a l i n h a c o r d ã o c o m o p r i -
m e i r o p o n t o p a r a o f i x a r 
b e m , e e m s e g u i d a c o n t i -
n u a n d o - s e a s e r v i r d e l i a c o -
m o c o r d ã o . 

T e r m i n a d o o a r r e d o n d a d o , 
f e c h a - s e o c o r d ã o , o q u e p e r -
m i t t e d a r u m a f ô r m a p e r f e i -
t a a o g r ã o ; p a r e - s e . s e r v i n -
d o - s e d a l i n h a q u e s e r v i u d e 
c o r d ã o e c o n d u z e - s e á e x -
t r e m i d a d e , b e m d e f r o n t e d a FIGT 
b a r b a . C o n d u z i n d o - a , p r e n d e -
se l i g e i r a m e n t e , s e m q u e o p a r e ç a , á s d u a s p r e g a s 
d o g r ã o n a p a r t e d e b a i x o a f i m d e d a r m a i s s o l i -
d e z . V a e - s e o p e r a r á m o n t a g e m . 

F a ç a m - s e n u m e r o s o s g r ã o s p r o p o r c i o n a e s a o 
t a m a n h o q u e s e d e s e j a d a r á e s p i g a . N ã o d e v e m 
s e r f e i t o s d o m e s m o t a m a n h o , c l a r o e s t á . M o n -
t a n d o a e s p i g a , c o l l o c a m - s e o s g r ã o s m a i s v o l u -
m o s o s e m b a i x o . 

T o m e - s e u m c o r d ã o o r d i n á r i o , m o n t e m - s e c e r -

m. 
1 • sM 
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c a d e 1 0 3 m . s . e m c i m a , d e i x e - s e l i v r e c e r c a d e 8 
c e n t í m e t r o s d e c o r d ã o n o c o m e ç o . V o l t e - s e o t r a -
b a l h o e t o r n e - s e a d e s c e r c o m o c o r d ã o f a z e n d o 
m . s. t o m a d o s n a s d u a s h a s t e s , p o n t o p o r p o n t o . 
C o r t e - s e o c o r d ã o d e c o m p r i m e n t o e g u a l d a e x -
t r e m i d a d e q u e f i c o u l i v r e . 

C o l l o q u e - s e o m a i s p e q u e n o d o s g r ã o s n a e x t r e -
m i d a d e d a h a s t e o p p o s t a n o s c o r d õ e s . P r e n d a - s e 
s o l i d a m e n t e c a d a g r ã o c o m s u a l i n h a , m a s s e m 
s o b r e c a r r e g a r d e p o n t o s ; e , d i s s i m u l a n d o e s t e s 

p o n t o s n o t e c i d o , f a ç a - s e d e -
s a p p a r e c e r n o t e c i d o c a d a u m 
d e l l e s . 

O s d o i s s e g u n d o s g ã o s s e 
c o l l o c a m e m b a i x o d o p r i m e i -
r o . a p o n t a c o m b a r b a s a h í n -
d o u m p o u c o p a r a f o r a ; a e x -
t r e m i d a d e d e s t e s g r ã o s a t -
t i n g e p o u c o m a i s o u m e n o s 
a m e t a d e d o p r i m e i r o . O 
q u a r t o g r ã o s e c o l l o c a n o 
m e i o d a h a s t e , l i g e i r a m e n t e 
a b a i x o d o s d o i s p r e c e d e n t e s . 

O p r o c e s s o é o m e s m o p a -
r a t o d a a e s p i g a . 

P r i m e i r a f o l h a . — D e i x e m -
s e l i v r e s 6 c e n t í m e t r o s d e 
c o r d ã o . M o n t e m - s e 8 0 m . s . 
s o b r e o c o r d ã o . 

V o l t e - s e e t r a b a l h e - s e c o m 
o c o r d ã o ; 6 m . s . m a s 6 p r i -
m e i r o s m . , 3 m . s. s o b r e o 
c o r d ã o s ó , 1 b r . c o r r i d a n a 
3 . n m . q u e s e g u e , 3 m . s . s o -
b r e o c o r d ã o s ó , u m a b r . c o r -
r i d a e n t r e a 3 . a e a 4 . a m . . 3 
m . s . s o b r e o c o r d ã o s ó , 1 b r . 
e n t r e a 3 . a e a 4 . a m . . 4 m . s . 
s o b r e o c o r d ã o s ó , 1 b r . e n -
t r e a 4 . a e a 5 . a m . , e a s s i m 
a t é a o s t r e s ú l t i m o s " j o u r s " , 
o n d e s e s u b s t i t u i r á a b r . p o r 
u m a b r . c o r r i d a . 

V o l t e - s e , f a ç a - s e s e g u i r o 
c o r d ã o , e r e m o n t e - s e t o d a a 
f o l h a p o r m . s . n a s 2 b r . C h e -
g a n d o - s e á e x t r e m i d a d e , f a -
ç a m - s e 7 m . s . s o b r e o c o r -

^ 19. d ã o s ó , 2 p . c a d . , e d e s ç a - s e 
d e n o v o c o m o c o r d ã o p o r m . 

s . t o m a d a s n a s d u a s h a s t e s d a s 7 m . q u e s e a c a -
b o u d e f a z e r . D e s ç a - s e p o r m . s . , s e m p r e c o r a o 
c o r d ã o a t é á b a s e d a f o l h a . A f o l h a e s t á t e r m i n a d a . 

A o u t r a f o l h a s e f a z d a m e s m a f ô r m a , c o m a 
d i f f e r e n ç a q u e n e s t a s e e m p r e g a m 1 2 0 p o n t o s . 

P a r a m o n t a r a s f o l h a s . — J u n t e - s e o h a s t i l d a 
e s p i g a e o d a f o l h a , t r a b a l h e - s e s o b r e o s 4 c o r -
d õ e s a o m e s m o t e m p o , f a z e n d o m . s . u m p o u c o f e -
c h a d a s , 6 0 o u 7 0 a o t o d o . 
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J u n t a - s e a o u t r a f o l h a a o h a s t i l p e l o m e s m o 
p r o c e s s o ; s o m e n t e c o m o o h a s t i l n ã o t e m c o r d e s 
a j u n t a r n o s d a f o l h a , i s s o é o b v i a d o f a z e n d o p o n -
t o s n a s d u a s h a s t e s , m . s . s o b r e o s q u a t r o c o r d õ e s . 

X X 

I R L A N D A M O D E R N A 

G E N E R O P A S S A M A N A R I A — B R I N C O D A 
P R I N C E Z A 

F a ç a - s e u m p e q u e n o 
a n e l c o m u m a s ó v o l t a d a 
l i n h a . S o b r e e s t e a n e l , f e -
c h e - s e m a s d e i x e - s e u m a 
e s t r e i t a p a s s a g e m . 
2 . a f i l a . — 2 m . s . e m c a d a 
m . , 5 f i l a s d e m . s . s e m a u -
g m e n t a r . T e r - s e - ã o f e i t o 
7 f i l a s . ( T r a b a l h e - s e d e 
d e n t r o p a r a f ó r a ) . 

8 . a f i l a . — D i m i n u e m - s e 
6 m . , o q u e c o n d u z á s 6 
m . d o i n i c i o . 

9. a f i l a . — A u g m e n t e m -
s e 4 m . 

10.a f i la . — A u g m e n t e - s e 
l m . 

1 1 a f i l a . — A u g m e n t e - s e 
1 m . 

12.a f i la . — A u g m e n t e - s e 
1 m . 

13.a f i l a . — A u g m e n t e - s e 
1 m . • 

14.a f i l a . — A u g m e n t e - s e 
1 m . 

T e r - s e - ã o a g o r a 15 m . n a 
1 4 a f i l a , 6 f i l a s e m a u g -
i n e n t a r . 

T e m - s e 2 0 f i l a s . 
5 f i l a s a u g m e n t a n d o u m a 

m . e m c a d a f i l a . 
A t t i n g i m o s a 2 5 . a e t ê m -

s e 2 0 m . O c á l i c e e s t á t e r -
m i n a d o . F a ç a m - s e a s p é -
t a l a s . 5 n i . s. , v o l t e - s e , 5 
m . s . , v o l t e - s e , 5 m . s . 
T ê m - s e 9 f i l a s c o m p r e h e n -
d i d a a i d a e a v o l t a . U m a 
v e z a s 9 f i l a s t e r m i n a d a s , FIGU 
c o n t i n u e - s e a i r e a v i r , 
d i m i n u i n d o u m p o n t o n a e x t r e m i d a d e d e c a d a f i l a . 
D e v e - s e t e r c u i d a d o q u e a p o n t a d a p é t a l a s e j a 
b e m a g u ç a d a . P a r a a s e g u n d a p é t a l a p r o c e d e - s e 

. c o m o n a p r i m e i r a e d o m e s m o m o d o q u e n a s o u -
t r a s . 

T e r m i n a d a s a s p é t a l a s , t o m e - s e u m a l i n h a c o -
m o c o r d ã o e c o n t o r n e m - s e a s . p é t a l a s p o r m . s . 
A t t e n d a - s e b e m á f ô r m a p o t u d a , p a r e - s e c a d a l i -
n h a u n i n d o - a á l i n h a c o r d ã o p a r a 5 o u 6 p o n t o s , e 
l o g o q u e s e t e n h a t e r m i n a d o o c o n t o r n o , r e m a -
t e - s e b e m c o m a a g u l h a . 

E m q u a n t o se c o n t o r n a , t e n h a - s e b e m p r e s e n t e 
a f ô r m a d a s f l o r e s a f i m d e b e m r e u n i r a s p é t a l a s 
e n t r e s i . E r g a m - s e a s p é t a l a s u m p o u c o p a r a t r a z 
e t o r n e - s e n a t e r c e i r a f i l a e m b a i x o d a s p é t a l a s , 
e x a c t a m e n t e d e f r o n t e d a f u n c ç ã o d a s d u a s p é t a -
l a s , " u m p o n t o q u e n ã o a b r a " . N e s t e p o n t o f a -
ç a - s e u m a m . s . , 4 p . c a d . u m p o u c o f e c h a d o s , 1 m . 
s. d e f r o n t e d a o u t r a j u n c ç ã o d e p é t a l a s e s e m p r e 
n a m e s m a f i l a . 4 p . c a d . , 1 m . s . , e a s s i m a t é a o 
p r i m e i r o p o n t o d e s t a f i l a . F a ç a m - s e a g o r a 4 m . 
n o s 4 p . c a d . , s a l t e - s e p o r c i m a o ç o n t o a p r e n d e r ; 

4 p . c a d . , e a s s i m p o r d e a n -
t e p a r a t o d a a f i l a . N a f i l a 
s e g u i n t e f a ç a m - s e q u a t r o 
a u g m e n t a d o s , o q u e p e r -
f a z u m t o t a l d e 2 0 m . 

8 c o i t a s s e m a u g m e n t a r 
s o b r e e s t a s 2 0 m . e p a -
r e - s e . 

P o n h a - s e u m a m e c h a s i -
n h a d e a l g o d ã o n o c á l i c e 
p a r a o m a n t e r . 

T o m e - s e u m a l i n h a d e 
c e r c a d e 2 5 c e n t í m e t r o s . 
D o b r e - s e e m d u a s p a r t e s 
e g u a e s , f o r m e - s e u m p e -
q u e n o a r r e d o n d a d o n o s e u 
c e n t r o e f a ç a m - s e 8 m . s . 
s o b r e e s t e a n e l , p a r e - s e . 
F e c h e - s e a l i n h a o m a i s 
p o s s í v e l a f i m d e f o r m a r 
u m a b o l i n h a . 

C o l l o q u e - s e u m a l f i n e t e 
n a b o l i n h a e p r e n d e i - a 
b e m a o b o r d o d e u m a t o a -
l h a d e m e s a , d e u m b r a ç o 
d e p o l t r o n a , d e u m a a l m o -
f a d a , e f a ç a - s e , c o m o se 
s e g u e , u m a p e q u e n a c a d e i a 
e m p o n t o d e m a c r a m é . 
T e m o s d u a s l i n h a s . T o m e -
s e u m a e m c a d a m ã o . 
M a n t e n h a - s e a l i n h a e s -
q u e r d a m u i t o e s t i c a d a ; f a -
ç a - s e s o b r e e s t a l i n h a e s -
t r e a d a u m p o n t o d e f e s -
t ã o c o m a m ã o d i r e i t a e 
c o m a l i n h a d a d i r e i t a . F a -
ç a - s e r e m o n t a r e s t e p o n t o 
a t é a o n a s c i m e n t o d a p e -

IA. 20. q u e n a b o l a . 
A g o r a m a n t e n h a - s e a l i -

n h a d i r e i t a i m m o v e l e e s t i c a d a , e f a ç a - s e e m c i -
m a u m p o n t o d e f e s t ã o c o m a m ã o e s q u e r d a e a 
l i n h a e s q u e r d a e r e m o n t e - s e a p o n t a c o n t r a a 
p r i m e i r a . O m e s m o p r o c e s s o a t é a o f i m . A s a r -
g o l a s d o f e s t ã o d e v e m n ã o s e g u i r n a m e s m a d i -
r e c ç ã o , m a s e m d i r e c ç ã o o p p o s t a . 

H a q u a t r o p i s t o l o s : 3 e g u a e s , u m m a i s c o n i -
p r i d o o T o d o s s ã o f e i t o s d a m e s m a m a n e i r a . O m a i s 
l o n g o t e m 3 c e n t . 1 | 2 d e m a c r a m é , o s o u t r o s 3 
c e n t . s o m e n t e . 

M o n t a g e m d a f l o r . — R e u n a m - s e o s 4 p i s t o l o s 
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p o r d o i s o u t r e s n ó s . F a ç a - s e p a s s a r o p e q u e n o 
c a b o f o r m a d o p e l a s l i n h a s r e u n i d a s n a f l o r a t r a -
v e z d o c h u m a c i n h o d e a l g o d ã o , q u e e l l e f i x a , e f a -
ç a - s e r e s a l t a r á b a s e d a f l o r . E s t a o p e r a ç ã o é f á c i l 
c o m o a u x i l i o d e u m a a g u l h a d e c r o c h e t . D i v i -
d a - s e a g o r a a s l i n h a s e m p a r t e s e g u a e s , f a ç a - s e 
c o m e l l a s c e r c a d e 1 c e n t . d e m a c r a n é , d e p o i s r e -
t o m e - s e l i n h a e a g u l h a e f a ç a m - s e m . s . b e m f e -
r i a d a s s o b r e a s l i n h a s r e u n i d a s d o p i s t i l o , e t e r -
m i n e - s e a s s i m o h a s t i l d a f l o r , q u e d e s a p p a r e c e r á 
n o h a s t i l m a i o r . 

O b o t ã o . — F a ç a - s e u m a p e q u e n a a r g o l a c o m 
u m a s ó v o l t a d a l i n h a , f a ç a m - s e e m c i m a 6 m . s. , 
f e c h e - s e . 

N a s e g u n d a f i l a f a ç a m - s e 2 m . e m c a d a m . ( T r a -
b a l h a - s e d e d e n t r o p a r a f ó r a ) . 

3 . a , 4 . a , 5 . a , 6.% 7 . a f i l a s : m a l h a s s i m p l e s s e m 
a u g m e n t a r e m d i m i n u i r . 

8 . a f i l a : d i m i n u a - s e u m m . e m c a d a 2 . A t t i n g i -
m o s a 6 m . d o i n i c i o . 

9 . a f i l a : a u g m e n t e m - s e 4 m . ( J á s e t ê m 1 0 ) . 
10 . a f i l a : a u g m e n t e - s e 1 m . 
11 . a , 12 . a , 13 . a , 14 . a f i l a s : a u g m e n t e m - s e u m a m . 

c a d a u m a . N o f i m d a 14.a f i l a , t ê m - s e e n t ã o 15 m . , 
6 f i l a s s e m a u g m e n t a r . ( J á s e t ê m 2 0 f i l a s ) . 5 f i -
l a s a u g m e n t a d a s c a d a u m a c o m u m p o n t o . T ê m - s e 
2 5 f i l a s e 2 0 m . 

A s p é t a l a s . — 5 m . s. , v o l t e - s e e r e c o m e c e - s e 
p o r 5 m . s . 9 . v e z e s . T ê m - s e a o t o d o 9 d e i d a e v o l -
t a . A g o r a c o n t i n u e - s e a i r e a v i r d o m e s m o f e i t i o , 
d e i x a n d o u m p o n t o e m c a d a f i m d e f i l a a t é a c a b a r . 
V o l t e a s p é t a l a s s o b r e o c á l i c e e c o s t u r e m - s e j u n -
t a m e n t e d o l a d o i n t e r i o r , m e n o s u r a l a d o q u e s e r á 
c o s t u r a d o d e p o i s d e t e r s i d o c h e i o c o m a l g o d ã o . 

J u n t e m - s e a l g u m a s l i n h a s a o c o n c a v o d a b a s e , e 
s e r v i n d o - s e d e l l a s c o m o c o r d ã o e f a z e n d o p o r c i -
m a m . s. s e g u n d o o c o m p r i m e n t o q u e s e q u e r d a r 

a o h a s t i l d o b o t ã o . 
A s f o l h a s . — F a -

z e m - s e t o d a s d a 
m e s m a m a n e i r a , v a -
r i a n d o d e t a m a n h o 
s e g u n d o o c a s o . C o -
m e ç a - s e p e l a p o n t a . 
3 5 m . sob re : o c o r -
d ã o s ó . V o l t e - s e e 
d e i x e - s e o c o r d ã o . 
F a ç a o s m . n a h a s -
t e s u p e r i o r ; a o u t r a 
h a s t e s e r v i r á p a r a 
d e s c e r e é q u e f o r -

FIGURA 2I. m a a p a r t e d o m e i o 
d a f o l h a . 3 m . s. , 1 

b r . , 1 c a d . d e 6 p . , 2 m . s. , 7 p . c a d . , 2 m . s . , 8 p . 
c a d . , 2 m . s. , 9 p . c a d . , 2 m . s. , 9 p . c d . , 2 m . s. , 8 p . 
c a d . , 2 r a s , 7 p . c a d . , 2 m . s. , 6 p . c a d . , 2 m . s . , 5 
p . c a d . , 2 m . s. , 2 b r . , 1 b r . c o r r i d a e o r e s t o e m 
m . s . 

E ' a p r i m e i r a m e t a d e d a f o l h a . V o l t e - s e . T o r -
n e - s e a d e s c e r c o m o s e s u b i u , m a s a g o r a o b s e r -
v a n d o a o r d e m i n v e r s a . 

E m b a i x o d a f o l h a r e t o m e - s e o c o r d ã o e f a -

• 

B & i t i f i f i M B jp§|g|j 
I I I I I I J 

ç a m - s e c o m e l l e m . s. t o m a d a s n a s d u a s h a s t e s d a s 
3 m . s . e d a b r . , 1 m . s. s o b r e a l . a c a d . , 1 m . s . s o -
b r e o c o r d ã o s ó , 1 m . s . n a 2 . a c a d . ( a c a v a l l o ) 1 
m . s . s o b r e o c o r d ã o s ó , e d a m e s m a f o r m a a t é á 
u l t i m a c a d . 1 m . s . n a s d u a s h a s t e s d e c a d a u m d o s 
p o n t o s q u e se s e g u e m a t é a o p o n t o d o a l t o . 2 p . 
c a d . , 1 m . s. n c m e s m o p o n t o e t o r n e - s e a d e s c e r 
e x a c t a m e n t e c o m o se s u b i u . 

R e u n e m - s e o s 2 c o r d õ e s e f a ç a m - s e e m c i m a 3 
m . s . b e m f e c h a -
d a s a f i m d e j u n -
t a r f a c i l m e n t e a 
f o l h a a o h a s t i l 
g r a n d e . 

A m o n t a g e m . 
— E s t ã o t o d a s 
a s p e ç a s f e i t a s . 
T o m e - s e a m a i s 
p e q u e n a d a s f l o -
r e s , q u e d e v e t e r 
c e r c a d e 1 c e n t . 
1 |2 d e c a b o . J u n -
t e - s e o s e u c o r -
d ã o a o d a p r i -
m e i r a f o l h a , a FIGURA 22. 
m a i s p e q u e n a . 

( A s f o l h a s d e v e m e s t a r c o l l o c a d a s g r a d u a l m e n t e 
q u a n t o a o t a m a n h o , e as m a i o r e s e m b a i x o ) . 

F a ç a m - s e s o b r e a f o l h a e o c o r d ã o , r e u n i d a s , 
2 2 m . f e c h a d a s . 

Colloque-se agora o botão pelo mesmo processo e façam-se 15 m. 
s. fechadas. Corte-se de quando em quando um cordão_ afim de 
i:ão engrossar muito o cabo. Junte-se uma out ra f o r . deixando-Ihe 

rca de 2 cent. de cabo. 15 m. s. bem fechadas. Colloque-se a 3. a 

fo'ha 15 m. s. E ' a parte baixa do cabo. Volte-se e remonte-se . 
tomando nas duas hastes da fila que se acabou de fazer, faça-se 
seguir o cordão; os outros devem desapparecer pouco a pouco. Lo-
r o que se chega em frente da primeira folha, é preciso collocar a 
pr jmci ra folha "do lado" sobre o qual se es tá agora t rabalhando. 
Para isso. corte-se o cabo ou liastil de modo que a sua base se 
r che cerca de 5 cent. mais baixo que a 2." f o l h a e seu cordão, IO 
r ive 1 da primeira; façam-se então sobre o cordão livre e sobre o 
cordão da folha algumas m. s. bem fechadas. Colloquem-se as ou-
t - a s folhas e flores segundo o mesmo processo. Te:iha-se mu i to 
••(lidado com a montagem, tanto á solidez como quan to á graça e 
á semelhança da flor natural . Imprima-se em baxo do cabo um 
Movimento de anel para alguns pontos. 

XXI 

PEQUENA RODA 

Sobre a argola formada com a aza, fazer 18 meias bar. Pa ra fa-
zer t r e s voltas de festão compostas de duas f i 'as cada uma. 

1.® filas. — 10 m. s. cad. X 1 dupla bar. na 2.® meia bar , da a r -
gola. 5 m. cad., repet ir 8 vezes desde o signal X. 

2.a fila. — Fazer sobre as 5 m. cad. um festão de : 1 meia b i r . . 
1 bar. corrda. 5 bar., 1 bar. corrida, 1 meia bar. Pa ra as o u t : - s 
duas voltas do fest?o, fazer uma bar, em vez de uma dupla ba r . 
' a primeira fila. e collocar es ta bar, á base do festão da volta pre-
cedente e por baixo afim de que este festão fique em relvo. 

XXII 

PEQUENA ROSACEA 

Fazer 33 meias bar. sobre uma argola formada pe'a aza enrolada 
3 vezes; voltar e fazer uma segunda fila de 35 meias bar. toman-
do a malha por baixo para formar o lado. 

X, 15 m. cad. sobre as quaes se volta a fazer 1 meia bar., 1 bar . , 
1 bar. corrida, 1 meia bar. passando a primeira malha cad., 1 m. 

sobre uma meia bar. da argola, vol tar e contornar e s t a folha 
com uma fila de meias bar. tomando a aza, fazer 3 meias bar . n a 
mesma malha na extremidade da folha. Uma m. s. sobre a argola, 
vo t a r e fazer uma segunda fila de meias bar. tomando a m. por 
uaixo. l m. s. sobre 3 meias bar. da argola, repet ir 6 vezes desde 
« i K r i . R e u n l r " t a s folhas entre si, fazendo a sexta malha ad 
ultima fila de meias-barret tes . 
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D E L . 1» 
E a m a r c a que VE* 

d e v e ex iq i r quando 
ped i r o pó qraseoso, 

p o r s e r o único m. 
legit imo. 

Únicos depositários no Estado de S . Pau lo 

O S C A R F I Q U E S & C . ^ 
Largo de S. Francisco N. 5 — S. PAULO 
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A MODA 
O s m o d e l o s q u e e s t ã o e m v o g a s ã o d e u m a v a r i e d a d e 

q u e se p ô d e d i z e r i n f i n i t a . M e s m o q u e s e c l a s s i f i c a s -
s e m e s s e s m o d e l o s e m g r u p o s , e s c o l h e n d o - o s p o r e s t a 
o u a q u e l l a u n i f o r m i d a d e , e s s e s g r u p o s s e r i a m i n c o n -

1. — Lindo vestido para verão em batista, com salpicos grossos. Cor-
sage kimono; gola chalé bordada com volante. Cinto chato. Saia 

de pregas largas 
2. — Vestido para passeio campestre, de linha muito simples, em 
tussor, guarnecido de duas faixas da mesma fazenda, rematadas cm 

choux. Corsage kimono. chato. Cinto chato da mesma fazenda. 

t a v e i s . D e r e s t o , n e m e s s a u n i f o r m i d a d e e x i s t e , a n ã o 
s e r u m o u o u t r o e l e m e n t o d e c o m p o s i ç ã o . A n o s s a e s -
t a ç ã o é p r o p i c i a p a r a a a d o p ç ã o d e q u a l q u e r g e n e r o d e 
t o i l e t t e , p o r q u e , p a r a f a l a r v e r d a d e , n e m s a b e m o s q u a l 
é a e s t a ç ã o q u e n o s r e g e . N ã o s a b e m o s s e e s t a m o s a 
s a h i r d o i n v e r n o o u s e e s t a m o s e m p l e n a p r i m a v e r a 
o u s e j á s e a n n u n c i a o v e r ã o . S . P a u l o p o s s u e o c l i m a 
m a i s v a r i a v e l d o m u n d o , a c o n t e c e n d o , n ã o r a r o , e n -
c o n t r a r e m - s e a s q u a t r o e s t a ç õ e s r e p r e s e n t a d a s n o m e s -
m o d i a c o m i n t e r v a l l o a p e n a s d e a l g u m a s h o r a s . P a r a 

a s s e n h o r a s e l e g a n t e s d e v e s e r u m a t o r t u r a a d o p t a r 
u m g e n e r o d e t o i l e t t e c o n f o r m e o a s p e c t o d o d i a , p o r -
q u e s u c c e d e c o n s t a n t e m e n t e q u e o d i a q u e s e a n n u n c i a 
h i b e r n o s o , c o m v e n t o s f r i o s , s e a q u e c e d e s ú b i t o , i l l u -

m i n a d o d e s o l v i v o , c o m o s e f o s s e u m d i a e s t i v a i . 
A c o n t e c e , p o i s , q u e o s a b r i g o s d e pe l l e , q u e s e 

t o r n a r a m i n d i s p e n s á v e i s a o m e i o d i a , s ã o i n t e i r a -
m e n t e i m p o r t u n o s á s t r e s h o r a s . M a s a s s e n h o r a s 
e l e g a n t e s n ã o d e v e m i m p o r t a r - s e c o m i s s o . O q u e 
l h e s c u m p r e é m a n d a r c o n f e c c i o n a r a s s u a s t o i l e t t e s 
d e a c c o r d o c o m a e s t a ç ã o m a r c a d a p e l o c a l e n d a r i o 
c n ã o d e a c c o r d o c o m o a s p e c t o c o m q u e s e a p r e -
s e n t a o d i a . 

A p r o p o s i t o d e s s a s a l t e r n a t i v a s d e t e m p e r a t u r a , 
o c c o r r e - n o s u m a a n e e d o t a , q u e n ã o d e i x a d e s e r i n -
t e r e s s a n t e . E ' o c a s o q u e , e m L i s b o a , h a a l g u n s a n -
n o s , h a v i a u n i j a n o t a , q u e s e t o r n o u c e l e b r e p e l a 
s u a j a n o t i c e . F o i o B r u m m e l d a c i d a d e c d o s e u 
t e m p o . N i n g u é m , 110 C h i a d o , a p p a r e c i a v e s t i d o c o m 
t ã o r i g o r o s a c o r r e c ç ã o , c o m e s s a c o r r e c ç ã o e x c e s s i -
v a , u m p o u c o c h o c a n t e p o r c e r t o , , q u e c a r a c t e r i s a 

o s e l e g a n t e s d e L i s b o a , 
a o s q u a e s s e d á a a l -
c u n h a p e j o r a t i v a d e j a -
n o t a , q u e l h e s v a e a c a -
l h a r . 

O t a l d a n d y d o C h i a d o 
í o i v i s t o e m p l e n a r u a , 
s o b u m t e r i v e l a g u a c e i -
r o , t r a j a d o c o m u m a a n -
d a i n a d e f l a n c l l a c r e m e , 
s a p a t o s a n i a r e l l o s , c h a -
p c o d e p a l h a , b e n g a l i n l i a 
d e j t m e o e c o m u m a 
e n o r m e c a m e l i a b r a n c a 
e n f i a d a n a b o t o e i r a d o 
j a q u e t ã o . A d e s p e i t o d a 
c h u v a , q u e e r a a b u n d a n -
t e , l á e s t a v a e l l e a t r a v e s -
s a n d o a p a s s o a r u a e n -
l a m e a d a , c o m o f a t o e n -
c h a r c a d o g r u d a d o a o 
c o r p o , e m q u a n t o o s o u -
t r o s , b e m f o r r a d o s n a s 
s u a s c a p a s d e b o r r a c h a , 
s e a b r i g a v a m s o b o t o l -
d o d a s l o j a s . P e r g u n t a n -
d o - l h e a l g u é m a r a z ã o 
d a q u e l l a e x t r a v a g a n c i a , 
r e s p o n d e u e l l e c o m a s e -

r e n i d a d e d e u m v e r d a d e i r o 
B r u m m e l : 

— C u m p r o o m e u d e v e r v e s -
t i n d o o m e u f a t o d e v e r ã o . O 
t e m p o q u e f a ç a o m e s m o . 

E s s a a n e e d o t a , q u e d e r e s -
t o , é v e r d a d e i r a , n ã o d e i x a d e 
s e r , s o b o p o n t o d e v i s t a d a e l e g a n c i a e d a m o d a , e d i f i -
c a n t e . N ó s n ã o n o s d e v e m o s v e s t i r d e a c c o r d o c o m o 
d i a , m a s de a c c o r d o c o m a e s t a ç ã o . 

Encantadora toilette em ga-
bardine de seda lisa "vieux 
rose" bordada com grandes 
rosas c t rança dc seda azul 

da China 
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Dc p o u c o t e m p o a e s t a p a r t e , a s i l h u e t a d a m u l h e r 
p a s s o u p o r u m a p e q u e n a m o d i f i c a ç ã o , q u e , a o q u e p a -
rece , s e i r á a c c e n t u a n d o c a d a v e z m a i s , s e n d o d e p r e -
s u m i r q u e , m a i s t a r d e , e s s a m o d i f i c a ç ã o s e t o r n e a b s o -
l u t a . E ' o c a s o q u e a s i l h u e t a d a m u l h e r , v i s t a d e p e r -
f i l , se a p r e s e n t a v a c o m o v e n t r e p r o e m i n e n t e e c o m o 
c o l l o c h a t o . S e n h o r a s h a v i a q u e , p o s s u i n d o u m c o l l o 
a l t o , t r a t a v a m d e o a c h a t a r e o a b a i x a r , n o i n t e r e s s e de 
l h e d i m i n u i r a s a l i ê n c i a e a a l t u r a . P o i s a m o d i f i c a ç ã o 
que s e e s t á o p e r a n d o é p r e c i s a m e n t e e m s e n t i d o i n v e r -
s o : o v e n t r e t e n d e a t o r n a r - s e c o n c a v o , c o m o n o s o m i -

p o r ç õ e s , v ã o - s e v e r o b r i g a d o s a 
f a b r i c a l - o s s e g u n d o o u t r a s p r o -
p o r ç õ e s e m o d e l o s , o q u e l h e s 
a c a r r e t a r á , s e m d u v i d a , m u i t o s 
p r e j u í z o s . A c o n t e c e a i n d a q u e e s -
s a m o d i f i c a ç ã o n a s i l h u e t a , q u e 
a g o r a é a p e n a s v i z i v e l , a m e a ç a 
t o r n a r - s e c o n t r a s t a v e l e p r o f u n -
d a , o q u e o b r i g a r á o s i n d u s t r i a e s 
d e m a n e q u i n s a f a b r i c a l - o s n o v a -
m e n t e d e a c c o r d o c o m a s m o d a -
l i d a d e s q u e s e f o r e m , p o r c a p r i -
c h o d o s c o s t u r e i r o s , o p e r a n d o . 

C o m e g u a e s d i f f i c u l d a d e s v ã o 
a r c a r a s c o l l e t e i r a s . D ' a q u i a p o u -
c o t e m p o , p o i s , o s m a n e q u i n s e 
c o l l e t e s , q u e a c t u a l m e n t e s e v e n -
d e m n o s m e r c a d o s d o g e n e r o , v ã o 
t o r n a r - s e e m g e n e r o " a l c a i d e " , 
v o c á b u l o d a g y r i a , s i g n i f i c a t i v o d e 
a r t i g o f ó r a d e m o d a . 

C o m e s s a t r a n s f o r m a ç ã o , a g r a -
ç a o u a b e l l e z a d a m u l h e r s e r á s a -
c r i f i c a d a ? N ã o . N o p o n t o de v i s -
t a " n a t u r a l " , p a r e c e q u e a s i l h u e -
t a a c t u a l t r a d u z c o m m a i s p r e -
c i s ã o a s f ô r m a s f e m i n i n a s . D e f a -
c t o , a m u l h e r n ã o t e m o c o l l o a l -
t o , c o m o a o b r i g a v a m o s c o l l e t e s 
d e 1850, d c m a n e i r a a t o c a r c o m 
o q u e i x o n o c o l l o , n e m t e m o v e n -
t r e c o n c a v o , c o m o a o b r i g a v a m o s 
c o l l e t e s " d e v a n t - i d r o i d " . O v e s t i -

\ l m o d e r n o , d e u n s a n n o s a e s t a 

' 1 W T ' p a r t e , t e m c a p r i c h a d o e m a p r e -
i À v s e n t a l - a t a l c o m o e l l a é " n a t u r a l -

/ \ l J J r m e n t e " . M a s a v e r d a d e é q u e , 

S g S j f y f e i t a a m o d i f i c a ç ã o , p o r m a i s q u e 
e s s a m o d i f i c a ç ã o a d e s v i e d a l i -
n h a n a t u r a l e l h e e m p r e s t e u m a 
l i n h a a r t i f i c i a l e c o n v e n c i o n a l , a 

Suggcstivo vestido de verão em batista. Cor- m u l h e r s e m p r e s e r á i n t e r e s s a n t e . 
*agc kimono e saia p i ssadu na frente. . , . . . , . . • 
Decote redondo. A gola e o canhão da mau- A m u l h e r e l e g a n t e e u m p r o t e u , 
K? em linon branco. Cravatinl.a de seda. t e m t o d a s a s f ó r m a s e a p p a r e n -
Linto de couro branco envernizado. Este . 
modelo impõe-se pela graça « simplicidade, c i a s , e d e b a i x o d e q u a l q u e r d e l l a s 

a p p a r e c e c o m u m a g r a ç a n o v a . E 
t a n t o a s s i m é, q u e a s e l e g a n t e s d e h o j e n ã o o s ã o m a i s 
q u e a s d o s é c u l o d e z o i t o , d o t e m p o d a s h o r r e n d a s c r e -
n o l i n e s , n e m q u e a s d e 1880, d o t e m p o d a s i n a c r e d i t á -
ve i s a n q u i n h a s . A m u l h e r é s e m p r e a m e s m a , s e j a m 
q u a e s f o r e m a s m o d a l i d a d e s d a s u a i n d u m e n t á r i a . E é 
p o r i s s o m e s m o q u e e l l a s e . t o r n a e n c a n t a d o r a . S e , a o 
c o n t r a r i o , se c r e a s s e u m a m o d a e s t á v e l , u m u n i f o r m e 

n o s o s t e m p o s d o s c o l l e t e s " d e v a n t d r o i t " , e o c o l l o a 
t o r n a r - s e a l t o . E s s a m u d a n ç a é m u i t o m a i s s é r i a d o 
q u e á p r i m e i r a v i s t a p a r e c e , p o r q u e e l la n ã o d e p e n d e 
a p e n a s d a c o s t u r e i r a e p o r q u e e l l a n ã o s e o b t é m s o -
m e n t e p o r m e i o d o c ó r t e d o v e s t i d o o u d o s e l e m e n t o s 
q u e s e j a m e m p r e g a d o s . E s s a m o d i f i c a ç ã o a c a r r e t a f a -
t a l m e n t e a m o d i f i c a ç ã o d o s m a n e q u i n s e d o s c o l l e t e s . 
P o r a h i j á v ê m a s l e i t o r a s q u e a c o i s a t e m u m a i m -
p o r t a n c i a m u i t o m a i o r d o q u e s c p e n s a v a . O s f a b r i c a n -
t e s d e m a n e q u i n s , q u e o s f a b r i c a m a o s m i l h a r e s p a r a a 
e x p o r t a ç ã o , v a r i a n d o a p e n a s a s e s c a l a s , m a s n ã o a s p r o -

Gracjoso vestido para verão em marqui-
sette raiada, cortada era dois sentidos. 
Túnica plissada. Mangas curtas pouco 
acima dos cotovelos. Xeste modelo, que y 
de um effcito encantador, ha muita uni-
dade na concepção e disposição dos 

adornos. 

i n v a r i a v e l p a r a t o d a s , e l l a s f i c a r i a m d i m i n u í d a s p e r a n t e 
a a d m i r a ç ã o d o s h o m e n s . D e r e s t o , a m o d a n ã o é c r e a -
d a p e l a m u l h e r , m a s p a r a a m u l h e r . E ' o h o m e m , é o 
m e s t r e c o s t u r e i r o p a r i s i e n s e q u e s e i n c u m b e d e e s t u -
d a r o m o d e l o , d e s e n h a l - o e m a n d a r c o n f e c c i o n a l - o . A ' 
m u l h e r n ã o i n c u m b e o u t r a c o u s a s e n ã o v e s t i l - o e " l a n -
c a l - o " . A s s e n h o r a s e l e g a n t e s n ã o s ã o o u v i d a s n e m 



REVISTA FEMININA 

c o n s u l t a d a s á c e r c a d a n o v i d a d e c r e a d a . P o r i s s o , s e h a 
m o d e l o s e x t r a v a g a n t e s , a t t e n t a t o r i o s d a m o r a l , n e n h u -
m a c u l p a c a b e á m u l h e r , s e n ã o a o a r t i s t a d e s e n h a d o r 
o u c o s t u r e i r o , q u e o s l a n ç o u p a r a o f i m d e o b t e r u m 
c o n t r a s t e o u p r o v o c a r u m e s c a n d a l o . E c o m o , e m g e r a l , 
e m q u e s t õ e s d e m o d a , s ó a s c o i s a s c o n t r a s t a n t e s é q u e 
f o r ç a m a a t t e n ç ã o , s u c c e d e s e m p r e q u e a s c r e a ç õ e s c o n -
c e b i d a s c o m u m g o s t o d i s c r e t o q u a s i n u n c a o b t ê m ê x i t o . 

P a r a i l l u s t r a r e s t a n o s s a c h r o n i c a , a p r e s e n t a m o s a l -
g u n s m o d e l o s , q u e s ã o r e a l m e n t e i n t e r e s s a n t e s . E n t r e 
e l les v ê m - s e d o i s m o d e l o s d e b l u s a s , q u e , a d e s p e i t o d a 
s u a e x t r e m a s i m p l i c i d a d e , s e c a r a c t e r i s a m p o r m u i t a 
d i s t i n c ç ã o . A s b l u s a s c o n t i n u a m a s e r b a f e j a d a s p e l a s 
s y m p a t h i a s g e r a e s . E l l a s s ã o u m e l e m e n t o d e t o i l e t t e 
m u i t o e c o n o m r c o , c o m a v a n t a g e m d e v a r i a r o a s p e c t o 
d o s v e s t i d o s e p r o p o r c i o n a r m u i t o s r e c u r s o s d e e l e g a n -
c i a e d e g r a ç a . 

E n t r e t a n t o , a t e n d e n c i a a c t u a l m a i s a c c e n t u a d a c 
c o m p o r a t o i l e t t e c o m b l u s a e s a i a d o m e s m o t o m , c o m -
b i n a n d o t a m b é m c o m o t o m d a s m e i a s e d o c h a p é o . O 
v e s t i d o é e m g e r a l s i m p l e s d e l i n h a ; m a s o s e n f e i t e s 
s ã o n e c e s s á r i o s p a r a q u e b r a r e m p a r t e e s s a s i m p l i c i d a -
de . U s a m - s e b o r d a d o s e g u a r n i ç õ e s d e t o d o s o s f e i t i o s , 
a s c o n t a s d e t o d a s a s v a r i e d a d e s , o s b o r d a d o s e m o u r o , 
e m p r a t a , e m b r o n z e , e m c o b r e , d e l i n h o , d e s e d a , d e p a -
l h a . d e r a f i a , e m f i t a s , e m 
c o r a l , e m t r a n ç a e e m " p a i l -
l e t t e s " , s e n d o q u e a u l t i m a 
n o v i d a d e é a " p a i l l e t t e e m a i l -
I c e " . 

E s t ã o m u i t o e m v o g a o o r -
g a n d i b o r d a d o e o t a f e t á 
b o r d a d o O p l i s s e t e m a c t u a l -
m e n t e m u i t a a p p l i c a ç ã o . 

A s f a z e n d a s e n v e r n i z a d a s 
que , a i n d a h a p o u c o , s e u s a -

1. —Blusa camiseta em linon, 
com um pequeno decote em an-
gu.o, abotoada na frente com se-
te betões da mesma fazenda. 
Mangas justas. Guarnições de 
ruches plissadas. Gola s impes . 
Usa-se com saia de outra côr e 
fazenda differente. 

2. — Blusa camiseta em batis-
ta, enfeitada de bordados a cores. 
Gola larga. Cinto echarpe. Mui-
to proprio para combinar com 
saia de outra fazenda. 

v a m c o m o e l e m e n t o s p a r a o v e s t i d o , c o m b i n a d a s c o m 
r e n d a s o u f a z e n d a s d e l ã , j á c o m e ç a m a s e r e m p r e g a -
d a s p a r a o s v e s t i d o s i n t e i r o s . 

E m b o r a e m P a r i s , e m L o n d r e s , e m N o v a Y o r k e e m 
t o d a s a s c a p i t a e s o n d e se p r e s t a u m e x a g g è r a d o e s u -
p e r s t i c i o s o c u l t o á e l e g a n c i a , e s t e j a a d o p t a d o o v é o 
c o m o e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l d a s t o i l e t t e s d a n o i t e , a s 
n o s s a s p a t r i c i a s e p r i n c i p a l -
t e a s p a u l i s t a s t e i m a m e m 
n ã o a d o p t a l - o , m e s m o q u a n -
d o a m o d a o i m p õ e e m e s -
m o q u a n d o a e s t a ç ã o o e x i -
g e . N ã o c o m p r e h e n d e m o s , 
p o r m a i s q u e a g u c e m o s a 
n o s s a p s y c h o l o g i a , a r a z ã o 
d e s s a r e p u l s a p o r p a r t e d a s 
n o s s a s e l e g a n t e s i n d í g e n a s . 
Q u e a s s e n h o r a s c a r i o c a s 
n ã o u s e m o v é o , c o m p r e -
h e n d e - s e , p o r q u e n o R i o o 
i n v e r n o é u m a f i c ç ã o . M a s 
e m S . P a u l o o i n v e r n o , a : 
d e s p e i t o d a s u a a u s ê n c i a d e 
n e v e , é u m a r e a l i d a d e , e, á s 
v e z e s , é m a i s r u d e q u e o 
i n v e r n o e u r o p e u p o r c a u s a 
d o s v e n t o s c o r t a n t e s e d a 
h u m i d a d e d a a t m o s p h e r a . 

N a e s t a ç ã o h y b e r n a l o 
v é o i m p õ e - s e , n ã o s ó c o -
m o m o d a s e n ã o t a m b é m 
c o m o h y g i e n e p a r a a 
p e l l e . 

D e s s a t e i m o s i a a s n o s -
s a s p a t r i c i a s s ã o c o n s -
t a n t e m e n t e c a s t i g a d a s , 
o q u e n ã o o b s t a , e n t r e -
t a n t o , q u e c o n t i n u e m 
e l l a s a m a n t e r o s e u 
p r o p o s i t o . 

O v é o e m p r e s t a m u i t a e l e g a n c i a e é a o m e s m o 
t e m p o u m a n e c e s s i d a d e d e h j - g i e n e . E x p ô r a c u t i s 
a o s v e n t o s c o r t a n t e s e á h u m i d a d e d a n o i t e , e q ü i -
v a l e a n ã o p r e z a r a m o c i d a d e e a s a ú d e , é u m 
d e s c u i d o i m p e r d o á v e l . D u r a n t e e s s a e s t a ç ã o a s 
s e n h o r a s s e a p r e s e n t a m c o m a p e l l e d o r o s t o e n -
f a r i n h a d a d e p e l l i c u l a s , c o m o s o l h o s i r r i t a d o s e 
h u m e d e c i d o s e c o m o s l á b i o s g r e t a d o s . A p e l l e , 
n e s s a s c o n d i ç õ e s , n e g a - s e á a d h e r e n c i a d o p ó 
d ' a r r o z , e, s e j a q u a l f ô r o p r e p a r a d o o u " m a q u i -
l a g e " e m p r e g a d o , t e m s e m p r e u m m á o a s p e c t o . 

C o n v é m s e m p r e , d u r a n t e a s e s t a ç õ e s a s p e r a s , 
u s a r o v é o , p o r q u e t e m a v i r t u d e d e p r o t e g e r a 
p e l l e . 

E ' p o r e s s a r a z ã o q u e q u a s i n u n c a o f f e r e c e -
i n o s m o d e l o s á s n o s s a s l e i t o r a s , a d o r n a d o s c o m 
v é o s , s a b i d o c o m o é q u e a s n o s s a s l i n d a s p a t r i -
c i a s o s r e p e l l e m c o m u m a i r r i t a n t e t e i m o s i a , q u e 
n ã o s e j u s t i f i c a . 

E n t r e t a n t o , e m b o r a s e j a i n ú t i l a n o s s a a f f i r -

m a ç ã o c u m p r e - n o s r e p e t i l - a : — o s v é o s e s -

t ã o e m v o g a e é u r g e n t e e d e t o d a a c o n v e n i ê n c i a 

u s a l - o s l 

M A R I N E T T E . 

Elegantíssimo vestido em 
tafetá preto guarnecido de 
grupos de plissés.Toilette de 
chantung "bayadère" . Em 
suas linhas geraes es ta toi-
lette tem uma rara dis-

tincção. 
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A doutora 
— N ã o t e dou m e n o s de s e i s s e m a n a s . T r e s p a r a f i ca re s 

no l e i t o a c a ldos de g a l l i n h a , e t r e s p a r a a c o n v a l e s -
c e n ç a . 

I s t o d iz ia o d r . M a r t i n s , d e p o i s de a u s c u l t a r , c o m u m a 
a t t e n ç ã o e x a g g e r a d a 
e s i l ênc ios s i g n i f i c a -
t ivos , o pe i t o do dr . 
E r n e s t o , seu a m i g o e 
co l l ega . 

— Q u e a b o r r e c i m e n -
t o ! e x c l a m o u e s t e . 

— A m a r c h a do c o -
r a ç ã o d e i x a m u i t o a 
d e s e j a r . P r e c i s a s d e s -
c a n ç a r se i s s e m a n a s 
pe lo m e n o s . O m e l h o r 
que p o d e s f a z e r é i r 
p a s s a r u m a t e m p o r a -
da e m t u a c i d a d e n a -
ta l , j u n t o á t u a m ã e . 
I s s o t e f a r á bem. 

— M a l d i t a g r i p p e ! 
T e r q u e a u s e n t a r - m e 
p r e c i s a m e n t e n e s t a 
é p o c a e m q u e t e n h o 
v á r i o s c a s o s i n t e r e s -
s a n t e s a e s t u d a r . . . 

— P o r e m q u a m t o 
c o n t e n t a - t e c o m o 
teu , que é t a m b é m u m 
c a s o i n t e r e s s a n t e , a 
j u l g a r p e l a s p e s s o a s 
q u e p e r g u n t a m p o r t i . 

— O s a m i g o s , é c la -
r o ; t a l v e z a l g u m 
c l i e n t e . . . 

— X e m a m i g o s n e m 
c l i e n t e s . 

— A l g u n s c o n h e c i -
dos . 

— X e m isso. 
— N ã o t e c o m p r e -

h e n d o . 
— Q u e m p e r g u n t a 

s e m p r e p o r t i é u m a 
p e s s o a que n ã o co-
nheces . 

— Q u e m é ? 
— A J u a n i t a , h o -

m e m ! 
— J u a n i t a , a d o u -

t o r a ? 
— E l l a m e s m a . 
J u a n i t a B a r b o s a e r a 

d o u t o r a e m m e d i c i n a , 
e a m i g a i n t i m a do dr . 
M a r t i n s e sua e s p o s a . 
E r n e s t o , a p e z a r d a 
velha a m i z a d e q u e o l i g a v a a o c o l l e g a M a r t i n s , a m i z a -
de n a s c i d a n a escola , c o n t i n u a d a n a s a u l a s da F a c u l -
d a d e e c o n s o l i d a d a n a l u t a p r o f i s s i o n a l , c o n h e c i a a p e -
n a s de n o m e a d r a . B a r b o s a , p o r q u e m o c a s a l M a r t i n s 
t i n h a m u i t o a f f e c t o . 

A d r a . B a r b o s a , o u s i m p l e s m e n t e J u a n i t a , c o m o e r a 
c h a m a d a p e l o s seus a m i g o s Í n t i m o s , e r a u m a l inda 
m o ç a , d e e x c e l l e n t e c a r a c t e r , q u e f i c o u o r p h ã q u a n d o 
c o n t a v a a p e n a s d e z a n n o s . 

Q u a n d o lhe m o r r e u a m ã e , f o i r e c o l h i d a p o r u m a v e -
l h a t i a , q u e v iv ia n a m e s m a c i d a d e , u m p o v o a d o a f a s t a -
do d a cap i t a l . A m e n i n a e r a i n t e l l i g e n t i s s i m a , j á e s t a v a 
m u i t o a d i a n t a d a n o s e s t u d o s . A t i a , pois , m a n d o u - a 
p a r a a c a p i t a l , p a r a a c a s a de u n s p a r e n t e s . 

A o s v i n t e a n n o s t e r m i n o u o s e u c u r s o m e d i c o e a b r i u 

u m c o n s u l t o r i o , d e d i c a n d o - s e c o m especia l idade ás m o -
lés t ias d a s s e n h o r a s e c r e a n ç a s . 

O d r . M a r t i n s e s u a e s p o s a , que c o n h e c i a m a f ami l i a da 
J u a n i t a , t i n h a m u m p a r t i c u l a r i n t e r e s s e em q u e E r -

n e s t o conheces se a 
m o ç a . T a n t o lhe in-
t e r e s s a v a a s o r t e de 
u m c o m o de o u t r a . 
C o n h e c e n d o o c a r a -
c t e r de ambos , e s t a -
v a m seguros de q u e 
elles h a v i a m de es t i -
m a r - s e e d e p o i s . . . 
q u e m sabe? 

M a s E r n e s t o n ã o 
e ra p a r t i d a r i o das 
m u l h e r e s médicas . 

S e m p r e que lhe f a -
z i a m u m a in s inuação 
n o s e n t i d o de es t re i -
t a r r e l ações com J u a -
n i t a , f r a n z i a o s o b r e -
o l h o e p r o n v n c i a v a 
inva r i ave lmen te es ta 
p h r a s e : 

— N ã o me v e n h a m 
c o m d o u t o r a s ! 

E r n e s t o , decidido a 
segu i r o conse lho do 
seu amigo e col lega. 
f o i conva le sce r p a r a 
a roça , d i spos to a 
p a s s a r u m a l a r g a t e m -
p o r a d a com sua m ã e . 

A c idadez inha o n d e 
vivia a m ã e de E r n e s -
t o d i s t ava u m a légua 
e s c a s s a do p o v o a d o 
c m que vivia a t ia de 
J u a n i t a . A p e z a r d e s t a 
v i z i n h a n ç a . J u a n i t a c 
E r n e s t o não se co-
n h e c i a m s e n ã o de n o -
me. 

P a s s a d o s os p r ime i -
r o s dias , que f o r a m 
de in t ima s a t i s f a ç ã o 
p a r a a velha s e n h o r a . 
E r n e s t o c o m e ç o u a 
e s t e n d e r os seus p a s -
se ios p a r a f o r a do 
p o v o a d o , t a n t o q u a n -
t o lhe p e r m i t t i a m a s 
f o r ç a s . A ' medida que 
r e c u p e r a v a a saúde , 
a s suas e x c u r s õ e s 
i a m - s e e s t e n d e n d o c a -
d a vez mais . U m a t a r -

de de v e r ã o , s e n t i n d o - s e e l le m u i t o m e l h o r , d i r ig iu-se 
p o r u m a t a l h o s i n u o s o , que , b o r d a n d o u m a coll ina, c o n -
duz i a p a r a a c i d a d e o n d e r e s i d i a a t i a de J u a n i t a . A 
c a m i n h a d a e r a d e m a s i a d a p a r a a s s u a s fo rças . T e v e pois 
elle de c o n v e n c e r - s e de q u e a f a ç a n h a e r a t e m e r a r i a . O 
seu p e i t o a r q u e j a v a , t r e m i a m - l h e a s p e r n a s . P a r a n ã o 
c a h i r , s e n t o u - s e n u m v e l h o t r o n c o d e r r u b a d o e ah i p e r -
m a n e c e u p a r a d e s c a n ç a r . 

P a s s o u a s s i m u m q u a r t o de h o r a . Q u a n d o p e n s o u em 
r e g r e s s a r , s u r g i u - l h e pe la f r e n t e , a u m a curva do a t a -
lho , u m a f i g u r a f e m i n i n a , de be l leza r ad ian te . Alli, em 
p l e n o c a m p o , a q u e l l a f i g u r a e r a m e n o s u m a m u l h e r que 
u m a n y m p h a g r e g a q u e e s c a p o u d a s pag inas da m y -
t h o l o g i a . F o i p e l o m e n o s a i m p r e s s ã o que t eve o m e -
dico a o v e r de p e r t o a a i r o s a m o ç a , cu jo ves t ido v a p o -
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roso , p r o p r i o d a e s t a ç ã o , lhe d a v a um e n c a n t o p a r t i -
c u l a r . 

O r a p a z qu iz l e v a n t a r - s e p a r a s a u d a l - a , m a s t eve q u e 
a p o i a r - s e e m s e g u i d a a u m a a r v o r e p a r a n ã o cah i r . 

— S e n t e - s e m a l ? i n d a g o u el la, a p p r o x i m a n d o - s e . 
E r n e s t o n ã o p o u d e d i s s i m u l a r o a b o r r e c i m e n t o q u e 

lhe c a u s o u es se c o n t r a t e m p o . C o n t o u e n t ã o á m o ç a a 
sua r e c e n t e e n f e r m i d a d e , n o t a n d o , c o m e x t r a n l i e z a , q u e 
es ta lhe f a z i a c e r t a s p e r g u n t a s que d e n o t a v a m c o n h e -
c i m e n t o s m é d i c o s p o u c o c o m m u n s á s p e s s o a s n ã o ini-
c i a d a s n a sc iencia de E s c u l a p i o . 

Sua e x t r a n h e z a a u g m e n t o u a o v e r a d e s c o n h e c i d a t o -
m a r - l h e o p u l s o . 

— E s t á u m p o u c o a g i t a d o . N ã o é 
coisa de pe r igo . E ' c a n ç a ç o . S e n t e - s e . 

E r n e s t o o b e d e c e u . E l l a s e n t o u - s e 
a o l ado delle. F a l a r a m de mi l a s s u m -
p t o s . E r n e s t o f a l o u de s u a v e l h a m ã e , 
do seu p o v o a d o n a t a l , dos s e u s a m i -
gos da cap i t a l e dos e s p o s o s M a r -
t ins , seus m e l h o r e s a m i g o s . 

J u a n i t a , a o i n t e i r a r - s e de q u e e s t a -
va t r a t a n d o c o m o j o v e n dr . E r n e s -
to , c u j a op in i ão á c e r c a d a s m u l h e r e s 
m é d i c a s c o n h e c i a pe l a e s p o s a do d r . 
M a r t i n s , t eve c u i d a d o d e n ã o d a r - s e 
a c o n h e c e r . 

O dia ia d e c l i n a n d o . 
— F a z - s e t a r d e , d i s s e - l h e p o r f im a 

j o v e n . — O s e n h o r p r e c i s a v o l t a r . 
S e n t i r á f o r ç a s p a r a r e g r e s s a r á c a s a 
da sua m ã e ? 

E r n e s t o , e n l e v a d o c o m o e s t a v a , 
p r e f e r e r i a p r o l o n g a r a i n d a m a i s u m 
pouco a a g r a d a v e l c o n v e r s a ç ã o , m a s , 
a n t e a i n s i s t ê n c i a d a m o ç a , d i s p o z - s e 
a r e g r e s s a r . 

— T o m e u m a g o t t a s d e s t e l iqu ido . 
Se s e s e n t i r m a l n o v a m e n t e , e s t e s 
saes o r e a n i m a r ã o . S e m p r e os levo 
c o m m i g o . 

— A n t e s de s e p a r a r - n o s , n ã o p o -
dere i s a b e r q u e m é, m i n h a be l la s a -
m a r i t a n a ? — p e r g u n t o u E r n e s t o st ip-
p l i c a n t e . 

— M u i t o p o u c a c o i s a é u m n o m e , 
— r e s p o n d e u el la c o m evas iva . — 
P r e f i r o que me c h a m e pe lo n o m e q u e 
a c a b a de d a r - m e . 

— E s t á bem. S e r á a m i n h a be l l a 
s a i n a r i t a n a . V e l - a - e i a m a n h ã , n e s t e 
m e s m o l o g a r ? 

J u a n i t a p a r e c i a i n d e c i s a . 
— R e s p o n d a . V i r á a s e n h o r a a m a -

n h ã a q u i ? 
— E ' p o s s i v e l . . . N ã o s e i . . . A t é 

a m a n h ã , d o u t o r . 
E J u a n i t a , a p a n h a n d o a s o m b r i n h a 

que t o m b o u n a r e l v a , l e v a n t o u - s e e 
a f a s t o u - s e , e m q u a n t o E r n e s t o , com 
os o l h o s e n a m o r a d o s , c o n t e m p l a v a 
aque l l e v u l t o g r a c i o s o , che io de v iço 
c o m o u m r e b e n t o d e a r v o r e . 

E r n e s t o e m p r e h e n d e u o p e n o s o re-
g r e s s o , e n t r e t r i s t e e e s p e r a n ç a d o . 
Mil co i sas l h e t u m u l t u a v a m n o ce-
r e b r o . 

N o dia s e g u i n t e , á m e s m a h o r a , e s t a v a E r n e s t o n o 
l o g a r em q u e a e n c o n t r o u , s e n t a d o n o v e l h o t r o n c o . A 
h o r a a v a n ç a v a , e q u a n d o c o m e ç a v a a d e s e s p e r a r de 
e n c o n t r a l - a , e i l - a q u e s u r g e de i m p r o v i s o c o m a m e s -
m a f ô r m a e m q u e s e a p r e s e n t o u n o dia a n t e r i o r . 

J u a n i t a v a c i l a v a m u i t o a n t e s de a c u d i r a o appe l lo , 
m a s o d e s e j o d e v e r n o v a m e n t e o l i ndo m o ç o t e v e 
m a i s f o r ç a que os seus e s c r u p u l o s . E l l a n ã o o c c u l t a v a a 
si p r ó p r i a a i m p r e s s ã o que E r n e s t o l h e c a u s a r a e a si 
m e s m a p e r g u n t a v a c o m a n c i e d a d e : " Q u a n d o s o u b e r 
que e u s o u m e d i c a , q u e d i rá e l l e ? " E o c o r a ç ã o o p p r i -
m i a - s e - l h e a o p e n s a r n a a v e r s ã o que o r a p a z s e n t i a p e -
l a s m u l h e r e s d a s u a p r o f i s s ã o . 

C o m o n o dia a n t e r i o r , os dois p a s s a r a m a t a r d e e m 

a n i m a d a p a l e s t r a . El le , de vez e m q u a n d o , i n s i n u a v k 
u m a p e r g u n t a t e n d e n t e a d e s c o b r i r o n o m e d a m o ç a , 
m a s e s t a , c o m a n a t u r a l p e r s p i c a c i a d a s m u l h e r e s , t o r -
c ia a d i r e c ç ã o a o a s s u m p t o , e e n t r a v a a t a g a r e l l a r s o -
b r e o u t r a s c o i s a s . 

F a z i a - s e t a r d e . V a r i a s vezes t i n h a m p o s t e r g a d o o 
m o m e n t o da s e p a r a ç ã o , m a s J u a n i t a , d e c i d i n d o - s e p o r 
f im , r e s o l v e u d e s p e d i r - s e . 

— A m a n h ã n o s e n c o n t r a r e m o s de n o v o , m i n h a be l l a 
s a m a r i t a n a ? — p e r g u n t o u elle u s a n d o d a s m e s m a s e x -
p r e s s õ e s d a v e s p e r a . 

— A m a n h ã , n ã o . D e v o a s s i s t i r a u m a f e s t a de f a m í l i a . 
— O n d e ? 

— O s e n h o r n ã o s a b e ? — fez e l la 
c o m u m s o r r i s o g a r o t o . 

— P o i s se a s e n h o r a n ã o d i s s e . . . 
— L o g o s a b e r á . 
— Q u a n d o a v e r e i e n t ã o ? 
— L o g o . — E e l la e s t e n d e u - l h e f a -

m i l i a r m e n t e a m ã o . 
E r n e s t o , e m pé, q u e d o u - s e a c o n -

t e m p l a l - a , c o m u m e n l e v o m a i o r q u e 
o d a v e s p e r a . J á a g o r a a n e c e s s i d a d e 
de c o n h e c e l - a , d e s a b e r q u e m e r a , 
d o m i n a v a - o i n t e i r a m e n t e . D e r e s t o , 
e r a - l h e i s so fác i l . N u m a c i d a d e p e -
q u e n a , o n d e t o d o s se c o n h e c e m , o n -
de s ã o f a m i l i a r e s a t é a s g a l l i n h a s 
q u e d e b i c a m o l ixo d a r u a , a s a t i s f a -
ç ã o d a s u a c u r i o s i d a d e d e p e n d i a a p e -
n a s d e u m a p e r g u n t a a q u a l q u e r dos 
m o r a d o r e s . 

E p r o m e t t e u a si m e s m o s e g u i l - a , 
a c o m p a n h a r - l h e o s p a s s o s , e a p r e -
s e n t a r - s e e m s u a c a s a . 

N o dia s e g u i n t e h a v i a u m a p e q u e -
n a f e s t a e m s u a c a s a . A m ã e de E r -
n e s t o , n o i n t e r e s s e de p r o p o r c i o n a r -
l h e a l g u m a d i s t r a c ç ã o , c o n v i d o u di-
v e r s a s f a m í l i a s d a s s u a s r e l a ç õ e s 
p a r a j a n t a r . 

— C o n v i d e i t a m b é m d . M a t h i l d e e 
s u a s o b r i n h a J u a n i t a , t u a co l l ega . 
V e r á s que é u m a m o ç a m u i t o s y m -
p a t h i c a . 

— N ã o m e i n t e r e s s a . 
— M a s t u n ã o a c o n h e c e s , h o m e m ! 
— E ' o m e s m o . D e v e s e r u m a p e -

d a n t e . 
— A o c o n t r a r i o , m u i t o s i m p l e s . 

Q u a n d o a v i r e s , m u d a r á s de o p i n i ã o . 
N o dia s e g u i n t e a c h a v a - s e E r n e s t o 

c o n v e r s a n d o c o m a l g u n s c o n v i d a d o s , 
q u a n d o sua m ã e o c h a m o u á p o r t a : 

— V e m cá , E r n e s t o . 
O r a p a z , ao e n t r a r , p e l o b r a ç o d a 

m ã e , n a o u t r a s a l a , e s t e v e a p o n t o 
d e l a n ç a r u m a e x c l a m a ç ã o de a l e -
g r i a . J u n t o a u m a s e n h o r a e d o s a e s -
t a v a a f o r m o s a d e s c o n h e c i d a , a s u a 
be l la s a m a r i t a n a . 

— P o r f i m v o u s a b e r q u e m é, d i s s e 
de si p a r a si . C u m p r i m e n t o u a s e n h o -
r a , de q u e m j á se n ã o l e m b r a v a , e a o 
s a b e r q u e a m o ç a e r a s u a F o b r i n h a , 
f i cou m u i t o s u r p r e h e n d i d o . 

— E n t ã o . . . a s e n h o r a . . . 
— S o u a sua co l l ega , J u a n i t a B a r b o s a . 
M o m e n t o s depo i s , os dois , a l h e i a d o s de t u d o m a i s , 

p a s s e a v a m j u n t o s p e l o j a r d i m . N ã o c o n v e r s a v a m j á 
c o m a m e s m a d e s e n v o l t u r a d a s o u t r a s v e z e s . E n t r e e l -
les p e s a v a m c e r t o s s i l ênc ios c h e i o s de e m b a r a ç o e c o m -
m o ç ã o . . . 

— P a r a mim, J u a n i t a , v o c ê s e r á s e m p r e a m i n h a s a -
m a r i t a n a . 

J u a n i t a n a d a r e s p o n d e u , m a s o b r i l h o dos s e u s o l h o s 
t r a h i a a i n e f f a v e l a l e g r i a q u e l h e p r o d u z i a m a s p a -
l a v r a s d o r a p a z . 

T r e s m e z e s depo is e s t a v a m c a s a d o s . O s s e u s p r e c o n -
c e i t o s c o n t r a a s m u l h e r e s m é d i c a s d e s a p p a r e c e r a m p o r 
c o m p l e t o . — J . D E L M . 
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As c o n q u i s t a s do p r o g r e s s o v ã o m a t a n d o l e n t a m e n t e 
os m a i s c a r o s ideaes . S im , n ó s p r o g r e d i m o s ; c a d a p a s s o 
q u e d a m o s h o j e é u m p a s s o a g i g a n t a d o n o c a m i n h o do 
p r o g r e s s o ; m a s , p a r a f a l a r v e r d a d e , e s t e p r o g r e s s o é o b -
t i do á c u s t a d a s n o s s a s m a i s r o m a n t i c a s i l lusões . 

B a s t a d i z e r a o l e i t o r q u e t o d a e n f e r m i d a d e é c a u s a d a 
p o r u m m i c r o b i o , e que os e s t a d o s d ' a l m a , a s t r i s t e z a s 
e a s a l e g r i a s s ã o e n f e r m i d a d e s p a s s a g e i r a s e o p r o p r i o 
g ê n i o é u m a d o e n ç a c h r o n i c a . A s s i m , p o r e x e m p l o , se 
a l g u é m n o s v i e r d i z e r q u e e s t á í r i s t e e que a s u a t r i s -
t e z a é p r o v e n i e n t e d i s t o o u daqu i l lo , d e v e m o - n o s r i r e 
p r o p o r a o d o e n t e u m a i n j e c ç ã o c o n t r a o " c o c u s " res -
p o n s á v e l p e l a t r i s t e z a . H a t a m b é m u m a espec ie de m i -
c r o b i o , u m " n é o - f o r m a n s " q u a l q u e r , q u e se in s t a l l a 
n u m a d a s c i r c u m v o l u ç õ e s c e r e b r a e s d o i nd iv iduo , e f a z 
del le u m g ê n i o . R u y B a r b o s a , p o i s . n ã o p a s s a de u m 
d o e n t e . S e s e c o n s e g u i r , p o r m e i o de u m a t r e p a n a ç ã o 
h a b i l m e n t e e x e c u t a d a , e x t r a h i r d a cabeça d o R u y t o d a 
a c o l o n i a d e " c o c u s " q u e l h e i n f l a m m a o c e r e b r o , elle 
d e i x a r á d e s e r o q u e é p a r a se t o r n a r u m ind iv iduo 
e g u a l a o s o u t r o s , ou a m i m , p o r e x e m p l o . 

E u m e s m o , que e s t o u l e n d o a g o r a e s t e j o r n a l , r i m l o -
me d a s i d é a s que u m g r a n d e m i c r o b i o l o g i s t a e x t e r n a a 
p r o p o s i t o do " A m o r m o c r o b i c i d a " , s i n t o - m e v a g a m e n t e 
d e s c o n f i a d o d e q u e e s t a a l e g r i a é c a u s a d a p o r a l g u m 
m i c r o b i o q u e m e e n t r o u p e l o n a r i z n o * m o m e n t o de 
a b r i r o j o r n a l . T u d o é pos s ive l . E s t e m u n d o p e r t e n c e 
a o i n f i n i t a m e n t e p e q u e n o . E* elle q u e r e g e o n o s s o o r -
g a n i s m o , q u e nos d á c o r a g e m o u d e s a l e n t o , 
m a g u a s ou des i l l u sões , t a l e n t o o u e s t u p i d e z ; 
é elle, q u e , s e m q u e o s a i b a m o s , f o r m a os p r e -
c o n c e i t o s soc iaes , c r i a a s m o d a s , i n s p i r a as 
o b r a s d ' a r t e , p r e s i d e a o e s p i r i t o d a s n o s s a s 
l e i s . . . T e r r í v e l o a n i m a l z i n h o ! 

M a s a m i n h a a l e g r i a c a l o u - s e . E s t o u t r i s -
te . I m a g i n e a l e i t o r a que o a r t i c u l i s t a , q u e 
é, d e r e s t o , u m a i m m e n s a a u t o r i d a d e n a m a -
t é r i a , a c a b a d e a f f i r m a r , p o r m e i o 
de p a l a v r a s s c i e n t i f i c a s d e f o r m a -
ção g r e g a , q u e o a m o r é t a m b é m 
u m m i c r o b i o . P o i s q u e ! o a m o r , 
e s sa c o i s a s a g r a d a , e s sa c o i s a que 
a t é a g o r a f o i r e s p e i t a d a pe los Ia-
b o r a t o r i o s , o a m o r e n t ã o p ô d e 
s u b m e t t e r - s e a u m e x a m e b a c t e -
r i o l o g i c o ! O h ! é d e m a i s ! Q u e 
t o d a s a s c o i s a s do m u n d o , a l e g r i a s 
o u t r i s t e z a s , g ê n i o ou m e d i o c r i -
dade , c o v a r d i a ou c o r a g e m , s e j a m 
p r o d u z i d a s p o r u m m i c r o - o r g a n i s -
mo, v á l á ; m a s o a m o r , i s so é que 
n ã o ! C o n t r a a s a f f i r m a ç õ e s da 

sc i enc ia p r o t e s t a o m e u c o r a ç ã o , que , d e s d e h a dias, 
a n d a b a t e n d o de a m o r p o r u n s c e r t o s o l h o s n e g r o s . . . 

M a s o d i a b o d o a r t i c u l i s t a diz e s t a s c o i s a s c o m t a n t a 
s e r i edade , q u e s o u f o r ç a d o a e s p o s a r a s s u a s idéas . 

S e n d o a s s i m , o n o s s o dever é a t i r a r p a r a o l ixo t o d o s 
o s l i v ros de p o e s i a s q u e h a p o r ah i , t i r a r os p o e t a s dos 
p a n t h e o n s e c o l l o c a l - o s n o s h o s p i t a e s . A p o e s i a a m o -
r o s a é u m veh icu lo de c o n t a m i n a ç ã o , p o r q u e p r e d i s p õ e 

l ado d i r e i t o , 

o c o r p o a f i c a r c o n t a m i -
n a d o . 

N ã o vale a p e n a de v i -
v e r e s t a v ida . 

O med ico a s s e g u r a t e r 
d e s c o b e r t o que o a m o r 
n ã o é n e n h u m s e n t i m e n -
t o n e m m a n i f e s t a ç ã o es-
p i r i t u a l , s e n ã o s imples -
m e n t e u m i n s i g n i f i c a n -
t i s s i m o e v u l g a r i s s i m o 
m i c r o b i o q u e a t a c a o o r -
g a n i s m o , n e m m a i s n e m 
m e n o s c o m o os seus dis-
t i n e t o s co r r e l i g ioná r io s 
do có l e r a , do c a n c r o , da 

t u b e r c u l o s e , do t y p h o , e t c . E o med ico se p r o p õ e a t a -
c a l - o e m sua z o n a p r e f e r i d a , q u e é o c o r a ç ã o , p r e p a -
r a n d o u m a espec ie d e s o r o a n t i - a m o r o s o . 

B a s t a r á p o r t a n t o i n o c u l a r u m a s t a n t a s in jecções 
d e s s e a d m i r a v e l s e r u m p a r a a c a b a r com a pa ixão mais 
a v a s s a l l a d o r a e t e n a z . 

Q u e m o d i r i a ! O a m o r é u m m i c r o b i o ! V a l h a - n o s 
D e u s ! 

E m c a d a dia que p a s s a , c o l h e m o s u m d e s e n c a n t o ou 
u m a des i l lusão . M a s de t o d a s a s des i l lusões es ta é a 
m a i o r . 

A f f i r m a o t a l s á b i o q u e o a m o r n ã o é o u t r a coisa 
m a i s q u e u m a e s p e c i e de e s t a d o t r a n s i t o r i o de l oucu ra , 
p r o d u z i d o , j á s e vê , pe lo m i c r o - o r g a n i s m o . Elle o q u a -
l i f ica de m o n o m a n i a a f í e c t u o s a . 

M a s o i n t e r e s s a n t e e s t á n o t r a t a m e n t o . C o n t a elle 
que as p e s s o a s v i c t i m a s d e u m a g r a n d e p a i x ã o a m o r o s a , 
t ê m o l ado e s q u e r d o do c o r p o m u i t o ma i s sensivel que 
o d i r e i t o , e q u e e s t e p h e n o m e n o obse rvou -o elle em 
q u a r e n t a p e s s o a s n a s q u a e s fez a cu r io sa exper ienc ia . 

Q u e s o r t e que t e v e o d o u t o r ! ' E n c o n t r a r q u a r e n t a p e s -
s o a s a p a i x o n a d a s ! E u , q u e m e g a b o de ser o b s e r v a d o r , 
n u n c a e n c o n t r e i n e n h u m a , s e n ã o a m i m nes t e m o m e n t o , 
p o r c a u s a dos t a e s o l h o s . . . 

E s a b e m a s l e i t o r a s e m q u e c o n s i s t e o impulso a m o -
r o s o ? 

Di l -o o d o u t o r : 
" C o n s i s t e n a h a r m o n i a que ex i s t e e n t r e as idéas fi-

x a s a f f e c t i v a s e a s e m i - a n e s t h e s i a da p a r t e di-
r e i t a d a p e r i p h e r i a . A c u r a é f ác i l . " 

P o i s se o a m o r é u m a idéa f i xa que causa a n e s -
t h e s i a ( u m a espec ie de c o c a í n a ) n a p e r i p h e r i a da 
p a r t e d i r e i t a d o c o r p o , e m q u a n t o a m a x i m a sen -
s ib i l idade s e loca l i sa 110 p u l s o , n a m ã o , n a p e r n a 
do l a d o e s q u e r d o , que é que d e v e m o s f a z e r ? N a -
d a m a i s d o q u e r e s t a b e l e c e r a sens ib i l idade do 

c o m isso t e r e m o s c u r a d o o a m o r . 
T o d a s e s t a s co isas s ã o m u i t o 

e n g r a ç a d a s , a despe i to de s e r e m 
p r o f u n d a m e n t e sc ien t i f i cas . M a s 
eu, á m i n h a p a r t e , n ã o lhes achr . 
g r a ç a n e n h u m a . I m a g i n e a le i tora 
q u e eu e s t o u , n e s t e m o m e n t o , 
a p a i x o n a d o . E ' a p r ime i r a v e z que 
i s t o m e a c o n t e c e . V i p o r a c a s o uns 
o l h o s . . . N u n c a vi o lhos eguaes . 
N ã o l h e s d i g o o t a m a n h o n e m a 
c ô r n e m a e x p r e s s ã o , p o r q u e a 
l i n g u a g e m h u m a n a é e scas sa p a r a 
l he s m e d i r a p r o f u n d i d a d e e o in-
f i n i t o . E s s e s o l h o s , ao v e r - m e , t o r -
n a r a m - s e a i n d a , se é poss ivel , m a i s 

i n f i n i t o s e p r o f u n d o s . Q u e r i s to d ize r que a d o n a del-
les t a m b é m m e a m a . 

" A m a r e s e r a m a d o , q u e v e n t u r a ! " 
I s t o d i s se G o n ç a l v e s C r e s p o , s e m a c r e d i t a r m u i t o q u e 

t a l co isa f o s s e poss ive l . P o i s é. E u sou possu ido r de s sa 
v e n t u r a . 

I m a g i n e a g o r a a l e i t o r a q u e o s p a e s da m i n h a a m a d a 
t o m a m a r e s o l u ç ã o de se o p p o r á n o s s a un ião . E u n e m 
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q u e r o p e n s a r n e s s a s i n f e l i c idades . M a s t u d o é poss íve l . 
A d m i t í a m o s , pois , q u e se dê esse t r e m e n d a h y p o t h e s e . 
E u n ã o t e m e r e i e s s e f a c t o , se a o p p o s i ç ã o dos p a p á s 
del ia s e t r a d u z i r e m c o n s e l h o s , e m i n t r i g a s e e m mi l 
o u t r o s r e c u r s o s d e s s a n a t u r e z a . P o r q u e o a m o r r e s i s t e 

a t udo , ou m e l h o r : o a m o r , q u a n t o ma i s r e s i s t ê n c i a s se 
lhe o p p o e m , t a n t o m a i s v a l e n t e m e n t e e l le s e a f f i r m a . O 
que eu t e m o é q u e el les m a n d e m b u s c a r o t a l m e d i c o 
em F r a n ç a e o i n c u m b a m de f a z e r e m m i n h a a m a d a 
uma i n o c u l a ç ã o do s e r u m a n t i - a m o r o s o . I s s o é que s e r á 
o peor . P o r q u e a m e n i n a , r e s f r i a d a p o r m e i o d a i n j e c -
ção, m o r t o s o s m i c r o b i o s c a u s a d o r e s do s e u a m o r , é 
bem c a p a z de m e d e s p e d i r c o m u m a f o s q u i n h a g a r o í a 
110 i n s t a n t e e m o c i o n a l e m que lhe v á d e c l a r a r - l h e a m i -
n h a p a i x ã o . 

Mas , n ã o . N ã o sei p o r que , eu c re io m a i s n o a m o r q u e 
na sc ienc ia . O f a c t o é que a sc i enc ia é u m a co i sa q u e 
c o n s t a n t e m e n t e f r a c a s s a . H a d i sso e x e m p l o s c o n s t a n -
tes . M a s o a m o r , a o q u e m e c o n s t e , n u n c a f r a c a s s o u . 
Ao c o n t r a r i o , f a z f r a c a s s a r o s c o r a ç õ e s , t r a n s f o r m a a s 
p o m b a s em c h a c a e s e v i c e - v e r s a . A h i s t o r i a e o n o t i c i á -
r io dos j o r n a e s e s t ã o che io s de f a c t o s d e s s a n a t u r e z a , 
c o m p r o b a t i v o s d a m i n h a a s s e r ç ã o . 

P o r i s s o , a g u a r d o c o m s e r e n i d a d e q u a l q u e r t e n t a t i v a 
que q u e i r a m f a z e r o s p a p á s d a m i n h a D u l c i p é a n o s e n -
t ido de lhe e s f r i a r o c o r a ç ã o i n f l a m m a d o p o r m e i o dos 
p roces sos r e c e n t e m e n t e d e s c o b e r t o s pe lo s e n s a c i o n a l 
m i c r o b i o l o g i s t a . E u m e s m o s o u c a p a z de m e s u b m e t t e r 
á p r o v a , e j u r o que , depo i s d a i n f ecção do t a l s e r u m , 
c o n t i n u a r e i t ã o a p a i x o n a d o c o m o a n t e s e c a p a z de f a -
ze r p o r m i n h a a m a d a o s m a i s t r e m e n d o s sac r i f í c ios . 

D e r e s t o , el la é u m a m o ç a excepc iona l O d e s t i n o d e u -
lhe t o d o s os do tes , o s p h y s i c o s , o s m o r a e s , o s in te l l e -
c tuaes e . o s p e c u n i á r i o s . E l -
la é b o n i t a , s imples , in te l l i - . 
g e n t e e r i ca . O h I o f a c t o de 
s e r r ica é u m s imp le s acc i -
den te , o que i m p o r t a d ize r 
que se o n ã o f o s s e n ã o se-
r ia m e n o s i n t e r e s s a n t e do 
que é. V e r d a d e é q u e é f i -
l ha ún i ca d e p a e b a n q u e i -
r o . . . I s so t e m s u a i m p o r -
t ânc i a , t e m m e s m o m u i t a 
i m p o r t a n c i a , a despe i to d a 
s i n c e r i d a d e e d a p u r e z a c o m 
q u e o a m o . O q u e q u e r o d i -
ze r é q u e o a m o r p o d e i n -
d e p e n d e r d o d o t e , m a s , n a 
m a i o r p a r t e d a s vezes , o 
do t e , q u a n d o é g o r d o , se 
t o r n a u m e l e m e n t o d e c o n -
s e r v a ç ã o d o a m o r . 

N ã o é n e c e s s a r i a m u i t a p e r s p i c á c i a p a r a c o m p r e h e n -
d e r isso. O a m o r é s i m p l e s ego í s t a , é s imples exc lus i -

v i s t a . E l l e ex ige d a s p e s s o a s u m a d e d i c a ç ã o c o n s t a n t e , 
el le n ã o a d m i t t e q u e a i m a g i n a ç ã o d o s a m o r o s o s se d i s -
t r a i a c o m o u t r a co isa , que t e n h a o u t r o a lvo s e n ã o a 
p e s s o a a m a d a , q u e t e n h a o u t r a p r e o c c u a p ç ã o a l e m 
d a s j u r a s e c a r i n h o s t r o c a d o s . O a m o r t e m a s u a b a s e 

n a v ida . I s s o e obv io . P a r a 
que d u a s p e s s o a s se a m e m é 
m i s t e r q u e v i v a m O r a , a 
m o l a r ea l d a v ida é o o u r o , 
esse o u r o t ã o c a l u m n i a d o , 
que s e r v e p a r a a d q u i r i r c o n -
f o r t o s , q u e c o n s t i t u e m o a -
d u b o i n d i s p e n s á v e l p a r a q u e 
o a m o r m e d r e . S e o s a m o -
r o s o s , p e l a s c o n t i n g ê n c i a s 
d a v ida p o b r e , se v ê m f o r -
ç a d o s a p e n s a r s e r i a m e n t e 
nos seus m e i o s d e s u b s i s -
t ênc i a , e s e se a c a b r u n h a m 
a n t e o s o b s t á c u l o s que se 
l he s a n t e p õ e m p a r a a c o n -
q u i s t a do p ã o , c l a r o e s t á 
que j á se n ã o d e d i c a m , c o -
m o d e v e r i a m , a c u l t i v a r a 
doce t e r n u r a q u e os a c o r -
r e n t o u u m a o o u t r o . H a e n -
t r e e l les i n t e r v a l l o s de se -

p a r a ç ã o . O a m o r , n e s s e ca so , d e i x a n d o de ser o o b j e -
c t o e x c l u s i v o d o p e n s a m e n t o a m b o s , a c a b a p o r e s -
f r i a r e d e s a p p a r e c e r . 

O a m o r é u m a f l o r d e l í c a d i s s i m a . D e v e v iver n u m a es -
t u f a , r o d e a d o de mi l c u i d a d o s . E p a r a q u e e s se s c u i d a -
d o s n ã o s e desv iem, p r e c i s o é que n ã o h a j a o u t r o s . 

N ã o se i q u e p e n s a d o r — p r o v a v e l m e n t e g r a n d e p e n -
s a d o r — d i s se q u e o a m o r é u m luxo de g e n t e r i c a . A 
p a l a v r a " l u x o " é c h o c a n t e . Se j a c o m o f o r , o c o n c e i t o é 
p r o f u n d a m e n t e v e r d a d e i r o . 

S ó o o u r o é q u e g a r a n t e a p e r p e t u i d a d c do a m o r . 

M a s , a q u e v ê m t o d a s e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s ? A h ! s im, 
a p r o p o s i t o do d o t e d a m i n h a a m a d a . E l l a t e m u m d o t e 
r e s p e i t á v e l . . . N ã o f o i elle q u e m g u i o u o s m e u s o l h o s 
p a r a el la . N ã o , p a l a v r a de h o n r a . Se o m e u c o r a ç ã o b a -
t e p o r e l la c o m t a n t a a n c i e d a d e , é p o r c a u s a d o s s e u s 
o l h o s , que , c o m o j á disse, s ã o p r o f u n d o s e i n f i n i t o s , e 
p o r c a u s a do seu c o r p o f i no , t e m a g r a ç a de u m a li-
be l lu la e m p l e n o vôo . 

E n t r e t a n t o , se n ã o t e m o que l h e a p p l i q u e m o s e r u m 
a n t i - a m o r o s o , n ã o é p o r f a l t a de c o n f i a n ç a n o s e u a f -
f e c t o , m a s p e l o r e c e i o do que m e f u j a o seu o u r o . . . 

S i n t o - m e a p p r e h e n s i v o , n a v e r d a d e . 

R e s t a - m e p o r é m a e s p e r a n ç a de q u e o s s e u s p a p á s 
n ã o t e n h a m l ido o a r t i g o do ce l eb re m i c r o b i o l o g i s t a . 
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P a g i n a s I n f a n t i s 

A M O S , t u d o j á e s t á p r e p a r a d o . A ' 
b o r d a d o a b y s m o e s t á s u s p e n s a a 
e s c a d a d e c o r d a , p e r d e n d o - s e n a s 
t r e v a s i n t e r i o r e s . O s h o m e n s , d i s -
t r i b u í d o s c o n v e n i e n t e m e n t e a o r e -
d o r d a a b e r t u r a d o p r e c i p í c i o , 
a g u a r d a m a s m i n h a s o r d e n s . E u 
v i s t o o s m e u s t r a j e s d e t r a b a l h o ; 

c i n j o á c i n t u r a o r e s i s t e n t e c i n t u r ã o d o q u a l p e n d e m o s 
a p p a r e l h o s d e g e o l o g o ; l e v o a o l a d o a g a r r a f a d a c o -
g n a c . D e p o i s d e b e b e r u m g o l e s e c o b r i r a m i n h a c o b e ç a 
c o m u m f o r t e c h a p é o d e c o u r o , d i s p o n h o - m e a d e s c e r 
a q u e l l e p o ç o n a t u r a l e m c u j o f u n d o n e n h u m s ê r v i v o 
p o z o p é . 

Q u e r e m v i r c o m m i g o , m e u s q u e r i d o s m e n i n o s ? Q u e -
r e m v i s i t a r a s e n t r a n h a s d a t e r r a , p a r a s a b e r c o m o e l la 
é f o r m a d a e o q u e se p a s s a e m s e u i n t e r i o r ? P o i s s i -
g a m - m e , s e m m e d o á s m i l e u m a l e n d a s e s u p e r s t i ç õ e s 

c o m q u e a i m a g i n a ç ã o d a s g e n t e s s i m p l e s p o v o a e s t e s 
l o g a r e s . N ã o t e n h a m r e c e i o á s b r u x a s n e m a o s s è r e s 
p h a n t a s t i c o s q u e , d i z e m , h a b i t a m e s t a s p r o f u n d e z a s ; 
t u d o i s s o s ã o m e n t i r a s . E ' v e r d a d e q u e v a m o s a f f r o n -
t a r o u t r o s p e r i g o s e m a i s s é r i o s , m a s a m i n h a e x p e -
r i e n c a n e s t e s t r a b a l h o s e o e x c e l l e n t e m a t e r i a l d e que 
m e s i r v o n o s p o r ã o a s a l v o d e a c c i d e n t e s d e s a g r a d a -
v e i s . A c a m i n h o , p o i s , p a r a b a i x o ! 

O s h o m e n s , q u e e s t ã o a o m e u s e r v i ç o , c o m e ç a m a so l -
t a r a c o r d a a q u e e s t a m o s a m a r r a d o s , e n ó s d e s c e m o s 
s u a v e m e n t e , s e m p r e s s a , d e g r ã o a d e g r á o , a t t e n t o s a 
t u d o q u e v e m o s e m t o r n o . A p r i m e i r a i m p r e s s ã o é dc 
f r i o : u m f r i o h u m i d o , q u e n o s f a r i a m a l s e n ã o e s t i -
v e s s e m o s v e s t i d o s d e l ã , d o s p é s á c a b e ç a ; l o g o , a p o u -
c o s m e t r o s , a l u z d o d i a , q u e f i c o u e m c i m a , v a e a m o r -
t e c e n d o , e , a o c a b o d e a l g u n s m i n u t o s d e de sc ida , j á n ã o 
a d i s t i n g u i m o s . P a r e c e q u e f l u e t u a m o s n o v á c u o . E m 
b a i x o , a e s c u r i d ã o é m a i s p r o f u n d a ; a s p a r e d e s e m 

A' luz do magnesio fulguraram as estalactites maravilhosas 
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t o r n o do a b y s m o , s ã o de u m v e r d e n e g r o p r o v e n i e n t e 
dos m u s g o s q u e a l l i s e c r i a m , e e m c i m a v e m o s u m t r e -
cho de céo a z u l e m o l d u r a d o p e l a b o c c a da m i n a . 

J á v i a j á m o s c i n c o e n t a m e t r o s . D e s c a n c e m o s u m p o u -
co, s e n t a n d o - n o s n a s t r a v é s s a s da e scada . 

— A l t o ! 
N o s s a v o z f o i o u v i d a pe los h o m e n s e p a r á m o s de des-

ce r . A l u z c h e g a - n o s a g o r a t ã o a m o r t e c i d a , que n ã o 
e n x e r g a m o s n a d a . E ' p r e c i s o a c c e n d e r a l a m p a d a , que 
s e r v e n ã o só p a r a n o s a l u m i a r c o m o p a r a n o s d i z e r s e 
o a r que i r e m o s e n c o n t r a n d o é r e sp i r ave l . S im, a luz é 
b o a . O l h e m o s a s p a r e d e s e o t e r r e n o : j á é t u d o d i f f e -
r e n t e do q u e v i a m o s n o e x t e r i o r . O b s e r v e m o s a s c a -
m a d a s de t e r r a que se s u p e r p õ e m u m a s ás o u t r a s . 

— A b a i x o o u t r a v e z ! 
V o l t a m o s a d e s c e r c o m p a u s a s , b a l o u ç a n d o - n o s no a r , 

p o r q u e a e s c a d a j á n ã o t o c a a s p a r e d e s . A luz do dia é 
c a d a vez ma i s débi l . E s t a m o s e m t r e v a s a b s o l u t a s . O r u -
m o r e as vozes dos q u e f i c a r a m e m c i m a n ã o se o u v e m 
quas i . E ' n e c e s s á r i o l a n ç a r m ã o do t e l e p h o n e p a r a c o m -
m u n i c a r c o m os h o m e n s . D e s c e m o s cem m e t r o s , e o 
a b y s m o p a r e c e s e m f u n d o . N ã o t e n h a m medo . M i n h a 
l a m p a d a a r d e b e m , o q u e p r o v a q u e n ã o h a p e r i g o . 
O l h e m : ao r e d o r d a c h a m m a v o e j a m a s m a r i p o s a s . Q u e 
f a z e m e l las n e s t a e s c u r i d ã o ? S ã o m a r i p o s a s p r ó p r i a s 
das cave rnas , q u e f o g e m do so l e d a luz, c o m o a s o u t r a s 
m a r i p o s a s do c a m p o f o g e m d a s t r e v a s . A P r o v i d e n c i a 
d o t o u - a s de o r g ã o s a p r o p r i a d o s p a r a v iver n e s t e s lo-
g a r e s , e s p e c i a l m e n t e de u m o l f a c t o e t a c t o e x t r e m a -
m e n t e sens íve is , p o r q u e , c o m o n ã o p o d e m v e r n a d a , se r -
vem-se des t e s s e n t i d o s p a r a b u s c a r os a l i m e n t o s . 

B a i x a m o s c a d a vez ma i s . S e m e u s cá l cu los n ã o f a l -
h a m , e s t a m o s p e r t o do f u n d o . O lhem. M a i s a l g u n s m e -
t ros , e t o c a m o s o c h ã o . C o m o o n o s s o c o r a ç ã o p a l p i t a ! 
Como a n o s s a v o z r o b o a n e s t a s p r o f u n d i d a d e s ! I s t o in-
dica que e s t a m o s n u m a g r a n d e c a v e r n a . 

A p r i m e i r a c o i s a q u e d e v e m o s f a z e r é e x a m i n a r o si-
t io o n d e nos e n c o n t r a m o s , a c c e n d e n d o a l a m p a d a d e 
magnes io . O h ! V o c ê s f i c a r a m a d m i r a d o s , n ã o é v e r -
d a d e ? ao c o n t e m p l a r a i m m e n s a c a v e r n a que se a b r i u 
a n t e n o s s o s o l h o s , c o m s u a s a d m i r a v e i s c o l u m n a s de 
e s t a l ac t i t e s , de u m a i m m a c u l a d a b r a n c u r a . G o s e m esse 
m a r a v i l h o s o e s p e c t a c u l o , e e m q u a n t o d e s c a n ç a m o s , 
p r e s t e m a t t e n ç ã o a s m i n h a s p a l a v r a s . 

E s t a a b e r t u r a p o r o n d e b a i x á m o s é u m v e r d a d e i r o 
poço n a t u r a l . M a s , p e r g u n t a r ã o vocês , c o m o p o d e r i a 
elle t e r - s e f o r m a d o ? A a g u a f o i o ún ico a u t o r d e s t a m a -
rav i lha . F o i ella que , a p r o v e i t a n d o u m a g r e t a q u a l q u e r 
do t e r r e n o , s e p o z a c o r r o e r a r o c h a , d e s g a s t a n d o - a , f a -
z e n d o d e s p r e n d e r - s e o s seus a l icerces , d e s a b a n d o - o s a t é 
f o r m a r a e n o r m e g a r g a n t a . P a r a isso a n a t u r e z a g a s -
t o u a l g u n s m i l h a r e s d e a n n o s , e, e n t r e t a n t o , o s e u t r a -
b a l h o a i n d a n ã o c e s s o u . 

A q u i p o d e r ã o v o c ê s v e r m e l h o r a s c a m a d a s do t e r r e -
no. A t r a v e s s á m o s u m a p o r ç ã o d e l l a s de d i v e r s a s n a t u -
rezas , e i s to i nd ica q u e s e f o r m a r a m u m a s d e p o i s d a s 
outras,- c o m r e g u l a r i d a d e , e x a c t a m e n t e c o m o s e v o -
cês, m e u s m e n i n o s , a p a n h a n d o p u n h a d o s d e t e r r a d e 
v a r i a s cores , a s c o l l o c a s s e m u m a s s o b r e as o u t r a s . C o m 
o m e u m a r t e l o d e g e o l o g o q u e b r e m v o c ê s m e s m o s e s -
t a s r o c h a s . O l h e m . A q u i e s t á u m a c o n c h a e n c r a v a d a 
d e n t r o d a r o c h a . 

— O h ! q u e m a m e t t e u a q u i d e n t r o ? 
N ã o c u i d e m q u e fo i a l g u m a b r u x a . E ' u m a c o n c h a 

v e r d a d e i r a , c o m o a s que se v e m n a s p r a i a s , c o m a d i f f e -
r e n ç a q u e e s t a n ã o t e m a q u e l l a s c o r e s t ã o b o n i t a s , p o r -
q u e f i c o u c o n v e r t i d a e m p e d r a ; é u m " f ó s s i l " , i s to é . 
o r e s t o d e u m a n i m a l q u e viveu e m o u t r o s t e m p o s c 
que h o j e e s t á t r a n s f o r m a d o e m p e d r a ou m i n e r a l . S u a 
p r e s e n ç a d e n t r o d a p r ó p r i a r o c h a , que c a u s o u t a n t a a d -
m i r a ç ã o a vocês , é co i sa f a c i l m e n t e expl icáve l . V o c ê s 
m e s m o s é q u e v ã o r e s p o n d e r . Q u e a c o n t e c e r i a á s c o n -
c h a s , que v o c ê s v ê m n a s p r a i a s , se n i n g u é m lhes t o c a s s e ? 

— F i c a r i a m e n t e r r a d a s n a a re ia . 
— M u i t o b e m , m e u q u e r i d i n h o . P o i s f o i o que a c o n -

t e c e u c o m a c o n c h a q u e e n c o n t r a m o s d e n t r o d e s t a r o -
c h a . N o t e m p o e m que ella se f o r m o u n o f u n d o do 
m a r , m o r r e u o a n i m a l , e a c o n c h a f o i r e c o b e r t a p o r 
c a m a d a s e c a m a d a s de t e r r a , sem j a m a i s v e r a luz , a t é 
q u e n ó s , c o m o n o s s o m a r t e l o , a descobr imos . - V a m o s 
v e r s e e n c o n t r a m o s a l g u m a co i sa m a i s . 

A s n o s s a s m a r t e l a d a s v ã o r e p e r c u t i n d o p e l a s c a v i d a -
des , c o m u m f r a g o r e x t r a n h o . 

— O l h e , o l h e , a q u i h a o u r o ! C o m o b r i l h a 1 
— E n c o n t r a m o s u m m i n e r a l , m a s n ã o é o u r o , é f e r r o . 

P o d e m g u a r d a r a l g u n s p e d a ç o s nos b o l s o s ; m a s q u e r o 
que a t t e n t e m b e m n a m a n e i r a c o m o el le se a p r e s e n t a , 
n ã o h o r i z o n t a l , c o m o a s c a m a d a s de t e r r e n o e r o c h a 
q u e o r o d e a m , m a s v e r t i c a l , c o r t a n d o - a s t o d a s d e c i m a 
a b a i x o . I s t o é o que se c h a m a u m " f i l ã o " d e m i n é r i o , 
o q u a l s e f o r m o u m e d i a n t e u m a e n o r m e g r e t a o r i g i n a -
d a p o r a l g u m a d a s c a m a d a s do t e r r e n o , e p o r el la s u b i u 
e m e s t a d o d e f u s ã o , i n s i n u a n d o - s e p o r t o d a s a s f i s s u -
r a s . O u t r a s v e z e s o m i n é r i o p r o c e d e , n ã o d a s e n t r a n h a s 
da t e r r a , m a s do e x t e r i o r , s e n d o a r r a s t a d o p e l a s a g u a s 
e l e v a d o p a r a e s s a s f e n d a s , o n d e s e d e p o s i t a . M u i t a s 
v e z e s a c o n t e c e q u e e s t e s f i lões c h e g a m á s u p e r f í c i e da 
t e r r a a t r a v e z de t o d a s a s s u a s c a m a d a s , e, s e n d o d e s c o -
b e r t o s , s ã o l o g o e x p l o r a d o s p a r a u s o s i n d u s t r i a e s ; m a s 
e m o u t r o s c a s o s , c o m o es t e , o f i l ão n ã o c h e g a á s u p e r -
f í c i e e p e r m a n e c e i g n o r a d o , a t é q u e u m a c a u s a q u a l -
q u e r , u m p o ç o , u m t ú n e l , e tc . o p o n h a a d e s c o b e r t o . 

C o n t i n u e m o s a n o s s a e x p l o r a ç ã o p e n e t r a n d o n a c a -
v e r n a . O c h ã o t e m u m dec l ive t ã o s u a v e , q u e n ã o n e -
c e s s i t a m o s de e s c a d a n e m de c a b o p a r a b a i x a r ; c o m -
t u d o , c o n v é m q u e t e n h a m o s m u i t o c u i d a d o p a r a n ã o 
e s c o r r e g a r e c a h i r . O b s e r v e m o s b e m o t e r r e n o , a p a l -
p a n d o c o m os p é s , p a s s o a p a s s o . E u s e g u i r e i n a f r e n t e 
c o m m i n h a l a n t e r n a . 

Q u e m a r a v i l h a ! S e n ã o e s t í v e s s e m o s v e n d o c o m os 
n o s s o s p r o p r i o s o l h o s , d i r í a m o s que e r a u m s o n h o . O 
c h ã o , o t e c t o , a s p a r e d e s , t u d o sciintilla a c a d a m o v i -
m e n t o d a n o s s a l a n t e r n a ; t u d o e s t á r e c o b e r t o de u m 
t a p e t e de m á r m o r e , a d o r n a d o de c a p r i c h o s a s i n c r u s t a -
ç õ e s ; do t e c t o c a e m f o r m o s í s s i m o s f e s t õ e s d a s m a i s v a -
r i a d a s f ô r m a s , e e l e g a n t e s c o l u m n a s p a r e c e m s u s t e n t a r 
e s t a n a v e i m m e n s a . T o d a e s t a m a r a v i l h a , q u e v o c ê s 
c o n t e m p l a m , e x t a s i a d o s , o b r a d a N a t u r e z a , q u e é o s u -
p r e m o A r t i s t a , f o i p r o d u z i d a p e l a a g u a , e s sa a g u a q u e 
v a e g o t t e j a n d o d a a b o b a d a de p e d r a . E ' e l l a que , c a -
h i n d o s o b r e a t e r r a , e m dias de c h u v a , s e i n f i l t r a p o u c o 
a p o u c o a t r a v e z d a s c a m a d a s d a t e r r a , a p r o v e i t a n d o 
f e n d a s e p ó r o s d i m i n u t o s , e e m b o r a g r a n d e p a r t e de s sa 
a g u a p e r m a n e ç a n o e x t e r i o r , o r i g i n a n d o a s f o n t e s , o u -
t r a g r a n d e p a r t e s e v a e i n f i l t r a n d o , e, g r a ç a s a u m g a z 
c h a m a d o á c i d o c a r b o n i c o , de q u e e l la s e s a t u r o u a o c a -
h i r pe l a a t m o s p h e r a , d i s so lve o c a r b o n a t o de cal d a s r o -
c h a s q u e a t r a v e s s a , a t é que , a o p e n e t r a r u m a c a v i d a d e , 
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c o m o e s t a q u e e n c o n t r a m o s , s e p õ e d e n o v o a ' a g u a e m 
c o n t a c t o c o m o a r ; e, d e s p r e n d e n d o - s e a q u e l l e g a z o u 
á c i d o c a r b o n i c o , d e p o s i t a o c a r b o n a t o d e c a l q u e l e v a v a 
c m d i s s o l u ç ã o , f o r m a n d o u m a d e l g a d i s s i m a c r o s t a o u 
p e l l i c u l a , q u e p o u c o a p o u c o v a e f o r m a n d o e s t e s f e s -
t õ e s q u e p e n d e m d o t e c t o e d a s p a r e d e s , c h a m a d o s " e s -
t a l a c t i t e s " . M a s a a g u a t o c a n o s o l o , e c o m o t e m a i n d a 
c a r b o n a t o d e c a l d i s s o l v i d o , d e i x a a l l i o u t r a p e l l i c u l a 
d e s s a s u b s t a n c i a , q u e l e n t a m e n t e v a e f o r m a n d o e s t a e s -
p e c i e d e p i l õ e s o u " e s t a l a g a m i t e s " , a t é q u e , a p ó s m i -
l h a r e s d e a n n o s , s e u n e m p e l a s p o n t a s a e s t a l a c t i t e e 
a e s t a l a g m i t e , p r o d u z i n d o e s t a s l i n d i s s i m a s c o l u m n a s , 
q u e d ã o á c a v e r n a o a s p e c t o g r a n d i o s o d e u m a c a t h e -
d r a l d e m á r m o r e . 

P r o s i g a m o s a n o s s a e x p l o r a ç ã o . A c a v e r n a c o n t i n u a 
a b r i n d o - s e n a s e n t r a n h a s d a t e r r a ; u m a s vezes s e e s -
t r e i t a , o u t r a s , a s u a a b o b a d a s e a l t e i a a t é p e r d e r - s e d e 
v i s t a , o u t r a s v e z e s a i n d a , f o r m a u m a a p e r t a d a g a r g a n -
t a , p o r o n d e r a s t e j a m o s c o m o r e p t i s , p e n o s a m e n t e . 
M a s o s e u a s p e c t o é s e m p r e d e s l u m b r a d o r p o r c a u s a 
d o s m i l a d o r n o s c a p r i c h o s o s f o r m a d o s p e l a s c o n c r e -
ç õ e s d e c a l v i t r e a s e r e l u z e n t e s . 

D e s ú b i t o , u m r u m o r l o n g í n q u o v e m p e r t u r b a r a c a l -
m a d e m o r t e q u e n o s r o d e i a ; p a r e o e o m u g i d o d e u m 
a n i m a l p h a n t a s t i c o , é u m " u h , u h " p r o l o n g a d o e c a -
v e r n o s o . E ' u m a c a s c a t a , é u m a q u e d a d ' a g u a q u e n ã o 
v e m o s . A d e a n t e , p o i s . V a m o s d e s c o b r i r o u t r a s m a r a -

v í l las . Á m e d i d a q u e a v a n ç a m o s , a q u e l l e r u í d o c r e s c e , a v o -
l u m a - s e . M a i s a l g u n s p a s s o s , e e i s q u e , a u m a v o l t a d a 
g a l e r i a , se a p r e s e n t a a o s n o s s o s o l h o s u m e s p e c t a c u l o 
a i n d a m a i s e x t r a o r d i n á r i o : é u m a e n o r m e c a v e r n a , 
c h e i a d e a g u a c r y s t a l i n a , u m v e r d a d e i r o l a g o s u b t e r -
r â n e o . D o a l t o d a a b o b a d a , d e u m a a l t u r a d e v i n t e m e -
t r o s , d e s p e n h a - s e a c a s c a t a . . . 

V o c ê s n u n c a c u i d a r a m q u e d e b a i x o d a t e r r a p u d e s s e 
h a v e r c a s c a t a s e l a g o s . A h i t ê m a p r o v a . 

P a s s e e m o s a g o r a p e l a s m a r g e n s d o l a g o . Q u e v ê m 
v o c ê s ? 

— O l h e m ! p e i x e s ! 
— E ' v e r d a d e ! p e i x e s ! 
— S ã o p e i x e s d e v e r d a d e , e x a c t a m e n t e c o m o o s q u e 

h a n a s u p e r f í c i e d a 
t e r r a , e s e t i v e s s e -
m o s t e m p o , p o d e r i a -
m o s e n t r e t e r - n o s e m 
p e s c a r a l g u n s . E s -
ses p e i x e s s ã o d i f f e -
r e n t e s d o s o u t r o s , 
q u e h a b i t a m os n o s -
s o s r i o s , a p e n a s n u -
m a c o u s a : n ã o t ê m 
o l h o s . 

— S ã o c e g o s ? E c o -
m o p o d e m e l l e s v e r ? 
T o n t í n h o s , se a q u i 
r e i n a a e s c u r i d ã o 
m a i s p r o f u n d a ! P a -
r a q u e n e c e s s i t a m 
d e o l h o s , se n ã o h a 
l u z ? P o r i s s o é q u e 
e l les n ã o t e m o l h o s , 
o u m e l h o r , t ê m o s 
o l h o s a t r o p l i i a d o s . 
m a s e m c m p e n s a ç ã o , 
t ê m m a i s a p e r f e i -
ç o a d o s os o u t r o s 
s e n t i d o s . 

C h e g á m o s a g o r a á 
m a r g e m o p p o s t a . 
a q u i s e n o s a p r e s e n -
t a u m a n o v a g a l e -
r i a . N o v a s c a v e r n a s , 
c a d a q u a l m a i s b e l -
la , s u c c e d c m - s e li-

m a s á s o u t r a s . 

— I s t o n ã o t e r á 
f i m ? 

— P o r c e r t o q u e t e m . N ã o j u l g u e m q u e , p o r e s t a c a -
m i n h o , c h e g u e m o s a o c e n t r o d a t e r r a . M a s c u i d e m o s , 
p o r m o m e n t o s , q u e e s t e c a m i n h o n o s g u i a a t é l á ; s e 
b a i x a r m o s m a i s u m a s c e n t e n a s d e m e t r o s , f i c a r í a m o s 
f r i t o s c o m o a s s a r d i n h a s n a b r a z a . V o c ê s n ã o n o t a r a m 
j á q u e a q u i h a m a i s c a l o r q u e l á e m c i m a ? O b s e r v e m . 
D a q u e l l a p a r e d e b r o t a u m a f o n t e . P o n h a m a l l i a m ã o . 

— M e u D e u s ! c o m o q u e i m a ! P o d e - s e f a z e r u m c o -
z i d o c o m e s t a a g u a ! 

— N e m t a n t o , m e n i n o , p o r q u e n ã o t e m o s g r á o s de 
c a l o r n e c e s s á r i o s p a r a a e b u l i ç ã o . E ' u m a f o n t e " t h e r -
m a l " , c o m o m u i t a s q u e h a n a s u p e r f í c i e d a t e r r a . T u d o 
i s s o i n d i c a q u e d e v e h a v e r u m p r i n c i p i o a c t i v o , u m f o c o 

E um lago subterrâneo onde ha peixes cegos. 



REVISTA FEMININA 

d c c a l o r d e n t r o d a t e r r a . E t a n t o a s s i m é , q u e , s e g u n d o 
e s t u d o s e o b s e r v a ç õ e s q u e s e f i z e r a m , s e d e d u z q u e a 
t e m p e r a t u r a d a s c a m a d a s d a t e r r a a u g m e n t a u m g r á o 
e m c a d a t r i n t a m e t r o s p a r a b a i x o . C o m i s t o v o c ê s j á 
c o m p r e h e n d e m q u e n ã o é p r e c i s o d e s c e r m u i t o s m i l h a -
r e s d e m e t r o s p a r a c h e g a r a u m p o n t o o n d e e x i s t a a 
t e m p e r a t u r a d e e b u l i ç ã o ; e se , c o m o a u x i l i o d a n o s s a 
i m a g i n a ç ã o , d e s c e r m o s m a i s a i n d a , c h e g a r e m o s a p r o -
f u n d i d a d e s o n d e a t e m p e r a t u r a é t ã o a l t a , q u e m a n t é m 
e m f u s ã o c o n s t a n t e a s m a i s r e f r a c t a r i a s r o c h a s e m i -
n e r a e s . 

M u - n ã o s e a s s u s t e m , q u e n ã o v a m o s d e s c e r a t é l á . 
A o c o n t r a r i o , n o t o q u e j á é t a r d e e d e v e m o s p e n s a r n a 
v o l t a , p o r q u e o s n o s s o s c o m p a n h e i r o s , q u e f i c a r a m e m 
c i m a , n o s e s p e r a m c o m a n c i e d a d e . E n t r e t a n t o , o b s e r -
v e m o s a i n d a a s r o c h a s d e s t a s p r o f u n d i d a d e s : a q u i j á 
n ã o f o r m a m c a m a d a s o u e s t r a t o s , c o m o a s q u e v i m o s 
a c i m a , s e n ã o u m a m a s s a h o m o g e n e a , c o m o s e f o s s e 
u m a p a s t a q u e s e s o l i d i f i c a s s e d e u m a s ó v e z . E e f f e c t i -
v a m e n t e , f o i a s s i m q u e s e f o r m o u . E s t a r o c h a é o " g r a -
n i t o " , r o c h a i g n e a , f u n d i d a e m o u t r a s e r a s , e q u e , a o 
s o l i d i f i c a r - s e , f o r m o u a p r i m e i r a c r o s t a d a t e r r a , e l o g o 
s o b r e e l l a s e f o r a m d e p o s i t a n d o o u t r o s t e r r e n o s ; p o -
r i s s o s e - c h a m a r o c h a f u n d a m e n t a l , p o r q u e c o n s t i t u e a 
b a s e . I s t o n ã o q u e r d i z e r , p o r é m , q u e n ã o a p p a r e ç a 
t a m b é m á s u p e r f í c i e d a . t e r r a ; o c e r t o é q u e d e b a i x o 
d e l i a n ã o s e e n c o n t r o u a i n d a o u t r a r o c h a . 

E m q u a n t o v a m o s v o l t a n d o , p e r m i t t a m - m e q u e l h e s 
d i g a a l g u m a s p a l a v r a s a p r o p o s i t o d a f o r m a ç ã o d a 
t e r r a . 

N o p r i n c i p i o , o p l a n e t a T e r r a , e m q u e h a b i t a m o s , e r a 
u m a n e b u l o s a , u m a g r a n d e m a s s a d e n e v o a ; m a s , c o m 
o t e m p o , e s t a n e b u l o s a , n a q u a l j á se e n c o n t r a v a e m 
e s t a d o d e v a p o r t u d o o q u e n a T e r r a e x i s t e , f o i - s e c o n -
c e n t r a n d o a p o u c o e p o u c o , e a c o n c e n t r a ç ã o a c a r r e t o u 
o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a l o r , q u e a c o n v e r t e u n u m c o r p o 
i n c a n d e s c e n t e , c o m o o s o l q u e n o s i l l u m i n a e a q u e c e . 
N e s t a p l i a s e d o s e u d e s e n v o l v i m e n t o e r a a T e r r a u m a 
m a s s a f l u i d a , p a s t o s a , c o m o o m i n e r a l d e n t r o d o c r y s o l . 

C o m o a n d a r d o s t e m p o s , f o i p e r d e n d o o c a l o r p e l a r a -
d i a ç ã o , a t é q u e s o b r e a q u e l l a s u p e r f í c i e p a s t o s a s e f o r -
m o u u m a p e l l i c u l a s ó l i d a , q u e f o i e n g r o s s a n d o e e s -
f r i a n d o - s e g r a d a t i v a m e n t e . D e s t a m a n e i r a a m a s s a 
f l u i d a i n c a n d e s c e n t e f i c o u e n c e r r a d a d e n t r o d a c o b e r t a 
d a t e r r a , e e s t a e n t ã o p o u d e r e c e b e r a s a g u a s e o u t r a 
m u l t i d ã o d e c o r p o s q u e e s t a v a m e m e s t a d o d e v a p o r , 
p r o d u z i n d o u m a i m m e n s a a t m o s p h e - a . O r e s t o s e f e z 
c o m o t e m p o . S o b r e a q u e l l a c r o s t a f u n d a m e n t a l f o -
r a m - s e d e p o s i t a n d o c a m a d a s e c a m a d a s d e t e r r e n o , d e 
c u j a f o r m a ç ã o t r a t a r e m o s q u a n d o f i z e r m o s u m a a s c e n -
ç ã o a u m a m o n t a n h a e l e v a d a , e a s s i m f i c o u e n c e r r a d a 
d e n t r o d a t e r r a a q u e l l a m a s s a p a s t o s a , d o t a d a d e u m 
c a l o r p r o p r i o i n t e n s i s s i m o , q u e s e t r a n s m - t t e á s c a m a -
m a d a s q u e a r o d e i a m . C o m i s t o f i c a e x p l i c a d o p o r q u e 
h a f o n t e s t h e r m a e s , p o r q u e é q u e a u g m e n t a a t e m p e -
r a t u r a á p r o p o r ç ã o q u e s e e n t r a n a s m i n a s p r o f u n d a i e 
p o r q u e é q u e h a v u l c õ e s . 

F a ç a m o s u m a d e s p e d i d a a e s t a s c a v i d a d e s q u e t a l v e z 
n ã o v i s i t a r e m o s m a i s . A d m i r e m o s m a i s u m a v e z a s m a -
r a v i l h a s d a n a t u r e z a s u b t e r r a n e a e r e c o r d e m o - n o s s e m -
p r e d e t u d o q u a n t o a p r e n d e m o s n e s t a v i a g e m . 

A e s c a d a d e c o r d a a l l i e s t á b a l o u ç a n d o n o a l t o . O s 
c o m p a n h e i r o s e s t ã o p o r c e r t o a p p r e h e n s i v o s c o m a n o s -
s a d e m o r a . D e m o s a s n o s s a s o r d e n s p e l o t e l e p h o n e . D i -
z e m d e l á d e c i m a q u e t u d o e s t £ d i s p o s t o . P a r a a c i m a , 
p o i s ! C o m e ç a m o s a s u b i r p o u c o a p o u c o . O l h e m . J á 
p r i n c i p i a m o s a d i v i s a r a b o c c a d o p o ç o , p e q u e n í s s i m a , 
c o m o s e f o s s e a a b e r t u r a d e u m a g a l e r i a d e f o r m i g u e i -
r o ; m a s , á m e d i d a q u e s u b i m o s , v a e a l a r g a n d o - s e c a d a 
v e z m a i s . U n s m i n u t o s m a i s , e c h e g a m o s á b o c c a , f a -
t i g a d o s , e x t e n u a d o s , e m q u a n t o o s n o s s o s c o m p a n h e i r o s 
n o s f a z e m s a u d a ç õ e s d e b o a s v i n d a s . . . L a n c e m o s u m 
u l t i m o o l h a r a e s t e a b y s m o t e n e b r o s o , q u e , s e g u n d o o 
p o v o i g n o r a n t e , n ã o c o n t i n h a s e n ã o d u e n d e s e p h a n t a s -
m a s , e q u e p a r a n ó s e s t á c h e i o d e m a r a v i l h a s c r e a d a s 
p e l a n a t u r e z a . 

M A R I A A N G E L A 

UM VALIOSO MIMO fiS LEITORAS 
O presente mais util, o mimo mais gentil que devemos offerecer 

ás nossas assignantes é a edição d« luxo que será publicada no 
próximo Natal, e que, só por si, vale pelo preço de uma assigna-
tura annual da nossa revista. O numero de Dezembro futuro será 
mais bello que todos os outros, mais íico, mais volumoso, mais 
interessante, e será ornado de varias centenas de gravuras colo-
ridas e collaborado pelas melhores pennas nacionaes. Todas as ma-
térias serão i lustradas, e as illustrações coloridas serão tão bsl-
las, qne poderão ser destacadas do volume para figurar num qua-
dro como ornato de gabinete ou sala. J á ha mezes que estamos 
confeccionando essa edição, que nos custará algumas de dezenas 
de contos de réis. Terá copiosa secção de literatura, historia, via-
gens, sports femininos, movimento feminista, critica d 'ar te , a r te 
applicada, modas, bordados, costura branca, chronicas de phan-
tasia e chronicas de elegancia, hygiene domestica, cultura da bel-
leza, moral, secções infantis, poesia, contos, novellas, theatro, hu-
morismo, caricatura, cozinha, tourismo romances, curiosidades, e tc . 

As nossas assignantes em atrazo não deverão, pois, descuidar-se 
de mandar reformar as suas assignaturas para não perder o di-
reito a essa edição. Basta dizer qun essa edição, que é uma ver-
dadeira obra de consulta sobre todos os assumptos e um livro de 
cabeceira, vale por uma assignatura. 

Rogamos ás nossas assignantes que mandem reformar as suas 
assignaturas antes de vencidas. 

MEIO DE DESENVOLVER A INTELLIGENCIA DAS CREANÇAS 
As mães, que se interessam pelo desenvolvimento da intelligen-

cia dos seus filhos, devem, antes de tudo, estimular-lhes a curiosi-
dade por meio de uma leitura que lhes fale de perto ao espirito. Os 
livros didacticos que as nossas escolas officiaes fornecem aos alu-
iu nos, não lhes interessam absolutamente; ao contrario, têm a des-
virtude de lhe despertar o aborrecimento pelo estudo. Emquanto, 
i:a Inglaterra , os livros de leitura se resumem a oito ou dez, em 
S. Paulo elels contam-se por centenas de variedades. As nossas es-
colas os adoptam, e as creanças os repel!em. E essa repulsão é 
jus ta , porque esses livros são inteiramente destituídos de inte-
resse. 

Dêm, porém, as mães aos seus filhos a "Nova Seiva", e verão 
como elles, logo após as primeiras paginas lidas, começam a amar 
o lindo volume e a interessar-se apaixonadamente pelas suas es-
plendidas narrações. Demais, "Nova Seiva" c um elegante, grande 
c grosso volume em magnifico papel, cheio de illustrações nítidas 
para elucidar cada episodio da narração. 

Como obra didactica, é a melhor que ha em nossa lingua. Foi 
escripta com carinho, com arte, destinada exclusvamente a educar 
as creanças e a despertar-lhes o gosto pela leitura. 

Um belio exemplar desse livro custa apenas 5$000; pelo cor-
reio, registrado, mais 1$000. 

Pedidos a esta redacção. 
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A RENUNCIA 
s o r t e s e p a r o u - a s e d e i x a r a m de v e r - s e p o r m u i t o 
t e m p o . 

L o n g e d a C a n t a b r i a s o u b e A s s u m p ç ã o que o p a e de 
C a r m e l a hav i a t i d o d e s a s t r e s f i n a n c e i r o s e a f ami l i a 
v iv ia m o d e s t a m e n t e n u m a p o p u l a ç ã o m a r i n h a ; a l g u m a s 
c a r t a s c r u z a v a m - s e e n t r e a s d u a s j o v e n s ; p o r é m , sol i -
c i t a d a c a d a u m a pe los g r a v e s c u i d a d o s do des t ino , dei-
x a r a m de e s c r e v e r - s e s e m q u e se e s q u e c e s s e m nunca . 

U m dia A s s u m p ç ã o v o l t o u á p a t r i a . H a v i a - s e t o r n a d o 
e s p l e n d i d a f o r m o s u r a d e s t a f o r a s t e i r a feliz, que t r a z i a 
pe l a m ã o u m a c r e a n ç a e n c a n t a d o r a e se apo iava ao 
b r a ç o de u m e s p o s o n o b r e e a m a n t e . 

A r e l e m b r a r c o m del ic ia os seus p r i m e i r o s a n n o s , a 
doce m e m ó r i a d a q u e l l a a m i g a p red i l e t a tornar» , a 
r e a v i v a r - s e c o m o u m i n c i t a n t e impu l so da sua a l m a . 
S e m p r ev in i l - a quiz v i s i t a l - a e, n u m a t a r d e , u m p o u c o 
e m b r u m a d a , u m pouco t r i s t e , p r o c u r o u o logare jo o n d e 
se e s c o n d i a a a n t i g a co l l ega de S a n t a n d e r , que t e n d o 
f u g i d o d a s s o c i e d a d e s n ã o d e i x a v a sulco da sua j u -
v e n t u d e e dos seus e n c a n t o s de m u l h e r s e m p r e 
a p a i x o n a d a p e l o s p r a z e r e s do m u n d o , p r o m p t a a 

f u l g u r a r n a p o m p a d a sua g raça . 

Ia p e n s a n d o e m t u d o isso A s s u m p ç ã o : 
i m a g i n a v a q u e a l g u m o b s c u r o segredo se 
e s c o n d e s s e n a s l uvas d a a u s e n t e ; ta lvez a l -
g u m d r a m a i n t i m o de be l l eza d e s t r u i d a p o r 
u m l a s t i m o s o a z a r ; t a l vez o pe sade lo de u m a 
p o b r e s a v e r g o n h o s a , s em u m mot ivo cruel 
p a r e c i a - l h e a b s u r d o o d e s t i n o da sua amiga . 
C h e g o u o c a r r o d a s e n h o r a n a e n t r a d a e sca r -
p a d a d o c a m i n h o e a h i p a r o u : 

— E a g o r a ? — inqu i r iu a d a m a , s a l t a n d o 
d o c a r r o . 

E s t i v e r a m j u n t a s n o co l l eg io e, b r a ç o d a d o p a s s e a r a m 
p o r t a r d e s f o r m o s a s , e p o r m u i t a s n o i t e s f e s t i va s . J u n -
t a s , p e l o es t io , i a m p a r a a p r a i a e e n t r a v a m e s p u m a a 
d e n t r o , e m b u s c a d a s o n d a s b r a v a s d o S a r d i n e r o . J u n -
t a s , n a s m a n h ã s h i b e r n a e s , p a s s e a v a m s o b o sol , n a s 
p r a i a s a r e e n t a s ; r e u n i a m - s e e m s e r õ e s f a m i l i a r e s , r o -
t a s á s v e z e s p e l o s ba i l e s n o s s a l õ e s d o Club . U m dia a 

— A g o r a , — r e s p o n d e u o co-
c h e i r o — s e n h o r i t a i rá p o r a h i 
p e r g u n t a n d o e c h e g a r á num ins -
t a n t e . A m e u v e r essa g e n t e q u e 
p r o c u r a m o s vive n a q u e l l e c a s a r ã o 
al l i e m c ima . — e m o s t r o u , c o m 
o i n d i c a d o r em r i s te , o pe r f i l es-
c u r o de u m a ve lha ca sa so l i t a r i a . 

A f o r a s t e i r a e n c a m i n h a - s e pelo 
t r i l h o e n g u i r l a n d a d o de f l o r e s ; 
s e u s p é s e s c o r r e g a v a m n a h u m i -
d a d e r e s v a l a d i ç a do musgo , s em 
d e s f i l a r a ve lha m o r a d i a , e rgu ida 
s e n h o r i a l m e n t e n a e s c a r p a . D o s 
a l a m o s , e s b e l t o s e esguios , e r -
g u i a m - s e c o m o i n t e r r o g a ç õ e s , a o s 
l a d o s d a f a c h a d a p r inc ipa l . 

Q u a n d o A s s u m p ç ã o c h e g a v a de-
b a i x o 4 o dóci l h u m b r o s o , dois b r a ç o s a r ecebe -
r a m com v e h e m e n t e s ca r i c i a s . 

— Q u e l i n d a e s t á s ! Q u e l i n d a ! — ba lbuc iou 
C a r m e l a c o m e n t h u s i a s m o . — D e s d e que soube 
q u e h a v i a s r e g r e s s a d o eu t e espere i . M a s vi que 
t e a p p r o x i m a v a s daqu i , r e c o n h e c i - t e logo. A h ! 
h a v i a r a z ã o p a r a e s t a r eu h o j e m a i s a l e g r e que 
o s o u t r o s d i a s l E t e u m a r i d o ? E t e u b ê b i ? 

I a m s u b i n d o a e s c a d a r i a , m ã o s dadas c o m o 
q u a n d o m e n i n a s a n d a v a m p e l o s p i n h e r a e s e p e -
l a s p r a i a s . 

A s s u m p ç ã o e s t a v a e s p a n t a d a p o r e n c o n t r a r sua 
a m i g a f o r m o s a e c h e i a de g r a ç a , e n c e r r a d a nessa 
c a s a e r m a e c o n v e n t u a l . 
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S o a v a no c h ã o p c d r e g u l h o s o o r u i d o dc uns p é s p e -
q u e n o s e o b r a n d o cicio de v o z i t a s puer is . A s m u l h e r e s 
e n t r a r a m n u m s a l ã o che io de s o m b r a , p e r f u m a d o p e l o 
che i ro de m a d e i r a s b i z a r r a s c f lo res em p l e n o v iço c 
s e n t a r a m - s e s e m d e i x a r e m de o l h a r - s e e s o r r i r . 

A ' s p e r g u n t a s a n c i o s a s da a m i g a , C a r m e l a , c a l m a -
m e n t e . r e s p o n d i a b a i x a n d o a voz ein t o m c o n f i d e n c i a l : 

— Fique i a q u i s ó s i n h a c o m m i n h a i rmã , s a b e s ? , — 
aque l l a que se c a s o u q u a n d o a i n d a e s t a v a m o s no i n t e r -
n a t o . Seu m a r i d o a b a n d o n o u - a ; e s t á p o b r e e m u i t o 
e n f e r m a . . . E e u a j u d o - a c o m o p o u c o que p o s s o . . . 

— X ã o p e n s a s t e . po is . n a t u a p r ó p r i a f e l i c i d a d e ? E s -
t á s n o t e m p o m e l h o r d a t u a v ida e m a i s be l la que 
n u n c a . . . 

— Pense i , d i s s e C a r m e l l a , e m p a l l i d e c e n d o . I n c l i n o u - s e 
sob re sua c o n f i d e n t e e a j u n t o u - l h e ao ouvido , c a d a vez 
mais e m o c i o n a d a . T ive u m a m o r . . . t ã o v e r d a d e i r o ; t ã o 
f o r t e que . s e m e e n t r e g a s s e a elle t e r i a e s q u e c i d o m i -
n h a in fe l iz i r m ã . . . M e u n o i v o e r a m i l i t a r ; n ã o p o s s u í a 
o u t r a r e n d a a l é m d o seu s o l d o e eu, p a r a c a s a r - m e , n e -
cess i t ava d i s p o r m e u s h a v e r e s ; p o u c a c o i s a ; u m a p o -
b r e s a d e c e n t e ; e s t a c a s a , a l g u m a s t e r r a s e m i n h a p e n -
s ã o c o m o o r p h a m d e u m c o r o n e l . . . 

— E t e s a c r i / í c a s t e ? 
— S i m ! 
A a f f i r m a ç ã o r a p i d a e inc is iva cah iu 110 s i l enc io do 

q u a r t o c o m o u m so luço . 
— E ' s a d m i r a v e l ! 
— X ã o m u i t o — m u r m u r o u C a r m e l a , v e n c e n d o v a -

l e n t e m e n t e t o d a a a n g u s t i a d a s suas m e m ó r i a s . 
So r r iu , p a s s o u a m ã o pe lo r o s t o , c o m o p a r a a f u g e n -

t a r a s t e n t a ç õ e s que a s o l i c i t a v a m , l e v a n t o u - s e e a b r i u 
a j a n e l l a . p o r o n d e e n t r o u u m t r e c h o s a n g ü í n e o de c r é -
puscu lo e a voz d o l e n t e d o m a r . 

A s s u m p ç ã o s e g u i u sua a m i g a , r e c o s t o u - s e ao b a t e n t e 
e poz-se a c o n t e m p l a r s u a a m i g a com de l i cada t e r -
n u r a . 

C a r m e l a v e s t i a u m t r a j e d i s c r e t o e e scu ro , l i ndo n a 
sua s impl i c idade , m i ú d a , b r a n c a , csbe l ta , de c a b e l l o s 
c a s t a n h o s e o l h o s v ivos , t i n h a n o s láb ios u m s o r r i s o 
m u i t o doce e u m i n g ê n u o a r i n f a n t i l . 

— E n ã o g o s a s a q u i a l g u m a d i s t r a c ç ã o . a l e g r i a , p a s -
s a t e m p o ? p e r g u n t o u - l h e A s s u m p ç ã o che ia de l a s t i m a . 

C a r m e l a s o r r i u : 
— V e r á s nes t e i n s t a n t e . . . E s p e r a u m p o u c o . 

S a h i u ; d a h i a i n s t a n t e s v o l t o u c o m d u a s c r e a n ç a s 
p e q u e n a s , a r r a s t a n d o o u t r a s m a i s c r e s c i d i n h a s a r i s c a s 
e c h e i a s de a c a n h a m e n t o . 

A s s u m p ç ã o r e p a r o u q u e e r a m s e i s ; e s t a v a m t o d a s 
i i m p i n h a s e b e m c u i d a d a s ; t i n h a m , p o r é m , n o s r o s t o s i -
11 l ios p a l l i d o s . u m a v a g a s o m b r a d e t r i s t e z a . 

— M e u s s o b r i n h o s , d isse C a r m e l a c o m s i m p l i c i d a d e . 
S ã o t ã o p e q u e n o s e r e q u e r e m t a n t o s c u i d a d o s ! C o m o 
v ê s t e n h o m i n h a s d i v e r s õ e s . . . 

D e p o i s e n t r o u a d o e n t e , u m a p o b r e c r e a t u r a s o f f r e -
d o r a , c o m a p p a r e n c i a s dc M a r i a D o l o r o s a . 

O s a l ã o e s t a v a a g o r a q u a s i n a t r e v a . U m a r f i n o e s a -
l i t r a d o v i n h a d o m a r . e m c u j a s p r a i a s a s a g u a s p a r e -
c i a m d o r m i r m a n s a m e n t e d e p o i s que a s o n d a s e s t o u r a -
v a m n a s r o c h a s d o p h a r o l v ig i l an t e . D o ceu b r u m o s o 
desc ia , c a d e n c i a d o , u m b a t e r de a z a s ; e r a m a s p o m b a s 
q u e v o l t a v a m a o s p o m b a e s . U m c o r v o m a r i n h o a d e j a v a 
p l á c i d o n o a l t o . T o d a a luz d o a m b i e n t e c a h i a s o b r e 
C a r m e l a , s o r r i d e n t e , r o d e a d a p e l a s c r e a n ç a s . 

A s s u m p ç ã o t i n h a v o n t a d e de c h o r a r ; f u n d a s c o m m o -
ções , i n q u i e t u d e s o b s c u r a s e n t r i s t e c i a m - l h e o r o s t o 
d e a n t e d a q u e l l e e x e m p l o c o m m o v e d o r . 

P r e c i s a v a d e s p e d i r - s e ; e r a m i s t e r q u e v o l t a s s e a o seu 
l a r c h e i o d e a l e g r i a s , a o s p r a z e r e s d o m u n d o , a o s c u i -
d a d o s do a m o r . . . 

A b r a ç a r a m - s e a s d u a s m o ç a s n o p o n t o do c a m i n h o 
e m q u e o c a r r o e s p e r a v a A s s u m p ç ã o . C a r m e l a a s s e -
g u r o u , e n t r e s o r r i s o , che ia de s i n c e r i d a d e q u e e l la t a m -
b é m , á s u a m a n e i r a , e r a fe l iz . E , m u d a , n o m e i o d a 
e s t r a d a , c o r a j o s a e s ó s i n h a , f i cou , a l o n g a n d o p a r a a 
v ida , a i n d a u m a vez, o s o l h o s f a s c i n a d o s e s e d e n t o s , 
o n d e r e s p l a n d e c i a m c o m o j ó i a s a s l a g r i m a s d a r e n u n c i a . 

A ' d i s t a n c i a , n a n e v o a do a n o i t e c e r , a s a r v o r e s q u e 
c i n g i a m o c a s a r ã o s o m b r i o , p a r e c i a m á f o r a s t e i r a dois 
e n o r m e s p o n t o s d e a d m i r a ç ã o , g u a r d a n d o u m a h i s t o r i a 
s u b l i m e , s o b a m e l a n c o l i a i m m e n s a d o c e u c i n z e n t o e 
t r i s t e . . . 

C O N C H A E S P I N A 

POEMAS HINDU'S 
VOCAÇÃO 

Todo o dia eu encontro o bufarinheiro a gritar: "Mis-
sa ligas, missangas dc cristal", quando o sino da torre bate 
as dez horas c ctt vou meu caminho para a escola. 

Xada lhe fuz pressa, a nenhuma direcção sc obriga, ne-
nhum destino o reclama. para voltar nao tem hora. 

Eu quisera ser o bitfarinhciro que passa o dia na estrada, 
a gritar — "Missangas, missangas de cristal". 

Quando volto da escola, á tarde, vejo, pelo portão do 
castcllo, o jardineiro que cava a terra. 

Elle faz o que quer com a sua enxada; e ninguém lhe 
toma contas, sc elle suja as roupas dc lama, qucima-sc aos 
raios do sol ou volta molhado pela chuva. 

Eu quizera ser o jardineiro que cava a terra e ninguém 
me mandaria ficar quieto quando eu cavasse o jardim. 

Assim que vem cahindo a noite, minha mãe manda-me 
deitar. 

Pela janella aberta vejo o guarda que ronda acima c 
araixo. 

A rua está escura c solitaria, c os lampeões parecem 
gigantes de um só olho rubro. 

Passa o guarda, que nunca dorme, balançando a lanterna 
acompanhado da sua sombra. 

Eu quizera ser o guarda que ronda de noite as ruas, 
caçando a escuridão com a sua lanterna. 

MERCADOR 

Imagina, mamãe, que tu tens dc ficar cm casa e eu es-
tou dc viagem para terras estranhas. 

Imagina que meu barco está prompto para partir, com 
a carga completa, amarrado á praia. 

Pensa bem antes de dize-lo, mãe. Que querias que te eu 
trouxesse quando voltasse ? 

Queres montes e montes dc ouro, mãe ? 
Naquella terra os rios doirados correm por entre seáras 

d'oiro, c as aureas flores do ipé matizam os caminhos da 
floresta cnsombrada. 

Pois eu hei de trazcr-tc tudo isso, mãe, cm milhares de 
cestos. 

Preferes as pérolas do tamanho das gotas dc chuva no 
outomno ? 

Eu demandarei as praias das ilhas perliferas. 
Onde são pérolas as flores que desabotoam á luz matu-

tina, pérolas — a relva dos prados, pérolas — as areias do 
mar que o vento agita. 

Meu irmão terá uma parcllia dc cavallos que vôam até 
as nuvens. 

Para meu pae trarei uma penna magica, que escreverá 
sósinha tudo o que elle queira. 

E a ti, mãe, eu darei, num cscrinio, as jóias dos sete 
reinos encantados. 
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UM PUNHADO DE NOTICIAS 
O s p o r t d a n a t a ç ã o é u m d o s m a i s ú t e i s q u e s e c o -

n h e c e m . S o b r e s e r o m a i s a g r a d a v e l d e t o d o s , t e m a 
v a n t a g e m d e f o r t a l e c e r o s p u l m õ e s , a m p l i a r a c a i x a t o -
r a x i c a , d a r c o r a g e m , d a r e l a s t i c i -
d a d e a o m u s c u l o , g a r a n t i r e m f i m a 
s a ú d e . N e s t e p a r t i c u l a r n ã o h a 
n e n h u m q u e s e l h e c o m p a r e . A 
n a t a ç ã o t e m t o d a s a s v a n t a g e n s 
d a g y m n a s t i c a s u e c a , e n ã o t e m a 
s u a g r a n d e d e s v a n t a g e m , q u e é , 
a f i n a l d e c o n t a s , o a b o r r e c i m e n t o 
q u a n o s c a u s a m o s s e u s m o v i m e n -
t o s , o s s e u s t o r c i c o l l o s , a s s u a s 
c a i m b r a s . . . Q u e m u s a a g y m n a s -
t i c a s u e c a é u m a b n e g a d o . E l l a é 
u t i l , n a v e r d a d e , m a s , p a r a s e e x -
p e r i m e n t a r a s u a u t i l i d a d e , a 
q u a n t o s e s f o r ç o s n ã o s o m o s o b r i -
g a d o s 1 N a n a t a ç ã o , a o c o n t r a r i o , 
t u d o é a g r a d a v e l : o c o n t a c t o c o m 
a a g u a , a s e n s a ç ã o d e l i c i o s a d e 
c o r t a r a o n d a , o p r a z e r d a d i s t a n -
c i a v e n c i d a , o g o s o q u e s e n t e o 
n a d a d o r e m v e r - s e a l v o d a a t t e n -
ç ã o d o s c u r i o s o s . . . P o i s t o d o s e s -
t e s p r a z e r e s r e u n i d o s , q u e s ã o 
t a n t o s e t ã o i n t e n s o s , c o n v e r g e m 
p a r a u m f i m : p a r a a s a ú d e e p a r a 
a f o r ç a d o i n d i v i d u o . 

P e n a é q u e a s n o s s a s p a t r i c i a s 
d a c a p i t a l n ã o c u l t i v e m e s s e s p o r t . 
P a r a m o ç a s é o q u e h a d e m a i s 
p r o p r i o . N ã o n o s r e f e r i m o s á s p a -
t r i c i a s d o i n t e r i o r , p o r q u e e s s a s , 
c o i t a d i n h a s , n ã o c u l t i v a m c o i s a 
n e n h u m a a l é m d o s e u c r o c h e t e 
d a s s u a s s é s t a s p r o l o n g a d a s . A ' s 
m o ç a s d o i n t e r i o r f a l t a - l h e s e s t i - Inauguraç; 
m u l o p a r a t u d o e p r i n c i p a l m e n t e erigido 
p a r a o s s p o r t s ; e l l a s v i v e m c e r c a -
d a s d e u m a a t m o s p h e r a d e p r e -
c o n c e i t o s i d i o t a s , q u e l h e s p r o h i b e m t o d a i n i c i a t i v a 
n e s s e g e n e r o . N e s t a c a p i t a l h a u m g r u p o , b a s t a n t e n u -
m e r o s o j á , d e s e n h o r a s , q u e , p e l a m a n h ã , v ã o f a z e r 
e x e r c í c i o s d e n a t a ç ã o n o r i o T i e t ê , c o m o s ó c i a s do 
C l u b E s p e r i a o u d o S ã o P a u l o C l u b . 

N a p r a i a d o F l a m e n g o , n o R i o , c e r t a s m o ç a s e l e g a n -
t e s , a l g u m a s d a s q u a e s s ã o e x c e l l e n t e s n a d a d o r a s , a t i -
r a m - s e a o m a r d e m a n e i r a a m a n t e r b e m a l t a a c a b e ç a 
p a r a n ã o m o l h a r o s c a b e l l o s e p a r a n ã o s e l a v a r e m d o 
p ó d e a r r o z ; s i m , p o r q u e e s s a s f r i v o l a s e e n c a n t a d o r a s 
m o c i n h a s , q u a n d o ^ o t o m a r b a n h o s d e m a r , a p r e s e n -
t a m - s e c o m t a n t o s a r t i f í c i o s n o r o s t o c o m o se f o s s e m 
s u b i r p a r a o p r o s c ê n i o . O r e c e i o d e q u e a a g u a l h e s t i r e 
o p ó d ' a r r o z , l h e s d e s c o b r e o " r o u g e " , l h e s e m p a s t e a 
s o m b r a n e g r a c o m q u e a c c e n t u a r a m a s p a l p e b r a s e 
l h e s m o l h e a c a b e c i n h a , o b r i g a - a s a n a d a r c o m a c a b e -
ça b e m l e v a n t a d a e a m e x e r o s b r a ç o s c o m c u i d a d o p a -
r a e v i t a r o s s a l p i c o s d a a g u a . P o i s p a r a e s s a e s p e c i e d e 
n a d a d o r a s é q u e u m n o r t e - a m e r i c a n o i n v e n t o u o s c o l l a -
r i n h o s d e c e l l u l o i d e . A g r a v u r a d á b e m i d é a d o i n v e n t o , 
q u e é e n g e n h o s o . O i n v e n t o é r e c e n t i s s i m o , e a i n d a n ã o 
e s t á , p o r i s s o , v u l g a r i s a d o ; m a s é c e r t o q u e d a q u i a a l -
g u n s m e z e s s e j a e l l e a d o p t a d o p e l a u n a n i m i d a d e d a s s e -
n h o r a s e l e g a n t e s d o R i o , q u e s e d ã o a o l u x o d e t o m a r 
b a n h o s e m l a v a r a c a r a . 

O t a l c o H a r i n h o s e m e l h a u m a b a t - j o u r d e p o r c e l a n a . 
D e v e s e r t e r r i v e l m e n t e d e s g r a c i o s o . 

® ® N a A m e r i c a d o N o r t e c o n t i n u ' a i n t e n s i v a a 
c a m p a n h a c o n t r a o á l c o o l . E ' u m p a i z r e a l m e n t e m a r a -
v i l h o s o a q u e l l e . S e o g o v e r n o a m e r i c a n o c o n s e g u i r , 
c o m o é s e u i n t e n t o , d e s h a b i t u a r a p o p u l a ç ã o d e t o m a r a s 
s u a s c o s t u m e i r a s c a r r a s p a n a s , a p o p u l a ç ã o d a q u e l l e 

p a i z , e m m e n o s d e u m s é c u l o , s e r á a m a i s b e l l a e a 
m a i s f o r t e d o m u n d o . O á l c o o l , m a i s d o q u e a s y p h i l i s , 
m a i s d o q u e t o d a s a s e n d e m i a s é o a g e n t e m a i s p o d e -

r o s o d a d e g e n e r e s c e n c i a . C o n t a 
u m v i a j a n t e f r a n c e z q u e o p o v o 
m a i s b e l l o e m a i s f o r t e d o m u n d o 
f o i u m a c e r t a t r i b u a u s t r a l i a n a , d a 
q u a l e r a c h e f e u m m a r u j o f r a n c e z , 
q u e , s a l v a n d o - s e d e u m n a u f r a -
g i o , a p o r t o u á i l h a . A s u a f o r ç a , 
a s u a c o r a g e m , a s u a be l l eza v a r o -
n i l e x c i t a r a m a a d m i r a ç ã o d o s 
s e l v a g e n s , q u e a c a b a r a m p o r e l e -
g e l - o c h e f e . O m a r u j o e r a u m j o -
v e n a t h l e t a , q u e t i n h a a n o b r e p a i -
x ã o p e l a f o r ç a p h y s i c a . U s a n d o 
d a s u a a u t o r i d a d e d e c h e f e , c o m e -
ç o u a t r e i n a r a s c r i a n ç a s d a t r i b u , 
d e a m b o s o s s e x o s , o b r i g a n d o - a s 
a e x e r c í c i o s g y m n a s t i c o s A o c a b o 
d e t r i n t a a n n o s , t o d a a p o p u l a ç ã o 
d a q u e l l a i l h a a p r e s e n t a v a u m s u r -
p r e h e n d e n t e a s p e c t o de f o r ç a e 
u m a a d m i r a v e l b e l l e z a d e l i n h a s . 
O e x - m a r u j o , q u e e r a u m c o n v i c t o 
a b s t i n e n t e , p r o h i b i r a , c o m o é d c 
v e r , o u s o d o á l c o o l . P o i s . l o g o 
q u e e l l e m o r r e u , o s a u s t r a l i a n o s , 
s e n t i n d o - s e l i v r e s , c o m e ç a r a m a 
t o m a r á l c o o l . H o j e , e s s a t r i b u e s t á 
i n t e i r a m e n t e d e g e n e r a d a . E s a -
b e m a s l e i t o r a s h a q u a n t o t e m p o 
m o r r e u a q u e l l e c h e f e b e n e m e r i t o ? 
H a p o u c a s d e z e n a s de a n n o s . O 
á l c o o l , n o d e c u r s o d e s s a s p o u c a s 
d e z e n a s d e a n n o s , a n i q u i l o u a q u e l -
l a p o p u l a ç ã o . H o j e , q u e m a p o r t a 

official, em Londres, do monumento á q u e l l a i l h a p e r d i d a n o c o n t i n e n t e 
Miss Edjth Cavei!, fuzilada pelos allemães a u s t r a l i a n o , j á n ã o v ê c o m o a n -

t e s , l i n d a s m u l h e r e s , v e r d a d e i r a s 
V e n u s c ô r d e b r o n z e , n e m o s b e l -

l o s r a p a z e s de f ô r m a s d e e p h e b o s g r e g o s , e s i m m u l h e -
r e s i m m u n d a s e h o m e n s r a c h i t i c o s , i n ú t e i s e i m b e c i l i -
s a d o s . T a l f o i a o b r a d o á l c o o l . 

O r a , o a m e r i c a n o d o N o r t e é , h o j e , m e r c ê d o s d e s -
p o r t o s a t h l e t i c o s q u e a p a i x o n a d a m e n t e c u l t i v a , urn d o s 
m a i s b e l l o s d o m u n d o , e s e a i n d a n ã o é o m a i s b e l l o 
é d e v i d o i s s o a o á l c o o l . S e , p o i s , o g o v e r n o a m e r i c a n o 

Uma nadadora norte-americana, com um novo collar de cellu-
loide, destinado a proteger a bocca, os olhos e o nariz durante 

a natação 

c o n s e g u i r l e v a r a v a n t e a s u a c o m p a n h a , e o p o v o lo -
g r e p e r d e r o h a b i t o d o a l c o o l i s m o , a U n i ã o N o r t e 
A m e r i c a n a s e r á e m b r e v e o p r i m e i r o p a i z d o m u n d o . 
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E n ó s , o s b r a s i l e i r o s : Q u e s e r e m o s n ó s . c o m a s n o s -
s a s e n d e m i a s , c o m o n o s s o h o r r o r a o s e x e r c í c i o s p h y -
s i cos . c o m o n o s s o a m o r p e l o á l c o o l , p e l o t a b a c o , p o r 
t a n t o s v í c i o s d e p r i m e n t e s ? Q u a n d o t e r e m o s u m g o -
v e r n o q u e c o n s c i e n t e d a s s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e b a s -
t a n t e p o p u l a r , p o s s a p ô r h o m b r o s a u m a c a m p a n h a 
d e s s a n a t u r e z a : 

® ® C o m q u e r e c o l h i m e n t o , c o m q u e p i e d o s a u n c -
ç ã o . c o m q u e c o m m o v i d a t e r n u r a o p o v o d e L o n d r e s 
a s s i s t i u , n ã o h a m u i t o , á i n a u g u r a ç ã o d o m o n u m e n t o 
e r i g i d o a m i s s E d i t h C a v e l l ! M i s s Cave l l e r a o a n j o , 
c u j a s ó p r e s e n ç a b a s t a v a a a l l i v i a r o s o f f r i m e n t o d o s 
p o b r e s s o l d a d o s r e c o l h i d o s p e l a C r u z V e r m e l h a I n g l e -
z a . E r a e l l a q u e m l h e s p e n s a v a a s f e r i d a s , q u e m l h e s 
l ia a c o r r e s p o n d ê n c i a , q u e m l h e s c o n t a v a l i n d a s n o v e l -
l a s p a r a o s d i s t r a h i r , q u e m o s c o n s o l a v a c o m a d o ç u r a 
d a s u a v o z , c o m a a l t a e s p i r i t u a l i d a d e q u e e m s e u s 
o l h o s s e r e í l e c t i a . c o m a m e i g u i c e d o seu g e s t o . . . T a n t a 
b o n d a d e , t a n t a a b n e g a ç ã o , t a n t a c a r i d a d e , t a n t a s n o i -
t e s p a s s a d a s c m c l a r o , t a n t o s d i a s c u r t i d o s e m j e j u m , 
d e v i a m t e r u m p r ê m i o . E t e v e - o e l l a ! O s e u p r ê m i o f o i 
o m a r t y r i o . q u e a s a n t i f i c a p e r a n t e D e u s . O s a l l e m ã e s , 
em o u t u b r o d e 1915, f u z i l a r a m - n ' a ! 

® ® T o c a n t e t a m b é m f o i o g e s t o d a s m u l h e r e s a l -
s a c i a n a s . q u e a c a b a m d e d e p o s i t a r u m a c o r ô a a o p é d o 
m o n u m e n t o d o s c o m b a t e n t e s d e 1870. M . D e s c h a n e l , 
p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a F r a n c e z a , q u e a s s i s t i u a o a c t o , 
p r o n u n c i o u e n t ã o u m a c o m m o v i d a o r a ç ã o , q u e a r r a n -
c o u l a g r i m a s á s p e s s o a s p r e s e n t e s . 

® ® O b r a s i l e i r o , c o m o s e u e t e r n o t e r r o r d a s c o n s -
t i p a ç õ e s , p r o f e r e s e m p r e p e r m a n e c e r n o s a m b i e n t e s f e -
c h a d o s . A ' h o r a d o j a n t a r , m a n d a f e c h a r t o d a s a s j a -
n e l l a s d a c a s a . r e c e i o s o d e q u e o v e n t o l h e e n t r e e m 
c a s a p a r a p u r i f i c a r o a r . Q u a n d o se d e i t a , n ã o s e e s q u e -
ce n u n c a d e f e c h a r a s p o r t a s e j a n e l l a s d o q u a r t o . A s -
s im. v i v e e l le u m a v i d a a n t i - n a t u r a l , c u j o r e s u l t a d o é 

Mr. Deschanel saúda a duas jovens alsacianas, que acabam 
ile depositar uma coróa sobre o monumento dos comba-

tentes de 1870 

d e b i l i t a r - l h e a i n d a m a i s o o r g a n i s m o , j á d e b i l i t a d o p o r 
o u t r a s c a u s a s . 

O r a , n a I t a l i a , a c t u a l m e n t e , e s t ã o s e n d o d i s t r i b u í d o s 
p e l a s e s c o l a s u n s c a r t a z e s s o b r e o s " M a n d a m e n t o s d a 

s a u d e " . C m d e l l e s r e p r e s e n t a u m m e n i n o d o r m i n d o 
p e r t o d e u m a j a n e l l a c o m a s v i d r a ç a s a b e r t a s , e t e m 
e m b a i x o e s t a i n s c r i p ç ã o : " V a e p a r a a c a m a c e d o e 
d e i x a a s j a n e l l a s a b e r t a s . " 

A prohibição, em Nova York, das bebidas alcoolicas. Um 
l.ar elegante onde. agora só se vendem livros e 

aguas mineraes 

A p r o p o s i t o d e s t e m a n d a m e n t o , q u e é o s é t i m o , o p r o -
f e s s o r M a r i o R a g a z z i e s c r e v e n a r e v i s t a " g i n e d e l i a 
S c u o l a " e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e s ã o o p p o r t u n a s . 

" E s t e m a n d a m e n t o , d i z e l le , t e m s u s c i t a d o m u i t a s 
d u v i d a s e p r e o c c u p a ç õ e s e n t r e o s p r o f e s s o r e s , o s q u a e s , 
a o c o m m e n t a r e m c d i v u l g a r e m e s s a p r e s c r i p ç ã o n a e s -
c o l a , se v ê m p e r p l e x o s d i a n t e d o c o n t r a s t e e x i s t e n t e e n -
t r e e l la e a c o n v i c ç ã o m u i t o g e n e r a l i s a d a , d e q u e é p e -
r i g o s o d o r m i r c o m a s j a n e l l a s a b e r t a s , p o r c a u s a d o s 
r e s f r i a m e n t o s , b r o n c h i t e s , d o r e s r h e u m a t i c a s , d o r e s d e 
c a b e ç a , d e g a r g a n t a , e t c . A c o r r e n t e d o a r ! — e i s a 
p r e o c c u p a ç ã o c o n s t a n t e d o p u b l i c o , q u e f e c h a h e r m e t i -
c a l m e n t e p o r t a s e j a n e l l a s . m e s m o e m a m b i e n t e s e s t r e i -
t o s . c h e i o s d e g e n t e , o n d e a v e n t i l a ç ã o , m a i s d o q u e 
ú t i l , s e r i a i n d i s p e n s á v e l . E o c u m u l o d a e x a g g e r a ç ã o s e 
v ê n o s q u a r t o s d o s d o e n t e s , o s q u a e s , p e r m a n e c e n d o 
c o n t i n u a m e n t e n o m e s m o a p o s e n t o , e p r o d u z i n d o m a i o r 
q u a n t i d a d e d e e l e m e n t o s m a l s ã o s , a l t e r a m e v i c i a m 
o a r . 

X ó s c o n h e c e m o s a n e c e s s i d a d e d o n o s s o c o r p o e m 
r e c e b e r o x y g e n i o ; s a b e m o s q u e s e p ô d e f i c a r a l g u n s 
d i a s s e m c o m e r , m u i t a s h o r a s s e m b e b e r , m a s n ã o s e 
p ô d e v i v e r n e m u m q u a r t o d e h o r a s e m o x y g e n i o . 
A l é m d i s s o , s a b e - s e o c o n s u m o q u e s e f a z d o o x y g e n i o , 
e o s i m u l t â n e o a c c r e s c i m o d e á c i d o c a r b o n i c o n o a r a m -
b i e n t e ; e q u e m u i t o s e l e m e n t o s c o n c o r r e m p a r a v i c i a r 
a i n d a m a i s o a r d e u m q u a r t o d e d o r m i r . O r a s e n o s 
' e m b r a r m o s a g o r a d e q u e u m t e r ç o d a n o s s a v i d a , n ó s 
a p a s s a m o s n a c a m a , e q u e é p r e c i s a m e n t e d u r a n t e o 
s o m n o q u e o n o s s o c o r p o d e v e e l i m i n a r o s e l e m e n t o s 
d a f a d i g a e r e s t a u r a r a s s u a s f o r ç a s — é d e s e c a l c u l a r 
a i m p o r t a n c i a q u e t e m p a r a n ó s o a r d o q u a r t o , q u e 
d e v e s e r p u r o e s ã o , e l i m i n a n d o - s e d e l l e t o d o o e l e m e n -
t o n o c i v o . 

Creme "GABY" V e n d e - s e Esmalte "GABY" 1 
Embelleüa a e m toda 

Usado por toda 
Cutis da Mulher! a parte Senhora Elegante! R 
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L e m o s , n u m dos ú l t i m o s n ú m e r o s d a " F e m i n i n a " , uns 
m a g n í f i c o s c o n c e i t o s , f i r m a d o s p o r m m e . A l b e r t M a u -
inené , a p r o p o s i t o d a s f l o r e s c o m o m o t i v o d e c o r a t i v o 
p a r a a m e s a de j a n t a r . I l l u s t r a o a r t i g o a l i nda g r a v u r a , 
que r e p r o d u z i m o s , c u j o s m o d e l o s f o r a m a r t i s t i c a m e n t e 
c o m p o s t o s p o r m m e . E d o a u r d D e b r i e . E s s e s m o d e l o s 
s e r v e m , a l é m de t u d o , p a r a s u g g e r i r a s m a i s v a r i a d a s 
i déa s p a r a p r e p a r a r u m a m e s a . P o u p a m o - n o s a o t r a -
b a l h o de t r a d u z i r o a r t i g o , q u e é, a l i á s , i n t e r e s s a n t i s s i -
ino, p o r q u e e n t e n d e m o s q u e b a s t a o b s e r v a r a i l l u s t r a ç ã o 
p a r a e l l uc ida r a i m a g i n a ç ã o e g u i a r o g o s t o , e p o r q u e 
t a m b é m n ã o n e c e s s i t a m o s r e s t r i n g i r o n o s s o g o s t o ao 
g o s t o p a r i s i e n s e , e m m a t é r i a de f l o r e s c o m o m o t i v o de 
d e c o r a ç ã o , v i s t o c o m o os e l e m e n t o s o c m que c o n t a m o s , 
p a r a e s se f i m , s ã o i m m e n s a m e n t e m a i s va l iosos . 

A s n o s s a s l e i t o r a s , q u e p r e z a m a e l e g a n c i a do seu in-
t e r i o r , n ã o p o d e m p a s s a r s e m f l o r e s p a r a o r n a r a " e t a -
g ê r e " , o t o u c a d o r , a s a l a de v i z i t a s e, s o b r e t u d o , a m e s a 
de j a n t a r . S o b r e e s t a , u m a 
corbe i l l e d o u r a d a , e s t y i o L u i s 
X V I , de v i m e , m u i t o e s b e l t a , 
c o m l a r g o s b o r d o s a b r i n d o - s e 
em f e i t i o de l o t u s ou c a m p a -
nu l a , c o n s t i t ú e o m o t i v o c e n -
t r a l . E s t a c o r b e i l l e e s t á re-
p r e s e n t a d a á p a r t e , n u m a p e -
q u e n a g r a v u r a , e p o d e r á s e r -
v i r de m o d e l o p a r a o u t r a que 
a l e i t o r a qu ize r m a n d a r c o n -
f e c c i o n a r . 

E ' s e m p r e d i f f i c i l d i s p o r a s 
f l o r e s c o m a r t e n u m a c o r b e i l -
le. O r a m i l h e t e de f l o r e s , t a l 
c o m o o v e n d e o n e g o c i a n t e 
d e s t e g e n e r o , a r m a d a s em 
a r a m e s e c o n t o r n a d a s e m f u -
nil p o r u m p a p e l r e p i c a d o a m a c h i n a , é de u m m ã o 
g o s t o t a l , q u e a d m i r a h a j a q u e m t e n h a a n i m o de in-
c u m b i r o n e g o c i a n t e de p r e p a r a r t a l r a m a l h e t e , e m a i o r 
a n i m o a i n d a de o c o m p r a r . A s f l o r e s , s o b r e t u d o , v a -
lem pe la s u a v a r i e d a d e , v a r i e d a d e de f ô r m a , de t a m a -
n h o , de c o r e de g r a d a ç õ e s . A s f o l h a g e n s , q u a n d o b e m 
a p r o v e i t a d a s , v a l e m t a m b é m p o r si m e s m a s e p e l o e f -
f e i t o que e m p r e s t a m á s f l o r e s . E m F r a n ç a , as f o l h a s 

c o m o e l e m e n t o d e c o r a t i v o , s ã o m u i t o f r a c a s . X ó s dis-
p o m o s de i n c o n t á v e i s e be l l i s s imas v a r i e d a d e s , e n t r e a í 
q u a e s s o b r e s a e m a s a v e n c a s . a s p a l m a s e a s samarn-
ba i a s . E m c a d a u m a d e s t a s espccies e n c o n t r a m - s e o> 
m a i s l i n d o s t y p o s . H a s a m a m b a i a s e a v e n c a s que t ê m 
d e l i c a d e z a s d e r e n d a s , c o m c a p r i c h o s e n c a n t a d o r e s de 
d e s e n h o o r e c o r t e . 

P e n a é t a m b é m que , p o r i m i t a ç ã o ao g o s t o e u r o p e o . 
a s s e n h o r a s e l e g a n t e s só u sem c e r t a s f l o r e s c iv i l i sadas . 
c o m o a r o s a . o c r y s a n t h e m o , o c ravo , a c ry sandha l i a , a 
v i o l e t a , e tc . E s t a s f l o r e s são , p o r c e r t o , as ma i s bella». 
m a s á f o r ç a de s e r e m e m p r e g a d a s c o m o o r n a m e n t o , 
a c a b a r a m p o r p e r d e r g r a n d e p a r t e d o seu e n c a n t o e 
t o r n a r a m - s e e x c e s s i v a m e n t e vu lga re s . P a r a u m p e q u e n o 
v a s o n a d a h a m a i s p r o p r i o que u m a r o s a de es tyio , u m a 
ou d u a s . c o m s u a s f o l h a s e b o t õ e s . M a s q u a n d o se ne -
ces s i t a o b t e r u m g r a n d e e f f e i t o de o r n a m e n t a ç ã o . sã<» 
a p r o v e i t á v e i s t a m b é m . a s f l o r e s humi ldes , p o r q u e t ê m 

u m e n c a n t o p r imi t ivo , t o d o 
p a r t i c u l a r o s ã o m u i t o sug-
ges t ivas , c o m o , p o r exemplo , 
a s b a l s a m i n a s . a que d a m o s 
o n o m e de " b e i j o s " , e que 
s ã o t ã o r i cas de cores , as <ía-
m a s - e n t r e - v e r d e s . os r a i n u n -
culos , as e s p o r i n h a s . e ou t ra> 
mais . que j á se não cu l t ivam 
e m n o s s o s j a r d i n s e que . en -
t r e t a n t o . f a z e m o encant«> 
d o s j a r d i n s d a s c idades do in-
t e r i o r . A l é m disso, temo-, 
a i n d a a s i n f i n i t a s var iedades 
de p l a n t a s o r n a m e n t a e s . co-
m o a s o r c h i d e a s . de que >e 
f a z t ã o p o u c o uso. 

O b s e r v e m bem as l e i t o r a s a 
g r a v u r a d e s t a , p a g i n a e g u i e m - s e p o r ella p a r a o r n a -
m e n t a r a sua m e s a de j a n t a r . 

A d e c o r a ç ã o de u m a m e s a é co i sa q u e a p r e s e n t a mui -
t a s d i f f i c u l d a d e s . E ' n e c e s s á r i o m u i t o g o s t o , mu i t a a r t e 
p a r a f a z e r s o b r e s a h i r , e n t r e o s c r y s t a e s e g a r r a f a s , o s 
l i ndos v a s o s c o m f l o r e s . P a r a f a l a r ve rdade , as f l o r e s 
t ê m t a n t a g r a ç a , só p o r si, t ê m t a n t o e f í e i t o como o r -
n a m e n t a ç ã o , que n e m s ã o p rec i sos cu idados . Ma? a a r -
te lhes dá a i n d a m a i s r e l evo . 



Q u e d o u - s e a b s o r t o , c o n t e m p l a n d o c o m u m c r y s t a l i -
s a d o o l h a r d e e s t u p o r aque l l a s l i n h a s : " L u i z c a s a - s e 
c o m M a r g a r i d a . P a p a e j á lhe ped iu a m ã o , e, c o m q u a n t o 
n ã o e s t e j a f i x a d a a d a t a do c a s a m e n t o , é c e r t o que se 
r e a l i z a r á a n t e s de p a s s a r a P r i m a v e r a . " 

A n o t i c i a p a r e c e u - l h e hor r íve l , m o n s t r u o s a , de u m a 
r e f i n a d a c r u e l d a d e . O i n e s p e r a d o desse a c o n t e c i m e n t o 
fo i c o m o u m g o l p e de cyc lope que o p r i v a s s e de t o d o s 
os s en t idos . P o r f im, s o b r e p o n d o - s e á dôr , f ez u m es -
f o r ç o s o b r e s i m e s m o , e s f r e g a n d o a s p a l p e b r a s p a r a se 
d i s s u a d i r de q u e n ã o f ô r a v i c t i m a de u m a i l lusão. M a s 
i n f e l i z m e n t e , n ã o l h e r e s t a v a mais duvida a l g u m a R e -
c o n h e c i a m u i t o b e m a l e t r a de sua i r m a n Amél ia , a q u e l -
les t r a ç o s f i n o s e a r i s t o c r á t i c o s que lhe d iz iam, s e m 
p i e d a d e : " L u i z c a s a - s e c o m M a r g a r i d a " . 

C o m M a r g a r i d a 1 E e s sa s p a l a v r a s ao lhe p a s s a r e m p e -
los l á b i o s p a r e c i a m reque ima l -os d o l o r o s a m e n t e , a r -
r a n c a n d o - l h e do f u n d o d ' a lma , p r o f u n d o s s u s p i r o s . 
R e v o l t a d o a n t e a r e a l i d a d e do f ac to , n ã o que r i a , p o r é m , 
r e s i g n a r - s e . C o m t u d o c o m aque l l a c o m p u n g e n t e c u r i o -
s idade d o e n f e r m o , que se e m p e n h a e m c o n h e c e r a 
e x t e n s ã o d a s u a d e s g r a ç a , vo lveu os o lhos pe la c a r t a , 
n o a f a n de d e s c o b r i r p o r m e n o r e s que j u s t i f i c a s s e m 
aque l l a t ã o r e p e n t i n a e l a m e n t a v e l dec isão . 

S u a i r m a n , p o r é m , n ã o l h e f o r n e c i a n e n h u m esc l a -
r e c i m e n t o . D ' a q u i l l o , que p a r a elle, e r a o m a i s i m p o r -
t a n t e , p a s s a v a a v i s o s b a n a e s . Só u m p o n t o lhe d e s -
p e r t o u a a t t e n ç ã o : M a r g a r i d a d i z i a - l he : " M a m ã e e s -

p e r a que , a p r o v e i t a n d o o m o t i v o d o c a s a m e n t o , v o c ê , 
v i r á v e r - n o s ; pois , j á f a z t r e s a n n o s q u e n ã o n o s v i -
s i t a " . . -

E r a u m a q u a s i r e p r e h e n s ã o ; e isso l h e f e z b r o t a r l a -
g r i m a s a o s o l h o s e s e n t i u o p p r i m i r - s e - l h e o c o r a ç ã o . 
A ' m e n t e l h e v i e r a m aque l l e s d i a s a m a r g o s q u e s o f -
f r e r a d e s d e q u e d e i x á r a o c a l m o l a r p a t e r n o , o n d e 
s e m p r e r e i n a r a m a p a z c a a b u n d a n c i a e q u e , n o p r u -
r i d o de t u d o p o e t i z a r , c o m p a r o u a o s u a v e a r o m a d o s 
c a s t o s l á b i o s de u m a v i r g e m . N o s t á l g i c o t e v e s a u d a -
des d o e n c a n t o b u c a l i c o d a q u e l l a v i d a r u r a l , s e m e m o -
ç õ e s f o r t e s , m o n o t o n a e c a l m a c o m o o c o n t i n u o t i c -
t a c de u m a p ê n d u l o de r e log io . P e l a r e t i n a l h e p a s s a -
r a m a v i g o r o s o s t r a ç o s a s n o i t a d a s de i n v e r n o , a o c a -
r i n h o d o l u m e , e n t r e o s u s s u r r o d a s a v e - m a r i a s e o s 
s u s p i r o s d a m ã e pe los seus q u e r i d o s q u e d e i x a r a m de 
e x i s t i r ; as p o l y c h r o m a s p a i z a g e n s do t o r r ã o n a t a l , l o u -
ç a n s e f r a g r a n t e s c o m o as f a c e s de m o ç o i l a s l i n d a s ; 
a s t o r t u o s a s viel las, c o b e r t a s de v e r d e m u s g o , n a s 
q u a e s a l e n d a c r i á r a l a n c e s c a v a l h e i r e s c o s ; a s s i l e n t e s 
a l a m e d a s , á s o m b r a de c u j o s e u c a l y p t u s , c a n t a v a m a s 
vozes s e r a p h i c a s dos m e n i n o s os i n g ê n u o s r o m a n c e s 
i n f a n t i s ; o s v e t u s t o s p a l a c i o s e m r u i n a , c o m os a n t i -
q u a d o s e s c u d o s d e l e g e n d a s o b s c u r a s , e e n t r e c u j a s 
p a r e d e s r ev iv i a o e s p i r i t o f i d a l g o d a r a ç a ; o s o m b r i o 
c e m i t e r i o de a l t o s c y p r e s t e s , be l l o l iv ro de a m o r e de 
fé , e m c u j a d e s o l a d o r a m e l a n c h o l i a a c h a m t h e m a p a r a 
e x t e n s a s e s t r o p h e s de m y s t i c a f r a g r a n c i a . . . 

REVISTA FEMININA 



REVISTA FEMININA 

E t u d o aqu i l l o q u e o s e u e s p i r i t o c h o r a v a 110 p r e -
seu te , a b a n d o n a r a p o r c a u s a d ' E l l a , p e l a i n g r a t a l que 
n ã o s o u b e e s p e r a r , p o r q u e m c e g o u o p a s s a r o azul de 
seus s o n h o s de a r t i s t a , o b r i g a n d o - o a l a n ç a r - s e á a v e n -
t u r a p a r a m e d i r a r e s i s t e n c i a de s u a s a z a s . 

Q u e d o l o r o s a e x p e r i e n c i a ! 
N o i t e s , s em d o r m i r , d i a s s e m p ã o , e t e r n a s h o r a s de 

p e r e g r i n a ç ã o e s t e r i l , e m q u e o f r a c a s s o lhe c u s p i n h a -
va o r o s t o c o m s a n c a s t i c o j ú b i l o . E a s s i m , d ia a dia, 
e n v e n e n a n d o l e n t a m e n t e s u a a l m a p e l a m a l d a d e dos 
h o m e n s , v e n d o c o m o a p e r í i d i a e a t r a i ç ã o o impe l l i am 
a cah i r , e m q u a n t o l h e o f f e r e c i a m u m a p r o t e c ç ã o h u -
m i l h a n t e . 

P a r e c i a q u e u m f a d o m a l é f i c o se c o m p r a z i a c o m a 
sua d e r r o t a . A ' s u a m e s a f e z s e n t a r e m - s e J u d a s que 
o v e n d e r a m ; a c r e d i t o u r e d i m i r M a g d a l e n a s e fo i b u r -
l ado em sua b o a - f é ; e q u a n d o a b a t i d o pe la dôr , s en -
t iu d e m a s i a d o p e s a d a c a r g a p a r a s e u s h o m b r o s a c r u z 
d a ex i s t enc ia , n ã o e n c o n t r o u C y r e n e u , q u e o a j u d a s s e , 

N a q u e l l e d i a c h o r o u de r a i v a a n t e a sua impo tênc ia , 
mais do q u e n u n c a d e s c o n s o l a d o e a f f l i c t o . 

E l l a , a m u l h e r q u e i d e a l i z a r a e c r e r a capaz de c o m -
p r e h e n d e r e s e n t i r o s g r a n d e s ideaes , r eve l ava a sua 
g r o s s e r i a e s p i r i t u a l de u m a m a n e i r a d e s o l a d o r a : " B e m 
vês, que t o d o s se c a s a m , m e n o s eu, que p a r a t e espe-
r a r , r é j e i t e i m u i t o s e b o n s p a r t i d o s , e a g o r a a n d o n a 
l ingua do povo , c h a r q u e a d a p o r t o d o s os moços . A f i -
lho do c o r o n e l X . . . , o O b i q u i n h o . que tu dizias s e r u m 
b o b o d e m a r c a , f o i n o m e a d o e sc r ivão da col le tor ia , c 
vae c a s a r - s e p e l o A n n o B o m , c o m a Izabel , do M a n e c o ; 
o R o m e u , que j u l g a v a s u m id io ta , a q u i e s t eve pela se-
m a n a S a n t a , f a z e n d o u m b r i l h a r e t o c o m a f a r d a de a lu-
inno d a E s c o l a M i l i t a r . C e r t a m e n t e , h a v í a m o s de c o n -
v e r s a r ; o que n ã o e x t r a n h a r á s , s a b e n d o que, desde me-
n i n o s , n o s q u e r í a m o s b e m , e meus p a e s a t é q u e r i a m que 
f o s s e m o s n o i v o s . . . " 

A n t e f r i v o l i d a d e t ã o o f f e n s i v a , a d ign idade do e n a -
m o r a d o m o ç o s e n t i u - s e m a g u a d a e r e s p o n d e u desabr i -

n e m m ã o s a m i g a s q u e l h e e n x u g a s s e m o s u o r do 
r o s t o . . . 

A t é E l l a f o r a i n g r a t a . D e p o i s de p a s s a r o p r i m e i r o 
a n n o e a i n d a n ã o h a v i a c o n s e g u i d o t r i u m p h a r por u m a 
d e f i n i t i v a c o n s a g r a ç ã o , q u e , m o r a l e e c o n o m i c a m e n t e , 
o r e m i s s e dos s o f f r i m e n t o s , s u a s c a r t a s t o r n a r a m - s e 
m a i s t a r d i a s e c i r c u m s p e c t a s , a t é q u e c e s s a r a m , p o r 
c o m p l e t o . O s s eus , o s que d e v i a m a n i m a l - o , n ã o f o r a m 
m e n o s c rué i s . A s m i s s i v a s c h e g a v a m p l e t o r i c a s de re t i -
cênc ias , de i r o n i a s , de z o m b a r i a s . " V ê ? Q u e m c o r r e 
c a n ç a " . " B e m d i z í a m o s q u e v o c ê de a n i m a r i a " . 

Si t a n t o s t a l e n t o s , c o m o h a n e s s a s g r a n d e s c idades , 
s u c c u m b e m , c o m o h a de v o c ê v e n c e r , s e m p r e p a r o so-
lido e c h e i o d e p u e r i s i l l u s õ e s ? " M a s , n e n h u m a c a r t a 
f e z - l h e t a n t o m a l q u a n t o a q u e l l a e m que s u a no iva o 
a c o n s e l h a v a a a b a n d o n a r o s s e u s s o n h o s p a r a j u n g i r - s e 
á r e a l i d a d e p r o s a i c a de u m e m p r e g o publ ico , a f i m de 
que a v e l h i c e n ã o v i e s s e s u r p r e h e n d e l - o s e m t ã o dila-
t a d a so l te i r i ce . 

d a m e n t e , c o m o r g u l h o s a e x a l t a ç ã o , d a n d o o dicto p o r 
n ã o d i c t o . . . E s t a v a t u d o a c a b a d o . 

El le . p o r é m , a b r i g a v a a e s p e r a n ç a de que El la . c o m o 
a q u e l l a e s p o s a d o " C â n t i c o dos C â n t i c o s " , lhe dir ia 
u m d ia , c h e i a de t e r n u r a : " E u d o r m i a , mas , meu co-
r a ç ã o v e l a v a " . E e s t a e s p e r a n ç a a g u i l h o a v a o seu an i -
mo, s e m q u e r e r r e n d e r - s e á d e r r o t a , f a zendo do seu 
t r i u m p h o q u e s t ã o d e v i d a ou de m o r t e . 

E d e p u r a v a as s u a s e m o ç õ e s , m o r t i f i c a n d o o espi r i to , 
r e v o l v e n d o c o m os p r o p r i o s d e d o s a sua fer ida , en t r e t e -
c e n d o os l o u r o s da v i c t o r i a q u a l c r u c i a n t e c o r ó a de es-
p i n h o s . . . 

M a i s , ai , que d o l o r o s a e x p e r i e n c i a ! Expe r i enc i a que 
lhe r o u b a r a a p u r e z a d a a l m a , c o n v e r t e n d o os b r a n c o s 
r o x o s de s u a s j o v e n i s c h i m e r a s e m r u b r a s f lo res de pa i -
x ã o , c o m o si f o r a m e m p a p a d o s n o s a n g u e das suas f e -
r idas . B e m s a b i a q u ã o i nú t i l e r a o sacr i f ic io , quão ephe-
m e r a e f a l l a z é a g l o r i a q u e se c o n s e g u e de ixando a di-
g n i d a d e e o c o r a ç ã o d e s p e d a ç a d o s . 
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M a s t i n h a de v e n c e r , e r a f o r ç o s o vence r p a r a d e s a b a -
f a r os r a n c o r e s e as a m a r g u r a s . E q u a n d o t ivesse v e n -
cido, j á em p l e n a p o s s e do êxi to , d e m o n s t r a r i a p o d e r 
p r o d i g a l i z a r o s s e g r e d o s de sua l y r a com a m e s m a mi-
s e r i c ó r d i a c o m q u e J e s u s p r o d i g a l i z a r a a s s u a s p a r a -
bo la s . 

A h ! v e n c e r i a , c u s t a s s e o que c u s t a s s e ! N ã o lhe im-
p o r t a v a s u a s a ú d e , n e m a m ó r b i d a h y p e r e s t h e s i a do seu 
esp i r i to . E ia p o r a h i f ó r a g l o s a n d o s u a s dores , f u n -
d i n d o n o v e r s o t o d o o p e s s i m i s m o de seu in t imo. N i n -
guém, c o m o elle, s o u b e r a e x p r i m i r o m a r t y r i o de ouv i r 
as a l eg re s g a r g a l h a d a s e o s m u r m u r i o s m u s i c a e s de a l -
g u m sa l ão e m f e s t a , e m q u a n t o o poe ta , o r p h a m de t o -
dos o s a f a g o s , c a m i n h a t i r i t a n d o , deba ixo de c h u v a , 
e seus pés , m a l ca l çados , c h a p i n h a m n a l a m a ; o s o f f r i -
m e n t o de c a r e c e r de a sy lo e l o b r i g a r , a t r a v é s dos v i -
t r aes , a " s i l l o u e t t e " dos e n a m o r a d o s que a r r u l h a m ; o 
e s to i c i smo e o va lo r , que s ã o neces sá r io s , q u a n d o sc 
vive l a c e r a d o p o r t o d a s a s m i sé r i a s , p a r a r e s i s t i r ao de -
s e j o de f u g i r á v i d a . . . 

D e que lhe va le r i a a q u e l l a t e n a c i d a d e ? 
Q u a n d o j á se e s q u e c e r a d ' aqu£ l las d o l o r o s a s d e s v e n -

t u r a s , q u a n d o o s s e u s t r a b a l h o s j á e s t a v a m 110 d o m í n i o 
publ ico e e r a m a p p l a u d i d o s , q u a n d o u m a l eg ião de e lo -
g ios lhe m o s t r a v a m a r o s a d a a u r o r a de u m a v ida fel iz 
e b r i l h a n t e e só a n c i a v a p o r v ê r r e a l i z a d o s os seus 
a n h e l o s d e a m o r , a i n e x o r á v e l f a t a l i ú a d e s a h i a - l h e . de 
novo , a o e n c o n t r o p a r a lhe r o u b a r a ma i s a c a r i c i a d a 
i l l u s ã o . . . 

N ã o ; i s so n ã o e r a p o s s i v e i ; a s ina de u m h o m e m n ã o 
pod ia s e r t ã o c r u e l . . . M a s . a c a r t a e s t a v a all i , f r i a , im-
pass ível , c o m a s a r c a s t i c a i ron ia do v e r d u g o que pede 
p e r d ã o a o c o n d e m n a d o que h a de e x e c u t a r . " L u i z c a -
s a - s e c o m M a r g a r i d a " . C o m M a r g a r i d a ! 

C o m o e r a doce o seu n o m e ! E á p o d e r o s a f o r ç a de 
m e m ó r i a q u e c o n v e r t e a evo lução e m rea l idade , v i u - a 
be l la e g r a c i l , c o m o n a q u e l l a s h o r a s v e s p e r t i n a s em q u e 
g l o z a v a c o m s u s p i r o s os seus l j-ricos s o n h o s , a q u e l l e s 
versos de inc ip ien te , che ios de i ngênua s ince r idade , que 
a g o r a o f a z i a m e n v e r g o n h a r - s e p o r c o n s i d e r a l - o s m e -
d íoc res . A o e v o c a r a sua g e n t i l f i g u r a , r o s a d a e p e r f u -
mosa , qua l d i v i n a Eun ice , que a m a r a P e t r o n i o , r e c o r d o u 
os seus idyl ios , os s e u s be i jos , os seus r o m â n t i c o s a r r e -
b a t a m e n t o s . E l e m b r o u - s e de q u ã o leal e s i n c e r o f ó r a 
p o r v e l - a s e m p r e n o c â n d i d o e s p l e n d o r de sua p u r e z a . 

A es ta r e c o r d a ç ã o , seu c o r a ç ã o g e n e r o s o e s q u e c e u - s e 
de que e r a seu i r m ã o quem lhe r o u b a v a o seu c a r i n h o , o 
c a u s a d o r d a s u a m a i s c r u c i a n t e t o r t u r a , e t e m e u p o r 
elle, e x p e r i m e n t o u a r e p u g n a n c i a de que a q u e l l a m u l h e r 
m a n c h á r a c o m t a l e n l a c e a n o b r e z a de sua ca s t a . E r a 
p rec i so e v i t a l - o ; E l la e r a ind igna de t r a z e r seu nome . 
Seu i r m ã o e ra m e r e c e d o r de u m a e sposa n o b r e e leal . 
Seu d e v e r e r a av i sa l -o , d e s m a s c a r a l - a p a r a que aque l l e s 
lábios , q u e j á h a v i a m sido seus , n ã o p r o f a n a s s e a neve 
dos cabe l los de sua m ã e ao t o m a l - a p o r f i lha . 

D o l o r o s a se r ia a c o n f i s s ã o , mas , e m a b s o l u t o , impre s -
cindível . D i r i a a seu i r m ã o que n ã o a fez sua p o r q u e 
n ã o quiz . S e r i a m e s m o c a p a z de c h e g a r á c a l u m n i a p a r a 
e v i t a r a q u e l l e c a s a m e n t o . . . E e m sua e x a l t a ç ã o , e s t a v a 
d i s p o s t o a e s c r e v e r , e squec ido da p r ó p r i a dô r , m u r m u -
r a n d o i n s u l t o s á f a l s a que, c o m t a n t o d e s e m b a r a ç o , sc 
a t r e v i a a e n g a n a r Lu iz . 

L o g o e m c o m e ç o d a c a r t a , de teve-se . C o m o d i z e r - l h e 
a s co i sas , s em l h e c a u s a r u m p r o f u n d o p e s a r ? N ã o 
se r i a u m a c r u e l d a d e d e s e n g a n a l - o ? Conhec i a o t e m -
p e r a m e n t o de s e u i r m ã o , q u ã o sens íve l e r a á m í n i m a 
c o n t r a r i e d a d e , a sua cega ira q u a n d o d 'e l le z o m b a v a m . 
C o m o p o d e r i a elle r e s i s t i r a um ta l go lpe? N ã o s e r i a 
e l le c a p a z d e u m a l o u c u r a ? Si elle, t ã o a c o s t u m a d o a 
t o d o s o s s o f f r i m e n t o s , p e n s o u m o r r e r a o s a b e r que el la 
o o l v i d a r a , o que n ã o succeder ia a Luiz , t ã o i n g ê n u o e 
c h e i o de c o n f i a n ç a ? 

Q u a n t o m a i s r e f l e c t i a , ma i s d i f f ic i l c o n s i d e r a v a o seu 
p r o p o s i t o . A i n c e r t e z a se l h e a n t o l h a v a c o m mil p e n s a -
m e n t o s c o n t r a d i c t o r i o s . F i n a l m e n t e , p o r é m , venceu o 
c o r a ç ã o . U m a v e z que n a q u e l l e e n g a n o e s t a v a a fe l i c i -
d a d e , q u e e l le , seu i r m ã o , a d e s f r u e t a s s e . Q u a n t a v e z 
n ã o e s t á n a m e n t i r a a c o m p a i x ã o ! 

P o r q u e n ã o lhe p o u p a r a m t ã o h o r r í v e l a m a r g u r a ? 
S i m ; e r a m e l h o r c a l a r - s e , e m b o r a t i v e s s e de e s t r a ç a -
l h a r ã o c o r a ç ã o e a f o g a r a sua séde dc v i n g a n ç a . . . 

P o b r e L u i z ! Q u ã o a l h e a d o e s t a v a do a b y s m o e m q u e 
o f a z i a c a h i r o a m o r ! . . . 

A elle, a o m e n o s , l h e f i c a v a a c o m p a i x ã o d o p e n d o r 
a r t i s t i c o , a e s p e r a n ç a de e n c o n t r a r o o l v i d o 11a s a t i s -
f a ç ã o d a s suas v a i d a d e s , 110 g o z o d o t r i u m p h o . . . 

E s e u i r m ã o ? Q u e al l ivio e n c o n t r a r i a s e se s o u b e s s e 
e n g a n a d o ? L u i z n ã o t i n h a a m b i ç õ e s ; n ã o e r a c a p a z de 
se s o b r e p o r á dor . 

Q u e t e r r í v e l t o r t u r a a sua v e n d o - a t o d o s o s d i a s . r e -
n o v a n d o a sua m a g u a a c a d a i n s t a n t e , s e m sa.ber si a 
e s t r e i t a r i a e n t r e os b r a ç o s , c a l a n d o - s e , s e m r a n c o r , ou 
si a m a t a r i a p a r a que n ã o f o s s e de o u t r o ! . . . 

S i m ; o h u m a n o , p iedoso , e r a c a l a r - s e , e t e r n a m e n t e . . . 
E l la , p o r é m , n ã o m e r e c i a p e r d ã o . A s u a c o n d u c t a e r a 
i n d e s c u l p á v e l . N ã o p e n s a r i a q u e u m d 'e l les p u d e s s e s e r 
C a i m ? F e l i z m e n t e , elle c o m p r e h e n d i a q u e L u i z n ã o t i -
n h a c u l p a ; q u e hav i a s ido v i c t i m a a m a i s da s c d u c ç ã o 
d " a q u e l l e s o lhos p e r v e r s o s que p o s s u í a m o f a l s o e n -
c a n t o d a ma i s p u r a c a n d i d e z . . . 

A ' f o r ç a de m e d i t a r s o b r e o c a s o . m e r g u l h a v a - s e n o 
p e l a g o de p a r a d o x i c a s d e d u c ç õ c s , q u e o f a z i a m v a c i l l a r 
s o b r e a r e s o l u ç ã o t o m a d a . P o r f i m . t o m o u u m a l v i t r e , 
e d e f i n i t i v o : F e l i c i t a r i a o s seus p e l o p r o x i m o a c o n t e -
c i m e n t o , a s s i s t i r i a a o e n l a c e m a t r i m o n i a l e d i s s i m u l a r i a 
a s u a v e r g o n h a e a sua t r i s t e z a . . . 

M a s . a i ! t e r i a b a s t a n t e a n i m o de v e l - a p e l o b r a ç o de 
o u t r o h o m e m , e m b o r a do seu m e s m o s a n g u e ? N ã o se 
d e s l c m b r a r i a de q u e e r a seu i r m ã o p a r a n e l l e v ê r s o -
m e n t e o r iva l que l h e a r r e b a t a v a a m u l h e r q u e t a n t o 
a m a v a ? 

A g o r a c o m p r e h e n d i a t e r - l h e e n g a n a d o o c o r a ç ã o ; que . 
a p e z a r de t u d o , e l la c o n t i n u a r i a a s e r p a r a e l l e a q u e l -
T o u t r a m o c i n h a e n c a n t a d o r a , i n g ê n u a e s e n t i m e n t a l , 
que lhe p e d i a e m voz m e l o d i o s a r e c i t a s s e s e u s v e r s o s 
e m q u a n t o a b a n d o n a v a a s s u a s m ã o s e n t r e a s d ' e l l e . . . 
a q u e l l e a m o r h a v i a c r e a d o m u i f u n d a s r a i z e s p a r a p o -
d e r a r r a n c a l - o dc p r o m p t o . . . 

E s t a p e r s p e c t i v a , e s t a c e r t e z a d i s p e r t o u a s u a a n -
g u s t i a . K e c l i n o u - s e s o b r e a m e s a . s e n t i n d o - s e m a i s s ó 
d o q u e n u n c a , e r o m p e u a c h o r a r a m a r g a m e n t e . 

S e u s láb ios , 110 e m t a n t o . que b e b i a m o f e l de s u a s l a -
g r i m a s , r e p e t i r a m , d i r i g i n d o - s e á i n g r a t a , o s v e r s o s de 
B é c q u c r : 

" A l g u m a coisa d e n t r o e m min i . q u e va le , 
h s o . . . nem tu o p u d e s t e s u s p e i t a r . " 

E . M U D 1 C O R 

O M A I S V E L H O 

Mãe. o leu pequenino parece doido. 
Iille e tão absurdamente pueril. 
Elle não faz differença entre as luzes da rua e as luzes 

das estrelas, no céo. 
Quando brincamos de banquete, elle pensa que as pedri-

nhas são comidas deveras c quer leval-as á bôea. 
Se lhe mostro um livro aberlo e lhe digo que leia o 

'ea b e", elle rasga as folhas do livro e grila de contente: 
é assim que o leu pequenino dá a sua lição. 

Se me finjo zangado c ralho com elle e chamo-o mác, 
elle ri-se, pensando que e gracejo. 

Papac todo o mundo sabe que eslá longe; mas se por 
brinquedo eu chamo alto "Papael", o teu pequeno olha 
afflicl o para os lados, cuidando que papae está perto. 

Quando brinco com os burrinhos da carroça do lavan-
deiro, c lhe digo que sou o mestre-escola, elle não faz se-
não gritar c chamar-me "dada", iedada"! 

Elle quer agarrar a lua com as mãos, o leu pequenino. 
Iille é tão engraçado com o seu talebiláte. ' 

Mãe, o teu pequenino parece doido, elle é tão absurda-
mente pueril. 
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mulheres olham umas ás outras... 
Os h o m e n s n ã o o l h a m u n s a o s o u t r o s . O h o m e m n ã o 

c o n s i d e r a o h o m e m c o m o a d v e r s a r i o , n e m c o m o c o n -
c o r r e n t e , n e m c o m o r i v a l ; n ã o o o l h a c o m a m o r , n e m 
c o m s y m p a t h i a , n e m c o m a z e d u m e . Se o h o m e m o lha 
o h o m e m q u e p a s s a , f a l - o p o r a c a s o , s e m p r o p o s i t o , 
c o m i n d i f f e r e n ç a ; o l h a - o s e m o ve r , p e n s a n d o e m o u -
t r a coisa . 

H a , p o r ce r to , h o m e n s q u e o l h a m os s e u s ' s e m e l h a n -
tes c o m c u r i o s i d a d e e e s p i r i t o c r i t i c o : s ã o o.s m o ç o s f r i -
volos , de i d é a s v a s i a s , q u e v i v e m p r e o o c u p a d o s c o m 
q u e s t õ e s d e " t o i l e t t e " . U m m o ç o des ses , a que o povo 
deu a a l c u n h a d e " a l m o f a -
d i n h a " , q u e lhe v a e a c a -
l h a r , q u a n d o o l h a o seu se-
m e l h a n t e , e g u a l m e n t e a l m o -
f a d i n h a , o f a z p o r c r i t i c a : 
ou p a r a l o u v a r o p a l e t o t 
b e m c i n t a d o ou p a r a c e n -
s u r a r o c ó r t e m a l f e i t o da 
c i n t a . M a s e s s a e s p e c i e de 
h o m e n s c o n s t i t u e e x c e p ç ã o . 
S ã o h o m e n s a p e n a s p e l a s 
e x t e r i o r i d a d e s , m a s , n o f u n -
do, t ê m a l m a d e m u l h e r , e 
o que é p e o r , a l m a de m u -
l h e r f r i v o l a . 

A s m u l h e r e s o l h a m - s e 
s e m p r e u m a s á s o u t r a s . 

" A s m u l h e r e s , d i s s e R iva -
rol , i n t e r e s s a m - s e m a i s p e -
l a s m u l h e r e s q u e p e l o s h o -
m e n s . " E s t e d e l i c i o s o i n t e -
r e s s e o f f e r e c e a s p e c t o s m u i -
t o d i s t i n c t o s . E n c a r a d o s u -
p e r f i c i a l m e n t e , p a r e c e p r e -
v e n ç ã o e h o s t i l i d a d e . M a s , 
e x a m i n a d o c o m a t t e n ç ã o , 
t e m u m f u n d o ou de a d m i -
r a ç ã o ou de s y m p a t h i a . 

N a d a h a t ã o p r o p i c i o p a -
r a r e b a i x a r u m a m u l h e r c o -
m o o u t r a m u l h e r . M a s n a d a 
t a m b é m , h a t ã o p r o p r i o p a -
r a e x a l t a r u m a d a m a c o -
m o o u t r a d a m a . S ã o dois 
e s t a d o s d ' a l m a l a t e n t e s n o 
m e s m o e s p i r i t o , do i s j u i z o s 
o p p o s t o s n a m e s m a p a g i n a . 

Q u e é q u e a m u l h e r c o s t u -
m a a d m i r a r e m o u t r a m u -
l h e r ? Q u e é q u e c o s t u m a 
c r i t i c a r o u c o n d e m n a r ? 

P a r a f a l a r v e r d a d e , a m u -
l h e r n ã o o l h a a m u l h e r , is-
t o é, n ã o o l h a n a o u t r a a 
sua be l l eza , n e m a s u a m o 
c idade , n e m o seu t y p o , n e m 
os s e u s t i t u l o s de n o b r e z a , n e m o e s t y l o do seu p a s s o . 
0 que ella o l h a é a " t o i l e t t e " , a q u a l i d a d e da f a z e n d a , 
a i n t e r p r e t a ç ã o de u m p o r m e n o í ou v a r i a n t e da m o d a , 
u m e n f e i t e , u m a j o i a , o e f f e t o dos a r r e b i q u e s . . . E s s e s 
d e t a l h e s d a i n d u m e n t á r i a f e m i n i n a , q u e p a r a o h o m e m 
n ã o t e m v a l o r , p o r q u e o q u e e s t e a p r e c i a n a m u l h e r 
é el la p r ó p r i a e n ã o o q u e a v e s t e , t e m p a r a a m u l h e r 
t o d o o v a l o r . Q u e r i s to d i z e r q u e se a m u l h e r f o s s e u m 
f r a s c o de p e r f u m e , o h o m e m b u s c a r i a o p e r f u m e , e a 
m u l h e r a f r a s c o . I s t o d á b e m a m e d i d a de q u a n t o é di-
v e r s o o m o d o de s e n t i r de u m e de o u t r o s e x o : o h o -
m e m a p r e c i a a s c o i s a s a c o m e ç a r pe l a s c a m a d a s ma i s 
f u n d a s , a m u l h e r c o n t e n t a - s e c o m a s e x t e r i o r i d a d e s . 

O s dou n a t u r a e s p a r e c e m e n c o n t r a r n a m u l h e r cer ta 
r e s i s t e n c i a e t éd io , e m q u a n t o o s a r t i f i c i a e s ou a d q u i r i -
dos lhe i n s p i r a m de p r o m p t o s y m p a t h i a e a d m i r a ç ã o . 

As 
S e r á p o r q u e , a d m i r a n d o o a r t i f i c i a l , a m u l h e r a s s i g n a l a 
o r u m o q u e o r i e n t a a s s u a s e s p e r a n ç a s ? O u p o r q u e , 
h o s t i l i s a n d o o n a t u r a l , se r e n d e , s em o que re r , ao i r r e -
m e d i á v e l ? 

E s t a e s , p o r e x e m p l o , n u m t h e a t r o . Apo ia -vos ao r e -
b o r d o d a v o s s a f r i s a e o l h a e . A s v o s s a s v i z inhas es-
t ã o g r a v e s , r e c o l h i d a s , s i l e n c i o s a s ; a p e n a s nos seus 
o l h o s h a u m b r i l h o excess ivo , d e n u n c i a t i v o de cur ios i -
dades . E l l a s e m p u n h a m os b i n o c u l o s e o lham. E s t ã o - s e 
r i n d o a g o r a . P o r q u e ? P o r q u e as n o s s a s v i z inhas s ã o 
g o r d a s e. p o r i s s o , e s t ã o - s e a r i r de u m g r u p o de m o ç a s 

m a g r a s . Se, p o r é m , e l las f o s s e m m a -
g r a s . r e s e r v a r i a m o seu r iso p a r a t r o -
ç a r d a s g o r d a s . E s t a é a r e g r a g i r a i . 
E n t r e a s d e c o t a d a s , as g o r d a s r i e m -
s e d a s m a g r a s ; m a s e n t r e as to i l e t -
t e s " de p a s s e i o s ã o as m a g r a s que se 
r i em d a s g o r d a s . T u d o é q u e s t ã o de 
l i nhas , m a i s ou m e n o s curvas . 

O u t r o a s p e c t o e g u a l m e n t e i n t e r e s -
s a n t e : a p o s i ç ã o social . Ex i s t e e n t r e 
a s m u l h e r e s o " o d i o de c l a s s e s " ? I s -
t o se p o d e d e m o n s t r a r em qua lque r 
s i t io e em q u a l q u e r m o m e n t o . E s t a -
m o s , p o r exemplo , n u m j a r d i m publ i -
c o o n d e se v ê e m r e u n i d a s mu i t a s m o -
c i n h a s e s e n h o r a s . S e n t a m o - n o s n u m 
b a n c o de m á r m o r e . Ao l ado ha u m 
g r u p o de m o c i n h a s p a l r e i r a s que r iem 
s o n o r a m e n t e e m t o d o s os t o n s . De 
r e p e n t e s ó a a b u s i n a f a n h o s a de um 
a u t o em d i s p a r a d a . T o d a s volvem o 
r o s t o . S ã o d a m a s que p a s s a m , f u g a -
zes c o m o r e l a m p a g o , envolvidas em 
pe l les c a r í s s i m a s e l evando ao r ega -
ço c ã e s i n h o s p rec iosos . H a u m si len-
cio. A s m o c i n h a s d e i x a r a m de rir . 
e squec idas do a s s u m p t o que as d iver-
t i a . O a u t o j á d e s a p p a r e c e u , de ixan-
do a p e n a s no a r um pouco de poe i r a 
r e v o l t a e esse che i ro inconfund íve l 
de g a z o l i n a , m a s a s m o ç a s c o n t i n u a m 
c a l a d a s . P o u c o a pouco, vão c o m -

p r e h e n d c - n d o 
que aquelle si-
lencio é de m á o 
g o s t o e h u m i -
lhan te . A m a i s 

c o r a j o s a come-
ça a f a l a r e a 
m o s t r a r - s e c o n -
t r a f e i t r . A s ma i s 

g e n u a s nao se 
a n i m a m a fa la r . 
P o r q u e e s t ã o 
t r i s t e s ' I nve -

j a m o b e m a lhe io , q u e r e n d o - o t o d o p a r a si? ou inve-
j a m esse b e m sem q u e r e r d e s p o j a r delle as suas p o s -
s u i d o r a s ? E ' p r o v á v e l q u e e l las c o m m e t t a m o peccado 
m o r t a l d o p r i m e i r o caso . , e n ã o o venial do se-
g u n d o . 

Q u e e s t ã o a o l h a r e s s a s d u a s m o ç a s t ã o a t t e n t a 
m e n t e ? O l h a m u m h o m e m f o r m o s o c o m o Alcebiades . 
r i co c o m o C r e s o , e l e g a n t e c o m o P e t r o n i o ? N a d a d isso . 
A s d u a s m u l h e r z i n h a s e s t ã o c o n t e m p l a n d o a e s p o s a do 
h o m e m , q u e n ã o é n e m j o v e n , n e m f o r m o s a , nem ele-
g a n t e , n e m d i s t i n e t a . E s s a m u l h e r é quas i ve lha , é 
q u a s i f e ia , é q u a s i d e s g r a c i o s a , m a s t r az , f u l g u r a n d o 
sobre o d e c o t e , u m " p e n d e n t i f " de b r i l h a n t e s e n t r e -
m e a d o s d e p é r o l a . E* o c a s o a g o r a das fe ias se r i r e m 
das f o r m o s a s . . . 
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Egoísmo e desprendimento 
Sem g r a n d e s a b a l o s n e m des i l lusões d o l o r o s a s , t a l vez 

sem o m e n o r d e s e n g a n o , p a s s a n d o seus d ias s e r e n o s , 
ca lmos , p e r d e n d o , m u i t a s vezes a n o ç ã o das h o r a s q u e 
t r a n s c o r r e m , d e i x a n d o - a s p a s s a r s em p e n s a r que e l las 
d e i x a m n o seu t r a j e c t o r a s t r o s p r o f u n d o s , i n a p a g a v e i s ; 
c o m t u d o , s e m que n a d a d a v ida h o u v e s s e a i n d a p r e o c -
cnpado o seu e s p i r i t o . I r e n e a c o n h e c i a de s o b r a . 

S e m o t e r e s t u d a d o , s em t e r a i n d a a consc iênc ia res -
ponsáve l dos g r a n d e s d e v e r e s h u m a n o s , sab ia , p o r in-
tu ição , p o r esse d o m da v i d e n c i a e e s se o u t r o da a s s i -
mi l ação do e s p i r i t o d a s co i sas , q u e s ã o d o n s e s senc i ae s 
da mulher , que o i n u n d o n ã o é só "'o c a m i n h o p a r a o 
o u t r o " , de que f a t iou o p o e t a , m a s t a m b é m u m c a m i n h o 
que . t o d a a vez que o p e r c o r r e , é p r e c i s o ir d e i x a n d o 
nelle, n ã o a s p e g a d a s ine r t e s que no pó das e s t r a d a s sc 
impr imem, s inão u m a s p e g a d a s l u m i n o s a s , que p o s s a m 
ser gu i a s dos q u e n o s a c o m p a n h e m , — p e g a d a s f e -
c u n d a s . 

A c o s t u m á r a - s e a r ev ive r a s r e c o r d a ç õ e s d a sua ex i s -
t enc i a p a r a t o m a r a s i n s p i r a ç õ e s do p o r v i r . S e m p r e e m 
sua a n a l y s e r e t r o s p e c t i v a , c o m e ç a v a do m e s m o p o n t o 
de p a r t i d a . 

M a n h ã l u m i n o s a de M a i o . I rene levava u m ves t id i -
n h o c u r t o b r a n c o e u m a f i t a cô r de r o s a n a t r a n ç a do 
cabel lo . Os s a p a t o s d e s a m a r r a v a m - s e a c a d a i n s t a n t e . 
T a m b é m u m a d a s l i gas a f r o u x a r a e ella p a r a v a p a r a 
e s t i ca r as m e i a s . 

A t ia E lv i ra , r a l h a r a : 
— J e s u s ! Q u e b u l i ç o s a ! n ã o p o d e e s t a r q u i e t a ! Q u e 

m e n i n a t r a v e s s a ! P a r e c e u m s e r e l e p e ! 
U m serelepe. O q u e s e r i a i s s o ? M a s c o m o a t i a e r a 

m u i t o i m p e r t i n e n t e va l i a m a i s a p e n a de n ã o p e r g u n -
t a r . A l e m de q u e ella ia a b o r r e c i d a e c a n ç a d a , p o i s 
já l evavam t r e s h o r a s de c a m i n h o . A ' s o i t o t o m a r a m o 
t r e m . A ' s dez e m e i a c h e g a v a m á vi l la e f a z i a m dois 
k i l o m e t r o s a t é a c h a c a r a de t io M a r c o s . 

A t i a E lv i ra l e v a v a t r e s e m b r u l h o s , u m ces to , o g u a r -
da sol e u m s a q u i n h o de m ã o . M a s , n ã o lhe c a b i a n a d a . 
El la p o r é m , a c a d a m o m e n t o t r o p e ç a v a . T a m b é m ia 
bem c a r r e g a d i n h a : o p a c o t e de j o r n a e s p a r a t i o M a r -
cos, um e m b r u l h o de b i s co i t o s , u m a g a i o l i n h a , e s o -
b re tudo , o que e r a p e i o r , o b e n g a l ã o d o t i o que h a v i a 
levado p a r a p ô r - l h e u m n o v o c a s t ã o de p r a t a e que , 
a cada p a s s o , f a z i a - a t r o p e ç a r , p o n d o - a e m r i s c o de 
c a h i r . 

P o r isso. q u a n d o , do i s a n n o s m a i s t a r d e , t o m o u g o s t o 
á l e i tu ra e e n c o n t r o u t e r n a s p h r a s e s em J o r g e M a n -
r ique , em sua m e n t e de n o v e a n n o s s u r g i u - l h e a v i d a 
como o c a m i n h o de l u z : ao p e s o de u m a c a r g a h e t e r o -
genea e o d i abo l i co b a s t ã o a f a z e l - a t r o p e ç a r . E el la a 
viveu, c a m i n h a n d o d i r e i t o c o m o c o r a ç ã o a l e g r e , c o m o 
che io de luz, c a n t a n d o pe l a m a n h ã c o m o c o t o v i a sol i -
t a r i a e de n o i t e t a m b é m , c o m o o g r i l l o que 11a s o m b r a 
s a b e v i b r a r a n t e a l o n g i n q u a e s t r e l l a que t r e m u l a si-
l enc iosa e a l t a . 

E m m e i o do c a m p o e s t a v a o c a s a r ã o ; u n s a l t o s m u -
r o s a i s o l a v a m n a s o l i d ã o ; p o r el les se d e b r u ç a v a m a 
e r a e as m a d r e s i l v a s s e l v a g e n s p e r f u m o s a s . O " c a s a r ã o " 
c o m o dizia I r e n e e m p e q u e n o , e n g r o s s a n d o a voz p a r a 
e x p r i m i r os seus v a g o s t e r r o r e s d i a n t e dos sa lões i m -
m e n s o s , 11a s o m b r a , s i l enc io e pó , d i a n t e dos c o r r e d o -
res , c o m p r i d o s , a p e n a s i n t e r r o m p i d o s p o r u m r a io de 
sol t r a n s v e r s a l , q u e c o m o u m g ê n i o m á g i c o , p e n e t r a v a 
a f u r t a d e l l a s , a o d e s c u i d o de u m a p o r t a ou de uffla j a -
n e l l a ; o c a s a r ã o e r a c o m o u m a s e n h o r a n a q u e l l a s b a n -
d a s . Recebia h o m e n a g e m de p a s t o r e s e l a b r e g o s e s a -
hia nos seus d i a s v e l e t u d i n a r i o s , em r u i n a o e s c u d o da 
es t i rpe , m a n t e v e - s e de pé, a l t iva . 

I r e n e v i v e r a a l l i d e s d e p e q u e n i n a . N ã o se l e m b r a v a d o 
p r i m e i r o d i a n o c a s a r ã o . Sab i a q u e sua t i a E l v i r a a 
l e v a r a p a r a al l i p o r q u e seus p a e s h a v i a m m o r r i d o e 
n ã o t i n h a o u t r o s p a r e n t e s . 

E r a m i ú d a e m o r e n a , cabe l los n e g r o s b r i l h a n t e s e 
l o n g o s . A l g u m a s vezes , ouviu d ize r que era b o n i t a . 

A s u a g a i o l a f o i m a i o r do que a do g r i l lo , m u s , e m -
f im g a i o l a d o n d e o s e u c o r a ç ã o c a n t a v a ás^ e s t r e l l a s 
que b r i l h a m s i l e n c i o s a s c o m o l a g r i m a s n o céo . 

M a s e l la q u e r i a s e r l ivre c o m o a c o t o v i a que a n n u n c i a 
as m a d r u g a d a s . 

A o s dez a n n o s , seu t i o que p e r c e b e r a a a f f e i ç ã o q u e 
t i n h a p e l o s l i v ros e e s t u d o s , sem s a h i r d a s u a f r i e z a , 
d o seu a m b i e n t e de i s o l a m e n t o e s p i r i t u a l , r e s o l v e u 
que a m e n i n a e s t u d a s s e p a r a p r o f e s s o r a . E l l e e r a p r o -
f e s s o r p u b l i c o a p o s e n t a d o . E m c e r t a o c c a s i ã o , p o r 
c a u s a de u n s e x a m e s , q u e s t i o n o u c o m o d i r e c t o r da 
I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , e p o r i s so reso lveu a p o s e n t a r - s e e 
ir p a r a o c a s a r ã o . F o i e l le q u e m p r e p a r o u a m o ç a p a r a 
o c u r s o . D e a n n o e m a n n o l e v a v a - a á c i d a d e p a r a s u b -
m e t t e l - a a e x a m e . S e m p r e f r i o , r e s e r v a d o , s e m u m a 
p h r a s e d e c a r i n h o 011 de b e n e v o l e n c i a . D i a a dia, e n -
t r a v a 110 v e l h o e s c r i p t o r i o p a r a d a r a s s u a s l i ções , t r e - . 
mu la d e m e d o . M a s c o n c l u i u o c u r s o c o m b r i l h a n t e s 
r e s u l t a d o s o q u e a t o d o s d o I n s t i t u t o S u p e r i o r c a u -
s o u a s s o m b r o : — a m o ç a d a r o ç a , lhe c h a m a v a m . 

Ia p e l o s q u i n z e a n n o s de e d a d e q u a n d o viu ia m o r -
r e r a t i a . E r a a p r i m e i r a vez que e s se f r i o m y s t e r i o s o , 
q u e de s ú b i t o se a p o d e r a dos m o r t e s , h a v i a p a s s a d o a n -
te os seus o l h o s s e c r e t a e s u b r e p t i c i a m e n t e . N ã o s a b i a 
c o m o h a v i a e n t r a d o . C o m o o r a io d o sol ou o r a i o da 
lua q u e i n t e r r o m p i a m a s o m b r a do c o r r e d o r e s . E c h e -
g o u a m o r t e a o q u a r t o da t i a , p o r lima a l v o r a d a m u i t o 
b r a n c a e de i m p r o v i s o . 

O t i o M a r c o s , pe l a p r i m e i r a vez , t i r o u d u r a n t e dois 
ou t r e s d i a s , o s o c u l o s q u e d e s c a n s a v a m n a m e t a d e do 
seu n a r i z p a r a e n x u g a r f r e q ü e n t e m e n t e a s l a g r i m a s . 

A g o r a , s ó I r e n e e S e b a s t i a n a , a c r i a d a , d e v i a m c u i d a r 
do c a s a r ã o . I r e n e c o m e ç o u p o r f e c h a r a s p o r t a s dos 
s a l õ e s i m m e n s o s , e p o r r e d u z i r o c i rcu lo de s u a v i d a 
d e n t r o d a v e l h a j a u l a ç a e m u m a g a i o l i n h a de g r i l l o : 
seu q u a r t o , a s a l a de j a n t a r , a c o z i n h a . 

P a r a lá , o t i o q u e a n d a v a t o d a a c a s a , s e m p r e a r e -
vo lve r o s v e l h o s t r a s t e s de s u a s co l l ecções , o s moVeis 
a n t i g o s de b r i l h o a p a g a d o , c o m i n n u m e r a s g a v e t a s , 
g u a r d a n d o m y s t e r i o s ao p a s s a d o , m e m ó r i a s de o u t r o s 
que se f o r a m e m o u t r o s d ias d i s t a n t e s . 

A g o r a , m a i s do q u e n u n c a r e v i v i a m os v a g o s t e r -
r o r e s q u e l h e i n f u n d i a o c a s a r ã o , s o b r e t u d o d e s d e q u e 
a t i a m o r r e u e t o d a s a s p e n u m b r a s e a s s i l h u e t a s dc 
t o d a s a s c o i s a s h a v i a m f i c a d o e n v o l t a s 110 f r i o h á l i t o 
do g r a n d e m y s t e r i o . M y s t e r i o da v ida . 

C o m t u d o , c a n t a v a ; p e l a s m a n h ã s c o m o a l i v re co-
tov ia , p e l a s t a r d e s c o m o os r o u x i n o e s nos c a s t a n h e i r o s 
do j a r d i m ; á n o i t e , r i a - se , p o r q u e j á e r a u m a m o ç a e 
be l l a , de t e z a l v a , c a b e l l o s f a c e i r a m e n t e a o a l t o d a c a -
b e ç a ; e r i a - s e q u a n d o se c o m p a r a v a a u m g r i l l o . 

S e n t i a o c o r a ç ã o p a l p i t a r a n h e l a n t e a n c i a n d o p o r 
a l g o d e s c o n h e c i d o . A s u a i n q u i e t a ç ã o de m e n i n a suc -
c e d e r a a i n q u i e t a ç ã o de m u l h e r . " I r e n e : V o c ê é u m 
" s e r e l e p e " l h e d i s s e r a m u i t a s vezes a t i a . 

M a s v iv ia t ã o só , t ã o i s o l a d a n a q u e l l e c a s a r ã o ! Seu 
t i o p o u c o l h e f a l l a v a . N a m e s a e r a o s i lencio o t e r c e i -
r o c o m m e n s a l . 

E r a u m m i l a g r e u m a p h r a s e á m e s a . L o g o . o m e s m o 
s i l enc io e s o l e d a d e , e o d e s e j o de l i b e r d a d e c r e s c e n d o 
c m seu c o r a ç ã o , d ia a dia , h o r a a h o r a . S e n t i a que p o -
der ia m o r r e r c o m o h a m u i t o s a n n o s h a v i a m o r r i d o u m 
g r i l l o , que l e v á r a da v i l la f e c h a d o e m u m a g a i o l i n h a ; e 
u m d ia fo i e n c o n t r a l - o n e g r o , h i r t o , s ecco . 

U m dia i n t e r r o m p e u - s e a p a z d o c o r a ç ã o . . . M u i t o s 
a n n o s , m u i t o s , v i v e r a m n a A m e r i c a dois dos i r m ã o s de 
seu t i o ; do i s i r m ã o s g e m e o s , u m i m a g e m d o o u t r o ; t ã o 
i n s e p a r á v e i s que , q u a n d o j á s e f o r a m e n a n e c e n d o , e l les 
q u e h a v i a m m a r c h a d o p e l o c a m i n h o d a v ida c o m o dois 
s o l d a d o s , s e m q u e o p a s s o de u m se a d i a n t a s s e a o do 
o u t r o , s e d e t i v e r a m c o m o em u m " a l t o ! " e d i s p u z e -
r a m - s e a d e s c a n ç a r . C o m e s t e i n t u i t o v o l t a r a m ao c a -
s a r ã o . 
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A* chegada do tio houve muita animação e esteve a 
pique de haver luminarias. 

— Que lhe parece o t io Felix e o tio João — per-
guntou Irene a Sebast iana. — A cada momento eu os 
confundia, quando chega ram; mas, agora já descobri a 
differença. Olha bem para os o l h o s . . . 

— Mas, s inházinha, todos têm os olhos eguaes, azues. 
— Você não sabe divulgar e não é t ão exper ta quanto 

eu. Os olhos azues do tio Fel ix t êm uma doce e suavís-
sima c la r idade; os do tio J o ã o t ê m uma claridade de 
aço, dura, que faz calafr ios. Agora os distingo como si 
fossem phys icamente t ão dis t inctos como os seus no-
mes que nem uma le t t r a t em egual. 

— Hei de reparar nisso. E que pensa do sobrinho que 
t rouxeram, do sr . Car l i tos? 

— Penso ser um bom moço ; mas, creio te r o mesmo 
defeito que eu. Vive mais de sonhos do que de realidade. 

— Vosmecê diz-me sempre umas coisas que não en-
t endo ; decerto leu nos seus livros que dizem co isas . . . 

— Tem razão. Todos levamos uma vida cheia de com-
plicações para o espirito. Você, no emtanto , é feliz: ca-
minha pela vida tão simplesmente, como si andasse 
pela es t rada limpa e ampla por que vae á capella, aos 
domingos. 

— Capaz! Nunca poderei entendel-a . 
E* fora de duvida que para a intelligencia de Sebas-

t iana era incomprehensivel tudo quanto Irene dizia. 
Todavia, ficava convencida de que o que dizia era ver-
dade. 

— Falle-me, en tão do sr. Carli tos. 
— Mas o quê? 
— Como é sobrinho dos srs. seus tios, como está com 

el les . . . 
— A h ! quer que conte a his tor ia delles? E ' f i lho de 

uma irman dos tios, que levaram para a America muito 
mocinha. Lá se casou com um mar í t imo inglez, que mor-
reu nas índias , no proprio anno do casamento, ficando 
ella com o menino recem-nascido. Tudo, como num ro-
mance, Sebas t i ana : Mui to lindo, te rno . Sabes? t inha 
também os olhos azues, mas, meigos como os do tio Fe-
lix; e seu marido, como bom inglez, era ruivo. Por isáo 
Carlos é t ão ruivo. Pe r to d'elle eu pareço mulata. 

— Não, nada disso: linda como uma flor. Parece os 
seus cravos encarnados, que j u n t o dos jasmins são mais 
bonitos. 

— Que é lá isso Sebas t i ana ! você está me sahindo 
poética e romant ica . Ahi es tá porque você pára tanto 
diante dos prados verdejantes e das amendoeiras em 
flor. Gosto muito de v o c ê . . . Pois a mãe de Carlos mor-
reu moça. E n t ã o os t ios t o m a r a m Carlos como filho. 
Elles não se haviam casado, nunca se casar iam. As mes-
mas razões p a r a que uma mulher se enamorasse de um 
havia para que quizesse ao outro , e a identidade de sen-
t imentos levava-os a gos ta r da mesma mulher. Aconte-
ceu uma vez que em seguida a uma r ixa de irmãos, re-
solveram procura r noiva em logares differentes. E sabe 
o que aconteceu? Ao descerem do t rem encont ra ram-se 
na mesma localidade. Tia Elvira explicava-me que ja-
mais se casa ram porque um e ou t ro estavam enamora-
dos da mesma mulher a té a velhice. Is to é bonito e ro-
manesco, não é verdade? 

— Bonito me parece, m a s não sei si é r o m a n e s c o . . . 
Vosmecê o diz é porque é. 

Naquella noite, tio J o ã o e t io Marcos conversavam, 
t io Felix lia os jo rnaes e Carlos, que havia chegado ta r -
de de uma excursão em motocycleta , ociava, emquanto 
I rene servia-o, movendo-se de cá p a r a lá "como um se-
relepe" e pensando em tal teve vontade de chorar . Fa-
cto e x t r a n h o : desde alguns dias, a cada momento era 
colhida d'esse mesmo en te rnec imento . 

— Carlos, t oma estas m a ç a n s ; são da h o r t a ; eu mes-
ma as colhi. São doceò como mel. 

Carlos mirou-a a t t e n t a m e n t e : 
— Tu mesma as colheste? 
Sem desviar d'ella os olhos tomou uma e mordeu-a 

com avidez. 
— Pôde comel-as sem receio. Sebast iana as lavou. 
Carlos a f a s tou seus dentes da maçan, com ar descon-

tente. 

Foi uma intuição tão rapida, que ella não teve tempo 
de repet i r e m u r m u r o u : 

— Mas eu as colloquei na f ructe i ra . 
E como elle to rnasse a morder a maçan ella enrube-

ceu. Duran te toda a noite não to rna ram a fallar-se e so 
se olhavam ás fur tadel las . 

Aquella noite, porém, não voltou mais a pensar ser 
um grillo prisioneiro. Pelo amanhecer ouviu Irene can-
tar . Durante toda a noite não pôde dormir, e nem ella 
própria sabia a causa d'aquella insomnia. Nada lhe 
per turbava a mente e o espirito, mas o seu coração ti-
nha o palpi tar de uma ave assustada. Pensou Irene si 
não seria algum present imento , de tantos que conhe-
cia, que na vida assa l t am o coração, mas os corações 
como o d'ella, cheios de sensibilidades, intuitivos. 

Pela madrugada conseguiu conciliar o somno. Mas. 
de repente, despertou. Um rumor de vozes em tom 
surdo, de passos abafados no tapete, a havia assustado. 
Já a claridade do sol illuminava toda a estancia, os ve-
lhos moveis sumptuosos, o leito com cortinados de da-
masco. 

Alli, jun to d'ella, es tavam tio Marcos e tio João, 
aquelle cujo olhar t inha duros reflexos de aço. 

Tio Marcos vasiculhava e revolvia as gavetas de um 
movei antigo, que ella nunca teve a curiosidade de ver. 
f io Felix dizia ba ix inho: 

— Andem depressa, an tes que ella desperte. Eu bem 
dizia que deviamos esperar quando ella sahisse. 

— Nada Tenho que tomar o primeiro trem, — retor-
quiu t io João. 

Irene, surpresa, t inha os olhos muito abertos. Seu po-
deroso instineto avisou-a de que de algo ignoto devia 
defender-se. E aconchegou-se ao le i to: 

— Tio Marcos? Tio J o ã o ? Que é? que aconteceu? 
Tio João, a despeito dos annos, de um salto se póz 

ao lado da cama e subjugando a moça pelo pulso, pa ra 
que não sahisse, fa l lou : 

— Este ja qu ie ta ! Não é n a d a ! Não é nada de sua 
conta. 

— Como não é de minha con ta ! Deve importar-me 
muito desde que não querem que eu saiba. 

I rene lançou a vista p a r a os olhos azues de tio João, 
que tan to a intimidavam e interrompeu-se. 

Tio Marcos, voltou-se t ranquil lamenta, olhando-a por 
cima dos oculos como fazia quando ella era menina e 
ra lhava : 

— Quieta, Irene. Você nada tem que vêr com islo. E 
tome cuidado de não dizer uma palavra a ninguém! 
muito cuidado! 

Os f r ios olhos azues de tio João exprimiram muito 
mais a inda do que as pa lavras de tio Marcos. 

Deixou-se cahir sobre as a lmofadas com desalento; 
voltou-se pa ra a parede e, fechando os olhos, murmu-
rou ba ix inho: 

— Quieta, I rene ; "és um serelepe". 
E sentiu-se então só, muito só 110 mundo, como um 

grillo, preso a uma velha e enorme gaiola, na qual tam-
bém havia out ras velhas e perversas alimarias, e seu 
coração voltou a palpi tar de ave assustada. 

Tio Marcos fallou em surdina, mas ella ouviu: 
— Aqui está afinal , como eu suppunha. A pobre El-

vira era uma desmiolada. Apanhamol-o. 
— O olographo? — perguntou tio João. 
— S im; vamos-nos embora. 
Apenas sahiram, I rene saltou da cama e abriu as ga-

vetas do velho movei, revolvendo-o todo, instinetiva-
mente, sem saber o que fazia, nem o que buscava. Pura 
logo comprehendeu que era um acto inconsciente, de-
teve-se e ficou pensativa. Penteou-se depois cuidadosa-
mente, remirou-se ao espelho demoradamente. pensan-
do, sem o querer em Carlos. Ao sahir do seu quarto, 
ouviu o remoroso t repidar de sua motocycleta que se 
a fas tava para a villa. 

Tomando café, só, en t re seus tios, esteve silenciosa: 
sentia-se como uma in t rusa 110 meio d'elles. sujeita alli 
a um immerecido captiveiro. Era já mulher, e bem podia 
enveredar sozinha pelo caminho da vida, livre, se-
nhora dos seus actos. 
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Nem carinhos, nem at tectos , nada a ligava a seu tio 
frio e egoista, e muito menos aos dois recem-chegados 
que se apossa ram do casarão ao lado do sr. Marcos. 
Morta a tia Elvira, o rude e ingênuo carinho de Sebas-
t iana amenizara o seu isolamento. 

E Ca r lo s . . . Ella não era nenhuma to l inha ; sempre 
comprehendeu a vida e sempre soube como havia de 
conduz.ir-se. Sabia per fe i tamente que "Carlos gostava 
d'ella", e que t a m b é m gostava de Carlos. 

— Pa ra que negal-o? 
Não diria como t an ta s outras que se não havia aper-

cebido dos seus sent imentos . Ella bem os conhecia, os 
entrevira e os classif icara desde o primeiro momento. 
Para que Carlos cont inuasse a querer-lhe, não era mis-
ter manter-se pr is ioneira na velha gaiola, entre as an-
tipathicas al imarias. J á se haviam fortalecido os seus 
anhelos de liberdade, de independencia. 

Ao meio dia appareceu em t r a j e de sahir levando 
uma maleta. Deteve-se um pouco á por ta do gabinete 
do tio Marcos. 

— Ti t io ; vou á villa. A professora d. Romana convi-
dou-me, ha tempo já , a passar coin ella um mez. 

O tio respondeu f r i a m e n t e : 
--- Ha muito que tens liberdade de ir a onde quizeres. 

Já cs uma senhora responsável de seus actos. 
— Sim. senhor. E sei também que devo preoccupar-

me com o fu turo . Não tenho herança, nem patr imonio. 
Não hei de viver e ternamente , como reclusa, no velho 
solar dos Yelasco. O senhor deu-me uma carreira. Sou 
professora e vou procurar logar. 

Ella fallara f r iamente , sem baixar os olhos, emquanto 
o tio a remirava por cima dos oculos, surprehendido. 
Em seguida, abraçou-o e beijou-lhe a f ronte . Uma única 
vez, a té então, o havia be i jado: 110 dia em que recebeu 
o seu diploma de professora . 

E sahiu, p re fe r indo não despedir-se nem de Sebas-
tiana, nem de nenhum dos velhos criados. 

Sozinha, emprehendeu a marcha de dois ki lometros 
para a povoação. Sozinha, emprehendia agora o cami-
nho para a vida, não como nos nove annos pensára que 
ella fosse, mas como uma carga de sentimentos intensos 
e heterogeneos, que pesavam, e entorpeciam mais a 
marcha do que os embrulhos da t ia Elvira. 

Porque a deixou sahir o tio Marcos? Poderia viver 
só o pobre grillo fóra da gaiola? 

D. Romana recebeu-a com exclamações de contenta-
mento. Abraçou-a e fel-a passar para a sua alegre sa-
linha, limpa, banhada de sol. I rene estava absorta , a t -
tribulada, desor ientada, como si se visse desamparada 
no meio do espaço de um mundo sem fim. 

— Que é que sentes? Porque não fallas? 
Havia nas palavras e na at t i tude da professora um 

suave tom de consolo. 
I rene fallou, f a l l o u . . . J á o sol se apagára das vidra-

ças da sacada, a penumbra discreta do oceano, propi-
cia ás confidencias, envolvia suavemente a habitação, e 
cila ainda fallava. 

— Não sei porque. Depois da scena d'esta n ianhan 
advinhei ser alli um estorvo. 

Irene ficou com D. Romana. Exactamente precisava 
agora de uma auxiliar, pois a outra t inha-se retirado. 

Dormiu bem aquella noi te ; mas. d. Romana, ouviu que 
ella soluçava. T a n t a vez é a l iberdade dolorosa 110 mo-
mento de obtel-a, produz um rompimento de liames. 
que ainda quando pensamos serem grilhões, são como 
laços que a tam um periodo de nossa vida, para nol-a 
encher logo de nostalgia, de saudades de quanto sof-
fremos e sentimos. Mas, era livre senhora de si, cami-
nhando só pela es t rada da vida. 

Naquella noi te Carlos encontrou sós os tres tios. sen-
tados em redor da mesa. 

— Que é de I r ene? 
Tio J o ã o r e spondeu : 
- - Foi á villa á casa da professora . Parece que a pe-

quenota tem sede de liberdade. Ora l E demais não c fi-
lha de nenhum de nós, nem t raz o nosso nome. 

Carlos ins is t iu : 
— Não c o m p r e h e n d o . . . Assim tão de r epen te ! Al-

guma coisa deve te r havido. 
~ Não, nada. E ' uma romantica, phantas is ta , sonha-

dora, que quer viver em um romance perenne. 
Carlos observou os olhos vermelhos de chora r de Se-

bas t iana . Mal comeu. Ao sahir da sala de j an ta r , em 
vez de accender um cigarro, como de costume, tomou 
uma maçan da f rue te i ra e que f icára da vespera e mor -
deu-a com prazer . D 'ahi a pouco, montando a motocy-
cleta sahiu pa ra a villa sob um luar de p r a t a Atraves-
sou as deser tas ruas e regressou ao casarão com uma 
vaga melanchol ia , depois de haver passado pelas silen-
tes jane l las da casa da professora. 

Os dias se passavam. Carlos visi tara Irene, qttc 
nunca quiz explicar-lhe o motivo da sua par t ida. Pa re -
cia con ten te e calma. 

— Que fazem os velhos? 
— Não se i ; coch icham; parecem inquietos e preoc-

cupados. Tu fazes f a l t a ; e o casarão perdeu a sua paz 
e alegria. 

Uma m a n h ã , 11a hora da aula, quando rodeada pelas 
meninas alegres e amaveis, foi sobresal tada pelo t repi-
dar imprevisto da motocycleta. 

Sem demora Carlos entrou. As a lunmas mi ravam- i fo 
curiosas, exotico, como parecia com t ra je desport ivo e 
seu typo inglez. 

— H a a lguma novidade, Carlos? 
—Sebas t i ana está dc cama, e muito mal. Disse não 

querer m o r r e r sem te vêr. 
I rene pôz-se pallida e imtnovel. Depois voltou-se pa ra 

a maior das meninas e disse-lhe: 
— Mercedes, t enho que sahir. Previna d. Romana. 
Tremiam- lhe as mãos ao pôr o chapéo. 
- - Pódes m o n t a r a t r az do moto? • Pe rgun tou Car-

los. 
Ella, po r não poder fal lar , fez com a cabeça um si-

gnal de assen t imento . 
Carlos m o n t o u ; ella, em seguida. Abraçou-se- lhe á 

c intura , e. envol tos em uma nuvem de pó, perderam-se 
ao longo da es t rada , como dois fugitivos, como se elle 
roubasse sua noiva. I a muito tr istes, pensando 11a po-
bre Sebas t iana , que ella havia deixado velha e só 110 
" c a s a r ã o " m e d o n h o ; mas, apesar de tudo, as histo-
r ias e lendas que sua cabeça phantas t ica conservava, 
a d is t rahiam. 

Abraçada á c in tura de Carlos, pensou em Andromeda 
sobre o Pegaso , cingindo P e r s e o . . . 

— Irene, não te mexas tanto, sinão cáes. — disse 
Carlos. 

"'Irene, és um sere lepe" monologou ella e apoiou a 
cabeça ao hombro de Carlos. Rompeu, então, em choro, 
pensando que, de novo, o fr io mysterioso da mor te en-
t rava de novo 110 casarão, para levar a ou t ra que t an to 
a havia amado. 

Sebas t iana consolou-se immenso com suas doces pa-
lavras e caricias. Es tava muito mal, muitíssimo mal. 
Não t inha mais e s p e r a n ç a s . . . Durante largo tempo es-
teve a seu lado. Por fim lhe disse: 

— Esperem um momento . Vou ver os t ios ; não se 
zangue. Car los f icará um pouco. 

Deteve-se 11a antesala . 
A po r t a do gabinete de tio Marcos estava fechada e 

havia um r u m o r de vozes lá dentro. 
Que é que poderia interessar tanto aos velhos egois-

tarrões pa ra alli es tarem fallando, emquanto a pobre 
Sebas t iana m o r r i a ? Algo zangada, ia aba te r á por ta pa-
ra dizer-lhes o que sentia, quando ouviu t io João d izer : 

— Quem, afinal , é ella pa ra que tan to nos preoccupe? 
Uma in t rusa . Car los é fi ího de nossa muito amada ir-
man. 

I rene apoiou-se á po r t a e escutou muito qu ie ta : nun-
ca havia es tado tão quieta, tão immovel. 

Tio Fel ix que era mais meigo, como os seus olhos, 
repl icou: 

— Mas ella é a herdeira legitima. 
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Então tio Marcos explicou com energ ia : 
— Analysemos a s i tuação com calma, f r iamente . Esta 

casa dos Velascos foi de Elvira, por um d'esses desvios 
de heranças, muitas vezes in jus tos : uma Almaraz vi-
nha a ser senhora sob o escudo do Velascos. Elvira era 
nossa prima. Quando me casei com ella eu era o dono 
d'esta casa. Eu paguei e pago os impostos, e taxas. 
Dentro de uma ordem moral de coisas é logico que a 
mim me deixasse tudo. 

Tio Marcos expendia innumeraveis razões para man-
ter os seus direitos sobre a posse d'aquella casa. Por-
que, se o tio t inha razão, punha t an to empenho em pro-
val-o? 

Irene cont inuou a e s c u t a r : 
— Em face da le i ; eu sou o único herdeiro, e por isso 

continuo com a propr iedade de tudo isto. Um dia po-
rém, disse Elv i ra : " I r e n e he rda rá tudo quanto possuo. 
Não tem parente algum, e nem um real de seu Tu já 
estás velho, viverás para ella, e a cr iarás e a edivearás". 
Morreu, no emtanto , sem deixar tes tamento . Uma so-
brinha remota não podia he rda r antes de mim. Lem-
brei-me de que era tão ex t ravagan te que seria bem ca-
paz de te r deixado em poder de Irene, algum testamento 
e que esta, esper ta como é, o tivesse escondido até 
quando julgasse conveniente. Eu sabia que Carlos era 
pobre ; seu pae nada lhe deixou e vocês não lhe dei-
xarão um ceitil. Depois de t an to s annos de America, 
vocês vol tam tão pobres como quando para lá foram. 
Pensei f icar em condições de deixar-lhe bo ns rendi-
mentos. Era , porém, preciso, a t odo custo, saber si 
existia algum te s t amen to que nos ameaçasse um dia. 
Pensei in te r rogar I r ene ; mas, logo receei que, no caso 
de não existir o tes tamento , ella se julgasse com direito 
a he rda r e embaraçasse o negocio. Melhor era procurar. 
Quando vocês chegaram, J o ã o me desper tou os pensa-
mentos — ácerca de Carlos e de seu fu turo . João que-
ria ir ao tabel l ião af im de fazer secretas inscripções 
dos bens e, em seguida, f aze r tes tamento em favor de 
Carlos. Mas era preciso a n t e s saber si Elivra havia 
feito disposições t e s tamenta r i as . E naquella manhan as 
encontramos. Quando Irene re t i rou-se fiquei mais t ran-
quillo percebendo que ella nada sabia. Como receiava, 
Elvira const i tu i rá Irene sua herde i ra universal. Eu 
ficava sem um real. Nunca se viu t amanha injust iça! 
Uma parente longínqua, uma moçoila que já t inha o 
bas tante pa ra viver com a ca r r e i r a que lhe dei. deixar-
me no andar da r u a ! E Carlos, t a m b é m : pobre, quando 
a chacara e as te r ras rendem uma boa porção por 
a n n o ! 

Tio João approvava ; tio Fel ix também, mas, com me-
nos ardor . P o r fim, "a una você" , d i s se ram: 

— Pois que seja tudo pa ra Carlos. 
Irene, encostada na por ta , escutava. Estava doloro-

samente surprehendida, como si, de repente, visse o co-
ração humano, por um desconhecido e terr ível aspecto. 
Os velhos, sós, sem filhos, egoístas, concent ravam todos 
os seus a f fec tos no sobrinho, de um modo avassalador 
e arbi t rar io . E a ella a repellíam, p isavam-n 'a sem dó, 
como de noite pizavam um gri l lo na es t rada. Mas, não 
teve a noção exacta d 'este juizo. Também ella queria 
a Carlos. De certo tia Elvira havia sido uma louca, 
deixando-lhe tudo e Carlos sem n a d a ! Os tios t inham 
razão. H a pouco assim n ã o pensava ; mas agora via 
c la ro ; uma razão muito maior mesmo do que o grande 
casarão. O que não comprehendía era porque lh 'o ha-
viam occultado, como si ella não fosse capaz de, im-
mediatamente, renunciar a tudo em favor de tio Mar-
cos e de Carlos. Era não conhecel-a . 

Que idéa t inham do coração h u m a n o ? 
Ella, no emtanto, é que ainda não o conhecia. 
Não se julgava victima de uma injust iça, nem desher-

dada violentamente. Não comprehendia bem a sua si-
tuação naquelle momento, n e m seus sent imentos ; só 
sentia um vago mau estar, o peso de uma desconhecida 
preoccupação. Advinhava que a inda quando com a ra-
zão, haviam commett ido um ac to máu, uma incorrecção. 
Assim, como ladrões, vasculhar os velhos move i s ! . . . 
Ninguém t inha o direito de fazel-o. E c o m t u d o . . . ella 

não percebia b e m . . . Porque d'esta vez não poderia el-
la, como sempre, discernir da moralidade de um acto? 
Nunca lhe passára caso semelhante. 

Voltou para o qua r to de Sebast iana, e de tudo quanto 
ouviu não disse uma palavra a Carlos. Pouco depois 
morria Sebast iana. I rene demorou-se mais dois dias no 
casarão. Os tios se mos t r a r am affaveis. 

Depois regressou á villa, á sua vida tranquilla e mo-
notona da escola. 

Ao chegar a pr imavera Carlos declarou-lhe a sua aí-
íeição. Queria casar-se com Irene. Havia obtido exccl-
lente collocação como engenheiro. 

Mas os tres tios negaram-lhe o consentimento. 
Carlos, por sua vez, fugiu do casarão, em busca de li-

berdade. 
Por uma manhan de sol radiante casaram-se vendo 

Irene em extasis despontar a aurora da sua nova exis-
tencia. ao canto mavioso da cotovia. 

Foram á cidade. Na manhan seguinte ao do casa-
mento. Irene fallou gravemente a seu mar ido: 

— Car los : devemos escrever aos tios pedindo-lhes 
perdão por te rmo-nos casado sem seu consentimento. 
Pensei, para contental -os , escrever-lhes isto: (e muito 
depressa, sem se deter um momento a pensar, escreveu). 

"Queridos tios. Espe ro que me perdoarão e a Carlos 
lambem. E porque espero, não me detenho a explicar-
lhes porquês fizemos isso, nem os aborreço com as mi-
nhas razões que são tan tas , t a n t a s . . . 

Como temos de viver na cidade, queremos que a casa 
em que vivem seja sempre sua. Pelo verão, iremos pas-
sar ahi juntos . Haver? na velha gaiola um cantinho pa-
ra um ninho novo? 

Por isso é minha vontade que. como proprieda-ic. se-
ja a casa de tio M a r c o s ; por esse motivo, queimei hon-
tem. a duplicata do t e s t amen to olographo pela qual tia 
Elvira me deixava como herdeira de todos os seus 
" íens . . . " 

Aqui se interrompeu Irene e sorr iu : era a primeira 
vez que mentia em sua vida, e nunca imaginara que 
uma mentira lhe proporc ionasse maior bem espiritual. 
Via-se. ou t ra vez, em um novo conflicto de consciên-
cia sem poder discernir do bem. 

E proseguiu: 
"Como o outro t e s tamento está na gaveta da com-

moda de meu quar to , rogo-lhes que o queimem tam-
bém. 

Carlos ass ignará j u n t o commigo. pois já nada posso 
fazer sem o seu consent imento, de modo que esta carta 
será sufficiente documento para o futuro. 

Esperando seu perdão somos. 

Sobrinhos affectuosos 
IRENE 

CARLOS." 

Carlos sentia-se demasiado enamorado e feliz para 
que pudesse negar a sua ass ignatura . e muito menos 
para que analyzasse as razões e consequenc :as d*aquelle 
acto. Quando Carlos concluiu o seu nome, Irene o abra-
çou e mirou-o demoradamente . e emquanto elle a bei-
java, m u r m u r o u : 

— Agora emprehendemos juntos o caminho da vida. 
Si soubesses com que animo me s in to! Parece-me largo 
e plano como aquelle que vae do casarão á capellinha. 
Creio que na casa f icou um pobre grillo morto e d'elle 
renasceu uma cotavia que can ta rá sempre pelas alvo-
radas. 

J. ALFAN 

E M P L E N O S O N H O , l i n d o v o l u m e de v e r s o s da poet isa b r a s i -
l e i r a d . M a r i a E u g e n i a Ce lso . U l t i m a n o v i d a d e . U m e legan te v o -
l u m e . P r e ç o , 4Ç500, r e g i s t r a d o . 
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ARTE DA BELLEZA 
IV 

meia penumbra dos serralhos, têm uma cutis do admi-
ra vel b r ancu ra . 

Não fa l t am receitas, formulas e conselhos des t inados 
a fazer desapparecer as côres t i snadas que produz o 
so l : mas a maior par te dellas são inf ruc t i fe ras . 

Exis tem dois meios racionaes de des t rui r essas m á s 
córes. Consiste o primeiro em privar a pelle du ran t e 
a lguns dias do contac to da luz e sa tura l -a de humida-
de. appl icando um cataplasma emoliente, que deve re-
novar - se quando secca; e o segundo, muito menos in-
commodo que o anter ior , exige apenas a appl icação 
de uma masca ra de pasta , composta em par tes eguaes 
de f a r i n h a de centeio ou de l inhaça, que se t r a z al-
guns dias seguidos. 

As an t igas romanas usavam cons tan temen te 110 ros -
to, den t ro de suas casas, uma capa ar t i f ic ial seme-
lhan te ao p reparado que ficou mencionado, e p u n h a m 
e t i ravam essa mascara como as elegantes mode rnas 
poem e t i r am os seus chapéos. Os mercc dores de es-
cravas que sur tem os serra lhos do Or iente , cos tumam 
fazer v i a j a r as jovens que cons t i tuem o seu commerc io 
com o ros to coberto de uma pas ta clara e gommosa , 
para lhes pro teger a tez da acção do a r quente e da 
luz. Q u a n d o t e rmina a viagem e ellas t i r am a mascara , 
a cutis das escravas apparece com uma encan tadora 
b rancura de leite. 

Ephél ides. — As ephélides são manchas amare l len-
tas, de matiz mais ou menos escuro e de d i f f e ren te t a -
manho . Deu-se-lhes este nome porque se ju lgou mui to 
tempo que e ram devidas á influencia solar. Em algu-
mas circumstancias , a acção directa do sol pode occa-
s ionar na pelle manchas parecidas com as ephé l ides ; 
po rém estas apparecem de preferencia em regiões co-
be r t a s pelos vestidos, como o peito, as costas , os 
b raços . 

As ephélides apresen tam varias fô rmas e t a m a n h o s . 
Ora são pequenas e irregulares, o ra la rgas a b r a n g e n d o 
g rande zona da pelle. Em cer tas pessoas invadem todo 
o pescoço e os hombros, e em ou t ras cobrem a ca ra 
f o r m a n d o como uma mascara. Es tas manchas o f f e r e -
cem um phenomeno muito notável , que as c a r a c t e r i s a : 
é a suppressão da t ransp i ração na sua superfície . P e r -
manece es ta cons tantemente seoca, quando a pelle 
que a rodea es tá banhada em suor, e isto indica que 
a funcção exha lan te está in terrompida no espaço que 
occupa. 

As ephélides leves ou recentes não exigem t r a t a -

C U R S O C O M P L E T O D E 
CONSERVAÇÃO E C U L T U R A 

DA BELLEZA 

AFFECÇÕES 

DA P E L L E 

Influencia dos raios solares e do calorico na pelle. — 
O sol é um dos inimigas mais terriveis do brilho e b r a n -
cura da pelle, a qual, exposta durante algum tempo aos 
seus raios ardentes , toma uma coloração parda amarel-
lenta, semelhante á do cobre . Algumas vezes ganha ru -
gas, e se a insolação se prolonga, pôde chegar a irri-
tar-se e a cobrir-se de pelliculas, que se desprendem 
como no ultimo período de certas enfermidades cuta-
neas. 

O ar demasiado fr io ou demasiado quente, a luz ex-
cessivamente intensa e a escuridão completa são egual-
mente prejudiciaes á pelle, e sob sua influencia to rna -
se avermelhada, amarella ou escura. A pelle necessita 
ser protegida por uma suave claridade, e como as 
f lores e f ru t a s que ao abrigo dos ardores solares se 
cobrem de côres menos vivas e exhalam aromas menos 
for tes , mas mais delicados, exige uma leve pallidez pa ra 
chegar ao seu mais al to gráo de brancura. Es ta opi-
nião é conf i rmada pelas mulheres do campo, que se 
en t regam ao t raba lho debaixo da acção solar, e pelas 
senhoras das cidades, que vivem á meia luz dos tou-
cadores . Porém, o exemplo mais notável é o que nos 
of fe recem as beduinas e mouras dos paizes do nor t e 
da Áfr ica . As primeiras expostas cont inuamente aos 
raios de ura sol abrazador , têm a tez de côr amarella 
t i rante pa ra o cobre, e as segundas, encerradas na 

No ar t igo do passado numero t r a t ámos 
da pelle. das suas funcções e fornece-
mos algumas receitas, que são as mais 
efficazes para conservação e belleza da 
pelle. Agora vamos t r a t a r das affecções 
e dos meios de as debellar. 

Manchas . — As manchas que se desen-
volvem debaixo da epiderme e a tacam o 
brilho e a brancura da pelle. podem di-
vidir-se em duas classes. A' pr imeira 
per tencem todas as manchas que têm 

por causa a condensação do pigmento, como as ephi-
lides e as manchas hepat icas ; a descoloração ou reab-
sorpção deste pigmento, como as " leucopa th ias" ou 
manchas brancas da pelle, e a formação de cellulas pi-
gmentosas, como na " len t i lha" ou manchas vermelhas, 
e nos signaes ou manchas pardas e negras. A segunda 
classe comprehende as manchas encarnadas, produzi-
das pela di latação dos vasos capillares sangüíneos, ou 
pela formação do tecido erectil, como nas manchas cor 
de vinho. 
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mento interno, bas tando, p a r a fazcl-as desapparccer, a 
applicação da seguinte l oção : 

S u l p h u r e t o de p o t a s s a c o n c e n t r a d o 3 0 g r a m m a s 
S u l p h i d r a t o d e a m o n í a c o 2 g r a m m a s 

Humedece-se p r imei ramente a mancha com agua 
morna, enxuga-se, e, molhando um pincellinho nesta 
loção, vae-se tocando a superfície que occupa, a té que 
fique bem impregnada do liquido detergente . Esta ope-
ração deve repet i r -se var ias vezes ao dia,, tendo cuida-
do -de lavar a ephélide an te s de applicar o pincel. 
. Aos qua t fo ou cinco dias a mancha torna-se branca, 
desprende-se a epiderme e a pelle apparece debaixo em 
seu es tado normal . 

Quando a mancha resiste a este t ra tamento , aconse-
lha-se o uso dos banhos sulphurosos, os laxantes, o re -
gimen tonico e, como ult imo recurso, as fricções com 
a seguinte p o m a d a : 

V a s e l i n a 4 0 g r a m m a s 
B i o d u r e t o de m e r c ú r i o 1 g r a m m a 

Este preparado é um pouco irr i tante. Deve-se, pois, 
usal-o sobre a mancha passando-o de leve com o dedo 
e enxugando-o de leve com um panno. 

Mofo. — O mofo é uma variedade de empingem secca, 
que a taca a miúdo as senhoras de hábitos sedentários. 
A sua cura é facil ima. Bas t a passar , á noite, uma ca-
mada de pomada de Elmerich. Todos os pharmaceuti-
cos conhecem essa formula , preparada a base de en-
xofre. 

Sardas . — As sardas ou lent i lhas são muito communs 
na raça branca , mas muito r a r a s nas senhoras brasi-
leiras. Es tas maldi tas nodoas , verdadeiro escolho con-
tra o qual t êm f racassado todas as formulas, destroem 
a graciosa uni formidade de b rancura da pelle, annul-
lam a f rescura da tez e ma tam a t ranspiração das 
carnes . 

Existem alguns meios p a r a combatel-as ou, pelo me-
nos, pa ra as a t t e n u a r ? 

Todas as aguas e pomadas chamadas " soberanas" 
cont ra as sardas, todos os maravi lhosos segredos apre-
goados como infalliveis, p roduzem sobre o rosto se-
meado de lent i lhas o mesmo ef fe i tc que sobre uma 
cara de madeira . E, pelo contrar io , se todas essas for-
mulas con têm substancias acidas, i r r i tantes ou corro-
sivas, a l t e ram a epiderme e podem occasionar irr i ta-
ções, sempre prejudiciaes p a r a a louçaria da pelle e ás 
vezes perigosas pa ra a saúde geral . 

Ant igamente se elogiava a mis tu ra de vinagre, mel, 
casca de ovo, amêndoas amargas , os succos i rr i tantes 
de diversas p lan tas bulbosas e de vár ios f ru tos ácidos, 
e um grande numero de p repa rados cuja inutilidade 
tem sido sobejamente demons t rada pela experiencia e 
pelos progressos das sciencias chimicas e physiologi-
cas. O dr . Wi thvnig pre tendia apagar a sarde. com uma 
infusão de r abano em leite e a g u a ; mas o uso repetido 
dessa infusão i rr i ta a pelle sem t i r a r a mancha. Co-
pland preconisava as loções fei tas com uma dissolu-
ção de sub-bora to de soda em agua de rosas, as quaes 
são tão innocentes como nullas. 

Pearson combat ia a lenti lha com uma dissolução de 
sublimado corrosivo e arsênico, meio tão violento co-
mo perigoso, que deve ser regei tado, porque não só 
pôde cor roer a pelle e deixar cicatriz, como também 
produzir envenenamento . F ina lmen te Alibert aconse-
lhava lavar as sardas com agua mui to oxygenada. Esta 
loção, porém, não apaga a n o d o a : i r r i ta a pelle e cau-
sa u m vivo prur ido. 

O meio mais poderoso é a "agua chimica contra a 
lent i lha". P a r a que seu effei to se ja mais seguro, lava-
se an tes a pelle com um sabão allumino-silicio, enxu-
ga-se, e quando es tá bem secca, embebe-se um pincel 
em uma dissolução de gomma arabica e percorre-se 
com a p o n t a a pelle sã que ha en t r e as sardas, de 
modo que es tas f iquem descober tas e unicamente se 
impregnem de vaniz gommoso os intervallos da pelle 
que não têm manchas . A applicação da gomma não co-

nhece out ro fim senão circumscrever a lentilha c sub-
t rah i r á acção da agua chimica as partes da pelle isen-
tas de sardas . 

Manchas b r ancas da pelle. — Estas manchas, que se 
denominam t a m b é m "vit i l igo", "albinismo", "leucopa-
th ia" , achromia, são de fôrma irregular e variadas di-
mensões, dependendo ora de uma descoloração, ora de 
uma destruição da capa pigmentosa da pelle. A natu-
reza faz desapparecer f reqüentemente por si só a falta 
de c ô r ; mas, quando assim não succede, aconselhe-se 
uma al imentação rica em carbono e fricções repetidas 
sobre as manchas pa ra regenerar o pigmento e activar 
a sua secreção. A formula seguinte é a mais preferível 
pa ra es ta classe de f r icções : 

T i n t u r a de p i m e n t a 7 5 g r a m m a s 
Á l c o o l c a m p h o r a d o 7 5 g r a m m a s 
A m o n i a c o l i q u i d o 15 g r a m m a s 

Depois de f r icc ionar a mancha com esta tintura, unta-
se com uma pomada simples ou cold-cream. 

Manchas de nascença. — Geralmente acredita-se que 
são incuráveis, mas o certo é que são susceptíveis de 
apagar-se. O dr. Hogson usava vaccinar as crianças nas 
própr ias manchas . A inf lammação especial que se se-
gue á vaccinação, des t roe a mancha congênita, substi-
tuindo-a pela cicatriz esbranquiçada da vaccína. O meio 
é seguro. O dr. L a f a r g e servia-se de um recurso quasi 
egual a esse, e que consist ia em prat icar na própria su-
perficie das manchas algumas puneções, sete ou oito, 
com um al f ine te cuja pon ta se embebe previamente em 
uma go t ta de oleo de "c ro ton tiglio". 

Verrugas . — T o d a a gente conhece a affecção que se 
designa com este n o m e ; mas muitas pessoas ignoram 
que estas pequenas e incommodas excrescencias têm o 
vertice na capa f ibrosa da pelle e estendem as suas 
raízes pela superfície da epiderme. 

A verruga nasce de uma ou duas prolongações fibro-
sas, que, a t ravessando a capa mucosa da pelle, se divi-
dem em raiz inhas mais ou menos numerosas, das quaes 
depende a la rgura da verruga, sendo isto causa de que 
ao des t rui r as raízes, f ique illesa a verruga. 

Dist inguem-se t r e s especies de verrugas: as "pen-
dentes" , ou com pediculo, as " redondas , e as "p lanas" . 
Ha pessoas em quem as verrugas pullulam na pelle 
das mãos, o que tem fei to crer que o contacto dessas 
rugosidades, e especialmente do sangue que lançam 
ao distruil-as, era contagioso. Mas não é verdade. 

Tem sido p ropos ta uma infinidade de meios, alguns 
delles muito exquisitos, pa ra a destruição das verrugas. 
Mas só indicaremos os mais simples e effícazes. 

As verrugas pendentes t iram-se com um instrumento 
cortante , ou a t ando-as com um fio de seda encerado. 
Pra t ica-se a l igadura o mais proximo que seja possível 
da base, e ape r ta - se a té ao momento de se sentir uma 
dôr viva. Algumas horas depois torna-se a apertar e 
repet indo-se a operação duran te dois ou tres dias a té 
que a ver ruga murche , se desprenda e caia. 

P a r a as ver rugas planas e redondas o meio melhor 
é cortal-as, e depois de estancado o sangue, tocar a 
ferida com um pincel muito f ino embebido em ácido 
nitrico, tendo cuidado de que não caia sobre a verruga 
mais do que uma pequena got ta , porque uma dose 
maior de ácido ap ro funda r i a demais na pelle. Toca-se 
a ver ruga uma ou duas vezes ao dia, e quando se vê 
que as suas raizes se separam, arrancam-se com uma 
pinça, e a cura é completa. Recommenda-se ás pessoas 
que têm var ias verrugas unidas na mesma parte do 
corpo, que só a t aquem as mais volumosas, porque a 
experiencia tem demons t rado que a queda das verrugas 
grandes aca r re ta ord inar iamente a das pequenas. 

Se ellas são tão numerosas , que cobrem os dedos, as 
mãos ou qualquer ou t r a par te do corpo, é preferível 
applicar duran te a noi te um emplastro ou cataplasma, 
lavar na m a n h ã seguinte a pelle com agua e vinagre, 
enxugal-a e esf regal-a com sal amoniaco, repetindo 
qua t ro ou cinco vezes ao dia as fricções. 

Den t ro de qua t ro dias ou pouco mais caem por si 
mesmas todas as ver rugas . 
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GARGANTA. 
VENDESE EM TODAS AS BOAS DROGARIAS E PHARMACIAS 

Gelatina <le Peixe 

— Mette-se um kilo de peixe era um litro e meio de 
caldo; ferve-se algum tempo. Passa-se em peneira o 
cozido que vae de novo ao fogo accrescentando-se meio 
copo de vinho Madeira; deixa-se reduzir, untam-se cin-
coenta folhas de gelatna dissolvidas meia hora em 
cm agua fria. Clarifica-se a gelatina com 2 cla-
vas batidas e coa-se num panno humido. Esfria-se a 
gelatina com 3 centímetros de espessura. Uma parte da 
gelatina é conservada morna e com ella rega-se o peixe 
e."friado e guarnecido de salsa. Cerca-se com uma 
parte de gelatina cortada em triângulos, losangos etc., 
o resto pica-se. Também se pôde collocar rodelas de tru-
fas e fazer acompanhar por uma molho de mayonnaise. 

Salada de f ru t a s em "puvée" 

— Passa-se em peneira: 2,0 gr. de m o r a n g o o u t r o 
tanto de framboezas.. de damascos e de pecegos. Mistu-
ram-se-lhe 250 gr. de assucar, baunilha, algumas co-
Iheres de "k i rsch" . Quem gostar, pôde accrescentar 
nata batida. Em vez de "ki rsch" pode-se empregar ou-
tro qualquer licor. E colloca-se a -salada na geladera. 

Couve-flor á poloneza 

— Retiram-se as folhas verdes, talos, divide-se a 
couvcflôr em pequenos "bouquets". Demolham-se meia 
hora em agua fresca levemente acidulada. Lavam-se 
de novo em agua pura e exgotam-se. Mettem-se em agua 
fervendo salgada, onde fervem meia hora e esgotam-se 
Colloea-se num pra to que vá ao forno, regando com mo-
lho de tomate, accrescentam-se champignons picados e 
mant iga derret ida. Pica dez minutos no forno. 

Rins ao molho branco 

— Deita-se em 125 grammas de manteiga quente, 
uma cebola picada fina e deixa-se corar devagar ; põe-se 
em fogo for te 400 grammas de rim em fa t ias e rsfo-
gam-se em 2 minutos. Retiram-se os r ins e colloca-so 
em logar quente. Deita-se numa frigideira um copo de 
vinho branco, um copo de caldo, cheiros; dsixa-se re-
duzir á metade coa-se collocase de novo no fogo, accres-
centam-se 100 grammas de manteiga aos pequenos bo-
cados. Palvilha-se com salsa e guernecese o pra to com 
umas dez tor radas f r i tas em manteiga. 

Pa to bravo higarado 

— Assa-se o pato no forno duran te vinte minutos e 
serve-se a par te um molho bigarado que se prepara do 
seguinte modo. Mitura-se o sueco que ficou na assadsira 
com araru ta e accrescenta-se o succo de duas laranjas 
com a r a r u t a e accrescenta-se o slcco de duas l a ran ja s 
tendo o cuidado de não deixar ferver : coa-se o molho. 

MANJAR BRANCO 

Pisa-se 250 grammas -de amêndoas, junta-se-lhes 
dois copos de agua fria e passa-se num guardanapo. 
Ferve-se um copo de leite com baunilha e deixa-se es-
friar . Derre te-se ao fogo em meio copo de agua, 30 
grammas de gelatina branca e mexendo-se sempre 
junta-se- lhe 200 grammas de assucar. Tira-se do fogo, 
passa-se num guardanapo e mistura-se com o leite, 
que já deve estar frio. Quando esta mistura estiver 
tanibem de toda fria, junta-se-lhe os dois copos de 
leite de amêndoas, que já está preparado, põe-se numa 
forma e vai para a geleira. 

O M E N U ' D E M E U M A R I D O 
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A CHEiA 
T o d a a f l o r e s t a se a g i t a v a a n t e os e s t a m p i d o s e e s t r a g o s p r o -

duz idos pe lo C a n a v a r r o . 
A r v o r e s s e c u l a r e s e s t a l a d a s e r u d e m e n t e e x t r a h i d a s do so lo 

eram com ve loc idade car regadas pelas aguas tempestuosas d o j . ran-
de r i o , que , d e r r i b a n d o c d e s t r u i n d o , e s m a g a n d o c a r r a s t a n d o g r a n -
des ca lhaus e f r á g e i s a r b u s t o s , d e i x a v a m p o r onde t r i l h a v a m a 
deso açço e a t r i s t e z a . 

A s aguas l o d e n t a s c v e r m e l h a s e r a m e n g r o s s a d a s por g rande 
q u a n t i d a d e de f o l has seccas e p ú t r i d a s d i s p u t a d a s g u l o s a m e n t e 
pe los p i n t a d o s , m a t r i n c h a n s c g r a n d e i n f i n i d a d e de pequenos 
p e i x i n h o s que p e l a i m p e t u o s i d a d e das a g u a s e r a m a r r e b a t a d o s 
dos l u g a r e s onde v i v i a m . 

Dos b a r r a n c o s d e s m o r o n a d o s , s o b r e n a d a v a m m i l h a r e s de m i -
n h o c a s r e n h i d a m e n t e d e b a t i d a s pe los i n s a c i a v e i s p a p a - t e r r a s . 

L o n t r a s , a r i r s n h a s e c a p i v a r a s e m p a t u r r a d o s o l h a v a m a t u d o 
i s to g u l o s a m e n t e , d e p l o r a n d o o a p p c t i t c s a t i s f e i t o . . . 

q u a n d o u m e n o r m e t ó r o d e m a d e i r a , v o l t e i a n d o nas aguas , a r ras -
t o u - o a te ás p r o f u n d e s a s d o r i o . . . 

O C a n a v a r r o , ze loso d o f i i h o q u e v i r a n a s c e r e c rescer e que 
es tava ameaçado dc l he s e r a r r e b a t a d o v i e i r a a r q u e j a n t e busca l - o , 
e , c o m u m r u i d o s a r d o n i c o l e v a v a - o c o m s i g o . 

N a m a n h ã s e g u i n t e , q u a n d o o s o l s u r g i u espa lme jando a sua l u z 
b r i l h a n t e ; ve i o i l l u m i n a r o C a n a v a r r o , que , c o m o u m a se rpen te de 
p r a t a c o r r i a m a n s a m e n t e s o b r e as a l v a s e b r i l h a n t e s are ias. O 
r i o , que v i e r a e jn b u s c a d o f i l h o a m a d o t r a z e n d o a des t ru i ção e a 
r u í n a t e n d o - o l e v a d o c o m s i g o , descançava . Suas aguas t r a n q u i l l a s 
e m u r n i u r a n t e s , p a r e c i a m c h e i a s de r e m o r s o s , so luça r pela pobre 
moça • que , t e n d o f a l l e c i d o ao a n n o i t e c e r d a vespe ra . e ra , n 'essa 
m e s m a m a n h ã , aos p r i m e i r o s r a i o s do so l , e n t e r r a d a e n t r e f .ores 
c a m p c s i n a s a b e i r a d o v e l h o r i o . 

G o y a z , J u l h o , 1920 . 
CRESCÊS 

A ' b o r d a d i r e i t a d o cauda loso r i o o Z é S u c u r y c o n t r a f e i t o f i t a v a 
o c o n t i n u o c r e s c e r das a g u a s q u e v i n h a m l a m b e r - l h e os p. 's . 

A v e s a q u a t i c a s v o l t e j a v a m a t e j u n t o d e l l e c u m a pequena a r i -
r a n h a dc pé ao seu l ado o l h a v a - o c u r i o s a m e n t e . 

O rapaz c o m a face c o n t r a h i d a f i t a v a o r i o p r e s c r u t i n d o - I h e a 
p r o f u n d e z a e os e s t r a g o s que a g r a n d e e n c h e n t e ia fazendo. 

N ã o h a v i a p o r t o d o o s e r t ã o u m t a r r a f e a d o r n e m n a d a d o r me-
l h o r que e l le . 

N a s c i d o e c reado á b e i r a d o g r a n d e r i o , l m o a p a l m o , t r i l h a -
ra as suas m a r g e n s . C o n h e c i a t o d o s os f e i t o s e segredos da cau-
da losa c o r r e n t e d ' a g u a , que o c o n s i d e r a v a e t r a t a v a c o m o f i l h o e , 
fosse t e m p o de sccca o u das a g u a s , a s u a t a r r a f a n u n c a v o t a v a 
do m e r g u l h o s e m u m a m e i a d ú z i a de pe i xes . N e s s e m o m e n t o , v i -
n h a d a casa d o f a z e n d e i r o A n s e l m o q u e m o r a v a dez- l é g u a s r i o 
a b i i x o e onde f o r a a b u s c a dc u m r e m e d i o p a r a a f i l h a do Corone l 
I g n a c i o . . 

Essa moça , que v i e r a e m c o m p a n h i a dos paes e a l g u m a s a m i -
g u i n h a s a passe io pela fazenda , a t a c a d a de m a l e i t a s d e f i n h a v a so-
b r e u m g i r a u , e, o S u c u r y , q u e s e m p r e p e r m a n e c e r a impass í -
v e l a n t e os o l h a r e s e m i m o s das m o ç a s d o l o g a r , s e n t i u pe la f i l ha 
do r i c o c o r o n e l ( i n d a m o c i n h a de dezess te a n n o s ) , g r a n d e t e r -
n u r a e n v o l t a c o m adoração . O a m o r t i n h a d o m a d o o f i l h o das 
m a t t a s e , e l l e , q u e r chovesse o u f i zesse so l , i a d i a r i a m e n t e a té ao 
d a r - l h e os b o n s d i a s , h a v i a j á q u i n z e q u e n ã o o faz ia , p e r m a n e -
cendo a t t e n t o á p o r t a do q u a r t o d a d o e n t e onde l he a g u a r d a v a os-
m í n i m o s dese jos . 

A r r a n c a r a t o d a s as ra i zes e b u s c a r a t o d a s as p l a n t a s app l i cadas 
p a r a a m o l é s t i a . E m v ã o . . . A m o ç a n ã o m e l h o r a v a . 

N a vespe ra , a v i s t a r a - o e m u m dos c a n t o s d o q u a r t o e c o m u m 
t r i s t e s o r r i s o p e r g u n t a r a - l h e se não l h e a r r a n j a r i a e n t r e os seus 
remédios ser tane jos u m que a Pvrasse d a t a l f eb re . 

N " o q u i z l a n ç a l - a ao desespe ro d i z e n d o - l h e q u e j á p r o c u r á r a 
t u d o q u a n t o c o n h e c i a e, n ã o q u e r e n d o t a m b é m , m e n t i n d o - l h e , p r o -
fanar . o seu s a g r a d o a f f e c t o , m a n t e v e - s e c a l a d o e c a b i s b a i x o D u a s 
g rossas l a g r i m a s r o l a r a m - l h e s o b r e a face m a c e r a d a pe las v i g i l j a s . 
A doen te v i u - a s , c o m a g r a n d e i n t u i ç ã o de rnuher a d i v i n h o u logo 
o a m o r e o desespero do p o b r e r a p a z . E m o c i o n a d a , e s t e n d e u - l h e as 
b rancas m ã o s i n h a s e t r e m u l a n t e b a l b u c i o u u m a g r a d e c i m e n t o . O 
pob re S u c u r y n ã o se c o n t e v e . S a h i u s o l u ç a n d o c o m g r a n d e e s t u -
pefacção de t o d o s os p r e s e n t e s . 

P a r t i u s e m r u m o e, i n s c n s i v e l m e n t e t o m o u a e s t r a d a da v i l l a . 
Reco rdando -se , p o r e m , de que o c o r o n e l j á l a e n v i a r a u m p r o p r i o 
e m busca <Ie r e m e d i o s c o r t a v a r u m o a t é a f a z e n d a d o A n s e l m o . 

L a c h e g a r a a l t a n o i t e e( t e n d o r e c e b i d o das m ã o s , d o fazende i ro 
dois v i d r o s de u m r e m e d i o q u e d i z i a m s e r i n f a l l i v e ! c o n t r a as se-
zões, v o l t a r a s e m d e s c a n ç a r ; e a g o r a , d e f r o n t e do t e n e b r o s o r i o 
p r o c u r a v a u m l o g a r onde o poudesse a t r a v e s s a r c o m m a i s segu-
r a n ç a . . 

O C a n a v a r r o e n c h i a - s e cada vez m a i s , r o n c a n d o e e x t r a v a s a n -
do-se , p a r e c e n d o c i u m e n t o d o a m o r q u e o Z é S u c u r y l he e x t o r -
q u i r a p a r a t r a n s m i t t i r a d o e n t e . V e n d o o r a p a z , que, a c o r r e n t e se 
t o r n a v a cada vez m a i s c a u d a l o s a , e , q u e a n o i t e não t a r d a v a a 
d e s d o b r a r o seu m a n t o , l a n ç o u - s e r e s o l u t a m e n t e a a g u a . . . B o m 
n a d a d o r , j á h a v i a r a p i d a m e n t e t r a n s p o s t o m e t a d e d a c o r r e n t e , 

C-aría aberta ao Presidente do Estado 
S u b i n d o a t ã o g r a n d e a * t u r a , n ã o t e m o o p rec ip í c io , po rque no 

\-ôo audac ioso , as azas d o p a t r i o t i s m o d e r a m - m e novas forças. 
E ' p r e c : s o , s e n h o r , q u e n o a l t o p z d e s t a l , onde f i s t e s coPocado, 

pela h o n r a e pe los m s r e c : m e n t o s que vos c e r c a m , escute"s o can-
t o c h ã o de u m co ração f e m e n i n o . que sabe s e n t i r e v i b r a r pelos 
in te resses da P a t r i a . 

A p r e i d : n a escola p a u l i s t a , a a m a r o m e u B r a s i l , e p r e s t a r o 
ma is e l evado c u l t o de v e n e r a ç ã o e c a r i n h o a t u d o que nos faz 
l e m b r a r u m a p a s s a g e m de g l o r i a e nos t r a n s p o r t a a eras l o n g i -
q u a s , na evocação p u r a e s i n c e r a de u m passado, que nos ena l tece 
c o r g u l h a ! 

M a s . . . c o m o t e m o s s a c r P e g a m s n t e r e d u z : d e essas v isões, que 
d e v í a m o s i l l u m i n a r , c o m o l h a r e s de g r a t i d ã o , e p r o c u r a r a inda 
sob esses t c c t o s c o m b a l i d o s pe los a n n o s e pe lo nosso d e s p r e í o , 
o u v i r a i nda , nas occas iões p r e c i s a s , as vozes dos nossos an tepas-
sados, f a l q u e j a d o r e s i l l c s t r e s , q u e p u g n a n d o sempre p j l a h o n r a 
e pe lo e n g r a n d e c . m e r . t o d o seu B r a z i l q u c r : d o , a b r e v i a r a m a m a r -
cha que o c o n d u z i u a o a p o g e o d a g l o r i a ! 

P a r a s a c i a r m o s a séde d o p r o g r e s s o , d o l u x o e da os ten tação , 
t e m o s s a c r i f i c a d o i m p i e J o s a m e n t e t e d a s essas re l í qu ias , t e s t e m u -
nhas sag radas dos f a s t o s da h : s t o r i a * 

A p ; c a r e t a do o p e r á r i o , i r r e s p o n s á v e l e i : i c u ' t o . nada t e m res-
pe i t ado , t u d o t e m r e d u z i d o a u m m o n t ã o de r u i n a s e pn lmo a p a l -
mo t r a n s f o r m a d o ao n a d a . 

E : : t r e : a r t o , qua r .do o b o m b a r d i i o i n i m i g o a l v e j o u deshumano a 
f a m o s a c a t h c d r a l de R e i m s , a a l m a n a c i o n a l do povo b ras i l e i r o , 
n u m m o v i m e n t o a m a r g u r a d o , fez p u b l i c o o t e s t e m u n h o do seu 
p r o t e s t o . T i v e t a m b é m a m i n h a p a r t e n o q u e m s r e s e r v o u a d ô r ; 
m a s , e r a a g u e r r a ! C o m q u e e n t ã o , p resenc iamos , n u m a i n d i f f í e -
re : ' ça r e v o l t a n t e , qua r .do n o s t o c a de p e r t o , v o l u n t a r i a e impa-
t r í o t i c r m e i i t e . a s a n h a d e v a s t a d o r a ? ! 

N a s abobadas desses e- ' l : f :c:os, c a t h e d r a e s da nossa Pa t r i a , re-
voam a i n d a hosannas dc p a z c •a l le lu ias de g l o r i a ! G lo r i a e p i z 
e r i g i d a s , ' a v radas t r a b a l h a d a s , p o r a r t i s t as * de f i b r a c nor homens 
de m é r i t o ! 

E m q u a n t o o E s t a d o de S. P a u l o , coo rdena o ma is be l l o e pom-
poso p r o g r a m t n a p a r a f e s t e j a r c o m b r i l h o a g randeza do nosso 
c e n t e n á r i o , e m q u a n t o a m ã o d o a r t i s t a , e leva aos ares e c inze la 
n o m á r m o r e , d a n d o b r i l h o á f ô r m a e a n i m a n d o a i d í a , o m o n u -
m e n t o s y m b o ü c o , d a n o s s a Independe.Tc ia , o o p e r á r i o e m p u n h a a 
p i c a r e t a , i m p l a c a v e l e b r u t a l ameaça d e s t r u i r a casa e m que nas-
ceu Josõ B o n i í a c i o de A n d r n d n e S i l v a ! 

Suspende i s e n h o r , essa m ã o i n c l e m e n t e , q u e t e n t a d s r r u b a r esse 
ed i f í c io c e n t e n á r i o , q u e h o j e , m a i s do que n u n c a , nos h o n r a com 
seu v a l o r ! E s s a . c o l u m n a f o r t e e g r a n d i o s a , ameaçada de r u i n a , é 
a i n d a o s u s t e n t a c u l o d o m o n u m e n t o s y m b o ' i c o , que d e n t r o e m 
b r e v e d o m i n a r á "os c a m p o s d o Y p i r a n g a ! E n u m ges to p a t r i o t i c o 
o E s t a d o de S . P a u l o faz a m a i s j u s t a , a m a i s s incera e a m a i s 
e l oqüen te h o m e n a g e m á m e m ó r i a do g r a n d e P a t r i a r c h a ! Sem o 
que* as d e m a i s h o n r a s t e r i a m b r i l h o s de fogos f a t u o s L . . 

S a n t o s , 2 5 - 7 9 2 0 . 
R O S A L I A . 
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L I V R O S N O V O S 
C O L U M N A S , versos de Livs Carlos 

^ Ed i ção de J a c i n t h o R i b e i r o dos 
Santos , R i o de Jane i ro , 1923. 

Todos os nossos poetas, sem excep tuar mesmo os ma io res , es t rea-
ram mal , lançando á pub l i c idade as suas semsaborias r imadas d e 
que ma is t a rde se e n v e r g o n h a m . Conta-se a té d e u m . pau l i s ta , que 
tem tan to ho r ro r ao seu l " v r o dc estrea, que anda c o m p r a n d o todos 
os exemplares que p o r acaso encon t ra pelos be lch iores. Essa a n c i a 
de pub l ic idade é m u i t o p róp r i a dos v i n t e annos , edade c m q u e o 
poeta, por mais dotado q u e seja. a i n d a não t e m a c u l t u r a necessá-
r ia para fazer a r te a sér io. A n n o s após quando pene t ra ma is f u n -
damente os segredos da l í n g u a , q u a n d o consegue t r a d u z i r c o m 
a a ' s jus teza as suas idéas e quando t em esty lo p r o p r o . é que s t 
arrepende de não te r r e f r e a d o tempo os seus p r u r i d o s de p u b l i -
c idade e de não os :er ad iado para m u i t o mais ta rde , para a phase 
da v ida cm" que a feb re c o impu lso , que i nsp i r a ram os seus p r i -
mei ros versos, são subs t i t u : dos pelo senso c r i t i co e p.-la ana lysc . 

O sr. I .u iz Car los , po rem, ao c o n t r a r i o de todos, poz u m f r e i o a 
esses p ru r i dos j u v e n i s c manteve-se i néd i t o d u r a n t e toda a sua 
p r i m e i r a moc idade. D u r a n t e esse t e m p o . l eu . es tudou , c u l t i v o u a 
1'ngua. observou, e quando se convenceu de que j á t : n h a r e a l ç a d o , 
ou quasi . a sua a r t e . r e u n i u as suas melhores composições e p u b l i -
cou-a?. De l l e . pois. não se pode d i ze r , como se d i z dos ou t ros , que 
progrcd"u ou que d r e a h i u . p o r q u e e l le não ba lbuc iou promessas c m 
n e n h u m l i v r o a n t e r i o r e po rque e l le está tndo i n t e V o n o seu l i v r o 
"Co lumnas 1 * . que t em q u a l q u e r coisa de ma jes tosa , e de so l cmne . 

M u i t o l i do nos poetas parnas ianos f rancezcs . da Escola de B a i n -
v i l l e e dc H c r e d i a . i v i o se d ? i s o u v r n e e r por nu t ras : n í ! u o n c i a s , 
mantendo-se f e l ás ve lhas f o r m u l a s da pocs :a. N ã o ha n i s to cen-
oura. E ' o seu í e i t i o . E a v e r d a d e é que. d i.-pondo apenas do cabe-
da l an t i go , como f o r m a m a t e r i a l e e lementos dc concep-âo , el le 
l og rou compor u m l i v r o m a g t r f i c o . a rden temen te insp i rado . 

O seu verso é sempre eo r rec to , sempre n o b r e ; as suas idéas, 
sempre elevadas, e a sua l i n g u a g e m , sempre p u r a . T o d o s os me t ros 
maneja-os e l le com desembaraço. 

Não a c r t d t a m o s que " C o l u m n a s " este jam dcst"nadas a u m 
grande successo dc l : v r a r i a . E ' u m l i v r o cscr ip to p a r a u m a r e s t r i -
ct issima " e l i t e " i n te l l ec tua l . 

N o interesse de j l l u s t r a r esta s imples not*c ia com u m soneto 
ex t ran ido das "Co lumnas* * , vac i l l amos d u r a n t e m u i t o tempo n a es-
colha de u m . po rque todos, dc que se compõe o f a r t o e grosso 
vo lume , são d ignos de menção. T ransc revemos ao acaso este be l l o 
soneto, que t e m p o r t i t u l o " F i d a l g a " : 

Garça esvel ta n o po r t e assumindo a pos tu ra 
A i r o s a m e n t e rea l de u m a j o v e n r a : n b a , 
N a a l ta cabeça, posta em luz , ,se lhe a d i v i n h a 
O co r rcc to p e r f i l da nob re raça p u r a . 

F o r m a l h c a í r is do o l ha r a cspl iera em m i n i a t u r a , 
Nos cambiantes do verde-azu l da côr m a r i n h a . 
D i f f u n d e - s e - l h c a g raça inqu ie ta em toda a l i n h a . 
F i d a i g o , o gesto h e r i l coroa- lhe a f g u r a . 

N e n h u m t raço , ao de leve , o t ypo l h e d e f o r m a : 
O p e s c o ç o . . . os q u a d r i s . . . t u d o ne l la acompanha 
Jus to , c lássico es ty lo esthet ico d a f ô r m a . 

Vaga- lhe o ros to p u l c h r o o r iso a f l o r e s c e l - o . . . 
t F. reves t indo-a o Sol d ' u m a f u l gcnc ia e x t r a n h a , 

U r d e - l h e a f i o s de o u r o as t ranças do cabel lo. 

L E T R A S F L O R I D A S , de Amadeu 
Amara!, edição dc I .e i te R i b e i r o c 
M a u r i l l o , R i o de Jane i ro , 1920. 

E * este o p r i m e i r o l i v r o de prosa que pub l i ca o poeta pau l i s t a 
sr . A m a d e u A m a r a l , que. seja d i to de passagem, c tão f i n o prosa-
d o r como f m o poeta. J á se f o i o tempo em que, c m nossa t e r r a , 
os poetas não c u l t i v a v a m a p rosa ; e se a não c u l t i v a v a m , não era 
p o r desprezo, mas p o r i m p o t e n c a . e quando se a r r i s cavam a c i l a , 
os per íodos sahiam- lhes chochos. mo l l cngos , com u m vago f e i t i o de 
verso a que, p o r capr icho , se t i rasse a r i m a c se mudasse o r y t h m o . 

O sr . A m a d e u A m a r a l é. tan to como poeta, u m exce l len te escr i -
p t o r , che io d e v i g o r , de b r i l h o e p r o f u n d a m e n t e conce i tuoso. Nas 

suas " L e t r a s f l o r i d a s " , que , p o r c e r t o , te rão u m g r a n d e ê x i t o d e 
c r i t i c a e de l i v r a r i a , po rque é u m l i v r o , sob todos os aspectos, 
in te ressant íss imo, estão en fe i xados a r t igos de c r i t i ca , c h r o t r c a s c 
c o n f e r e n c a s . D e n t r e estas destaca-se a que e l le p r o n u n c i o u , n ã o 
ha m u i t o , n o salão da C u l t u r a A r t í s t i c a , acerca de R a y m u n d o 
C o r r ê a , e que ê u m dos me lhores t raba lhos dc c r i t i c a q u e . s e t e m 
f e i t o sobre o g r a n d e poeta. 

Os nossos homens do le t ras e sobre tudo aquel les que se i n i c i a m 
na c a r r e i r a l i t e r a r i a . devem l e r e m e d i t a r essas pag*nas d e c r i t i c a 
e a r t e , onde ha t u d o a a d m i r a r , a pu reza Va l í n g u a , a be l leza d o 
es ty lo e o senso de analyse. 

G ra tas pe lo e x e m p l a r ; 
D T A S D E G U E R R A E D E S E R -

T Ã O . do visconde de Taunay, ed i -
ção da " R e v i s t a d o B r a s i l " , S . 
P a u l o , 1920. 

C o m o é sabido, o v i sconde de T a u n a y . o g l o r : o s o a u t o r da " I n -
n o e c n e a " , d e i x o u a lguns t raba lhos inéd i tos , c en t r e esses f i g u r a o 
presente, v o l u m e , e legantemente ed i tado pela " R e v i s t a do B r a s i l " . 
T o d o s aque l les q u e se in teressam pela nossa h ! s t o r i a e geog raph ia 
e n c o n t r a m e m " D i a s de g u e r r a e de s e r t ã o " f a r t a messe de sug-
gestões e de es tudo. 

O i l l u s t r e h i s t o r i a d o r sr . A f f o n s o d ' E . T a u n a y . f i l h o e he r -
d e i r o do g r a n d e romane sta. deve ser l ouvado pelo gesto que t<*ve, 
r e u n i n d o em v o l u m e essas memór ias , das quaes e r a m conhec idos 
ap rnas a l g u n s ex t rac tos pub l icados, dc l onge c m l o n g e , n a im-
prensa do R i o , e que, sem d u v i d a , passaram despercebidos a 
m u H a gen te . 

O l i v r o é i m m c n s a m e n t e in te ressante como esty lo e documen ta -
ção h s t o r i c a . 

G ra tas á " R e v i s t a d o B r a s i l " pelo e x e m p l a r q u e n o s o f f e -
r e c c u . 

E M P L E N O S O N H O , ve rsos d e d . 
Maria Eugenia Celso, L i v r a r i a 
F ranc isco A l v e s , R i o d e J a n e i r o . 
1920. ' 

D . M a r i a E u g e n i a Celso é u m a das m e l h o r e s poet isas da n o v a 
geração. Y e r s i f i c a ccm scgu ipnça c é f a m i l i a r com todos os me t ros . 
A sua l i n g u a g e m , embora a i n d a não escoimada de ce r tas fa lhas , é, 
e n t r e t a n t o , sempre e levada, e, a par disso, s imp les e c o r r c n t i a . E * 
u m a poet isa i nsp i rada . che :a de a r d o r . 

U m a das suas ma : o res o r g ina l i dades é o uso cons tan te dos versos 
agudos. Os poetas da l i ngua por tugueza , e i p r i n c i p a l m e n t e , os b r a -
s i l e i ros t ê m u m a cer ta oger iza pelos versos agudos e sô l ançam 
mão de l les q u a n d o a isso são forçados por c i r c u m s t a n c : n s cxccpc io-
nacs. M u i t a razão t em el les. po rque os vocábu los agudos q u ã s i 
sempre f o r n e c e m r i m a s vu lga res , a lem de o b r i g a r o poeta ao es-
f o r ç o . que t a n t o os embaraça, de pôr esses agudos c m s y m c t r ' a . 

E n t r e t a n t o , esta poet :sa. que os adop tou e faz p ropos i to e m 
usal-os. fa l -o com tan ta g raça , que n r m se lhes sen tem as asperezasl 

O l i v r o " E m p leno s o n h o " é cxcc l l ep te , e as nossas le i to ras , que 
gos tam de versos, d e v e m lc l -o, po rque e l le é m u i t ç r i c o de sug-
gestões c de sonho. 

Des tacamos, ao acaso , 'es te soneto, que é r e a l m e n t e l i a d o : 

T E L E P A T H I A 
í a m o s j u n t o s pela e s t r a d a . . . Ò d : a \ 
C o m tão ra ra bel leza t e r n r n a v a 
Q u e ao nosso encon t ro passageiro d a v a 
U m p a i n e l de u m a i d y l l i c a ^ a g i a . 

E tão p r o f u n d a suav idade hav*a 
N a paz augus ta que do céu t ombava , 
Q u e o nosso en levo m u d o se a u g m e n t a v a 
D e t o d a a espatsa e vespc ra l poesia. 

' M a s qua lque r cousa n o cam inho escuro 
A l v e j o u b ruscamen te , ao l onge : u m m u r o 
D e c c m i t c r i o abandonado a l l i . . . 

N ó s nos o lhamos. rap*do m o m e n t o , 
E . a n t e o t e r r o r do mesmo pensamento , 
Q u a n t o n ó s aos queremos c o m p r e h e n d i 1 
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Informe eorrespondietite al 1.® tricnio 1916-1919 y Memória cor-
rapondiente al ejereie.o 1918-1919, d o Conse jo N a c i o n a l , de M u j e -
rcs dc l U r u g u a y . 

Boletim da Associação Commercial do Paraná, r . umcros 87 e 88 . 
Mercúrio Peruano.' O n u m e r o 20 dss te m a g a z i n e q u e se p u b l i c a 

em L i m a , v e m c h e i o de m a t é r i a i n te ressan te . E i s o s u m m a r i o : 
A d o l p h o A g o r i o , " P r o m e t e o " ; H e n r i q u e S a r r c t a , " S o n e t o s " ; H o -
rac io A . U r t s a g á , " H i s t o r i a N a c i o n a l , A r m a m e n t o I n c c r i c o , L a Es-
tób ica o A t i a l t i e " ; " A m a l i a P u c a de L o s a d a " , " M i e s e s de F r a n -
c : a " ; - J o r g e G u i l h e r m e Segu ia , " L a c i u d a d de L i m a e n e i s ig lo 
X X I I I " ; M . I b é r i c o y R o d r i g u e z , " N e c e s i d a d de u n a educac ión 
i d e a l i s t a " ; Ca r l os E n r i q u e P a z S o l d a n , " L a o r g a n i z a c i ó n med ico-

soc ia l d e i P e r u ' " ; P e d r o Y r i g o y e n , " E l ca rác te r pacif ista, de l a D i -
p l o m a c i a P e r u a n a " ; e " N o t a s V a r i a s " . 

Revista de Derecho y Ciências Políticas, o r g a n o de I a Soc iedad 
J u r í d i c a de l a U n i v ç r s i d a d de Cauca , T o p a y á n , Colorabia. E i s o 
s u m m a r i o : " S o b r e c l d i v o r c i o " , R a f a e l O l a n d o ; " C o r r u p c i o n d e 
emp leadcs p ú b l i c o s " , P a u l o E m i l i o M o r i l l o ; " D e l a capacidad coma 
c o n d i c : ó n d e suceder y sus e f e c t o s " , F e r n a n d o M c d i n a ; " P o r e l 
i n t e r c â m b i o e s t u d i a n t i l " ; G e r m a n A r c i n i c g a s , " U n a e p o r t u n i d a d 
pa ru n u e s t r a j u v e n t u d " , G e r m a n A r c i n i c g a s . 

Redencion, r e v i s t a m e n s a l f e m i n i s t a , V a l e n c i a , Hespanha , núme-
ros de J a n e i r o e F e v e r e i r o . 

A pequenina flor azul 
A t é a q u e l l e d i a , t u d o q u a n t o p i r a a l o i r a M a r t h a . t i n h a v i n d o 

d*e'1e. f o r a : — A t e r n u r a s u a v í s s i m a e a v e l l u d a d a dos seus o l h o s 
e s c u r o s e a q u e l l a p e q u e n i n a f l o r a z u l — E n t r e t a n t o o seu c o r a ç ã o -
s i n h o de p o b r e f i h a de p e s c a d o r e s , q u a s i a n a l p h a u e t a e sem ise l -
v a g e m . e s t a v a p r e s o e b e m p r e s o r o s e los d a q u e l l é a m o r . 

P o b r e M a r t h a d ' a l m a de e l i t e de i n t e l l i g e n c i a r a r a . de b o n d a d e 
i n f i n i t a ! e s t i o l a d a nas t r e v a s d a i g n o r a n c i a . t i a o b s c u r i d a d e d a s 
u l t i m a s c a m a d a s soc iaes . A h ! . c o m o e m p r i n c i p i o e l l a f u g i r a d a -
q u e l l e a f f e c t o . t e m e r o s a d o s e u c o r a ç ã o s : : - h o i m p r e s s i o n a - , e l e e x -
t r e m a m e n t e i r>c ! : nado p i r a e ! le . c o m o m u i t a s v e ^ e s f ' i g e a c o r ç a 
s e l v a g e m j u l g a n d o o u v i r n o r u m o r d a s s e l v a s os passos c a u t e -
losos do c a ç a d o r . H o j e . c o m o e l l a s a b i a c o m p r e h e n d e l - o e a m a l - o 
c o m o e x t r e m o s o e n a t i v o d e v a n e i o da s u a a l m a p o é t i c a ! . . . Se o 
c r i s o l da a l t a c i v i l i s a ç ã o . se o b u ^ i l das l u z e s i n t e l e c t u a e s l h e c i n -
ze lssse o e s p i r i t o p r e v i l i g i a d o e a a l m a de e l i t e , c e r t a m e n t e q u e a 
e x p r e s s ã o de p h r a s e s m u d a r i a j t í e f o r m a , o f r e i o d o s p r e c o n c e i t o s 
s o c h e s l h e t o l h e r i a as d e v i d a s m a n i f e s t a ç õ e s d ' i h r ? a i m p e t u o s a e 
d e c i d i d a , p o r e m , na e s s e n c i a a e l o q u e n c i a de cada p e n s a m e n t o , as 
i n s p i r a ç õ e s de t e r n u r a s s u p r e m a s e de s u b t i l e z a s d i v i n a e s , que e m 
seu c e r e h r o i n c u t o s e m e l h a v a m d i a m a n t e s n ã o l a p i d a d o s . p : r o l a s 
n a c o n c h a a s p e r a q u e a g e r o u , s e r i a a m e s m a , t ã o i n d e f e c t í v e l es -
t i v a a g r a n d e z a s a n t a do s e u s e n t i r c o m o b e l l o d o s e u g r a n d e e s -
p i r i t o . T a l v e z n e m e l l e , s u s p e i t a s s e q u e a t r a v e z d a q u e l l a s h u m i l -
des r o u p i s de l i n h o o r d i n á r i o , p u l s a s s e c o r a ç ã o Tão m a g n a n i m o , 
e s p i r i t o t ã o d i g n a m e n t e a l t i v o ; c o r a ç f o , a t é e n t ã o i n d o m á v e l m a s , 
q u e a e l e s e r v e r i a dc j o e l h o s n a p l e n i t u d e a f f e c t u o s a d o s e u p r i -
m e i r o s e n t i r . . . I d o l a t r a v a a q u e l l a p e q u e n i n a " f l o r a z u l " c o m o 
m e s m o m y s t i c o a f a n c o m o q u a l a d o r a v a a m e d a l h i n h a da V i r g e m 
q u e r e c e b e r a da s u a m ã e a g o n i s a n t e ! . . . Q u i z e r a p o d e r m o l d u r a r 
a q u e l l a f l o r i n h a g e n t i l e a t e r n u r a a v e l u d a d a d o s o lhos- d ' e l l e . e m 
f r a g m e n t o s do s e u c o r a ç ã o , g u a r d a r p a r a q u ; se n ã o c o n f u n d i s s e 
o u p e r d e s s e n o espaço i n d i f e r e n t e , a i r r a d i a ç ã o d i v i n a d a q u e l l e 
o ' h a r de l u z ! . . . N a v é s p e r a d o N a t i l , A r m a n d o lhe e n v j a r a u m a 
r i c a c e s t a de o r c h l d e a s e m o r a n g o s . P o . - t m , e l l a , c o m o seu i n s t i n -
c t o a r t í s t i c o , a p e n a s v i a n a q u e l as f l o r e s r a r a s o q u e r e a l m e n t e 
e l l as v a l i a m e m be l l eza e s t h e t i c a ; e a e r a t i d â o n a t i v a da sua . a l -
m a s i n c e r a , s e n t i a - s e l i g e i r a m e n t e a b a l a d a pe la e x t r e m a d e l i c a -
deza da l e m b r a n ç a . M a s . . . o l h a v a c a l m a m e n t e q u a s i i n d i f e r e n t e 
p a r a aque l a p r i m o r o s a c e s t a de m o r a n g o s q u e s o b r e a t o s c a m e z a 
da h u m i l d e c a s i n h a onde v i v i a ao 1 - d o do s—i p i e . v e l h nfco. e c.1-
n e c i d o , c a n ç a d o . p o r t m a i n d a de l ú c i d a i n t e l l i g e n c i a e d ' n l m a abe-
n e g a d a e s i m p ' e s , da q u a l e l l a e r a u m r e f l e x o m a i s p u r i f i c a d o e 
m a i s a n g é l i c o , t n i h a a i m p r e s s ã o n o s t a l g i c a de u m s o r r i s o a t r a v e z 
de "uma l a c r i m a o u a d o ç u r a h a r m o n i o s a de u m a r p . j o m u s i c a l c m 
m e i o a d i s s o n a n c i a de u m a e s c a l a . . . 

A h ! q u e m i x t o de t r i s t e z a s e de r e m o r s o s «:11a s e n t i a n o i m m e n s o 
da s u a i n g e n u i d a d e p o r n ã ó q u e r e r ao A r m v d o o m t i n r dese io d o 

" s e u pae v e l h i n h o ? . . . Q u a n t a s ! - q u a n t a s vezes e l l e , o v e l h o pesca-
d o r , p r e v e n d o o b r i l h a n t e p o r v i r da s u a * i i l h i n h a i d o l a t r a d a l h o 
f a l ' a v a n " i s t o ? . . . M a s , a n g u s t i a d a , m u d a v a b r e i e r a m e i t e de as -
s u m p t o . b e i j a n d o - l h e a face e n r u g a d a e a f a g a n d o - I h e as l o n g a s 
b a r b a s de p a t r i a ç h a . 

A r m a n d o , t a m b é m l h e p e r g u n t a r a u m d i a . e m t r e m u l a e r e s -
p e i t o s a l i n g u a g e m , " s e e l l a c o n s e n t i a e m se r s u a m u l h e r " ? E n -
t ã o , aba lada , q u a s i p e r p l e x a , r e s p o n d e u - l h e c o m a q u e l l a f r a n q u e z a 
q u a s i r u d e da s u ' a ! m a i n g ê n u a e s i - i c e r a . r . n s i n c u l t a : — E u 
" a m o - o " e de t o d o s os seus m o r a n g o s e f l o r e s e x q u e s i t a s , n u n c a 
fa l o u ao m e u c o r a ç ã o a " m e s m a t e r n u r a q u e a s u a p e q u e n i n a f l o r 
a z u l . — " . 

A r m a n d o , t i n h a i n s i s t i d o : " F a r i a c o m q u e e m p o u c o t e m p o e l l a 
se t o r n a s s e u m a l i n d a s e n h o r a i l u s t r a d a e d i g n a de u s a r o s e u 
n o m e " . — E n c o l h e u os n i v e o s h o m b r o s . J ó i a s e sedas n ã o l h e a t -
t r a h i a m a a h n a m o d e s t a . O q u e d e s e j a v a , o h , s : m ! o que dese-

j a v a c o m t o d a a t r i s t e z a a n c i o s a do s e u g r a n d e e s p i r i t o e r a u m 
. . ra io de l u z n a s t r e v a s da sua i g n o r a n c i a . S a b e r d i z e r , sabe r esc re -

v e r , sabe r c o m p r e h e n d e r , t o d a s a q u e l l a s p h r a s e s b o n i t a s que so-
l e t r a v a n a s r e v i s t a s e j o r n a e s , u : i i c a l i t t e r a t u r a q u e p o r ac.-so 
l h e c h e g a v a ás m ã o s ! E r a o a n h e l o i n f i n i t o d a s u ' a l m a de e l i t e . 

C o m o A r m a n d o , t o c a r a n a f i b r a s e n s i v e l do seu c o r a ç ã o ! . . . M a s . . . 
e l le , t a m b é m v ã o p o d e r i a f a z e r o m e s m o . » m a s a inda c o m t e r -
n u r a i n f i n i t a do_ seu a m o r c o r r e s p o n d i d o ? C u r v o u a l i n d a cabe-
c i t a c a s t a n h a . U m a l a g r i m a , de i n f i n i t a m e l a n c o l i a , c r y s t n l i n a , 
. t r e m u l o u a t r a v e z d o s l o n g o s c i l i o s dos seus g r a n d e s o l h o s g a r ç o s , 
e e l la s a h i u a c o r r e r , t e m e n d o t a l v e z í r a l i i r a : i n m s . ; s i s ; . s io l i -
dade d o seu -co ração s o n h a d o r . . . E m u m m o v i m e n t o i m p e t u o s o t i -
n h a l a n ç a d o ás v a g a s r e v o l t o s a s a l í r . d i c e s t i de m i g r o ' i . i s . E 
de p c s o b r e a p r a i a h u m e d e c í d a , c o m os l o n g o s cabe l los a f l u c t u a -
r e m b a f e j a d o s pe la a r a g e m m a r í t i m a , s e n t i a u m a v a ^ a , u m a l o n -
g i r q u a r e p r o v a ç ã o p o r a q u e i l e a c t o de i n g r a t i d ã o , p o r r m . n o i n t i m o 
s a t i s f e i t a e f e l i z c o m a s u a c o n s c i ê n c i a , po i s p a r e c i a - l h e q u e , 
c o n s e r v a n d o aque" Ia c o m m e t t : a u m a t r a h i ç ã o a e l le , e ra 
u m a p r o f a n a ç ã o á p u r e z a d o seu a m o r . . . 

A s e n s i b i l i d a d e i n f i n i t a d o s e u c o r a ç ã o t i n h a sub t i l e zas e x t r a -
n h a s . O h ! os l i n d o s d i a s de v e r ã o c o m as suas t a r d e s p r i m a v e r i s , 
a v o z c a d s n c : a d a das o n d a s b a t e v d o de e- co t r o *os a i t es ro -
c h e d o s q u e b o r d a v a m o m a r , p y r a m i d e n a t u r a l , m a g e s t o s a c m n o i - \ 
t e s de p l e n i l ú n i o , c o m o n o s t á l g i c o e c a r c o m i d o p h a r o l que a ve-
t u s t e z dos a n n o s f i n d a r a e r e v e s t i r a de d u p l a s c n m i d s s de m u s -
g o s m a r i n h o s . . . A s j a n g a d a s dos pescado res , que s i n g r a v a m d«-
c i m e r i t e c o m as suas v e l l a s ao v e u i o c o m o m e i g o s cysnes d ' a z a s 
d i a p h a n a s q u e d e s l i z a v a m d e i x a n d o a p ó s u m a l j o f a r de e s p u m a s 
f i u c t u n n t e s ; as c o n c h a s e s a r g a ç o s , as g n i v o t a s que voej ivam n o 
espaço e p o i s a v a m s o b r e o r o c h e d o ; o s ó i que se r e f i e c t i a n o m a r 
d o i r a n d o t o d a aque l a f a s c i n a d o r a p a i z a g e m m a r í t i m a . . . T o d a 
a q u e l l a r e u n i ã o de r y t h m o s q u e f o r m a v a c o m o que a m c s i c a 
a g r e s t e que desde o b e r ç o l h e e m ü a l a r a o e n c a n t o i n f a n t i l dos 
p r i m e i r o s a n n o s e depo i s a d e s p r e o c c u p a d a c reação s e m i s e l v a g e m , 
j á n ã o t i n h a p a r a M a r t h a , a m e s m a a l e g r i a descu idada de o u t r ' o r a . 
t o r n a v a - s e a g o r a o r e f l e x o d o s e l l e s p i r i t o poé t i co , o s c e n a r i o nos -
t á l g i c o . s i m p l e s e p u r o . q u e se f u n d i a c o m a s u ' a l m a de f i l h a da 
n a t u r e z a , s i m p l e s , i n c u l t a e i n f i n i t a m e n t e t e r n a . . . T o m a - s e p e n -
s a t i v a , a b s t r a c t a , e- d e i x a v a - s e f i c a r h o r a s i n t e i r a s sen tada sobre 
u m a t o s c a j a n g a d a , a c o n t e m p a r p e n s a t i v a aque l l a l i n d a pa iza -
g e m m a r í t i m a e a r e c o r d a r o s e u s o n h o g e n t i l , que . c o m o u m 
p h a r o l na s o m b r a , m u i t o t e n u e ' M u i t o l o n g e ! ! . . . D e s t a c a v a - s e 
apenas a t e r n u r a a v e l l u d a d a d o s o l h o s d c l l e , e a q u e l l a p e q u e n i n a 
f l ó r a z u l ! . . . 

L U I Z A D ' A L B U Q U E R Q U E C A V A L C A N T I 

FALANDO A' TERRA 
( A o m i m o s o p o e t a D r . N o r o n h a G a a r n n y ) . 

O ' t e r r a , i r m ã d o m a r , i m m e n s a e be l la , 
Q u e v i v e s e m c o n s t a n t e m o v i m e n t o , 
Sob essa e n o r m e e m a g e s t o s a u m b e l l a 
A z u l a q u e c h a m a m o s i i r m a m e n t o ; 

E g r a v i t a s e m t o r n o d e s s a e s t r e i t a , 
O so l . o r e i d a l u z , o r e i p o r t e n t o ; 
A m i n h ' a l m a e x t a s i a d a , pensa e v é l a 
N e s s e e t e r n o g y r a r , q u e e m e u t o r m e n t o ; 

S e m p o d e r c o m p r e h e n d e r os t e u s a rcanos ' 
» T e r r a ! e u t e e x a l t o os d o n s . o s t eus p r t f t i o res 

Q u e v e n s o s t e n t a n d o h a u m m i l h ã o de a n n o s . 

A m o - t e ! ( e q u e p o r t o l a n ã o m e t o m e m ) 
» E u t e a d m i r o e m t u d o , a t é n a s f l o res 

P o i s d o t e u p ó é q u e f o i i e i t o o h o m e m . 

i . O D E T T E D O N A H 
P e d r a B r a n c a , M i n a s . 

\ / A I V À ® 0 m e ^ l o r 1)VI1P c o n t o s que ha pa ra creanças. E ' um grosso e 
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varias centenas de il lustrações, onde se bem magníficos contos, instruetivos, moraes e interessantíssimos 
como enredo, que f a r ão a delicia das creanças e das pessoas adultas. Edição de luxo, própria para presente 
de anniversar io. Vende-se nes ta redacção. P r e ç o : 5$000. Pelo correio, regis t rado, 6ÇQ00 cm vale postal. 
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SAUDADE — S Carlos — Concordo com V. Ex. 
A formula referida é composta d e . . . uma só subs-
tancia, mas creia não sou o pae da dita nem sou o 
autor da asneira. 

O mal de que V. Ex. se queixa — dilatação das 
veias dos braços depende de muitas causas e as suas 
informações não são detalha-
das a ponto de eu descobril-
as. Uma das mais freqüentes 
é a syphilis, que ataca a túni-
ca musrnlar das veias, dando 
em resultado a perda de elas-
ticidade, outras vezes, a cau-
sa reside num embaraço da 
circulação de retomo, só 
diagnosticavel com um exa-
me acurado, esse embaraço é 
muitas vezes constituído pela 
hypertrophia dos gânglios 
nas axiltas e mediastino. 

O facto de V. Ex. ter tido 
aborto expontâneo leva-me a 
receitar-lhe o uso de Ioda-
lose: vinte gottas, 2 vezes ao 
dia. 

A. B. C. — Embahú — Se-
guiu resposta. 

M. V. — Águas Virtuosas 
— Aconselho-lhe o uso de 
um tonico, pois o que V. S. 
me refere é um asthenis. 

Tome por algum tempo 
Gudcrin ou Vibrona. 

A. L. M. — O que V. S. 
tem é uma inflammação do 
ouvido médio com perfura-
ção da membrana do tympano. Lave o ouvido por 
meio de uma seringa, com agua boricada e pingue, 
dez gottas tres vezes ao dia: 

Agua de Colonia 300.0 
Chlorhydrato de pilocarpina 0,15 
Salicilato de methyla 

Applique cada dois dias. 

Para os suores excessivas de seu marido, são 
necessarias informações mais detalhadas, para ver 
si é possivel descobrir a causa. 

A. A. 5. — Orlandia — 
O soffrimento de sua ir-
mã com toda certeza se re-
sume numa sinusite, inflam-
mação de certas cavidades 
que se communicam com o 
nariz; para esse mal é neces-
saria uma pequena operação 
que deve ser feita por um 
especialista. 

Como sua irmã tem algu-
mas feridas na perna, julgo 
de bom conselho mandar pes-
quisar a syphilis, pois ha si-
nusites causadas por essa 
moléstia. 

Quanto á sua consulta so-
bre manchas do rosto e espi-
nhas nos dois últimos núme-
ros da revista V. S. encon-
trará resposta- satisfactoria. 

E. A. C. — Buryti — 
Agradeço-lhe immensamente 
as amaveis expressões. Não 
seja tão acerrima inimiga da 
agua da belleza; posso lhe 
garantir que nunca prejudi-
ca a pelle, do mesmo modo 
que o oxido de zinco que é 
inoffensivo, os pós adheren-

tes só são nocivos quando contém oxido de chumbo 
que pôde produzir intoxicação. No mais terei o pra-
zer de a importunar em breve. 

R. P. — Para a extineção da caspa são usados 
diversos preparados de enxofre com excellentes re-
sultados. Desde que V. S. não está satisfeita com os 
preparados que usou, experimente a loção seguinte: 

Ácido salicilico . 
Álcool a 60 graus 
Agua oxigenada . 



REVISTA FEMININA 

N o R e i n o 

d e , C E M i p o 
Visto o vulto que tem tomado nestes últimos tempos o 

"sport" charadistico, julgamos opportuno enriquecer'a 
nossa Revista com mais esta secção que, esperamos, terá 
o melhor acolhimento por parte das nossas gentis leitoras. 

Estamos certos que o interesse que esta secção desper-
tará esteja ao par do zelo e carinho com que será dirigida. 

De facto, a direcção está entregue a dous jovens cava-
lheiros da nossa sociedade, que se esconderão sob os pseu-
donymos de Loulou e Naninho. 

Iniciaremos hoje o primeiro torneio, que será feito em 
quatro números consecutivos desta Revista e para o qual 
serão reservados dous prêmios. 

Cada solução ou charada (inédita) publicada valerá um 
ponto para o seu auçtor. 

O prazo para o recebimento das soluções será de quinze 
dias para o Estado de São Paulo e de um mez para o 
resto do paiz, a contar do dia da sabida da Revista. 

As pessoas que desejarem concorrer ao torneio deverão 
enviar o nome, pseudonymo e endereço. 

As soluções deverão vir acompanhadas do " coupon" 
do respectivo numero. 

Os auetores que desejarem publicação das suas cha-
radas ou enygmas devem indicar os diecionarios usados. 

As charadas deste numero são da lavra da própria Di-
recção. 

NOVÍSSIMAS — 1 a 4. 

1—2. O homem, por sua vez, estava no planeta. 
1—2. A unidade persegue-nos e mette medo. 
2—2. O casamento de "primas é limitado cm qualquer 

culto. 
2—1. A terça aperta e disfarça. 

SYNCOPADAS — 5 a 8. 

3 — 0 instrumento briga. — 2. 
4 — Restitue á lei. — 2. 
3 — O homem usa-a para se abrigar. — 2. 
3 — Esta ave é divina. — 2. 

Direcção: LOULOU & NANINHO. 

MEPHISTOPHELLICAS — 13 a 16. 

3 — Na cidade estava o amigo de meu amigo. 
3 — Procura no sapato o facão. 
3 — Naquelle lugar tive uma briga com minha mulher. 
3 — Como retumba este tempero dentro de casa! 
2 — E' morno e toca. 
3 — Elle vae por ella. 

BIFRONTE — 17. 

2 — A ave comeu a frueta. 

ELECTRICAS — 18 a 19. 

3 — No navio elle fica mudo. 
2 — No templo ha uma embarcação. 

METAGRAMMAS — 20 a 28. 

(Por letras), 
s 

Varia a quinta. 
7—2. O chapéo está pendurado naquella vigota. 
Varia a terceira. 
6—2. O melhor auxilio áo pobre é dar-lhe instrucção. 
Varia a terceira. 
7—2. Esta carne é deste homem. 
Varia a terceira. 
6—2. O jornal está na cscrevaninha. 
Varia a terceira. 
7—2. Após meu enterro, na minha cabeça poderás 

sentar. 
Varia a terceira. 
7—2. Na estrada existe uma vasilha. 
Varia a quarta. 
7—2. Nesta cidade ha muita gente calva. 
Varia a terceira. 
6—2. E' quieto quando está preso. 
Varia a terceira. 
5—2. No meu armazém tenho uma arma. 

CASAES — 9 a 12. ANAGRAMMAS — 29 a 30. 

2 — Na vasilha encontrarás o que nem todos têm. 
2 — Pois que a tens, procura-o na igreja. 

5—2. Este animal é de bonito porte. 
5—2. Este animal fura. 



FEMIN I NA 

JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos pequenas communlcações de nossas leitora*, bem 

como producçõea-i i t terarios que não excedam de 60 Unhas em prosa e de 14 
em verso. ' 

E ' nosso Intuito desenvolver assim o gosto litterarlo entre as leitoras e .facili-
tar-lhes uma correspondência util e Interessante. As producções Il t terarias de-
verão ser assignadas, sem o que não serão publicadas). 

AOS T E U S OLHOS 
"De tudo guardo candida saudade. 
De uma illusão, de um beijo, da belleza 
De uns olhos de celeste claridade1!. 

Quiz aos teus olhos, minha amiga gentil, aos teus 
olhos travessos e scismadores, e exímio de doçuras infi-
nitas, infinito de meigas alegrias!... Não foi o leve e 
incomparavel matiz do teu rosto oval. nem o lobulo de-
licado da orelha, e nem mesmo esta curva languida e 
mysteriosa dos teus roseos lábios, que parecem reter 
as palavras que tíevias pronunciar... Sim. nem mesmo 
a tua bocca original, caprichosa, avara de sorrisos e 
pródiga de graça melancólica, o que me venceu, o que 
me hypnotisou! Mas, foram os teus olhos, minha amiga 
gentil, olhos nos quaes julgei ver a tua alma visível. 
Espelho, reflexo, harmonia, alma dc tu'a!ma difficil, 
complicada, indefinida! Mas, que certamente um dia, 
outra alma irmã a levará docemente, docilmcnte sorrindo 
por uma estrada juncada de lyrios e illuminada pela sa-
crosanta luz dos bellos olhos tens!. . . 

No immenso e intangível avelludado das pupillas es-
curas, minha extrangeira gentil não tens a gelidez nos-
tálgica das regiões polares e nem também o mystico 
azul das loiras filhas da nevada Aibion, mas, a fluidez 
hypnotica dos plenilúnios tropicaes, ou a centelha em-
briagante das tardes do meu paiz!.. . 

Eu quiz aos teus olhos, minha amiga gentil, porque 
nelles divisei a doçura expressiva da tu'alma — chrysa-
lida de lúcidas irradiações!... Elles foram como um ba-
tei cinzelado em negro e ouro brilhante fluetuando so-
bre as vagas insondaveis do meu destino no oceano in-
finito do meu sentir. . . Depois.., Um dia, como na em-
briaguez de um somno hypnotico, sonhei que via Deus 
formando o sòl para illuminar aos astros, e que na fil-
ligranna doirada dos seus raios radia uma scentelha 
viva e fluidicante que se transformava em teu olhar e 
que deveria illuminar-me a vida!... Desde este dia 
penso sempre divisar em teus olhos a predestinação de 
um previlegio divino, uma paríiéula do cco concentrada 
em um átono dc luz astral Uma alma divina na força 
astral deste olhar, eximio de flammas infinitas, infinito 
de meigas harmonias!... 

LUIZA D'ALBUQUERQUE CAVALCANTI 

N E M S E M P R E 0 5 C O N S E L H O S S Ã O B O N S 

Ora, não tivesse cu a i.lca de seguir os conselhos de Corinna, 
uma das amigas do "Jardim Fechado", que estaria agora a dis-
fruetar uma tranquilla [clicidade. Assim me dissera uma tarde a 
minha anijga Cecília, lindamente recostada nos almofadões ma-

cios do gracioso divan da sua saleta de palestras. E r rava um per-
íume delicioso naquelle ambiente onde tudo era graça e amor. Um 
perfumado ninho onde as settas de Cupido iizera o alvo. 

E, como a seguir o curso d 'uma idéa que .he martellava o c#-
rebro, dando-lhe uma seriedade conuca, não reparara a minha 
amiga em meu aspecto assustado; dava-mt t ra tos a imaguiaçao 
priaa decifrar aquelle mysterio, çm que me enletfía aquella sua 
phrase: "Não julgar-se feliz por ter seguido o conselho iluma col-
laboradora da Revista Feminina!" Talvez a felicidade t rans tor-
nasse o cerebro da minha .ouquinha! . 

Fazia um mez apa.ias. que ella estava casada com o ídolo dos 
seus encantos, habitando aquelle recinto adoravel que invejaria 
qualquer pessoa de requintado gosto, vir agora com aquelle des-
proposito. quando esperava ouvir daquella ouquinha nsonha pa-
lavras ternas referente á nova phase, de sua vida, ao esposo que 
tanto amava, imaginem o meu espanto! . . . 

Depois d 'um pro ongado silencio, ancioso para mim, eis que a 
amiga 11'um triste suspiro disse-me: 

— \ e m b r a s - t e daquelle conselho ha tempos de Corinna. em que 
dizia cm hesposta á uma noiva - qual presente deveria da r ao 
noi-.o, adapta.iuo-o coníorme o gosto? 

— Ah! lembro-me bem; até fizera me rir muito os disparates 
chistósos e tive bem pena da noiva, que, assim, se expunha a ta-
manha crit ica imp.edosa. 

— Isso mesmo; pois confesso-te envergonhada; cahi na ratoeira 
como qualquer roceirasinha ingênua: Sabendo pois pela minha fu-
tura sogra a tristeza do meu noivo por ter lhe morrido o seu que-
rido gato Angora, lembrei-me de presenteal-o. com outro egual-
ziulio! Oh! minha amada Corinna, como desejaria conhecer-te para 
oifer tar- te un» rainaihete de flores! disse eu em meu c-.tliussasmo 
apaixonado. O teu couse ho quadra-me lindamente. E zaz! puz-me 
ã procura il'um bello Angora para a tranquiiiidade do meu noivo. 
Como ficará elle co.itente, dizia-me o coração radiante! Fora com 
alvoroço tamanho, .quando o tive em minhas mãos, aquelle mimoso 
animalbnho, todo elle um armiiilio tão alvo, rea çando os seus 
o lios verües, assustados. Não me tartei de o acarinhar, beijan-
do-o mesmo com ternura. A'nciosa, esperava á tarde a visita da-
quelle que tanto amava, e, j á sorria ao prazer que iria dar-lne com 
aquelle mimo. Toda a alegria ultrapassára a minha aspectat ivai 
Eis o meu noivo a rir-se feito uma criarça, a acaricial-o, todo eu-
ievado, esquecei.(lo-se mesmo que ao pe de si, lã estava a sua 
noiva meiidigando-Uie um aiiecto; contesso-lhe, hovrortsada, tive 
Ui.s laivos de ciúmes, coisa passageira, mas que, agora depois de 
casada se accentua horrivelmente, magoando-me a existencia! 
— Maldita idia tive-a eu! e pensar que eu mesma dera-lhe as ar-
mas contra miin própria! 

— Como assim? inquiri, entre risonha e assustada ante as lagri-
mas que rolavam d"aquel!es lindos o.hos, dantes tão serenos onde 
sc es tampava a felicidade jovial. 

— 1'ois não perceleste ainda que odeio aquelle animalzinho que 
se pui-era feito um i.itruso e.itre mim e elle? Todas as cariçias 
rouba-m as o dami.ado; os melhores sorrisos são para elle. Emfim, 
um i.ifermo. Nem comprehendo como o meu esposo sendo um ra-
paz t..o fi::o, inte lige..te, possa gostar duin a;iimalziuho deste. E 
o t j -anis .o tem-llie tauto ainor; Ue longe conhece-lne os p-ssos e 
toJ*o dengoso vae-lhe ao encontro, enrodilhar-se ao.-, pts rosnaudo 
á espera duma caricia. E eu a olnar tudo aquillo s r ..--ítada, cabis-
baixu, teito uma cranii.osu! . . 

Nisto, sorrateiramente ei.tra o bello tyranno. o m ^ v o das mfeli-
cidsdes de Ceeilia; espreguiça-se molemente como a fazer-nos uma 
cortczia e frei.tii.do-se aivo dos nossos olhares, fecha os olhos, indo 
humildemente postar-se aos pés da dona. 

— Oh. que li.ido gato, exclamei eu! 
—• Sim, re t ruca a minha amiga e pensar que tenho de aguental-o 

a vida toda! E num frenesi enxota-o da saleta; sahindo numa dis-
parada o iunocente que assim era tratado, somente por um capri-
cho daquella ciumenta. 

Não pude me co.iter, tive um accesso de riso e a minha amiga 
desconcertada ,olha-me deconfiada e diz-me: 

— Se assim continuar, proponho-lhe o divorciol 
— A quem? 
— Ora cst,i. a quem mais, a meu marido! 
— Estás hoje muito excentrica, deixa de divorcio, o teu esposo 

te quer muito e morrerá de desgosto se isso souber! . . . • 

A ' S M Ã E S — A s mães não podem prescindir da " N O V A SEIVA", o magnífico livro de contos 
para creanças, devem compral-o para offerecer aos filhos. E' um presente encantador. 

Tem centenas de gravuras lindíssimas. E' uma edição de luxo que custa apenas 5Ç000. A' venda nesta 
redacção. Pelo correio sob registo enviamos por Rs. 6ÇG00. Pedidos á redacção da "Revista Feminina", 
Avenida São João, 87 -7- S. Paulo. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

D e s p e d i - m e de Cec í l i a , m a g o a d a e a o m e s m o t e m p o h o r r o r i z a d a 
d aquc l l a a n o m a l i a s e n t i m e n t a . e p u z - m e a m a t u t a r : E i s a h i o que 
c a h u m a n i d a d e ; e t e r n a m e n t e a q u e i x a r - s e da s o r t e , t a l v e z so -
m e n t e pelo p r a z e r do s o f f r i m e n t o e d i z e r - s e a i n d a q u e a fe l ic idade 
é a r i s ca e c e g a ! a n t e s , somos n ó s q u e DOS c e g a m o s c o m a sua 
presença. 

T e m p o s passados recebo a v i s i t a de Cec i l i a . V i n h a o u t r a ; a fe-
l i c i dade i r r a d i a v a e m sua p h y s i o n q m i a . (Jue t r a n s f o r m a ç ã o , s a n t o 
D e u s ! p a r e c i a - m e t a l q u a l q u a n d o a v i a a n t i g a m e n t e , q u a n d o fe-
l i z , fazendo casteSlos m a t r i m o n i a e s , m o s t r a v a - m e as r i cas peças 
dq seu e n x o v a l . 

F i q u e i u m i n s t a n t e p e r p ' e x a , s e m s a b e r o q u e d i z e r , q u a n d o pe r -
cebendo o m e u c á l c i o , e n t r e r i s o n h a e c o i i t r i s t a d a c o u t o u - m e a 
m o r t e do pob re A n g o r a : 

A m a n h e c e r a o p o b r e z i n h o h i r t o ; f o r a u m r e b o l i ç o e m casa. a t r i s -
t e z a do esposo , q u e a i n d a i n c o n s o i a v e f , j u r a r a - i h e n u n c a ma is . 
apega r - se a esses a u i m a e s i n h o s , q u e , p o r d u a s vezes, o f i z e r a m 
t a n t o s o f f r e r ! 

— Deves e n t ã o e s t a r m a i s t r a n q u i l l a , n ã o ? 
— P o r q u e ? ! . . . 

, — O m o t i v o dos t eus c i ú m e s , o t y r a r a n o d e i x o u - t e o c a m p o l i -

— O h ! n ã o ! eu q u e r i a - o t a n t o ! 
E v i - l h e u m a l a g r i m a e n t r e os c i l i o s b a i x o s . 
U m p e n s a m e n t o i n a u p a s s o u - m e pe lo c e r e b r o ! T e r i a m o r r i d o o 

A n g o r a , n a t u r a l m e n t e , o u ! . . . 
Pob re h u m a n i d a d e ; n a q u e l e m e m e n t o o d i e i á m i n h a a m i g a . 

D E B O R A I I 
• • 

S I L H U E T A S 

(Danilo) 

I V 

M l l e . c a e n c a m a ç n o da p r ó p r i a be l l eza . 
N o r o s t o m o r e n o de u m a d m i r á v e l c o l o r i d o roseo , n o s g r a n d e s 

o l h o s n e g r o s e v e l l u d o s o s de o r i e n t a l , 110 pequeno n a r i z de f o r m a 
g r e g a , n o t a l h e d a bocca v e r m e l h a e " o l u n t a r i o s a , na b a s t a ca-
be l e i r a c a s t a n h a c o n d e a d a . e m t o d a e l l a — esp lende e fasc ina a 
be l leza e s c r a v i s a d o r a e i r r e s i s t i \ c l ! 

M l l e . t e m esce le i te c o r a ç ã o , e s p i r i t o c u l t o e a m a i s de l i cada a l -
m a de m u l h e r — p o é t i c a , s e n s í v e l , a f f e r t u o s a . 

Sua p a l a v r a e s p i r i t u o s a c v i v a . s c i n t i l a e o f f usca c o m o pedra-
r ias p r e i i p s a s ro so l , e seu s o r r i s o e s p i r i t u a l , — s o r r i s o bo rbo le ta , 
s o r r i s o f l o r . s o r r i s o abe lha , a d e j a e f l u e t u a , e n c a n t a e e n t o n t e c e , 
b r i l h a . . . e fere de leve . m u i t o ao de l e v e ! 

E ' . q u e nos l áb ios de M i e . se o c c u l t a o f l o r c t e da i r o n i a — i r o n i a 

S- l a v r a — i r o n i a s o r r i s o , — a m e i g a , a i n d u l g e r . i e i r o n i a d a m u -
i c r f o r m o s a . 
Toca p i a n o e sabe d a r ás suas m u s i c a s adequada expressão . l i a 

u m a va lsa do e v o c a d o r a m e l a n c o l i a que e l l a . i n t e r p r e t a com es-
pec ia l a c r á d o . . . p o r que f o i ao d e d i l h a r os m e l a n c ó l i c o s compas -
sos da " Q u a n d o o a m o r se d e s p e d e " que , n o co ração de M l l e . des-
p o n t o u l i m i d o u m t e r n o a f f e c t o . 

E e m q u a t i t o os dedos de M l e. e r r a m p r e g u i ç o s o s , pelo tec lado , 
s o l e t r a n d o ph rases m e l o d i o s a s , seu c o r a ç ã o s o n h a . . . s o n h a . . . que , 
u m d i a . l o i r o f o r a s t e i r o d e i x a r a l u n g e s t e r r a s e m b u s c a de u m 
j a r d i m e n c a n t a d o n o q u a l v i c e j a v a u m a f l o r m a r a v i l h o s a de ex-
t r a o r d i n a r i a be l l eza — i g u a l á m . i l s L-ella das rosas — mas pos-
s u i n d o a s u a v e essênc ia d a v i o l e t a . . . 

E o o i r o f o r a s t e i r o v i u a f l o r e x p l e n d i d a e n ã o m a i s pôde es-
q u e c ê - l a . . . 

A n t e s m o r r e r do que v i v e r s e m e l l a ! . . . 
- S i a , c o l h e s s e ! . . . 

E s t e n d e u a m ã o c o m i n f i n i t o c u i d a d o e — doce m i l a g r e ! — sen-
t i u que lhe f u g i a do p e i t o o c o r a ç ã o l 

. . . e no co ração de o u r o da í l ò r m i r i f i c a , n o s e t i n e o e s t o j o das 
p é t a l a s a r o m a e s . r e p o u s o u fe l i z , e t r a n q u i l l o , - — e t e r n a m e n t e p r i -
s io e i r o — o co ração do l o i r o v i a n d a n t e . 

D i z e m que o s o n h o de m l l e . e m b r e v e se t o r n a r á rea ' i dade , po is 
que e l la c o m o a f l ó r m y s t e r i o s a d o m a g o j a r d i m a t t r a e pela es-
senc ia s u b t i l q u e i n e b r i a o s c o r a ç õ e s — e que t o d a s as m u l h e r e s 
d e v i a m p o s s u i r , — o d a m o d é s t i a ! 

M A R I L D A P A L I N I A 

S I L H U E T A S 

(Dani lo) 

V 
M l l e . f i c a r a e n c i u m a d a p o r q u e l ê r a as e x a l t a d a s pa ' .avras c o m 

que e u f i ze ra a apo theose Uos o . l i n e g r o s . E m le. f i t a n d o e m 
m i m os l u m i n o s o s o l h o s ve rdes , c h e i o s de l a g r i m a s , pesados de 
m a g u a , d i s s e - m e -

" P a r a o S r . s ó e x i s t e m o l h o s n - j g r o s . . . S ó e l les , l h e i n s p i r a m 
poes ias a p a i x o n a d a s . . . " 

D isse que não , d e f e n d e n d o - m r ; q u e g o s t a v a de todos "os o lhos 
s e m p r i v i l é g i o s de c õ r , v e r d e s —, n e g r o s , azues e c a s t a n h o s ; que-
nos o lhos a e x p r e s s ã o e r a t u d o , e q u e s e m p r e f o r m o s o s são os 
o l h o s das m u l h e r e s . ' , 

E q u a n d o M i e . s a h i u , f i q u e i t r i s t e , i m m e n s a m e n t e t r i s t e ! . 
N ã o saberás n u n c a , f o r m o s a d o n a de o l h o s ve rdes , não saberás 

n u n c a , que as p a l a v r a s de i m o r q a e t u les te , d i s t i l l o u - a s o m e u 
c o r a ç ã o — l a g r i m a s a r d e n t e s , — n - d o l o r o s a m a g u a desse a f f ec to 
i n f e l i z . . . • , 

O l h o s t e u s ! S i t u s o t i b s s s e s ! 
São os ún i cos que a m o . os ú n i c o s q u e g o s t o de f i t a r , po rque «6 

e l les m e f a z e m e s t r e m e c e r d e m e d o . . . de medo que os meus t r i í -
tes o lhos s o m b r i o s t e n h a m n a s u a m u d e z a e loquenc ia da d õ r . . . 

Pa ra j n i m , t eus g r a n d e s o hos sonhado res são os ma is fo rmosos 
do m u n d o e de b o m - g r a d o -passa r i a a v ida . toda a m i n h a v ida . m e r -
g u l h a d o n a c o n t e m p l a ç ã o d o m y s t e r i o p r o f u n d o que t uas pup i l l as 
e n c e r r a m , sondando c u r i o s a m e n t e os pequen inos lagos verdes, on -
de se e n c e r r a a m i n h a f e l i c i d a d e . . . onde v i v e a m i n h a a l e g r i a . . . 
onde c h o r a o m e u c o r a ç ã o . . . 

M a s , eu n ã o posso d i z e r n e m m e s m o esc reve r , não devo, s i qué r , 
p e n s a r , que t eus o l h o s , e s m e r a l d a s f u l g u r a n t e s que a t t r a e m os 
m e u s l áb i os , — são os ú n i c o s q u e a m o ! 

M A R I L D A P A L I N I A 
1917. 

S I L H U E T A S 

(Danilo) 

V I 

M l l e . p a s s o u h o j e p o r m i n h a p o r t a c o m u m l i n d o ves t i do azu l 
c l a r o e o e n c a n t o s u p r e m o dos seus o l h o s neg ros e p ro fundos . 

M l l e . ia ap ressada , n u m p a s s i n l i o n i cudo e tacc i ro , que c só de l -
ia , e l e v a v a nos láb ios o s o r r i s o fe l iz de q u e m acha a v i da l i n d a . . . 

E p a r a M l e. q u e é m o ç a e f o r m o s a , h i t e l . i g e u t e e bõa, a v i d a 
r e s e r v a , p o r c e r t o , v e n t u r a s m i l . . . 

D e p o i s , ã t a r d i n h a , M l l e . p a s s o u de n o v o pela m i n h a p o r t a , —• 
t r a z e n d o o m e s m o v e s t i d o a z u l c l a r o c n o c i n t o u i n r a m o de r o -
sas r u b r a s . 

N ã o v i n h a só . c o n v e r s a v a c o m u m b o n i t o rapaz que c o n l u ç o ' e 
é o d i t o s o n o i v o de M l l e . _ • " " - v 

F o i p o r i sso , t a l v e z q u e M l l e . t i n h a nos o lhos u m a a legr ia t ão 
v i v a e nos .ab ios o s o r r i s o e n c a n t a d o de q u e m acha a v i da u m 
l i n d o s o n h o . . . 

" A m a r e s e r a m a d o , q u e v e n t u r a ! " 

V I I 

H o u v e u m t e m p o e m q u e os o l h o s de M l l e . e r a m a legres , b u l i -
çosos, v i v o s ! 

i l o j e , M l l e . s i sabe' f i n g i r u m s o r r i s o a leg re , não sabe d a r a seus 
o l h o s t r i s t e s o rne.ior i a m p e , o de a l e g r i a e e x t r a n h a magua me 
a p e r t a o co ração , q u a n d o vc.,0 os o . l ios de M l e. negros , m a g u a -
dos, c o m o que h u m i d o s de l a g r i m a s n u n c a e n x u t a s , iazendo pen-
sar n u m a g r a n i l e d o r m i s t e r i o s a e o c c u l t a , que n i n g u é m sus-
p e i t a s i q u e r c q u e despedaça a sua a l m a sens íve l e de l i cada ! 

A l i ! s i e u pudesse a d v i n h a r que , p h i l t r o n t a g u o , condao prec ioso 
o u m y s i e r i o s a a g u a de i o n g i i . q u a f o . i t e d a r i a aos o lnus de M i l e . a 
pe rd ida a e g r i a , u^ e . ^ t i . i c t a l u z ; s e m medo n e m hesi tações, .qual 
n i c d i e v c c a v a l l e i r o , i r i a i n t r é p i d o e i n c a n s á v e l comba te r d ragões 
d e s e n c a n t a r p r i n c e z a s , ve i . ce r p e r i g o s m i l e nas azas velozes d o 
m e u c o r c e l , eu c t i e g a r i a u m d i a , t r aze . i do a agua , o pnw t ro , o 
co. .dão, o i nago t a l i s m a n que t o r n a s s e M l l e . f e l i z e desse a seus 
o l ü o s í e i t i c e u o s o b r i . h o f o r t e d a a . cu r i a . 

M a s , h o j e , j a a . o h a p h u t r o s , co . idoes o u aguas m i agrosas que 
r e s t i t u a n i a q - e m q u e r q u e se j a a p e r d i d a fe l i c idade, a a .egr ia , o 
a m o r , e i . em «. p e r m i t t i d o sabe r que f e i t i c e i r o m a l u t t o euve. .e . .ou a 
f l o r de l i cada da a l m a de M . l e . e l e n t a m e n t e , d e v a g a r i n h o , lhe vae 
m a t a i , a o o p e q u e n i n o c o r a ç ã o . . . 

M A R I L D A P A L I N I A 
1917. 

• • 

BARONEZA CORINNA 

A * s u a c o n s u l t a r e s p o n d e m o s c o m o c a p i t u l o " A p e l l e " . que e o 
q u a r t o da ser ie dos a r t i g o s s u b o r d i n a d o s ao t i t u l o " A r t e da Be l -
l e z a " . A s u a p e r g u n t a é t m m e i i s a m e i i t e comp lexa . Os me lhores 
m e d i c a m e n t o s p a r a a c u t i s s - o os que vendemos nesta redacção. 
T r a t a - s e de p r o d u e t o s h » g . e : . i c o s , e i .ão de a r t u . c os E' necessá-
r i o , e n t r e t a n t o , que a sen l i r - ra i l l u s t r e a seu e s p i r i t o com a l e i t u r a 
d a " A r t e d a B e l l e z a " , que 6 u m r e p o s i t o r . o c u m p e to ue tUv.o q ^ c 
d i z r e s p e i t o ao a s s u m p t o , p o r q u e t r a t a de todos os casos e t r a z 
as m e i i o res r e c e i t a s p a r a c o n s e r v a ç ã o d a bc l .eza e da moc idade, a 
p a r dos m a i s p r o f u n d o s c o n s e l h o s de h y g i e n e . 

O d r . B e l i s a r i o P e n n a , r e f e r i n d o - s e ás nossas p a t r i c i a : do in te -
r i o r , d isse , r e c e n t e m e n t e , que e l l as são feias e t e m a ve lh ice p re -
coce. O lhe que é a o b s e r v a ç ã o h o n e s t a de u m g r a n d e m s d co. Sem 
saúde e sem h y g i e n e é i m p o s s í v e l a be l leza e a mocidade. 

L e i a , po .s , os a r t i g o s " A r t e d a B e l i e z a " . 

UAI F I N O P R E S E N T E ; P A R A S E N H O R A S 
V e n d e - s e , n e s t a redacção , p o r 255000 , a co i lecção da " R u . ^ s t a 

F e m i n i n a " , r e l a t i v a ao a n n o de 1919 . 
E ' u m l i n d o e g r o s s o v o l u m e , e n c a d e r n a d o e m pe rca l i ne a cores, 

c o n s t i t u i n d o o m a i s u t i l e p r e c i o s o p r e s e n t e que se pessa d a r a 
u m a s e n h o r a o u a u m a m o ç a . 

A s l e i t o r a s da nossa r e v . s t a , que t ê m a s u a co i lecção desfa l -
cada, d e v e m a d q u i r i r a nossa co i l ecção encade rnada . 
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A s m u l h e r e s i j u r y 

N a I n g l a t e r r a , s e g u n d o fez sabe r l o r d 
C h a r c e l l e r e d ; :.ccor<!o c o m as "eis v o ' i ' l i s 
u l t i m a m e n t e pe l o P a r l a m e n t o , as m u l h e r e s 
são o b r i g a d a s a s e r v i r r .o j u r y n a s m e s m a s 
condições o v e o h o m e m . E" oc ioso accreacen-
t a r que m a r i d o e m u l h e r não p o J e m fuucc lo -
n a r n o m e s m o j u r y . 

E i s ps g r a c i o s o s c o m m e n t a r i o s que , a p r o -
pós i t o dessa : o t i c : a , fez u m c h r o n ' s t a do 
J o r n a l do C o m t n e r c i o : 

" A m e d i d a a p r e s e n t a d i v e r s a s v a n t a g e n s , 
e n t r e as quaes a de r e s o l v e r a c r i s e l ios j u -
r ados , t e m e r o s a e m t o d a a p a r t e . A o d e m a i s , 
f o r ça as se hor**s a u m t r a i n l n j ; d l s i l enc io , 
sendo que a l i ç ã o t e r á o dc v e r i f c a r e m as 
m u l h e r e s , q u a n d o e s t i v e r e m a o u v i r i m p i e -
dosos a d v o g a d o s p r o l i x o s , c o m o í penoso ou -
v i r f a l a r de m a i s . f i c a n d o , p o r t a n t o , e m c o n -
d ições de p o d e r a v a l : a r o m a ! que t ú m fc t o . 

M a s . na a n n u n c i a d a i n n o v a ç ã o do v o t o fe-

n o que os i ng lezes d e m o n s t r a r a m m a i s u m a 
vez o seu e s p i r i t o p r a t i c o ! 10: : .a r e s t r o,v.o 
s e g u n d o a q u a l n ã o e p o s s í v e l o m a r i d o e 
m u l h e r s e r v i r e m n o m e s m o j - i r y . Se a s s r . i 
não fosse, o s d o u s v o t o s dc u m cns?.'. s e r i a m 
s y s t e m a t i c a m e n t e d i v e r g e n t e s e . p o r t u i t o , o 
idea l da j u s t i ç a f i c a r i a s e r i a m e i t e ameaça- lo . 

E ' que . c o n s o a n t e r e p e t i d a s obse rvações 
dc p s y c h o l o g o s - a s t e i r o s . sómc-«.s pe lo g o s t o 
de d i s c o r d a r d o s m a r " d o s , c e r t a s damas se-
r i a m capazes d ; c o n d s m n a r u m s a n t o . " 

O " f e m i n i s m o " n o A m a z o n a s 

J á n ã j c p r o p r i a m e n t e :!o ísmi- rsr . - .o q u e 
6e t r a t a , m a s de cousa b e m d i f f e r e n t e E ' o 
caso que 1:0 n u m e r o de 11 de A b r i l da 19.20 
do " D i á r i o O f f c i a l " , d o E s t a d o do A m a r o -
nas, se n o s d e p a r a m co isas que nos p õ e m 
d i sob reav i so acerca d o " f e m i n i s m o " q u e 
l á , parece, é f r a n c a m e n t e e x e r c i d o p t ! o go -
v e r n o . L á , as m u l h e r e s c . . t r a r - m f r a n c a -
m e n t e nos negoc o s , e, e«n n e n h u m o u t r o 
p o n t o d o pa iz . se e n c o n t r a r i a , p o r c e r t o , 
t a n t a m u l h e r r e q u e r e n d o f a v o r e s . ps - . l Ldo 
t e r r a s , p r o p o n d o : i c g o c ; o s ao E s t a d o . E 
c o m o o E s t a d o é u m a p e r s o n a l i d a d e m a s c u -
l i n a , não pôde d e i x a r dc ser g a l a . . t e p i r a 
c o m -as d a m a s q u e l he p ; le :n o b s c q u ' o s . a 
que l o g o e l le se c u r v a , s o l i c i t o , m u n o en i -

r i o r e s . A s s i m , nesse " D i á r i o Òíf :-ciãl** nós 
vemos u m e d i t a l d a S e c r e t a r i a d o g o v e r n o 
fazendo sabe r ao p u b l . c o que , " e m v i r t u d e 
d o a r t i g o 2 ó . da l e i n . Í . 0 4 3 , de 17 de 
r 1919 . r ã o m a i s e p e r m i t t i d a a 
v e n d a de t e r r a s q u e c o n t e n h a m c a s t a n h a c s , 
pelo q u e os p r e t e n d e n t e s á c o m p r a de t e r -
r a s d e v o l u t a s d e v e m d e c l a r a r c in seus r e -
q u e r i m e n t o s a s i t u a ç ã o dos l o t e s p r e t e n -
d i d o s e ^ a i n d u s t r i a a que são e l les des-

N e s s e m e s m o n u m e r o d o " D r a r i o O f f i -
c i a l " e n c o . i t r a - s c a dec la ração de que p o r 

B st s í o : r e q u e r i d o p o r 
c o m p r a u m l o t e de t e r r a s s i t u a d o i . o m u n i -
c íp io de B o r b a . O r e f e r d o l o t e t e m u m a 
á r e a de 3 9 5 0 9 . 8 2 3 m e t r o s quad rados . 

N o m e s m o n u m e r o , i i n h a s adean te , h a 
u m n o v o e d i t a l e m q u e a m e s m a s e n h o r a 
r e q u e r e u u m o u t r o l o t e , es te m a i s modes -
to , t e n d o a p e n a s 1 2 . 9 1 1 . 3 5 6 de m e t r o s q u a -
d r a d o s . T u d o s o m m a d o , dá 5 3 m i l h õ e s de 

m e t r e s q u r d r a d o s . q u a s i u m a p r o v í n c i a , de 
q u e vae s e r p o s s u i d o r a essa s e n h o r a . E 
q u e m ó e s t a s e n h o r a ? O r a ! é a esposa d o 
s r . d r . F r e i t a s B a s t o s , m u i t o d i g n o sccre*-
t a r i o g e r a l d o E s t a d o . . . 

M a s h a o u t r a s s e n h o r a s q u e r e q u e r e m 
t a m b é m terras, , c são e l l a s d . d . I s a b e l de 
A r a ú j o S : l v a , O t h i i i a M a r i a B a r b o s a . H o r -
i * ) c " c i : ' d a Souza M a c ' e l , R o s a C a r o l l n a de 
A n d r a d e , M a r i a M a g d a l e n a de A m o r i m 
B a i i d , F l o r i p e s M o n t e i r o , e t c . , e t c . 

E ' oc ioso a c c r e s c e . i t a r que t o d a s essas 
s e n h o r a s c o m p r a m p a r a o s m a r i d o s , q u e , 
e m funcçôes d o g o v e r n o , l h e s v e n d e m e m 
m a g n í f i c a s c o n d i ç õ e s . . . 

E" o p a r a i z o de " c e r t a s m u ' h e r e s " esse 
r e m o t o c e s t r a n h o E s t a d o d o A m a z o n a s . 

, A m e a ç a ás m u l h e r e s __ ^ 

O s r . A n t o n i o L e ã o V e l l o s o p u b l i c o u , d i a s 
ha , r.o " C o r r e i o d a M a n h ã " , d o R i o , u m 
i n t e r e s s a n t e a r t i g o e m q u e c o m m c n t a a 
n o t i c i a . r e c e n t e m e n t e t r a r . s m i t t i d a p o r t e l e -
g r r . m m a , de q u e o g o v e r n o f r a n c e z e s t a v a 
c o g i t a n d o de a p p l i c a r m e d i d a s s e v e r a s con-
t r a as pessoas q u e n ã o t i v e s s e m U h o s . 
Essa m e d . d s , c o m o é de v e r , se r e f e r e de 
p r e f e r e n c i a á m u l h e r . D i z o s r . V e U o s o 
q u e esse d e s p a c h o , v i s a n d o a m u l h e r m a i s 
i l o que o h o m e m , e a i n c l u i n d o c . . t r e o s 
i ú í r r . c t o r c s d a l e i <la g e r a ç ã o , r e p r e s e n t a 
u m a m e d i d a de d j í c s a s o c i a i q u e m a l c . i co -
br.e a m u i t : - s e c u l a r r i v a ' . d a d e de h o m e n s 
e m u l h e r e s , c c o n s t i t u e u m v e r d a d e i r o a c t o 
d e h o s t i l i d a d e c o n t r a . o b e l l o s e x o . I ' o r 
i sso , j u s t o c q u e t o d a s a s d a m a s d o p l a -
n e t a , a q u i , c m T o k i o c o m o c m P a r i s , t o -
m e m o p a r t i d o das f r a n c e z a s . 

Essa l e i o n e r a c o m pesados i m p o s t o s 

g a m - m e . M a s i m p õ e - l h e s u m a coacção e q u i -
v a l e n t e , ' que é casa r , q u a n d o , p a r a c i l a s , a 
u t o p a i n v e n c í v e l , o i r r e a i z a v e i , c j u s t a -
m e n t e o m a t r i m o n i o o u q u a l q u e r o u t r a <»s-
p e c c de u n i ã o s e m e l h a n t e . D c f o r m a <>ue 
a l e i e m . s i é i n í q u a , p o r q u e v e m j u s t a m e n t e 
f e r i r as fe ias , q u e c o n s t i t u e m a c lasse d a s 
d e s f a v o r e c i d a s , das i n a p t a s p a r a e x e r c e r e m 
s o b r e o h o m e m q u a l q u e r espec ie d e a t t r a -

A s m u l h e r e s e o T r i b u n a l de C o n t a s 

T i v e m o s occas ião dc p u b l i c a r , n o n u m e r o 
de 3 d o co r re . . t e , o o i i . e ; o , n a i . . t c g r u , e m 
q u e o D r . K a u d o . p h o de P a i v a J ú n i o r , p r e -
s i u c i . t e d o c o n c u r s o de q u a t r o e s c r i p t u -
r a r . o s d o T r i b u n a l de C o . . t a s , d e p o i s uc 
varsus co..s.Uv.raçoes e d . i a c c e . . t u a r os s e u s 
e s c r u p u . o s e m a u m i t t t r à i a s c r i p ç â o t r e s 
s e n h o r i t a s que a h a v i a m so . i c i ^^uo^ p c u i u 
ao p r e s i d e n t e do T r i b u n a l i n s t r u c ç o e s q u e 
o l i a b . i . t a s s e m a a g i r d e m o u o u e u - i t i v o 
n o caso . 

D e posse desse o f f i c i o , o S r . D r . P e d r o 
T e i x e i r a Soa res , p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l , 
m a n d o u o u v i r sob re o a s s u m p t o , o r e p r e -
s e n t a n t e d o m i n i s t é r i o p u b l i c o D r . A u r e -
1'ano L e a l . E s t e j á e m i t t i u o seu p a r e c e r . 

òt- Taí!''?, M . K Í Z TUBERCULOSE 
darem de 

" A s s ' m , c o n s o a n t e o e s p i r i t o d a n o v a m e -
d i d a , p a g a r ã o t r i b u t o s q u a s i e q u i v a l e n t e s 
a m u l t a s a m u l h e r s o l t e i r a , a v i u v a e a 
d i v o r c i a d a q u e n ã o t e n h a m c e r t o n u m i / o 
de í : ' h o s . N ã o i n c l u i n a l i s t a a m u l h e r ca-
sa-la, p a r q u e , n e s t e caso q u e m p a g a a co i -
t r i b u i ç ã o é o m a r i d o , cabeça d o casa l , res -
p o i . s j \ e I p o r t u d o q u a n t o r . s i l e o c c o r r e r , 
i n c l u s i v e p e l a e s t e r i l i d a d e m u t u a d o p a r . 
A s t r e s v i c t i m a s d a !e> a i n a u g u r a r - s e c m 
F r a n ç a são po i s a s o l t e i r a , a v i u v a e* a 
d i v o r c i a d a . E x c c p t u a d a , e n t r e essas, u m a 
g r a n d e p o r ç ã o d e l l a s a m p a r a d a p e l a f o r -
t u n a o u pa io a m o r , q u e p o s s u a h a v e r e s 
p r o p r i o s o u t e n h a h a v e r e s a lhe*os a s s u 
d i s p j r , s e m p r e r e s t a r á u m n u m e r o não pe -
qt te . .o de m u l h e r e s , s e m d i n h e i r o e s e m o s 
do is e q u i v a l e n t e s m o n e t á r i o s , o m a r i d o o u 
o a m a n t e , q u e a s o c i c d i d e s a n c c i o n a o u 
s u p p o r t a . T e m o s p o r t a n t o a s m u l h e r e s d i -
v i d das e m d o s g r u p o s : d c u m l a d o as ca -
sadas, r.s r i c a s c as p r o t e g i d a s , t o d a s essas 
a m p a r a d a s p a r a r e s i s t i r e m aos \ e f f e i t o s da 
!e i n o v a ; de o u t r o l ado as s o l t e i r a s , v i u v a s 
e d i v o r c i a d a s , s e m d i n h e i r o e s e m be l l eza , 
que v i v a m sós o u t e m e m , c o m o as v i u v a s 
r e n i t e n t e s e f e : as , e m p r e z a r a m e m ó r i a 
«!cs m a r i d o s f a l l ec i dos . S o b r e essas «1- q u e 
•i m e d i d a , v e m p e s a r de m a n e i r a v i j t c n t a , 
p o r q u e n ã o lhes f a c u l t a o u t r a s a h i . l a senão 
p a g a r o pesado t r i b u t o q u e o E s t a d o e :nge . 
O g o v e r n o , e s t á c l a r o , n ã o l h e s d i z : . pa -

é d i f f í c l l d e curav-se. 
O p r u d e n t e é c v i t a l - a 
t o m a n d o - s e á o s p r i -
m e i r o s i n d í c i o s d e 
F r a q u e z a P u l m o n a r 
a a f a m a d a 

Eüftufsão<!e$cetf 
I n d i s c u t i v e l m e n t e o 
m e l h o r p r e p a r a d o d e 
O l e o d e F í g a d o d e 
B a c a l h á o . S u a v i s a 
o s b r o n c h i o s e o s 
p u l m õ e s e a u g m e n t a 
p o d e r o s a m e n t e 
a n u t r i ç ã o d e 
q u e s e necess i t a " jP l ! 
p a r a c o m b a t e r fi. 
a m o l é s t i a . 

S e m Á l c o o l , 
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e n e i r a r d o o a n u m p t o , p r i n c : p a l m e n t e s o b 
o a s p e c t o f o r m a l d a . e x i g e n c i a da l e i e m 
r e l a ç ã o á a p r e s e n t a ç ã o o b r i g a t o r i a d a c a d e r -
n e t a de r e s e r v i s t a o u c e r t i f i c a d o d o a l i s t a -
m e n t o m i l i t a r , m o t i v o p o r que se m a n i f e s -
t o u c o n t r a r i o á p r e t e n ç ã o d a s s e n h o r l t a s . 

A . q u e s t ã o f o i a f f c c t a á d e l i b e r a ç ã o d a s 
C a m a r a s R e u n i d a s , t e n d o s i d o d e s i g n a d o 
p a r a s e u r e l a t o r o m i n i s t r o D r . A l f r e d o 
V a l l a d ã o . A p e z a r da r e s e r v a m a n t i d a p o r 
esse m i n i s t r o , t i v e m o s i n f o r m a ç ã o de q u e 
m u i t o o : m p r e s s " o n o u o t e x t o d a l e i , q u e 
t o r n a o b r i g a t o r i a a q u e l l a f o r m a l i d a d e . 

A s s i m r .ão s e r á de a d m i r a r q u e o D r . V a l -
l a d ã o t a m b é m se m a n i f e s t e c o : i t r a r : o á a d -
m i s s ã o de sc h o r a s n o q u a d r o i n s t r u e t i v o 
d o T r i b u n a l d : C o n t a s . 

O e x i t o d o m j l l o g r o d a p r e t e n ç ã o d a s 
t r e s c a n d i d a t a s f i c a r á , a s s i m , d e p e n d e n t e 
d o s r e s t a n t e s m i n i s t r o s d o T r i b u n a l de 
C o n t a s . 

As m u l h e r e s e o n o s s o T r i b u n a l c!e. C o n t a s 

N o c o n c u r s o d o T r i b u n a l da C o n t a s , d o 
R i o , i n s c r e v e r a m - s e h a d i a s d u a s s e n h o -
r i t a s : 

O s r . A u r e * : a n o L e a l , r e p r e s e n t a n t e d o 
m i n i s t é r i o p u b l i c o , a q u e m o p r e s i J e . . t e d o 
T r i b u n a l de C o n t a s m a : . d o u o a v r s o b r e a 
l e g a l i d a d e d a i r . s c r i p j ã o de s e n h o r i t a s r.o 
< . u p r i q u a t . o c s j r i p t u r a r i o s d a -
q u e l l a r e p a r t i ç ã o , a p r e s e n t o u o s e n p a r e -
c e r , n o ^ u a l e . . ca ra o a s s u m p t o p r i n c i p a l -
m e n t e s o o o a s p e c t o d a e x i g e n c i a d a l e i , 
r e l a t i v a á a p r e s e n t a ç ã o o b r g a t o r . a d a ca-
d e r n e t a de r e s e r v i s t a e c e r t i t i c a d o d c a l i s -
t a m e n t o m i ! t a r , m a n i f e s t a n d o - s e a s s i m c o n -
t r a r i o á p r e t e n ç ã o das s e n h o r i t ^ s . 

A q u e s t ã o s e r á a f f c c t a á d e l i b e r a ç ã o d a s 
C a m a r a s r e u n i d a s , se . ido dcs .gni .do r e i a t o i 
o s r . A l f r e d o V a l l a d ã o . 

O m o v i m e n t o f e m i n i s t a n o m u n d o 

J u l g a - s e g e r a l m e n t e q u e a m a r c h a r a p i -
d a d o s u f í r a g i o f e m i s i h . o e s e u t r i u m p n o 
f i n a l s ã o c o u s a s m a i s o u m e : i o s a c c e i t a -
v e l s p a r a as r a ç a s s c a n d i n a v a s o u a n g l o -
s a x o a . c a s ; q u e esse p r o b i e m a e . i c o . . : r a 
n a q u e i i e s p a i r e s u m t e r r e i . o p r o p i c i o , e q u e 
e m o u t r a s n a ç õ e s n i n g u é m o d e s e j a , e x c e -
p ç â o f e i t a da a l g u n s e n e r g ú m e n o s , 

E * u m e r r o i n c e s s a n t e m e n t e d e s m e n t i d o 
p e l o s f a c t o s , a c o m e ç a r p e l a F r a . . ç a e a 
l t a i i a , o u u e , e v i d e n t e m e n t e , a u i t s m a p a l a -
v r a a i n d a n ã o f o i p r o n u n c i a d a , m a s o n d e 
e s t e s ú l t i m o s a n n o s a s s i g n a l a r a m u m t a i 
p r o g r e s s o q u e n ã o é _ p o s s i v e l a l i m e n t a r 
d u v i d a s q u a n t o á p r o x i m i d a d e d o f i m . 

P h e n o m e n o m p i s s u r p r e h e n d e n t e a i n d a 
p a r a os e s p í r i t o s p r e v e n i d o s , os p a i z e s me-

' r d .o. iacs, os pa i . e s quB..tas — n a Eu ropa , 
a H e s p a n l i a e a l é m d o s m a r e s q u a s i t o J a 
a A m e r i c a l a t i n a — p e r c o r r e r a m e m p o u c o 
t e m p o um C a m i n h o t ão c o n s i d e r á v e l que 
n ã o d e v e r á c a u s a r e s p a n t o se n u m d i a 
p o u c o a f a s t a d o e l l es c n e g a r e m c m b o m l o -
g a r r,o r e c o n h e c i m e n t o d a e g u a l d a d e d o s 
d i r e i t o s p a r a os do : s s e x o s . 

V e j a m o s o q u e se t e m f e i t o n a H e s p i -
n h a soo o p o . . t o de v i s : a f e m i n i s t a e s u f -
f r a g i s t a . U m d o s ú l t i m o s p3 : zes a u n i r - s e 
ao m o v i m e n t o , a g o r a q u e a i m p u l s ã o e s t á 
d a d a , a v a n ç a a l a r g o s passos . F o i e m V a -
l e n c i a q u e se f u n d o u a m a . s a n t i s a soc ie -
d a d e f e m i n i n a , a " L i g a h e s p a n h o l a a f a v o r 
d o p r o g r e s s o d a m u l h e r " , c u j a p r e s i d e n t e , 
a s ra . A n n a B e r n a l , e d i t a u r a j o r n a l i n t i -
t u l a d o " R e d e m p c i o n " . 

" A U n i S o das M u l h e r e s H e s p a n h o ' a s " 
d a t a apenas de a g o s t o de 1 9 1 8 e t e m c o m o 
p r e s i d e n t e a m a r q u e z a d s T e r ; o u t r a a g r e -
m ' a ç ã o é p r e s i d i d a pe la s r a . M a r i a E s p i -
nosa , q u e d i r i g e t a m b é m m u i t a s t y p o g r a -
p h i a s i m p o r t a n t e s . 

A l e m "da " A s s o c i a ç ã o N a c i o n a l d a s M u -
l h e r e s " , e x : s t e a i n d a a " F e d e r a ç ã o N a c i o -
n a l da M u l h e r " , c u j a p r e s i d e n t e , a s ra . 
Ce ls la R e g i s , d i r : g e u m j o r n a l i m p r e s s o e m 
s u a s p r ó p r i a s o f f l c i n a s : " A voz da m u l h e r " . 

U m a t e n t a t i v a de f e d e r a ç ã o p o r p a r t e 
d e s t a s q u a t r o soc iedades t e v e c o m o conse-
q ü ê n c i a a s u a fusão e m d o i s g r u p o s : o 
" C o n s e l h o N a c i o n a l das M u l h e r e s " t p r e -
s :de r . te a m a r q u e z a de T e r ) e o " C o n s e l h o 
s u p r e m o d o f e m i n i s m o h e p a n h o l " ( p r e s i -
d e n t e a s r a . E s p i r . o s a ) . A o l a d o d e s t a s d u a s 
g r a n d e s a g r e m i a ç õ e s s e m c õ r r e l i g i o s a , a 
c o n d c s s a e s t á á f r e n t e de soc iedades f e m i -
n i s t a s i n t e i r a m e n t e c a t h o ' i c a s e p a t r o c i -
m d - s p i l a E g r t j i . 

" E * u m p r o f u n d o e r r o c r e r q u e as m u l h e -
res h e p a n h o l a s n ã o são p r e p a r a d a s o u t ã o 
capazes q u a n t o os h o m e n s p a r a e x e r c e r os 
d i r e i t o s c i v i s e p o l í t i c o s " , e s c r e v e a s e n h o -
r i t a A i b e r t i . r e d a c t o r a d o C a t h o l l c C i t i z e n " , 
e m seu p r e f a c i o ao p r o g r a m m a da " A s s o -
c i a ç ã o d a s M u l h e r e s H e s p a n h o l a s " . H a 
m u i t a s , c o m e f f e l t o , q u e s e g u e m u m a c a r -
r e i r a s c i e a t i f i c a , p r e e . . c h e n d o f u n e ç õ e s ad-
m i n i s t r a t i v a s , d . r i g i n d o g r a n d e s e m p r e z a s , 
e t a l v e z , p j r . s a a s e n h o r i t a de A i b e r t i , e ü a s 
m o s t r a r i a m a sua c u l t u r a e o s e u p a t r i o -
t i s m o u s a n d o do d i r e i t o d o v o t o c o m m a i s 
s i n c e r i d a d e e co: .v cção q u e o r.ão i az u m 
b o m n u m e r o de h o m e n s . 

D e q u a i q u e r f o r m a , as h e s p a n h o l a s , h o j e . 
p j . r e c e m a c e s s í v e i s ás ídeas n o v a s , e s f o r -
ç a m - s e p o r espa iha l -as e d e f e n d e m - n ' a s c o m 
ca c r , e : .os p n i - e s de l í n g u a e de r a ç a hes -
pa : . ho !as , n a A m e r i c a L a t i n a , s u a s i r m ã s 
f a z e m a m e s m a c o u s a : a A r g e n t i n a , o L r u -
g u a y , N i c a r a g u a . Cuba , P o r t o R i c o , u m a 
p r o v í n c i a d o M é x i c o , d e s e n v o l v e m u m a ac-
t i v i d a d e f e m i n i s t a cada vez m a i s i n t e n s a . 
E m i l m . a t é r.o i o n g i r . q u o P a c i f i c o , n a s i l n a s 
P h i i i p p . r . a s . o S e n a d a v o t o u u m a l e i s o b r e 
o s ' - i ; r a g : o d a s m u l h e r e s . 

S i t u a ç ã o m u i t o f a v o r á v e l a d e s t a s u l t i -
m a s ; as l e s que l hes d i z e m r e s p e i t o espe -
c i a l m e n t e são u m a c o m b i n a ç ã o d o q u e h a 
de m e l h o r r.a _ l e g l s i a ç ã o h e s p a n h o l a e n a 
•-os E s t a d o s U n i d o s . 

Ú n i c a ss r . ho ra de seus b e n s , a m u l h e r 
c a s a d a pôde c a m b e m s e r t u t o r a dc s e u s 
i i * h o s . T o d a s as c a r r e i r a s e s t ã o f r a i . q - e a á a s 
aos d o i s sexos , a i n s t r u c ç â o e s t á l a r g a n e . i t e 
e s p a l h a d a e d e s e n v o l v i d a . H a u m a u n i v e r -
s i d a d e e m M a n i l h a , e m q u e o n u m e r o de 
s e n h o r a s a u g m e n t a de a n n o p a r a a n n o . 
Q u a n t o á e m a n e p a ç ã o p o l í t i c a d a m u l h e r , 
e l l a f o i d e v i d a n ã o a u m a i n i c i a t i v a a m e -
r i c a n a , m a s a i n d í g e n a s , p o r t a n t o de r a ç a 
h e s p a n h o l a . U m a p e t i ç ã o , a s s i g n a d a p o r 18 
m i l m u l h e r e s , a c o m p a n h a v a o p e d i d o d e 
s u f f r a g l o r e m c t t i d o pe ia esposa do s e c r e -
t a r i o d a A g r i c u l t u r a a o s l e g . s l a d o r e s , e t a n -
t o o p r e s i d e n t e d o Senado c o m o o g o v e r -
n a d o r g e r a l são p a r t i d a r i o s d o v o t o ás 
m u l h e r e s . 

O r g a n i s a d o p e ' a s r a . C h a p m a n C a t t , p r e -
s i d e n t e d a A i l i a n ç a I n t e r n a c i o n a l , d e p o i s 
• «• s -•> v i - - e m a v o l t a d o m u n d o e m 1 9 1 2 , o 
C l u b d a s M u l h e r e s , e m M a n i l h a , d.esde l o g o 
f l o r e s c e u , c l u b onde sc t r a b a l h a c o m v o n -
t a d e ; e m v e r d a d e , as m u l h e r e s P h i i l p p l n a s 
são , p o r v á r i o s t i t u l o s , e n t r e as m a i s " u p 
t o d a t e " , n o q u e se r e f e r e a t o d a s as m a n i -
f es tações d a a c t i v i d a d e s o c i a l . 

V o l t e m o s , p o r e m , á A m e r i c a L a t i n a , o n d e 
j d se p r e p a r a m p a r a a g r a n d e c o n f e r e a c i a 
p a n - a m e r i c a n a q u e d e v e r á , e m j u l h o de 

1 9 2 1 , e s t u d a r e m B u e n o s A y r e a a s i t u r . ç5o 
c i v i ' e e c o n o m i c a da m u l h e r . 

U m f a c t o q u e d e v e n o t a r ê que , n o u l t i -
m o • esses p - i . e s a t t i n g d o s pe la onda s u f -
f r a g i s t a — N i c a r a g u a — a i m p u l s ã o p a r t i u 
d o m e i o o p e r á r i o ; f o r a m as o p e r a r i a » q u e 
a l l i f u n d a r a m u m c l u b t e n d o p o r o b j e c t i v o 
o v o t o áá m u l h e r e s . 

A ' f r e n t e d o m o v i m e n t o n a R e p u b l i c a A r -
g e n t i n a , v e r e m o s u m a m u l h e r de g r a n d e 
v a l o r , a d r a . A l i c i a M o r e a u ; p r e s i d e n t e d a 
U n i ã o N a c i o n a l , e l l a e d i t o u d u r a n t e n o v e 
a n n o s a r e v i s t a " H u m a n i d a d n u e v a " , des -
p e r t a n d o o m a i s v i v o i n t e r e s s e p o r seus 
a r t i g o s de s o c i o l o g i a q u e r e v e l a m u m a r -
d e n t e d e s e j o de a l i v i a r as m i s é r i a s p h y s i c a s 
e m o r a e s , r . o t a d a m e n t e as das c lasses o p e -
r a r i a s e d o s p o b r e s . U m ú n i c o f a c t o d e m o n s -
t r a r á a e n e r g i a d a d r a . M o r e a u . C o n v i d a d a 
p a r a r e p r e s e n t a r suas p a t r í c i a s n o C o n g r e s s o 
d a s M u l h e r e s M é d i c a s , q u e se r e a l i z o u e m 
N o v a Y o r k e m 1919 , c o m o os n a v i o s f o s s e m 
r a r o s n a c o s t a l i s t e , e l l a n ã o t e v e m e d o 
de f a z e r a t r a v e s s i a da c o r d i l h e i r a dos A n -
des , m o n t a d a n u m b u r r o , e m p l e n o i n v e r n o , 
p a r a e m b a r c a r n a C a l i f ó r n i a . 

M a s , d e t o d o s os pa i zes d a A m e r i c a L a -
t i n a , o U r u g u a y c o m a i s p r e v i i e g . a d o e m 
m a t é r i a s u i i r a g i s t a , p o r q u e t e m u m p r e s i -
d e n t e q u e n ã o t i t u b e i a e m p r o c l a m a r , aos 
q u a t r o v e n t o s , a s u a fé n a e m a n c i p a ç ã o d a s 
m u l h e r e s . 

F a l a n d o d a s u a v i a g e m aos Es tados U n i -
d o s . o p r e s i d e n t e B r u n d e c l a r o u q u e o q u e 
m a i s a u m . r a r a nesse p a i z i j r a a p r e p a r a ç ã o 
d a s a m e r i c a n a s p a r a os seus n o v o s d e s t . u o s . 
R e ^ o s j o u - s e , p o r o u t r o l ado , q u e e m s e u 
p r o p r i o p a i z , o s h o m e n s n ã o t e n h a m espe-
r a u o s e r e m f o r ç a d o s , p a r a o c c u p a r - s e d a 
l . b e r t a ç ã o d a s m u h e r e s , e a c c r e s c e n t o u q j e 
e s t a s ( l e v e m e s p e r a r p o u c o t e m p o p a r a v e r 
d e s a p p a r e r as a o s u r d a s desegua ldades e n t r e 

J á u m p r o j c c t o de l e i r e c l a m a n d o o s u f -
f r a g i o f e m i n i n o f o i a p r e s e n t a d o ao C o n g r e s s o 
p e l o d r . A r a l y a . E s t e p r o j c c t o e r .cara , e m 
s u a p r i m e i r a p a r t e , a e g u a l d a d e d o s d . r e i t o s 
p o i . t i c o s , e n a s e g u n d a , a egua ldade e m m a -
t é r i a c i v i l . A p r e s e . . t a n u o - o , o seu a u t o r d i sse 
q u e a i n t e r v e - ç ã o d a s m u l h e r e s é d i a a d i a 
m a i s n e c e s s a r i a , e q u e nes tes t e m p o s a t r i -
b u l a d o s , c i l a s se rão as p r . m e i r a s a d e f e n d e r 
a o r d e m s o c i a l , de q u e a base é a í a m i l . a . 

Se o U r u g u a y t e m u m p r e s i d e n t e e h o -
m e n s p o l í t i c o s q u e se a f f i r m a m c o m o c a m -
peões d o s u f f r a g i o f e m i n i n o , e le possue 
t a m b é m u m a m u l h e r de e l i t e , a d r a . P a u l i n a 
L u i s i . 

U m a d a s se is m u l h e r e s m é d i c a s do seu 
p a i z , f u n d a d o r a do C o n s e l h o N a c i o n a l da» 
M u l h e r e s d o U r u g u a y , p r e s i d e n t e da A s s o -
c i a ç ã o N a c i o n a l p a r a o s u f f r a g i o das m u l h e -
res , a d r a . L u i s i c o m b a t e c o m a p e n n a c 
c o m a p a l a v r a e m f a v o r da m o r a l e g u a l e 
n a I u c t a c o n t r a o a l c o o l i s m o e o t r a f i c o d a s 
b r a n c a s . C o m o q u a s i t o d a s as m u i h e r e s d a 
v e l h a e d a n o v a H e s p a n h a que exercera 
i n f u e n c i a s o b r e as o u t r a s m u l h e r e s , a d r a . 
L u i s i é j o r n a l i s t a , e d i t o r a da r e v . s t a " A c -
c i o u f e m e n i n a " e c o r r e s p o n d e n t e do j o r n a l 
p o l í t i c o f e m i n i n o da A r g e n t i n a " N u e s t r a 
c a u s a " , q u e se p u b l i c a e m B u e n o s A i r e s . 

A s r a . P a u i i n a L u i s i é de legada o f f i c . a l 
do g o v e r n o d o U r u g u a y n o C o n g r e s s o S u f -
f . - ag i s ta i i . t e r n a c . o u a l q u e se reahsa e m Ge-
n e b r a . P o s s a e l l a , a s s i m c o m o as de legadas 
de o u t r o s pa i zes e as d a s d i v e r s a s assoc ia -
ções s u f f r a g i s t a s c o n v e n c e r os i n c r é d u l o s 
d o f u n d a m e n t o de suas r e i v i n d i c a ç õ e s de 
q u e o b o l e t i m de v o t o s deve se r , não o 
f i m , m a s o m e i o , m a s o p o n t o de p a r t i d a 
de u m a a c t i v i d a d e d e s e n v o l v e n d o - s e sem e n -
t r a v e s p a r a o b e m de t o d o s ! 

C O N S E L H O S M É D I C O S 
U m a d a s g r a n d e s e n f e r m i d a d e s q u e m a i s 

f l a g e l l a m a h u m a n i d a d e e d a q u a l , e n t r e t a n -
t o , n i n g u é m faz caso , d e v i d o ao s e u c a r a c t e r 
p a s s a g e i r o , é a d õ r de c a b e ç a o u e n x a q u e c a . 
E l l a , p o r e m , p r e c i s a se r t o m a d a m a i s ao se-
r i o , p o r q u e , n ã o r a r o , é s y m p t o m a de u m a 
e n f e r m i d a d e c u j a s c a u s a s d e v e m s e r e l i m i -
n a d a s . G e r a l m e n t e a s pessoas q u e s o f í r e m 
de e n x a q u e c a r e s i g n a m - s e a e l l a , s u p p o r t a n -
do-Mie t o d s os t o r m e a t o s , n a e s p e r a n ç a de 
q u e e l ta cessc . O r a . a d o r t e m s e m p r e c f f e i -
t o s d e p r i m e n t e s s o b r e o o r g a n i s m o . P a s s a -

d a a d o r , p e r m a n e c e ^ d u r a n t e a l g u m t e m p o , 
a s u a a c ç ã o d e p r e s s i v a . E se a e n x a q u e c a 
f ò r h a b i t u a l , o q u e acon tece c o m m u t a s pes -
soas , o es tado de d e p r e s s ã o se t o r n a t a m b é m 
h a b i t u a l , t e n d o c o m o r e s u l t a d o a l a s s i d ã o 
d o s n e r v o s , a c o v a r d i a , a t r i s t e z a , o d i s a -
n i m o p a r a o t r a b a l h o , a i n a p t i d ã o de e x e r c e r 
u m a t a f e r a a c t í v a d e p e n d e n t e d o e s f o r ç o 

A e n x a q u e c a , se ja q u a l f ô r a s u a c a u s a , 
p r e c ' s a s e r a t a c a d a n o m e s m o m o m e n t o e m 
q u e se m a n i f e s t a , . O s a n a l g é s i c o s i m p õ e m - s e 
n e s t e caso . E ' p rec i so , e n t a n t o , i i d a g a r da 
q u a l i d a d e d o a n a l g é s i c o p o r q u e m u i t o s de i t es 
t e m s o b r e o o r g a n i s m o u m a a c ç ã o f o r t e m e n t e 

d e p r e s s i v a . O m e l h o r q u e c o n h e c e m o s e o 
q u e , d e b o a v o n t a d e , a c o n s e l h a m o s ãs nossas 
l e i t o r a s , é a H e m l c r a n l n a do c h i m l c o p h a r -
m a c e u t i c o F r a n c i s c o G i f f o " i A s u a e f f c a c i a 
f a z - s e s e n t i r de p r c . m p t o , d e b e ' l a n d o e m p o u -
cos m i n u t o s a d o r , p o r m a i s v i o l e n t a q u ê 
s c j i , s e m , c o m t u d o , d e p r i m i r o o r g a n i s m o . 
E ' r e c o m m e n d a v e l a H e m l c r a n l n a n ã o apenas 
p a r a a s e n x a q u e c a s ( h e m i c r a n i a s ) , m a s p i r a 
t o d a s a s d o r e s e m g e r a l , c o m o n e v r a l g i a s . 
n e v r o s e , g a s t r a l g i a , e t c . 

E s s e m e d i c a m e n t o pôde se r t o m a d o p u r o 
o u m i s t u r a d o c o m u m p o u c o de a g u a , e m 
q u a l q u e r p e r í o d o do accesso , mas , de p r e f e -
r e n c i a , u m a o u d u a s h o r a s a n t e s da re fe i ção 
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n DÔR De HMfíR 
PRIMEIRA PARTE 

Parara o trem. Em toda a extensão dos comboios, 
uma voz monoiona de empregado annunciava: 

— Villers-sobre-o-Mar!... Villers! 
Abriam-se portas. Impellindo violentamente a do 

seu compartimento, Chiquinha Danestal — Chiqui-
nha, diminuiivo de Francisca — saltou para a plata-
forma. aspirando a pleno a brisa tépida de agosto. As 
pupilas, muito largas na iris extraordinariamente 
azul, buscaram logo o mar, que ella já lobrigara do 
vagão. Mas o trem Tnierceptava-lh'o ainda: pôde so-
mente perceber o verde longínquo das collinas arbo-
risadas. que um sol radiante marmorizava de som-
bras cruas. 

— Então, Chiquinha, não ajudas tua irmã a descer 
o saco de viagem? disse a senhora Danestal. um tanto 
impaciente ante a distracção da mais moça de suas 
filhas, que assim obrigava a irmã mais velha, a muito 
linda e muito elegante Colette, a desembaraçar-se so-
sinha de toda a sua numerosa bagagem. 

Chiquinha, chamada dest'arte á realidade, estendeu 
os braços, recebendo os saceos. as sombrinhas, os cha-
lés que lhe passavam as companheiras de viagem; 
em" seguida, ajudou a mãe, que era um tanto pesada, 
a descer do vagão. Colette, por sua vez. saltara em 
terra, sorvendo com prazer a brisa marinha, que lhe 
afagava numa caricla beneíica a imperceptível arden-
cia das faces, ligeiramente rosadas pelo calor düãse 
dia de verão. 

O trem arrancou para Iloulgate. A senhora Danestal, 
ainda muito preoccupada, interrogou, cheia de cui-
dados: 

— Minhas filhas, estão vocês bem certas de que 
aão esquecemos nada? Chiquinha, você examinou bem 
c com parti mento? 

— Sim, mamãe. Olha tu mesma: aqui estão os nos-
sos embrulhos, estes infindáveis embrulhos! Estão to-
dos comnosco. Agora, vamos buscar as nossas malas 
para chegarmos :.o hotel antes que a tarde esfrie. 

E. lépida, esbelia coano uma Tanagra, voltou-se^ 
poz-se a caminhar, dasviando-se da onda dos viajan-
tes trazida pelo começo dessa estação de agosto, 
enfiando o caminho a percorrer, com esse passo ele-
gante. quasi alado, das criaturas muito jovens. 

Atraz delia, menos lesta, preoccupadas com as suas 
pessoas, seguiam Colette e a mãe, e^ta tropeçando, 
aqui e alli, no aço dos trilhos. 

Mas,' já o olhar de Chiquinha percorria o largo ho-
rizonte do mar que elia percebia em fim, espelhante e 
azul, alem dos vergeis plantados de macieiras, "dos 
bosques arborescentes dos jardins, dos esguios telha-
doõ das "villas". De passagem aõ suas largas pupil-
las — nas quaes as vida se reflectia ardente — foram 
solicitadas por um perfil masculino, postado deante 
da porta de saida dos viajantes. E logo um sorriso, 
em que havia malicia e um tanto du .leüdem, 
Cranzio o lablo expressivo da moça. 

— Oh! esta Colette!... — murmurou. Com-
prehendo agora pcique pôz tumo.s cuidados no 
collocar do veu! / 

E estacou sobre a plataforma, voltando-se 
Inconscientemente para olhar a irmã que che-
gava, tão fresca de rosto e de toitette, como si 
acabasse de sair, nesse instante, do seu touca-
dor. Vinha do viajar cinco horas, e nem siquer 
se lhe desfizera um só dos ondeados- sobre a 
nuca de oiro; nem uma falsa prega no collari-
nho de musselina^ de impeccavel bran'cura, o 
menor signal de fadiga na pelle côr de rosa. 

como a blusa de seda que lhe moldava o talhe incom-
páravel; nem a mais leve sonibra,.de poeira na saia 
talhada a primor, para deixar trair adrede a linha per-
feita dos quadris. 

Como mulher habituada a despertar attenção onde 
quer que apparecia, Colette. lisoujeada, na passagem, 
pela.muda caricia dos olhares, avançava com appa-
rente indiííerença de deusa á homenagem das mul-
tidões. Súbito, porém, os seus olhos lobrigaram o jo-
vem de maneiras de clubmuu em villegiatura o qual, 
tendo-se apeado do carrinho inglez que elle proprio 
conduzia, aguardava no desembarcadouro que ella 
se dignasse receber-lhe as sandaçõeò. 

E um hausto de prazer subiu ao cerebro da moça... 
E então! Não. é que a partida começava bem? Paulo 
Asseline mantinha-se ainda vassallo do seu encanto. 
A el a, pois, cumpria aproveitar-se de todas as facili-
dades que lhe ia ofíerecer a vida de banhos de mar, 
afim de conquistar de vez esse millionario a quem vi-
savam seduzir todas as suas ambições de moça mun-
dana sem bens de fortuna e ávida de luxo. 

Elle, com a pelle um tanto vermelha, queimada 
pelas bafagens do mar, inclinou-se radiante1 com ^ 
TI rua alegria mal contida nos olhos claros, de expressão 
bôa e dõce, mas não muito iutelligente. Tomado do 
prazer de sentir na sua a mãosinha garridamente en-
luvada. o mancebo esqueceu-se até de cumprimentar 
Chiquinha e apreseniar ás senhoras o seu companheiro 
de passeio — um rapagão dos seus trinta annos, que 
permanecera discretamente afastado, a observar a 
seena com uns ionges de curiosidade e interesse nas 
pupilias côr de cinza. Sorridente e conturbado, Asse-
line cnsarfcava ao aca?o phrases sobre phrases, diri-
gindo-se á senhora Danestal, explicando a sua pre-
sença, ali, na estação. 

— Espero, minha senhora, que não me taxe de in-
discreto por ter vindo apresentar-lhe as minhas home-
nagens logo aos primeiros instantes de sua chegada. 

— Ao contrario é muita amabilidade de sua parte, 
Mas sabia então á hora? 

Corou de novo o moço: 
— Tomei a liberdade de passar pelo seu hotel para 

informar-me, desejando poder oíferecer a Vv. Exs. os 
meus serviços de velho habituado de Villers, caso se 
me occasione ensejo da lhes ser util em alguma coisa. 

Dirigia-se, correclamente, á senhora Danesfal; -mas 
Chiquinha, como a própria Colette, sabia muito bem 
que, ne-se momento, só uma única pessoa existia pavn 
elle no embarcadouro de Villers. A jovem perspicacia 
da moça havia sido aguçada pelos espectaculos da vida 
mundana que levava ao lado da mãe e da irmã, bem 
como pelas conversações ouvidas diariamente no meio 
ecletico, muito parisiense e muito letrado, em que 
vivia o pae, Roberto Danestal, autor illustre de ai-
versos poemas, principalmente de beílissimos sonetos, 
que lhe haviam aberto as portas do Instituto. 

Emquanto ajudava a -mãe no reconhecimento das 
bagagens, Chiquinha observava, com olhar perspicaz 

E1.1X1R D E N O G U E I R A — G r a n d e d e p u r a t i v o 
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e desflenhoso, as manobras da solerte faceirice do Co-
lette. Esta, na apparencia toda preoccupada com as 
malas, continuava, em verdade, a envolver nas graças 
do seu sorriso e na ternura do olhar azul o rapaz, 
que a seguia com a docilidade zelosa de uiii cãosiulio 
e de um apaixonado. 

—Realmente , elle é encantador, disse entre si, zom-
beteiramente, Chiquinha. — E ella é admiravei! E ' 
uma art is ta no genero. Si não par t i r de Villers já noi-
va do Paulo, é que a familia Asseline é, de facto, pro-
iigios ameute forte. Verdade é que elle não me parece 
dotado de uma vontade de ferro... 

De feito, Paulo parecia um desses rapazes de von-
tade um tanto ívaca, amaveis por natureza e de intel-
ligencia limitada, sem outra preoccupação que a de ir 
vivendo do melhor modo possivel, achando muito na-
tura l o estar na posse de unia grande for tuna, que 
elles seriam incapazes de adquirir . 

Tivesse Colette o talento de dominar e dirigir essa 
vontade timida, e estaria certa de at t ingir af inal esse 
porto do casamento rico, a que tentava em vão alcan-
çar desde a sua entrada official 11a sociedade, havia 
quatro annos. Porque era uma pessoa pratica e liada 
sentimental , a muito linda Colette Danestaf. Tendo 
visto ao derredor de si, desde a infancia, as continuas 
difficu.dades de dinheiro numa casa em que as fan-
tasias artisticas — e outras — do pai e os gostos 
mundanos da mãi se accommodavam muito mal, á 
conta dos modestos rendimentos, ella j u r a r a a si 
mesma, instruída pela experiencia, furtar-se, a todo 
custo, no fu turo , a similhantes percalços! E isso, 
pela graça de sua belleza, que ella saberia empregar 
com a sciencia necessaria. 

Certo, por nenhum preço, seguiria o exemplo da 
i rmã mais velha, Margarida, que, alguns annos an-
tes, fizera a loucura de casar-se por amôr com um 
rapaz de bõa familia, mas sem bens de for tuna, vege-
tando desde então, os dois por sitios desfrequenta-
dos, onde o marido tinha que assistir, por encargo 
de um modesto posto nas Florestas. 

Possuindo um senso muito niLido da realidade, Co-
lette bem sabia que as raparigas, mais ou menos sc.il 
dote, mas desejosas de se casarem r:ca=, não podiam 
exigir todos os méritos e virtudes dos que se dignam 
esposai-as, uma vez que elles dispouham de boas ren-
dimentos. E, sabiamente, sem grande esforço alias, 
dissera de si conisigo que, si o destino lhe deparasse 
um marido capaz de ihe sat isfazer os gostos de lu\o, 
e, tanto quanto possivel, homem de sociedade, — ella 
o desobrigaria do mais, certa de que, ao depois, sa-
beria-encontrar o meio de ser feliz a seu modo. 

Sómente, a té então, por mais hábil que fosse por 
mais fes te jada em toda par te aonde levava a irradia-
ção de sua belleza, ella não vingara conquistar o 
noivo idealizado, isto é, mhito rico : que amuieioauva, 
si bem que, para isso, houvesse empregado uma arte, 
que chegava a indignar a i rmã mais moça. Esta não 
lhe perdoava: era demasiado independente e altiva 
para admit t i r uma excusa a essa infatigavel caçada. 
Sentia-se quasi tomada de vergonha só em pensar que, 
no pressuposto do enlace conjuga!, a lmejado por Co-
lette, é que fôra planeada esta villegiatura em Vil-
lers, onde os riquíssimos Asselines, fabricantes de 
panos de aniagem, encerados, etc., possuíam uma villa 
magnífica. \ 

Entretanto, a senhora Danestal não participava ab-
solutamente desses sentimentos; ao contrario, sentia-
se encantada com as solicitudes de Paulo Asseline^ 
extremamente desejosa, como boa mãi, de casar, ê 
casar bem, as suas f i l h a s . . . A começar por Colette, 
cu ja bel.eza, elegancia e sciencia no vestir-se lison-
jeavam o seu amor-proprio; com quem estava em per-
fei ta harmonia de gostes mundanos ; uma e outra, 
ddíninadas sempre pelo pensamento de bem represen-

t a r e m , com recursos limitados, o papel de senhoras 
muito "elegantes" em Toda-Paris, de que ambas fa-
ziam parte. 

Por isso, quando, depois de recuperadas as malas 
e enviadas ao hotel, Asseline teve de resignar-se a 
abrir-lhe a porta do omnibus, ella ihe disse com 
ef fusão: 

— Como o senhor foi gentil em ter vindo assim ao 
nosso encontro! Espero que, dentro em pouco, me 
occasionará ensejo de lho agradecer melhor. Hei de 
ir cumprimentar a senhora sua mãi. Mas não esqueça 
que aguardamos a sua próxima visita! 

— Terei muito prazer, minha senhora, em ir apre-
sentar-lhes as minhas homenagens ao hotel, desde 
que o possa fazer sem as incommodar. Qual será a 
hora mais conveniente? 

— Oh! nós só sahimos á t a r d e . . . Colette e eu re-
ceamos muito o calor. Quanto a mim, ando muito 
p o u c o . . . Mas minhas fi lhas gostam muito de ir á 
p r a i a ! . . . 

Ü moço com toda a diplomacia de que era capaz, 
insinuou: 

— Tem havido nestes dias bellissimos poentes" 
Creio que o desta ta rde vai ser magnífico! 

E, iniperceptiveliuente, voltou-se para Colette, en-
volvendo-» num olhar satisfeito e suppiice. Esta, po-
rém, vendo Chiquinha que regressava da estação, aon-
de fôra a mandado da mãi, a tomar umas informa-
ções, — disse simplesmente, com um sorriso que era 
a própria seducção: 

— Não sei se poderei sahir esta tarde, pois temos 
que nos oceupar com a nossa ins ta l i ação . . . Todavia, 
talvez que ahi por volta das cinco e meia, possa liber-
tar-me um instante para descer até a p r a i a . . . Até 
l o g o . . . 

E estendeu-lhe a mão. Eile apertou-llie os dedos 
tão fortemente, á ingieza, que magoou u:n pouco a 
pelle t ina sob os a n é i s . . . Ella, porém, mostrou-se á 
al tura da si tuação: não fez o menor movimento. De-
pois, por sua vez, subiu para o omnibus, num movi-
mento que lhe descobriu o pá minusculo, irreprehen-
sivelmente caiçado de coiro ruço. Chiquinha foi a ul-
t ima; e a carruagem par t iu descendo a encosta que 
levava ao lindo sitio verdejahte . 

Asseline, ficando só, não mais se sentindo inteira-
mente absorvido pela presença de Coieite, lembrou-se 
então de que t inha comsigo um companheiro de pas-
seio, ' e, um tanto en.eado, voltou para o carrinho 
ingiez, ao pé do qual o amigo pacientemente o aguar-
dava. Este t inha ainda nas mãos um albumzinho, 
onde, sem duvida para mata r o tempo, acabava de 
t raçar á lápis alguns esboços. / 

— Peço-te perdão, meu caro, por te haver deixado 
só todo esse tempo, disse Asseline, com o seu accento 
de bom humor. Mas aquellas senhoras prendoram-me. 

— Está bem, está bem! não te quero mai por Uso... 
Estive a desenhar, e assim o tempo não me pareceu 
longo. Offereceste-me alguns modelos interessautes... 

— Ret ra tas te Colette ? . . . a menina Danestal, 
quero d i z e r . . . Posso ver, pois não ? 

Cláudio Rozenne pôz-se a rir, ao mesmo tempo qu? 
os seus traços se illuniinavam de uma expressão in 
fanti l . 

— Podes v e r ? . . . Com que d i r e i t o ? . . . Emfim!. 
O l h a . . . 

E estendeu-lhe o caderninho aberto. Asseline po-
rém, soltou uma exclamação de despeito: 

— Como! Foi sómente a Chiquinha quem te inspi-
rou o lápis? Bosquejaste-a de frente, de perfil, de 
costas, em tres q u a r t o s ! . . . Entretanto, é apenas boni-
ta, ao lado da i r m ã . . . 

Um clarão de alegria chispou nos olhos pardos de 
Rozenne, çlhos encantadores, a um tampo, iroaicos e 
meigos, que delatavam grande intensidade de vida 
intelligente. 

— Depende dos g o s t o s ! . . . Essa menina Chiquinha 
— que nome original! — tem olhos de um azul 
incomparavel que devem saber dizer um mundo de 
c o i s a s . . . Não reparas te como é expressiva e energica 
a sua cabecinha castanha, a harmoniosa flexibilidade 
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que tem o mais ins ignif icante dos seus movimentos?. . . 
Convenho que é talvez um pouco pallida, é ve rdade ; 
mas, com isso. os lábios tornam-se-lhe mais purpu-
rinos; tem a plast ica de uma jovem nimpha, — uma 
perfeição de fo rmas . 

— Pois, en tão , meus parabéns! Como vai hospedar-
se no teu hotel , podes admiral -a á v o n t a d e . . . Ras-
t i tuo- te o t eu á l b u m . . . 

— Mas volta pr imeiro a pagina! Vamos, não me 
queiras mal, Asseline por te haver embaçado, e com-
templcdo a tua bella "Colette! 

Desta vez, o semblante de Paulo inundo-se de pra-
ze r . . . Cláudio Rozanna não passava talvez ainda de 
um hábil amador , mas possuia os dotes da um ar t i s ta , 
e o seu esboço evocava rea lmente a t r iumpban te moci-
dade de Colette Danestal . 

— Dá-mo. Rozenne! 
— Não p o s s o . . . Um homem delicado não en t rega 

assim o r e t r a to de jovens que o seu lápis bosquejou 
de passagem! A menos que não tenhas pondarosas 
razões pa ra mereceres possuir a sua imagem, eu a 
deixarei esquecida en t r e estas paginas. 

Asseline deu de hombros, um tanto vexado; e. con-
quanto soubesse que o amigo estava a g race ja r , não 
ousou insistir . Subiram ambos para a c a r ruagsm. 
Paulo tomou as redeas, fust igou com a ponta do pin-
guelirn a s .o re lhas do cavallo, e o car r inho rodou pela 
es t rada que subia por traz da estação. Por en t re o 
córte dos ramos resplandecia a ">pala do m a r e o chão 
tremeluzia de sol sob a sombra movei das arvores , 
cu jas fo lhas sussur ravam ao brando sopro da a r agem. 
Mas Asseline n a d a via dessa luminosa pa isagem de 
verão; absorvia-o uma só imagem; e, certo, encanta-
va-o essa contemplação inter ior , porquanto, o seu bello 
e amavel semblante recuperara uma expressão de 
extase. 

Rozenne comtemplava-o; achando graça nesse en-
thus iasmo quas i in fan t i l do companheiro. E foi com 
um grão de malicia, que "se dir igiu ao amigo : 

— Asseline. cs um mest re em segredos! Como pu-
deste dissimilar por t an to tempo que estavas assim 
apaixonado? 

Paulo exclamou sem responder : 
— Confessa que não é pa ra admi ra r que assim o 

es te ja de uma ta l c r i a tu ra ! • 
— Sim, é r ea lmen te l inda. — reconheceu Rozenne 

t ranqui l lamente . 
— Não é? tornou o outro, radiante . E, em seguida : 

— E ' incomparavel! Ali! si a visses em vest ido de 
baile! Foi assim que a vi pela priroeii -a vez num gran-
de sarau , em casa dos D e f r e s n e s . . . 

— E te sent is te logo a p a i x o n a d o ? . . . 
— Fascinou-me, como fascinava aos demais! E r a 

ama verdadei ra côrte em rador delia. Fiz-me apresen-
tar . Obtive a décima q u a r t a v a l s a . . . Ahi tens , meu 
amigo, e s c a r n e c e - m e . . . Sou ridículo, não é ve rdade? 

— De modo n e n h u m . . . E* um prazer tão r a ro o 
espectaculo de um grande entliusiasino, que eu n ã o 
tenho o menor desejo de z o m b a r . . . Com que en tão 
obtiveste a décima quar ta valsa e aguardas te -a im-
p a c i e n t e m e n t e . . . 

— Não muito , porque descobri um vão d a jane l la , 
donde pude á vontade contemplar C o l e t t e . . . Dan-
sava o boston com t a n t a ar te , elegancia e graça , que 
a inda agora pergunto a mim mesmo como pude te r a 
audacia de dansar com ella! En f im , como ó mui to in-

. dulgente , não me "sahi lá muito m a l . . . Mas confes-
so-te que, no dia seguinte, tomei a lgumas l i ç j e s de 
bcs ton pa ra não d e s m e r e c e r . . . E, fe l izmente foi 
assim que me torne i um dos seus pares f a v o r i t o s . . . 
Ah! meu amigo, é d e l i c i o s a . . . F! e u . . . 

— E tu a adoras te , concluiu Rozenne, vendo que o 
amigo hesi tava, surpreliendido, elle proprio, do seu 
en thus iasmo. — Mas si tu a adoras, si ella- é deliciosa, 
porque — desculpa-me a pergunta, comquanto u m 
pouco indiscreta , — porque não te casas, uma vez que 
estas disposto ao casamento? 

A physionomia sor r idente de AaBeline assombrou-se 
á re f lexão do amigo. 

— Si eu fô ra só e livre, j u . o - t e que Já a t e r i a pe- • 
d ido; mas tenho a f a m í l i a . . . 

— Que não quer que te cases com a m e n i n a Co-
l e t t e . . . 

— Ainda não lhes fa'.ei sobre isso porque receio a 
opposição d e l l e s . . . Disseram-me var ias pessoas q u e 
os Danes ta l s não tam bens de f o r t u n a e o do t e d a s 
í i lhas é quas i n e n h u m . . . E não serão, de cer to , a s 
ob ra s poét icas do senhor Danesta l que f a r ã o mi l -
i ionar io! 

— Tan to mais quan to elle não a s prodiga l iza . E ' 
demas iado a r t i s t a pa ra isso! Escreve p a r a u m ci rculo 
de l e t r a d o s . . . 

— Sim, é t a m b é m o que me dizem; e confesso- te 
que a idéa de que elle é, no seu genero, u m h o m e m 
super ior , é o que a t rozmente me in t imida q u a n d o m e 
ve jo em sua companhia eu que sou i n t e i r a m e n t e o 
inverso de um ar t i s t a . Em sua presença, no seu sa lão, 
eu me s in to i d i o t a . . . Não tenho opinião a lguma , q u e r 
a r t í s t i ca que r l l t e r a r i a ! . . . Sinto-me em casa de l ia 
s imples f i lho de um fabr ican te! Não fosse Colet te , e 
com que cuidado eu evi tar ia a v e n t u r a r - m e em tae3 
a s s u m p t o s ! . . . Fel izmente , ella não é me t t ida a sabi -
chona ; é uma verdade i ra mu lhe r da sociedade, u m a 
moça gent i l i ss ima; a i rmã Chiquinha, essa s im, é o 
do genero do p a i . . . Faz versos e compõe mus ica . 
P o r isso, e como deve te r -me em mesqu inha c o n t a 
in ie l lec tual , nunca converso dom e l l a . . . 

— T o d a v i a , parece ser mui to modes ta e t em u m a r 
de u m a a inda quasi m e n i n a . . . 

— Pois, meu caro, ella me in t imida mais do que 
Colet te . Quasi uma menina! Deante delia, s in to -me 
tão es túpido como deante do p a i . . . P r e f i r o conve r sa r 
com a mãi . E ' uma senhora mui to amavel , mu i to dis-
t inc ta . Mas estas t res mu .he res a n d a m s e m p r e t ã o 
bem t r a j a d a s , que eu en t ro em duvida s e j a m rea l -
m e n t e de tão poucos haveres como o p re t endem as 
m á s l i n g u a s . . . A casa em que m o r a m é mu i to con-
for tável , posto que, am minha opinião, o r n a m e n t a d a 
u m pouco ex t ravagan temen te ; a d o r n a d a de b ib i lo ts 
ar t í s t icos , em que consomem ao que se diz, g r a n d e 
p a r t e dos rend imentos ; o senhor Danes ta l t e m por* 
essas qu inqu i lha r i a s verdade i ra p a i x ã o ! . . . Tudo isso 
pouco me impor ta r i a , bem como o g r a n d e ou n e n h u m 
dote de Colette, si minha mãi não te imasse n a dep lo- x 

ravel idéa de que devo casar com uma he rde i r a . 
— O que ser ia p ro fundamen te immora l , conside-

rando-se que és mui to mais abas tado do que u m rapaz 
com a t u a idade te r ia direi to de o ser! . . . Vamos, Asse-
line. u m pouco de energia! Declara o teu a m o r a t u a 
fami l i a , e conquis ta a dama dos teus pensamen tos ! 

I n g e n u a m e n t e , o out ro confessou: 
— Espero que ella me auxi l iará , seduzindo m i n h a 

m ã i . . . 
— Que a inda a não conhece? 
— Sim, conhece-a; encont ra ram-se umas t r e s ve-

zes na sociedade, e uma qua r t a no Grande -Premio . 
E s t a s senhoras es tavam na mesma t r i b u n a . . . 

— E en t ão? 
— En tão , creio que minha mãi sent iu-se u m t a n t o 

a g a s t a d a com a belleza e desgar ro de Colette. Como 
sabes, m i n h a mãi é ex t remamente simples, t e m a i n d a 
as idéas do tempo de sua mocidade; não pode a d m i t t i r 
que as r a p a r i g a s de ho je se jam d i f f e r en t e s do q u e 
ella p rópr i a foi quando moça. Demais, nasceu, cres-
ceu o viveu num meio t ranqui l lo da burguezes , todos 
occupados com os seus n e g o c i o s . . . Colette, ao con-
trario^ per tence a u m a sociedade mu i to par i s iense , 
mu i to"a r t i s t a , mui to intel lectual , qua lhe não p e r m i t t e 
se pa reça em nada com as r apa r igas do gene ro " s e n -
s i t iva" , a quem minha mãi p re fe r i r i a c e g a m e n t e . . . 
T u d o isso é bem diff ici l de compôr-se! 

— Ora, com bôa vontade e g e i t o ! . . . E t e u pai , d e 
que pa r t i do se rá? I 

— Oh! meu pai é mui to mais fác i l de convencer . 
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Gosta maia das mulheres bonitas. J á v iu Colette na 
sociadade, e acha-a e n c a n t a d o r a . . . Conto com o seu 
a p o i o . . . 

E com esta conclusão optimista, Asseline, já t ran-
quillo, activou a andadura do cavallo. Tinha pressa de 
dar por terminado o passeio, af im de achar-se no 
m t f h e á hora em que Colette Danestal ali apparecesse, 
t a l v e z . . . 

I I 

No hotel, a senhora Danestal e Colette installaram-
se com toda a sciencia prat ica de senhoras qua gostam 
do conforto, e Chiquinha com a pachorra e i n d i f e -
rença de uma criança, a quem fascina soberanamente 
a contemplação do mar . 

Da janella do seu pequenino aposento, — pois a 
mãi e a i rmã haviam, como de justiça, se apossado das 
melhores peças postas á sua disposição, — descorti-
nava uma tão esplendida visão • do oceano sentia-se 
tão penetrada da deslumbrante claridade que banhava 
todas as coisas, pela brisa for te que estremecia os 
ramos t remulantes de sombras e de brilhos, encanta-
do o ouvido pela musica longínqua das vagas, que nem 
ao menos se dera ao t rabalho de abr i r as suas baga-
gens, sentindo aliás horror infanti l por todos os mes-
teres que incumbem ás boas donas de casa. 

Nem ouvia siquer as phrases trocadas entre a mãi 
o Colette sobre o primeiro encontro com Paulo Asse-
line, do que ambas se mostravam muito satisfeitas; 
nem os projectos que formavam para .estabelecer pe-
quenas relações com a familia Asseline. Sentada no 
rebôrdo da janella, as mãos abandonadas no regaço, 
Chiquinha deixava-se envolver, com intensa alegria, 
pela aragem que lhe beijava os finos cabellos, — 
olhos extasiados no verde 'longínquo dos vergeis fron-
dosos, dos prados verdejantes, onde o vento do mar 
cavava sulcos ondulantes. 

E pensava que seria bom, a despeito dos Asselines 
e dos numerosos Parisienses, seus conhecidos, que 
estacionavam em Villers, em Trouville, em Houlgate, 
— permanecer ali a lguns dias no campo, aonds viera • 
trazida pelos planos maliciosos de sua irmã Colette. 
Parecia-lhe effect ivamente que-^acharia um modo de 

esquecer a mesquinha par t ida que jogavam visando 
o lucro; que poderiam enfim levar a sau be'-prazer 
a vida que ella amava, cheia de múltiplas occupações. 
Porque, com o mesmo ardor apaixonado e absorvente, 
estudava harmonia, compunha as suas musicas; lia, 
com plena liberdade, tudo o que tentava a actividade 
do seu espirito, a sua insaciavel intelligencia; escrevia 
versos, que ainda não mostrara a ninguém, tendo para 
si que, f i lha de um grande poeta, só lhe seria permet-
tido ser também poeta sob condição de criar obras 
irreprehensiveis. . . E era demais rigorosamente apaixo-
nada do Beüo para não se conformar com essa 
clausula. 

Oh! sim, ella era bem verdadeira filha de Roberto 
Danestal, vibrando como elle na preoccupação das 
coisas de arte, cujo encanto a penetrava, dominando-a 
toda. i l luminando a sua vida de moça, que se expandia 
assim num mundo idéal cujos espectaculos a encan-
tavam. Por isso, mais que ninguém, comprehendia as 
custosas fantasias estheticas do pai, suas compras, 
"insensatas", dizia a senhora Danestal, da quadros, 
bellas faianças, tapeçarias laras , bricabraques pre-
ciosos; comprehendia o desdem que elle testemunhava 
por todo t rabalho regular , gostando somente de es-
crever nas horas ds inspiração, sem ser jamais influ-
enciado pe>'a preuccupoção do lucro, aliás necessário, 
quando, dispondo apenas de medíocres rendimentos, 
se tem gostos dispendiosos e tres filhas a dotar. E com 
o mesmo coração generoso, ella lhe perdoava a pro-
cura egoísta de suas próprias satisfações, o seu gênio 
extravagante; mais ainda, a sua indifferença por um 
lar. cu ja atmosphera mundana, criada por sua mulher 
e Colette lhe desagradava, e fóra do qual vivia quasi 
completamente, quando não se encerrava no seu gabi-
nete, aberto somente aos literatos. Tinha ella para si 
que os homens il lustres não devem ser julgados pela 
bitola dos simples mortaes, e que os dons superiores 
de que são dotados '!hes conferem privilégios especiaes. 
Tanto mais quanto — e esta era a sua opinião de 
menina moderna — é inútil exigir-se grande sabedoria 
dos homens, ainda mesmo aos que não tem a gloria 
para lhes escusar as fraquezas. 

PARFUMERIE IDEAL EMILE H A M E L 
P r a ç a d a R e p u b l i c a N . 3 1 — S Ã O P A U L O ; 

Telephone Cidade, 5029 1 

Qual é o m a i o r dese jo d a s s e n h o r a s ? —- E' de t e r u m a c u t i s s e m p r e f n s c a e m a c i a . ; 
T e r e i s pleno resul tado e o vosso desejo será satisfeito, empregando o J 

C R E M F, N I N O N 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tomando-se indispensável para a adherencia do pó j 

de arroz. i 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto prejudicam as cutis delicadas. | 
Empresae de preferencia o pó de arroz Nincn. 
FO* DE ARROZ NINON perfumado de um pe r fume suave, impalpavel, invisível, sem rival, i 

dando ao rosto a t ransparência e o avelludado ideal. 
ROUGE NINON eni pasta para o rosto. Muito recommendado, invisível na sua applicação, to- i 

mando sob a influencia do ar , o tom rosado natu al, dos mais seductorés. 
BRANCO PÉROLA NINON, Igualmente indispensável e extraordinar iamente efficaz; basta em- i 

pregar por meio de um pouco de algodão ume pequena quant idade deste liquido e obterá um bello ] 
decolleti, Alvo de uma fineza invejável. 

Prodactos I cna lmnte Tecommen^ndos da FARFUjrEnTF. I P E U . 
Agua de Colonisi e loção para cabellos e productos para unhas, sendo: Esmal te Ninon, Onglelne ! 

em pó, Creme Onglelne esc. , 
NOTA: Ou prodactos da PAItFUMETIIEDEAL Tcndcm-se em todas as boas casas 

COUPCN BIUXTtB 
Toda moca ou senhora que nos remetter o cou-

pon abaixo com 600 rs. em sellos do correio receberá, 
um potinho d* Crêma Ninon. 

Nome 
R u a 
Localidade 
Correio 
Estado . 

V V 
ES&SSB&BlB&B^^ 
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÍO 
As nossas leitoras e assinantes não podem prescindir dc um ccrto 

numero dc obras que são necessários «a estante de uma senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em ceda um dos volumes está incluído o 
registro do correio. 

Acccitamos, pois, pedidos das seguintes obras: « 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto c.rito alcançou. E' cdifcante pela. 
sua conerpcão altamente moral, c ao mesmo tempo deleita o c.spir io 
pela sensação, cada vez mé crescente, dos seus cpisod'os. O entrecho 
desse mogn:f:co romance, r tão bem urdida, que o leitor se deixa 
suavemente arrostar etrrvrs dos suas paginas, vivendo a vida_ dos 
seus personagens e transportando-se pira o loiar onde .a acção se 
pasta. F.' uma le-tura aue srt'sfcz a todos os gstos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$00Õ. 

E N T R E D U A S A L M A S , é um romance sensacional que tem feito 
um immcnso sneersso cm todo o inunda. File conta já tr-idtteções 
para quatro idiomas, o que põe hem cm evU!enc:a o sen vilor. li' 
um romance moral, c ruio enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4S000. 

roí . T .ECÇOES E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1917. 101S e 1919. ,-i.- pessoas que não col-
leecionnrr.m a n^ssn rev-sta ou aquellas que têm curiosidade de conhc-
eel-o. devem adquirir as nossas coürccões. ene formom grossos e 
lu.ruo.siss:mos volumes encadernados em ferrai ne a cores d versas, 
com dizrre* a letras douradas. Volumes próprios pnrn presentes dc 
amrvcrsario r que dcz'cm ser conservados c»mn Fvros de couni'tn. 
mercê da sua variada c interessanlissima U\°nra. — Preço 25$000 
cada collecção. 

T.F.P R O M A N F . S Q U E S . comed:a em verso do F.d. Posland. Edição 
de lu.ro. com numerosas e lindíssimas iltastr-içãcs e em fino p~*el 
glaec. Volume cnccdernado propr.o para presente. — Preço 15$000. 

F L O R E S D E S O M B R A , eom-dia de Cláudio de SOUTO, uma das 
obras de maior exito no theatro nacional. — Preço 3$000. 

M A N U A L P R A T T C O D E D A C T Y L O G R A P H I A . p»r F.mma 
Coit''"i:f:no. A obra mais pratiri piro os 0'f desejam aprender c 
cperfe:çofír-sc va'rserlpin ã marhina. com qn-dros e desenhos ehirl-
dolivos. conselhos sobre exercidos c dcdilhegem e tudo Hia-s que diz 
rc.'p-:tn a essa crte. N'nii<ter< sc pôde jn'n-tr um perfeito dacty'o-
çrrehn se não eonheee essa oh~n. mie é o mc:s util dc todos r o mie 
mo'nrcs aperfeiçoamentos introduziu na mzncira dc manejar o cppa-
rclho. — Preço 7S000. 

ÁLBUM DF. BRODF.RTF. AU POTNT DO CROTX. ohra uflisstna 
Para as senhoras que se drd:cani â arte do bordado. Edição elrprntr, 
com numerosas e minne:osas iHustrações explicativas de cada phese 
do trabalho. — Preço 4SOOO. 

L A BR O D E " TE A U P A S S E " , lições deste hordado. Bonita edição, 
cheia de gravuras c texto claro. — Preço 4$000. 

NOVA SEIVA, o melhor l'vro de contos que ha pnra crennças. 
Contos in-truetivos. interessantes pelo enrrr>,i. r escripios rm hwiua-
gem simples, correria, no alcance das intelligcne:as infant:s. Grande 
vohtmr in-ouarto. cneerdenado. com vnrot centenas de nítidos c 
graciosas grevuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio ás crrar.çcs estudiosas. — Pieço C$000. 

M A D R E M A R T A T I I F O D O R A . r^qrnte <• Inxuo*'sinta polyonHtSa 
offerre-do ã Super'-orn Provinc ttl das "Irmãs de S. José d' Citam-
bervPrecioso volume, dc ee^cn dr seiscentas paginas, cheia' de 
Ifados gravuras c impresso cm finíssimo papel glacê. — Preço J5S000. 

C A N T O S D E L U Z . orosso r luxuosíssimo volume dc poes:a e 
musico, de coHnborcçào dr l.trr Gn:i»arães Filho e Certos dc Compôs. 
Uma dos obras ma s ricas, n-a-s elrnantrs r miis artlst!cas que têm 
saliidn dos prelos ne.eionaes. F.d'cão dc luxo cm maan fico papel, com 
composição a duas cores. v:nhrlas de arte c desenhos encantadores 
dc Correr, Dias. Fina cncardcr.açso. Obra própria pera presente. —• 
Preço 21$0G0. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos fe.mosos poemas do grande 
poeta in^ú Robudranath Tagorc. çitr, pelo seu alto valor, recebeu o 
preinio Nobcl, qre o consagrou o ma:or poeti da suo racn e um dos 
maiores do mundo. A versão rm prosa por/nguesi, de Plácido Bar-
bosa, i exceUcnte, dando bem idéa da belleza original dos poemas. 
Quem r.êo conhece a poesia oriental, ião sugqrstiva, tão profunda, 
iõo original, deve ler esta colleqção do %octa indiano. — Preço 4$000. 

O TURBILHÃO, essa peça theatral de Cláudio dc Sousa, que ê 
uma das mais sensaeionaes crcaçõcs do moderno theatro e que tanto 
exito tem alesnçado, areba de ser publicada uma elegantíssima bro-
chura e com uma formosa capa a cores. i/r»ile-sc nesta redacção a 
3$000 cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3$500. 

A D O R D E A M A R . um dos mais interessantes romances da vida 
~ aetual. Narração de amor, cheia de episc.dios sentimentaes e inten-

samente commovedorcs. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vida sentimental que impressiona pela sua jnstesa t verdade. — 
Preço 4$Q00. 

A E S T H E T I C A D O S T L E N C I O . obra de crítica e psyeologia dê 
P. Leonardo M are dl o. Aos que desejam iniciar-se cm arte, não podem 
prescindir deste livro, que f precioso como analyse e critica dos gran-
des artistas e dc todas as escolas literários. Um elegante volume em 
magnífico papel. — Preço 5$OOÜ. , t 

R E C E I T A S D E B E L L E Z A 
P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S . 

Desde os tempos mythologicas — com a mão'ca Medea — o 
homem procura resistir, por me'os artific.acs, aos estragos da cdade, 
visando principalmente os cabellos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes s gnaes da velhice. 

F.ntrc as tinturas usadas pura, tal f m figuram us dc. saes de 
chumbo, de prata, de cobre, dc mercúrio, de cal, de bismtitho, de 
estenho c outras. 17111' produzem sobre o organismo inteiro graves 
desordens que só muito tarde são pcrccb:dos. As futuras americanas 
são d base dc sulfato dc camium e. sulphidrato de ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabe/Indo e provoca a calvice 
tepida. As tintares a bose de nitreto de prata, tão espalhadas, são de 
acçêo tox'ca, lento e fatal, lia, porém, alguns productos vegetaes 
inoffcn.sivos que infelizmente, dão uma coloração mirto fraca e pouco 
durável. A un:ca que se pôde rccommcndar sem receio e que dá 
resultados admiraveis, c a Petal ina, com a qual se pôde obter, pra-
duondo os doses, todos os tons, do castanho claro ao negro azevche. 
Infelizmente esse producto ê raro em nosso me o. sendo or'nndo da 
Pérsia, de onde actunlmcnte só pôde vir com grande d.fficuldadc. 

A Emprc.-a Fem in ina Bras i le i ra acaba de receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis cb!rl-i por interina!'o da nesse "Revista", enviando a-jm-
portancia dc 10$000 e mais $?00 paru a remessa. 

B E L L E Z A D A S U N H A S 
Um dos peorrs st •tiros que se adquire nn infância ê 0 de roer as 

ttilhas. F.' um vicio dc que 0 indivíduo d ffcilmcntc jic corrige. 0 
menor dos seus inc onveiiicul cs é 0 de deformar a ponta dos dedos 
trazei!do-os sempre sangrados . Essr é 0 menor, porque 0 maior dos 

V affec4o\ r a eeonom:a geral do organismo. 
Corr fir-se algum desse vi cio pela força dc vontade é tão penoso. 

ou mais. como deixi rr de /».. 
O unieo meio. 0 unieo /..-, nccsso â usar 5 Onichnphnpina. que se 

opplici: com um pi, icel drltai xo des unhas c sc deixa seccar. Sr se 
trata de corria • « , rrectiça d esse vicio, dci'e-sc renovar a applicação 
iodo v? ove elle. 1.1 

esse vicio, dci'e-sc renovar a applicação 

A On-c-liopliagina vende-se a 5SOOO 0 frasco. Pedidos na "Revista 
Feminina". 

a 5SOOO 0 frasco. Pedidos na "Revista 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S 
F.ntrr os productos aue devem figurar vo toucador de irmn mulher 

tlepantc rrrommrndomos muito cspedalmcntc o crême D E R M I N A , 
ultima p"lovm, em m-f-ría He crême para amaeiar a pelle e pnra 
curar I N F A L I V E L M E N T E todas as erupções de pelle. as espinhas, 
os cravos. "f manchas vermelhas do nariz e mesmo o cczcma. è 
todes as erupções. 

Chefiem-nos d:ariomcnt.- atte.stedos entlwrnsFcos de sua efficecia 
— Podemos enviar ,ís nossas leitoras, por SSOtlíl ,/m pote. Os ped dos 
r-nn™'"- ac""'l":"l"",n* l!* respectiva importando, accrescida dt 
{.iflfl r.-is porá o porte do correio. 

Avenida São João N.° S7 — São Paulo.' 

M A R A V I L H A DA T O I L E T T E 
("•"duelo, p-rparado no I.aboratorio Paulista de I!omeopath'a, 

dtrur.ao pelo dr. Alberto Scobra. o que ha dc mais fino e hygicnico 
para a pelle. e tem a propr-edtdc dc afinar e aformosear "à cut 
fazendo desapparcccr as a<pcrccas e má coloração. Não se trata de 
pnlura propnn para artifícios, mas dc um producto hygicnico. de 
absoluta cfficaria. 

São duas as suas fórmulas: a n. 1, apropriada para as senhoras 
que tem a pelle do rosto humida. gordurosa, com poros muita 
abertos, c a n. 2. destinada, ao contrario, ás senhoras cuja pelle 
é secca r tem os pó-os ferhadot. 

Vendemos nesta redacção. A 41500, pelo correio, registrada, 5$500.' 

C R E M E D E B E A U T E ' Z A B E L L A 
E L O Ç Õ E S 

Preparado por Madame Zabrlla, dircctora do Consultorío Tectinico 
de Belleza. do Rio dc Janeiro. Esse creme ê usado como geralmente 
sc iisrm todos os cremes. Emquanto os outros, porém, só servem 
{•ara branquenr a peile e fixar o pó d'arroz. o Creme de Bcautâ Za-
bella. tem. além dessa utilidade, em que supera os melhores, a pro-
priedade de^ curar todos as enfermidades da cut!.*. conto manchas, 
botões, cphêlidcs, pau nos, asperezas e outros defeitos, que ianto 
afetam o rosto. 

A sua cfficacia é garantida. Ler no prospecto a maneira de usar. 
A' ren<'n »efta redacção. 8S000, pelo correio, registrado, lOSOOO. 
P R E P A R A D O N.Q 1. loção adstr.ngcute para a eutis de transpU 

ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depois 
dc hnmedrccr o rosto com este preparado, faz-se uma pequeno mas-
sagem com o "Creme dc Bcantó Zabella". A cura é garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8S(?f»0, pelo correio, lOtOOO. 

P R E P A R A D O N.° 2, loção emoliente para a entis muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes medieinaes t hygienicos, deve 
fazer parte jnscparavcl das coisas uteis e indispensáveis a todas as 
damas que prezam a sita belleza. Sua acção c extraordinário contra 
as manchas de sol, as asperezas da pelle produzidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaciár c branquear a eutis. Depois 
dc usado, applique-sc o "Creme de Bcauté Zabella". Prego S$000, 
pelo correio, 10$0ü0. 
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„ N O V A SEIVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer — À Moral na Arte 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E' o mais interessante, é o mais útil, é o mais instructivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novcllas moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 
- Podemos af firmar sem temor de engano nem medo de sermos imniodestos, que a "Nova 
Seiva'** é um livro único no gênero, tendo somente como emtilos esses bellos livros que se 
publicam na Hespanha e na Italia, e que jámhis tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia. moral, instruetiva. resentin-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente ilhistrado, que levasse á cultura da nossa mocidade. além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito 
moral cscripto cm língua defeituosa, se insinua a rcctidão do caracter, perverte a arte da 
linguagem. E os brasileiros devem zelar contcmporaneamente do seu espirito e do seu 
idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoie anniniciamos: entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são lamcntaveis historias da "Carochinha", quando não são os 

• "Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia. perde cila o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamcntaveis eram feitos cm papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-
mente executados, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente cscripto. enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas. contém o livro monologos. pequenas comédias e recitafcivos 
proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu terno fi-
lhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá. bellas historias, com sua vozinha ciara 
e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são cl-
les, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. , 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido, "com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1$000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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de I d e 192. 

So i n Ã n C A I I p q O I R E C T O R D A " R E V I S T A F E M I N I N A " 

U U M V J " J H L L L O AVENtOA S. JOÃO B 7 - 1 A N D A R — S. PAULO 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da 'Revis ta . F e -
minina, por um anno, a começar em 
de 192 e a terminar em de 192 
para cujo pagamento encontrará anne/ía a importancia de 
15$000 caso prefira receber a Revista registrada devas enviar mais cinco 
mil réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

u m A , 'rnp - r tAn r i . l * ( l ' V r . flistr" t1 v i ' n . d * l e r a m 
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Antes do mais: 
As pasti lhas Americanas Tricalcinas do Dr. Malcolm não são 

uma panacéa. Trata-se de um producto chlmico definido cujos 
elementos principaes assim se decompõem (Ph H2 02) Ca x (Ph 
04_2 Ca 3 addicionados de seivas vegetaes, estimulantes da fun -
cção histologica e que lhe fornecem em outro elemento (Fe C|3 
x 4 H 2 0) vegetal e facilmente assimilvel, constituído a fôrma 
global, além de princípios aromaticos e fibrinoaos com (Ph H2 
02) Ca x (Ph 04) 2 Ca 3 x (Fe C|3 x H2 O). 

E' uma fôrma de calcificagão intensa do organismo com 
absorpçâo facilitada pela vehiculação das seivas vegetaes. Tra-
ta-se portanto de um medicamento de reas resultados em todos 
os vícios da nutrição. 

^ ( R e l a t ó r i o dos D rs . FOX e CHAMPBELL) _ _ _ 

Acura tr icalcia do Dr. Malcom deve d u r a r pelo menos dois me-
zes e por este motivo que as suas past i lhas são e n t r e g u e i ao 
publico em tubos de 50 ou 100. o que na tu ra lmen te lhe ele-

va um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem 
necessidade de e s t a r repet indo os pedidos de medicamentos. 

H a ou t ros p reparados i u e custam apparentemente menos ; são 
porém vendidos mui to de i i d u s t r i a em pequenos vidros, que obri-
gam o doen te a repe t i r a despeza cada semana. Demais as Pas t i -
lhas Malcolm não são um producto commercial no qual se sacr i f i -
cam a s vezes cer tas exigenclas de technica, para d imuir o preço. 

Tra ta -se de um producto medico, preparado com todo o es-
c rupulo e que da resu l tado . 

E m t o d a s as molést ias de nu t r ição a s nossas pas t i lhas deve-
rão ser empregadas : Rachi t ismo, m á dentição de creanças, pe rnas 
to r t as (das c reanças) quas i sempre devido a f raqueza dos ossos, 
escruphulas , lymphat i smo, etc. 

P a r a o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOLM 
são ex t r ao rd iná r i a s e t emos e m nosso poder centenas de a t t e s t a -
dos d e s e n h o r a s que ao cabo d e dois mezes d e t r a t a m e n t o t ive ram 
resu l tados completo. 

Muito u te l s na convalescença das moléstias debi l i tantes e 
p a r a uso cont inuo d a s pessoas que se entregam a t raba lhos cere-
braes exhau r i en t e s e que necessi tam de phosphoro, bem como, p a r a 
á f r aqueza do qua lque r orgão. 

D u r a n t e o a l e i t amen to as Pas t i lhas Malcolm são indispensá-
veis. Fo rnecem ao lei te ma te rno todos os elementos calcicos neces-
sários á f o rmação do esqueleto da creança. 

P r e ç o : Tubo de 100 pas t i lhas 209000 

- PARA ADULUTOS. Começar por duas pas t i lhas em cada re-
feição d u r a n t e a pr imeira semana e a u g m e n t a r em seguida p a r a tres. Para casos sim-

ples t ae s como cansaço cerebral , f raqueza dos moços é bas tan te metade da dose acima. 
P A R A CREANÇAS. Uma past i lha cada re fe ição; a u g m e n t a r pa ra duas ao f im de uma 

88mana. 
P a r a creança de menos de 4 annos começar por 1|2 pas t i lha e con t inuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina-

Avenida S. João, 87 - sobrado S. P. Mfg. Co. 
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